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Para pensar os COMPARTILHAMENTOS NA ARTE: REDES E CONEXÕES é uma 
coletânea que reúne artigos dos proponentes dos doze Simpósios temáticos 
selecionados para o 24º Encontro Nacional da ANPAP/UFSM 2015, e artigos 
de quatro conferencistas convidados, as brasileiras Icleia Borsa Cattani e Ivo-
ne Mendes Richter, o colombiano Raúl Niño Bernal e o argentino Jorge La 
Ferla. Este e-book tem como estratégia fomentar a publicação na área das 
artes visuais de modo amplo e de fácil acesso, ao mesmo tempo em que pro-
porciona uma discussão mais aprofundada em torno da temática do evento, 
os compartilhamentos na arte. 

Os artigos apresentados fomentam discussões quanto às atuações coletivas, 
colaborativas e compartilhadas na autoria, ou questionadoras da autoria in-
dividualizada na arte; às poéticas visuais e/ou digitais e/ou computacionais, 
diferentes linguagens, tecnologias e contágios transdisciplinares; às instân-
cias de mediação cultural e compartilhamentos na arte; ao sistema da arte, 
modos de funcionamento, conexões e os aportes teóricos informados pela 
crítica institucional; às interações entre as práticas artísticas e/ou curatoriais 
e/ ou educativas e/ou discursivas e/ou críticas e/ou históricas, e o exercício 
GD�UHȵH[¥R��¢�SUHVHUYD©¥R��DR�DFHUYR��DUTXLYRV�DQDOµJLFRV�H�GLJLWDLV��UHGHV�H�
compartilhamentos.

Nesse sentido, a construção do conhecimento no campo da arte é  gerada a 
partir de redes e conexões resultantes das atividades de cada um dos pesqui-
sadores envolvidos, como também das respectivas investigações propostas 
pelas duplas ou trios de associados da ANPAP de todas as regiões do país. Os 
autores que integram esta coletânea tratam de sub-temáticas que dialogam, 
em alguns casos, transversalmente com a ideia de compartilhamentos na 
arte, mas todos muito atentos as questões que permeiam fazer pesquisa em 
uma sociedade culturalmente conectada. PARA PENSAR!

Apresentação

NARA CRISTINA SANTOS, ANA MARIA ALBANI DE CARVALHO (Orgs.)



0824º

Arte compArtilhAdA: coleçõeS, 
AcervoS e conexõeS com  
A hiStóriA dA Arte
Marize Malta
Emerson Dionisio G.Oliveira

No amplo universo das artes visuais, a constituição de um acervo museológico pode ser 
elucidada por uma série de narrativas que buscam delinear as obras conservadas nas re-
servas técnicas, expostas nas galerias, nos fundos documentais ou, ainda, num HD externo 
SHUWHQFHQWH�D�XP�PXVHX��$W«�UHFHQWHPHQWH��R�WHUPR�ȊDFHUYRȋ�LGHQWLȴFDYD�XP�FRQMXQWR�GH�
bens (objetos, documentos, etc.) reunidos na intenção de que viessem a ser investigados, 
preservados e comunicados à sociedade. Numa perspectiva prescritiva e pouco atraente 
para as coleções artísticas, o “acervo” seria a reunião de uma ou mais coleções. Desta forma, 
a coleção precederia a lógica do acervamento. 

A literatura especializada tende a interpretar uma coleção artística por sua relação afeti-
va entre obras e seus colecionadores. O afeto é o legado mais visível de uma abordagem 
benjaminiana, que diferencia as coleções públicas daquelas pertencentes à intimidade pri-
vada (CRIMP, 2005, p.180). No verso, quem se arriscaria a não admitir que muitos gestores 
de instituições museológicas brasileiras exerceram sobre seus acervos uma política dos 
gostos, do afeto e, às vezes, da paixão1. Mesmo admitindo tais intervenções, em tese, os 
YDORUHV�TXH�GHȴQHP�R�DFHUYR�HVW¥R�GLUHWDPHQWH�OLJDGRV�D�GXDV�LQWHQ©·HV�LQVWLWXFLRQDLV��
a intenção documental, que mira na dimensão informacional, e a intenção patrimonial, 
muito mais extensiva e contraditória. Todavia, uma dimensão necessária precisa ser expli-
citada: aquela que se refere às intenções políticas do colecionamento público de obras de 
arte frente à assimilação de coleções privadas. 

Não podemos, todavia, cair na armadilha de utilizar o “político” como baliza entre acervos 
e coleções. Pelo contrário, sabemos que uma coleção privada nunca é neutra ou inconse-
quente, diante das múltiplas camadas de mediações internas e externas que a envolve.  
Uma visão particular, proprietária, de certas escolhas, de calculadas desistências ou de 
LQH[SOLF£YHLV� FODVVLȴFD©·HV�HVW£� LQVHULGD�QXPD� OµJLFD� VRFLDO�� FXMD�SU£WLFD�SRO¯WLFD�«� IDFLO-
mente perceptível, salientada pela “ética do prestígio” ou pela “economia da distinção”.  
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Museu Nacional de Belas Artes em 1940. Visão parcial da galeria de arte brasileira, com galeria de arte 
francesa no primeiro plano. Fonte: Ilustração Brasileira, Rio de Janeiro, n.66, out. 1940, p.66.

No entanto, parece-nos singular que a história dos acervos é uma história de outras for-
mas políticas. Acervos estão ligados ao nascimento dos Estados modernos, ou à consolida-
ção de identidades institucionais.  No caso do museu de arte, sua ascensão é fruto de uma 
trama complexa entre memória estética, identidades patrimoniais e narrativas históricas.  
Pensemos no Museu do Louvre e o projeto de museu universal, por exemplo, para citar 
um dos casos mais conhecidos, especialmente durante o governo de Napoleão Bonaparte 
(PRETT) ou, no caso brasileiro, o Museu Nacional de Belas Artes criado a partir da transfe-
rência de mais de 3.900 obras do acervo da Escola Nacional de Belas Artes, arregimentada 
por escolhas realizadas por uma comissão instituída pelo ministro da Educação, Gusta-
vo Capanema (MALTA, 2014). Já é lugar comum evidenciar a relação promíscua entre a 
consolidação da história da arte, a ascensão da crítica moderna e criação de acervos artís-
ticos disciplinados no século xVIII e especializados no século xIx, ao menos no Ocidente, 
conforme modelos eurocêntricos (GEORGEL, 2015; HASKELL, 1993). 
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De qualquer modo, quando nos atemos a interpretar uma obra de arte pelos óculos da 
SRO¯WLFD��HVWDPRV�DFRVWXPDGRV�D�UHFRUUHU�¢�UHOD©¥R�FRQWH[WXDO�TXH�VH�ȴ[D�QD�WHP£WLFD�GD�
obra. Raramente observamos a reunião de obras como um ato político próprio. Política 
que secciona, interpreta, aparta, exclui, evidencia e comemora certas obras em detrimen-
tos de tantas outras. Há algumas décadas, parecia pouco provável que a política aquisitiva 
GH�XP�GDGR�PXVHX�SRGHULD�LQȵXLU�QD�FRPSUHHQV¥R�GD�REUD�HP�VL��3DUD�WDO��WHU¯DPRV�TXH�
crer em um “em si” apartado do sistema das artes. Acreditar numa obra imune às demais 
obras que a cercam, capaz de sobrevier à pedagogia museal, aos recortes curatoriais, às 
perversões institucionais e aos esquecimentos próprios de uma história da arte incipiente.  

coleções em casa, memórias privadas e a visão benjaminiana 

Paixão, ambição, conquista, compulsão, dedicação...  Normalmente é a partir dessas estra-
tégias que a ação dos colecionadores é percebida, como que suprimindo qualquer possibi-
lidade de normalidade e de ato político, integrado a um sistema mais amplo.  O paradigma 
é o burguês capitalista oitocentista, apesar de a prática ser muito mais antiga, o que esta-
belece um fetichismo especial frente aos objetos ofertados no mercado, novos ou antigos, 
próximos ou distantes, comprados por pechinchas ou a preços astronômicos. é um excên-
trico que despende suas economias para caçar e adquirir objetos de desejo, obras ímpa-
res, artefatos esteticamente selecionados para seu bel prazer, seja do ponto de vista da 
fruição, seja como investimento.  é um fanático que se projeta nos objetos (BAUDRILLARD, 
2012).  O colecionador, desse modo, é visto como um indivíduo em superlativo, que acaba 
por se destacar socialmente pela singularidade das suas posses, posses que não são para 
suprir necessidades, mas desejos.  Como um mágico, ele faz desaparecer o caráter de 
utilidade imediata do objeto (POMIAN, 1984), atribuindo-lhe outros valores – um item de 
sua coleção – distantes do que originalmente eram pronunciados no mercado. O objeto 
assume um poder manifestado, passando para a função de completude, integrando-se a 
outro sistema histórico, a coleção (BENJAMIN, 2009, p.239).

O colecionador geralmente projeta um destino especial para seus bens, mas antes de um 
SRUWR�ȴQDO��QRUPDOPHQWH�XPD�GRD©¥R�RX�OHLO¥R�DSµV�D�PRUWH�GR�FROHFLRQDGRU��WHP�R�SULYL-
légio de gozar de suas peças em privacidade, convivendo em situação de intimidade, como 
um voyer de si mesmo, já que seu gosto, sua personalidade e seu conhecimento querem 
HVWDU�UHȵHWLGRV�QRV�REMHWRV�HVFROKLGRV���(VVD�H[SHUL¬QFLD�GH�HVWDU�HQYROYLGR�SHORV�REMHWRV�
de coleção foi especialmente especulada por Walter Benjamin no texto “Desempacotando 
minha biblioteca. Um discurso sobre o colecionador.” Ao discorrer sobre o processo de 
arrumar sua coleção de livros, ainda dispersos em meio a caixas rasgadas, papeis espalha-
dos e a poeira do tempo, ele divaga sobre a arte de colecionar e da relação do colecionador 
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ocupado com o que é seu (BENJAMIN, 1987, p. 227-228). Independente da modalidade ou 
dos modelos de coleções, Benjamin procura mergulhar na natureza do que é colecionar, a 
seu ver, ação transcendente e transgressora.

é dentro da coleção que ele pensa nela e em todas as outras, como um sujeito impregnado 
pela experiência da companhia dos seus objetos, no caos ou no tédio da sua arrumação 
e rearrumação e, “assim, a existência do colecionador é uma tensão dialética entre os po-
los da ordem e da desordem” (BENJAMIN, 1987, p. 228).   Os objetos acabam subjetivados 
pela posse e como sujeitos podem guardar memórias que são reativadas toda vez que o 
colecionador deles se aproxima. Diferente de uma relação à distância, o processo se con-
ȴJXUD�HP�SUR[LPLGDGH��PXLWDV�YH]HV�VHP�VH�VDEHU�DR�FHUWR�TXHP�«�R�VXMHLWR�H�TXHP�«�R�
objeto, especialmente porque esses lugares na coleção não são estanques e se alternam 
conforme momentos e interesses.

Benjamin lembra do processo de conquista que envolve a aquisição de uma peça para a cole-
©¥R��GLIHUHQWH�GH�TXDQGR�VH�FRPSUD�XP�LWHP�SDUD�RXWUD�ȴQDOLGDGH�RX�XVR��$R�PHVPR�WHPSR��
a aquisição de um objeto coloca a coleção e o colecionador “em situação”, lembrando de ou-
tros agentes envolvidos, como comerciantes de arte, leiloeiros, peritos, por exemplo, distan-
ciando-se da ideia de isolamento do colecionador com sua coleção. A compra pode ocorrer 
em locais os mais improváveis e em situações as mais imprevisíveis, mas as peças devem 
FRQYLU�H�WHU�VLJQLȴFDGRV�SDUD�R�FROHFLRQDGRU��FRQVWLWXLQGR�VH�QD�V¯QWHVH�HQWUH�ȊR�LQHVFUXW£YHO�H�
o inconfundível” (BENJAMIM, 1987, p. 231). Para o objeto, é a redenção, a oportunidade de al-
cançar a liberdade, “para o colecionador a verdadeira liberdade de todo livro é estar nalguma 
parte de sua estante” (BENJAMIM, 1987, p. 232), no caso do colecionador de livros, o que pode 
ser transposto para suas paredes e vitrines no caso do colecionador de arte.  Ao incorporar 
uma obra à coleção de arte, a peça se faz artística e o colecionador passa a ter o compromisso 
da responsabilidade de sua posse. 

Possuir é cuidar, é revisitar, é estar constantemente próximo, percebendo sua situação, 
materialidade, formas plásticas e conservação da sua integridade. Nesse processo, as lem-
branças dos processos de aquisição e entrada na coleção são reavivadas, podendo se jus-
tapor em uma história de múltiplas temporalidades e experiências.

A recorrência a Benjamin para se referir às coleções acabou por impregná-las da ideia de 
uma pessoalidade que não se desprende do objeto ao ser transposto de uma coleção pri-
vada para um acervo público.  A relação de intimidade e proximidade é tão forte entre o 
colecionador privado e suas peças que parece marcada indelevelmente em cada uma de-
las.  Contudo, a marca só é perceptível quando a coleção é observada em conjunto, sendo 
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dependente do olhar em coletivo, em quantidade, em reunião.

Mesmo frente à noção de impessoalidade do espaço público, da posse institucional, do uso 
coletivo e da experiência com milhares de visitantes, as escolhas, as paixões, a dialética entre 
a ordem e o caos não são abruptamente descartados.  São outros agentes e outras paixões 
que assumem o lugar, porque são indivíduos que estabelecem políticas de aceites ou recusas 
de doações, escolhas de aquisições e descartes, conceitos de acervamento, tipos de curadoria 
(KLONK, 2009). Apesar de museus e instituições culturais serem tomados como lugares “natu-
rais” de obras, impessoais porque para todos, muitos deles foram constituídos pelo somatório 
de várias coleções particulares que foram aceitas por pessoas e pensadas por elas em outras 
contiguidades e estabelecendo outras lógicas de narrativas.  Se o museu é visto como de au-
WRULD�LQGHȴQLGD�IDFH�DR�WUDEDOKR�HP�FROHWLYR��Q¥R�VLJQLȴFD�TXH�HVWHMD�LPXQH�¢V�VXEMHWLYLGDGHV�
das pessoas que integram suas equipes.

Enquanto na coleção privada são os objetos que vão ao colecionador – “elas vão de encontro 
a ele” (BENJAMIN, 2009, p. 240) – em um museu, é o público que vai aos objetos. Aqui emer-
ge a noção do interesse coletivo na recepção da obra em museu, em contraposição ao gosto 
pessoal do colecionador. Enquanto a relação de intimidade é credenciada ao proprietário das 
peças, desenvolvendo sua experiência visual-tátil, ao público do museu, diante das peças tra-
dicionalmente dispostas em paredes e pedestais, isoladas com cordas para impedir proximi-
dade, só lhes cabe a convivência visual, exacerbando a potência fruitiva da obra por meio da 
sua visualidade. Até que obras relacionais (RANCIÈRE, 2005) provocassem outras experiências 
além da visual, o público do museu se manteve à distância das obras que um dia estiveram tão 
intimamente ligadas ao colecionador. 

A coleção privada e a doação ao museu 

é justamente pelo atingimento de uma outra situação – a de pertencer a um acervo públi-
co – que podemos nos aproximar da coleção e do colecionador. Como lembra Benjamin, 
“só quando extinto é que o colecionador será compreendido” (BENJAMIN, 1987, p. 235).  
Quando a coleção atinge a esfera pública é o momento privilegiado de se acessar os obje-
tos pessoais, o que pode ocorrer por meio da publicização de relatos, reportagens, foto-
JUDȴDV��FDW£ORJRV�H��HVSHFLDOPHQWH��IUHQWH�¢V�GRD©·HV�

Como bem notou Bezerra de Meneses, “a coleção, por mais personalizada e centrada no 
indivíduo, se faz sempre em relação ao outro. é, portanto, um suporte de interação. (...) 
está vocacionada para o espaço público” (MENESES, 1998, p.98).  As instituições, quando 
formadas por variadas coleções, costumam engendrar o apagamento da pessoalidade 
dos objetos de arte pertencentes outrora ao colecionador. Os sentimentos, as memórias, 
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as disposições, antes controladas pelo proprietário são transferidos para o âmbito institu-
FLRQDO��TXH�GLDQWH�GD�PXVHRORJLD�PXVHRJUDȴD�UHVVLJQLȴFDP�D�SH©D�GD�FROH©¥R�H�D�SUµSULD�
coleção. Tal situação mostra o quanto a retórica do objeto é mais potente do que sua re-
alidade material e o quanto a interação dos objetos no meio social, em situação, permite 
delinear sentidos.

O trânsito das coleções, as mudanças de proprietários e de localizações permitem cons-
tantes reescritas sobre as obras que a compõem, indicando o quanto as situações de per-
tencimento, localização e formas de exibição vão interagindo com as obras e oferecendo 
outras perspectivas de enfrentamento e compreensão.

Visão parcial da coleção Ferreira das Neves no Museu D. João VI-EBA-UFRJ. 
)RQWH��IRWRJUDȴD�GLJLWDO�GH�0DUL]H�0DOWD�HP�DEULO�GH������

Eugênia Barbosa de Carvalho Neves, nascida em 1860 em Niterói e falecida no Rio de Ja-
neiro em 1946, legou em testamento a coleção artística em seu poder à Escola Nacional de 
Belas Artes, transferência que ocorreu em 1947.  Conforme seu desejo, a coleção deveria 
ser denominada Jerônimo Ferreira das Neves, nome de seu marido, denominado por ela 
FRPR�ELEOLµȴOR�� � 7RGR�R� FRQMXQWR�GHYHULD�SHUPDQHFHU� UHXQLGR�HP�XP�PHVPR�HVSD©R��
preservando a noção de coleção. Como Eugênia, muitos outros integrantes da boa socie-
dade carioca legaram suas coleções a instituições públicas. No caso de coleções de arte, o 
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principal destino até 1937 era a pinacoteca da Academia Imperial/Escola Nacional de Belas 
Artes (KNAUSS, 2001).  Salvador de Mendonça, conde de Figueiredo, barão e baronesa de 
São Joaquim foram colecionadores de destaque que contribuíram para ampliar o acervo, 
sendo os últimos os doadores de 20 obras de Eugéne Boudin, dentre o total de 64.  As doa-
©·HV�GH�SDUWLFXODUHV�VHPSUH�ȴ]HUDP�SDUWH�GD�KLVWµULD�GD�$FDGHPLD�(VFROD��LQLFLDGDV�FRP�
obras pertencentes à coleção de D. João VI.

Com a criação do Museu Nacional de Belas Artes, todas as coleções doadas à Escola pas-
saram para a nova instituição, assim como as adquiridas em exposições gerais, fruto de 
envio de pensionistas e registros de provas de concursos e exercícios didáticos nos ateliês, 
consideradas no seu conjunto como de importância nacional. Como o testamento de Eu-
gênia mencionava Escola e não Museu, a instituição de ensino, desfalcada de seu impor-
tante acervo, voltou a receber doação de uma coleção privada, o que só voltou a ocorrer 
no século xxI, apontando para o fato de que o museu (MNBA) passou a ser o destino pres-
tigioso para os colecionadores e não mais a Escola.

A Escola, por outro lado, permaneceu com boa parte de seu material didático: moldagens, 
gravuras, cópias, pinturas de modelos vivos, ou seja, temas e tipologias de obras que não 
interessavam esteticamente nem simbolicamente para o museu da nação.  Esse material 
“rejeitado” acabou sendo a pedra fundamental para a criação do Museu D. João VI-EBA
-UFRJ, instituído em 1979, quando a Escola já habitava a Cidade Universitária, na Ilha do 
Fundão. A coleção Ferreira das Neves passou a integrar o novo museu, de certo modo 
destoando da sua principal coleção, a didática, mas que faz sentido a partir da história da 
própria instituição e das diversas decisões políticas de que foi alvo e também deliberou. 

Como no caso da coleção Ferreira das Neves, muitas outras coleções privadas foram as-
similadas por museus brasileiros de forma a transformar seus acervos, pelo contraste, 
ou pela sobreposição de sentidos. Em certa medida, das mais importantes instituições 
PXVHROµJLFDV�DRV�PXVHXV�GH�LPSDFWR�ORFDO��D�GRD©¥R�GH�FROH©·HV�SULYDGDV�FRQȴJXUDP�VH�
R�SRQWR�GH�HQFRQWUR�GD�SU£WLFD�LQWLPD�GD�FROH©¥R�FRP�D�SRO¯WLFD�FODVVLȴFDWµULD�GR�DFHUYR���
As coleções de Yolanda Penteado e Francisco Matarazzo Sobrinho foram preciosas para a 
constituição do Museu de Arte Moderna de São Paulo nos anos de 1940, e depois, com a 
migração para Universidade de São Paulo, em 1962, fundaram o núcleo original do Museu 
de Arte Contemporânea daquela instituição. 

A partir da coleção privada de Matarazzo Sobrinho, Magalhães (2012) mostra-nos que a 
investigação sobre o gosto do colecionador, suas relações políticas na Europa e seu desejo 
GH�PHFHQDWR�ȴ]HUDP�DGTXLULU�REUDV�TXH�Q¥R�FRLQFLGHP�FRP�DV�QDUUDWLYDV�FRQVDJUDGDV�
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dos relatos da constituição dos MAM-SP/MAC-USP. Toda uma representação preocupada 
em atrelar à constituição dos museus paulistas, e, por conseguinte, de seus acervos, a re-
F«P�FULDGD�WUDGL©¥R�GD�DUWH�PRGHUQD��R�GHEDWH�HQWUH�DEVWUD©¥R�ȴJXUD©¥R�H�DV�UXSWXUDV�
HVW«WLFDV�RIHUWDGDV�SHOD�ȊLQȵX¬QFLDȋ�HVWDGXQLGHQVH�HFOLSVDUDP�DV�HVFROKDV�GH�6REULQKR��
Em sua coleção, nomes de artistas próximos à estética do Novecento Italiano como Rena-
to Guttuso, Virgilio Guidi, Achille Funi, Mario Mafai, Ottone Rosai, Piero Marussig e Mario 
Sironi não pareceram atraentes para consolidar a história de um acervo preocupado em 
ligar-se às narrativas “fortes” da história da arte ocidental. Em especial, no MAC-USP bus-
caram-se alternativas mais palatáveis para representar tal acervo, dando ênfase às obras 
adquiridas pela Bienal de São Paulo, subordinada nas primeiras edições ao MAM-SP. 

De modo um tanto enviesado, uma coleção privada fundadora de um museu pode percor-
rer o caminho contrário. As peças doadas por Assis Chateaubriand para os acervos iniciais 
do Museu de Arte Contemporânea de Pernambuco (1966), em Olinda, e do Museu Regio-
nal de Arte de Feira de Santana (1967), adquiriram visibilidade imediata e transformaram 
as ambições iniciais para cada um desses museus. Se no caso do MACPE a expectativa era 
a criação de uma instituição museológica aberta à arte experimental dos anos de 1960, 
na efervescente cena artística olindense (ao menos até 1964), as 203 obras de evidente 
caráter modernista pautaram a existência da instituição até os dias atuais: predominância 
de obras bidimensionais; suporte em papel; pintura e desenho prevalecem; o vocabulário 
modernista, mesmo tardio (CHIARELLI, 2012), sobressai. O mesmo ocorreu com museu 
baiano, cujo interesse inicial era cortejar a produção local de matrizes populares, mas 
graças à doação de 30 obras de artistas ingleses contemporâneos, produzidas nos anos 
de 1950 e 1960, o museu adotou um sentido mais heterogêneo de colecionamento. A co-
OH©¥R�LQJOHVD��FRQVLGHUDGD�̄ PSDU��GHȴQLX�D�SRO¯WLFD�GH�YLVLELOLGDGH�GD�LQVWLWXL©¥R�DW«�RV�GLDV�
atuais, uma coleção “única em um museu brasileiro” (CERQUEIRA, 2001, p.8). 
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Mr.& Mrs. Roger Coleman, 1962, óleo sobre tela, 76,5 x 113,2 cm, obra de Howard Hodgkin doada por 
Assis Chateaubriand em 1967, para fundação do Museu Regional de Arte de Feira de Santana, Bahia 

(Coleção Inglesa). Fonte: CCBB, 2001.

Outra coleção que marcou a história dos museus nordestinos foi aquela reunida pelo 
escritor, artista plástico, paisagista e colecionador pernambucano, Abelardo Rodrigues. 
Quando de sua morte em 1971, Rodrigues deixou parte de uma das mais importantes 
coleções de arte brasileira no centro de uma disputa entre os governos dos estados de 
Pernambuco e da Bahia. Ambos almejavam a posse de cerca de oito centenas de peças 
de arte sacra pertencentes à coleção de Rodrigues e imediatamente após seu desapareci-
mento, foram compradas pelo governo baiano. Este último venceu o que fora chamada na 
época de “Guerra Santa”, arbitrada pelo Supremo Tribunal Federal. A “parcela” da coleção 
em litígio foi enviada para Salvador, fundando-se o Museu Abelardo Rodrigues no início 
dos anos de 1980. 

A questão crucial é que a coleção de Rodrigues era muito mais ampla que as peças seleciona-
das e disputadas por pernambucanos e baianos. Dividida, a coleção de esculturas, pinturas, 
GHVHQKRV��IRWRJUDȴDV��DUTXHRORJLD�H�DUWHIDWRV� LQG¯JHQDV�IRL�VHFFLRQDGD�HQWUH�FRPSUDGRUHV�
particulares e os museus baianos de Arte Sacra da Universidade Federal da Bahia e Aberlardo 
Rodrigues, ambos em Salvador, os pernambucanos Museu de Arte Popular de Pernambuco, 
em Recife, Museu de Arte Contemporânea, em Olinda, o Museu do Barro de Caruaru e o Mu-
seu do Homem do Nordeste.
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São Miguel Arcanjo, barro madeira, pigmento e ouro, séc. xVIII, acervo do  
Museu Abelardo Rodrigues em Salvador, BA. Fonte: GBA, 2006.

Em todos esses museus há apartamento da “coleção Abelardo Rodrigues”, embora ne-
nhum deles nos lembre que a “coleção” institucionalizada era muito mais plural, dedicada 
D�GLIHUHQWHV�REMHWRV��FRP�ȴOLD©·HV�HVW«WLFDV�GLVWLQWDV��&DGD�XPD�GDV�LQVWLWXL©·HV�DGTXLULX�
uma parcela da coleção: arte devocional predominante colonial2; arte popular3 e arte mo-
derna4. O que Rodrigues reuniu, os museus repartiram. O dano não seria perceptível se 
a coleção original não tivesse migrado de um sistema de valor onde o gosto do coleciona-
dor não distinguia obras “menores” de “maiores”, nem “populares” de “eruditas” para um 
sistema modulador de instituições museológicas especializadas na salvaguarda de obras 
FRQIRUPH�R�VLVWHPD�FODVVLȴFDWµULR�GD�KLVWµULD�GD�DUWH��6HSDUDGDV�HP�VHXV�QRYRV�DFHUYRV��
tais peças apenas expressam fragmentos da complexa personalidade coletora de Rodri-
gues (OLIVEIRA, 2014).  

Certamente, a amplitude das doações de colecionadores privados é distinta. Quanto mais 
grandiosa for a doação, pela quantidade ou pelo prestígio das obras, tanto mais o colecio-
QDGRU�ȴ[D�VH�¢V�QDUUDWLYDV�GDV�LQVWLWXL©·HV�PXVHROµJLFDV��2V�WU¬V célebres exemplos acima 
indiciam um embaralhado movimento de coleções privadas dentro de museus públicos. 
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Ao contrário do Museu D.João VI e do MAC-USP, ambos dentro de renomadas instituições 
universitárias dedicadas à pesquisa, a maioria dos museus manipula com pouca desen-
voltura a assimilação de coleções privadas, ora apartando-as, ora dissolvendo-as dentro 
do acervo, selecionando algumas peças para a política de visibilidade da instituição. 

conexões com a história da arte 

O modo de perceber e compreender as coleções dedicadas às artes visuais mostra-nos 
uma intrincada relação com a constituição e a prática da História da Arte, em toda sua 
abrangente pluralidade e seus arbítrios excludentes. Nas duas últimas décadas, um nú-
mero expressivo de pesquisadores voltou-se para a compreensão formativa e discursiva 
das coleções artísticas, especialmente percebendo-as como espaços de pesquisa pluridi-
mensionais. As coleções possibilitam apreender o fenômeno artístico pela compreensão 
dos gostos de seus proprietários, inseridos numa cultura e tempo particulares, estabele-
cer relações entre diferentes contextos históricos e nexos entre materialidades distintas, 
especular sobre as formas de circulação, de visibilidade e de exposição das obras, numa 
extensão que opera das características estéticas aos modelos mercadológicos de inte-
ração. Por meio das coleções, ainda é possível alcançar modelos de formalização que 
transformaram conjuntos de obras em acervos: sistemas institucionais controlados e pre-
tensamente hierarquizados. Os acervos são capazes de nos apresentar não apenas os 
coletores, os selecionadores e os mantenedores de tais conjuntos, mas também muito 
nos esclarecem sobre a apreciação, a recepção crítica e a compreensão das intenções 
autorais. A própria história da história da arte alinha-se a diferentes modelos de colecio-
nismo: devotados à celebração de um passado autorizado, delineados pela necessidade 
pedagógica, como modo de bem transmitir o gosto, a excelência e a tradição dos mestres 
e suas instituições. Evidentemente, a história das coleções extrapola os limites das narra-
WLYDV�GD�KLVWµULD�GD�DUWH�H[HPSODU��SUDWLFDGD�DW«�UHFHQWHPHQWH��0XLWDV�FROH©·HV�GHVDȴDP��
pelo olhar coletor dos colecionadores ou pelas frestas das reservas técnicas dos museus, 
D�RUGHP�FODVVLȴFDWµULD�YLJHQWH�HP�WHPSRV�GLVWLQWRV��

Proposto pelos pesquisadores do Grupo de Pesquisa “História da Arte: modos de ver, 
exibir e compreender”, o simpósio intitulado “Arte compartilhada: coleções, acervos e co-
nexões com a história da arte” visou acolher trabalhos que buscassem pensar o artístico, 
seu juízo de valor e histórias em suas conexões e interações por meio de coleções e acer-
vos. Os questionamentos que marcam os atuais debates sobre os intercâmbios entre a 
produção e a circulação cultural contemporâneas operam como marcos referenciais para 
discutir os processos relativos ao colecionamento da arte nos últimos dois séculos: cole-
©·HV�GHVIHLWDV��UHIHLWDV��FRQVWLWX¯GDV��FROH©·HV�TXH�DLQGD�HVW¥R�SRU�YLU�b
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2V�REMHWRV�GH�FROH©·HV�SUHFLVDP�GH� LQWHUORFXWRUHV�SDUD�VH�ID]HUHP�RXYLGRV��DȴQDO�Q¥R�
falam nem mesmo ao colecionador. é o colecionador quem fala (de si) e o historiador da 
arte quem fala a partir da experiência com os objetos.  Sua contingência em coleção ou 
acervo acaba por dirigir certas leituras e retóricas que levam a determinadas interpreta-
ções das obras, o que normalmente não tem sido explorada com complexidade. Assim, 
HP�YH]�GH�ȴFDUPRV�FROHFLRQDQGR�FHUWH]DV�H�REUDV�LVRODGDV��«�LPSRUWDQWH�PDQWHU�R�ROKDU�
curioso e procurar pensar a arte como obra compartilhada, suas implicações no derredor, 
contingências espaciais e pessoais, suas proveniências, seus trânsitos, seus destinos e sua 
condição de estar em pluralidade: em acervos, coleções e histórias da arte.
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notas:

1 Os exemplos notáveis deste fenômeno é o impacto das predileções de Pietro Maria Bardi na cons-
tituição do acervo do MASP, de Fernando Velloso sobre o acervo Museu de Arte Contemporânea do 
Paraná e, mais recentemente, de Emanoel Araújo na concepção do acervo do Museu Afro Brasil. 

2 Após a passagem pelo MAS-UFBA, tais obras foram predominantemente acolhidas no Museu Aber-
lardo Rodrigues, Salvador.  

3 Depois de passagens breves por acervos distintos, as peças da dita “arte popular” estão presentes 
nos museus do Barro de Caruaru, de Arte Popular de Pernambuco e do Homem do Nordeste, ambos 
em Recife.

4 Em 1982, o MAC-PE, em Olinda, adquire 923 obras (especialmente desenhos, gravuras e pinturas), 
����FRUUHVSRQG¬QFLDV�����IRWRJUDȴDV�H�����LPSUHVVRV�GD�FROH©¥R�RULJLQDO��DLQGD�VRE�SRVVH�GD�IDP¯OLD�
na ocasião. é interessante notar que mais uma vez essa coleção, atrelada àquela doada nos anos de 
1960 por Assis Chateubriand, fora formada por artistas considerados modernistas, tanto na perspec-
tiva nacional, quanto regional. 
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marize malta 
Docente da Escola de Belas Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro, atuando na 
graduação e na pós-graduação (PPGAV), desenvolvendo pesquisas sobre objetos de arte 
oitocentistas, a condição decorativa e/ou artística e sua relação com imagem e lugar, en-
focando o problema de coleções, colecionismo e ambientes domésticos. Atua nos grupos 
de pesquisa ENTRESSéCULOS, MODOS e Casas Senhoriais Rio-Lisboa.

emerson dionisio Gomes de oliveira
Docente no PPG-Arte do Instituto de Artes da Universidade de Brasília. Membro do Grupo 
de Pesquisa “História da Arte: modos de ver, exibir e compreender”. Editor da Revista VIS 
(UnB). Atualmente desenvolve a pesquisa “Registro e reapresentação dos acervos de arte 
brasileiros: análise comparativa” com o apoio do CNPq.
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6H�QDV�FDUWDV�XUEDQDV�3DULV��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�<RUN�VH�PRVWUDP�EHP�GHOLQHDGDV�JUDȴFD-
PHQWH�HP�VXDV�IRUPDV�H�VXSHUI¯FLHV��VHXV�PDUFRV�WXU¯VWLFRV�H�JHRJU£ȴFRV�EHP�SRQWXDGRV�
H�ȴ[DGRV��QD�HVFDOD�GDTXHOH�TXH�FDPLQKD�H�DV�XVD�QR�GLD�D�GLD��DV�SDLVDJHQV�GDV�GLVWLQWDV�
cidades se apresentam muito diferentes em suas representações pessoais. As formas que 
essas metrópoles adquirem podem ser tantas quantas for a produção de subjetividade 
dos diferentes sujeitos que nelas habitam.1 Nesse sentido, a cidade não guarda apenas 
forma física, mas a conjuga à outras simbólicas e sociais. João do Rio, escritor carioca do 
início do século xx,  em seu ensaio A rua,2 chamava atenção para o caráter singular dos 
diferentes logradouros do Rio de Janeiro, o que lhes conferia almas particulares. As múl-
tiplas cidades que a cidade abriga, e que frequentemente esconde, somente se revelam 
àqueles que nelas se aprofundam segundo o ritmo lento de seus corpos pesados. 

Para o geógrafo Milton Santos3, o mundo globalizado, conjuga dois vetores associados às 
IRU©DV�KHJHP¶QLFDV�TXH��FRPELQDGRV��RUJDQL]DP�R�HVSD©R�JHRJU£ȴFR�GH�SURGX©¥R��2�SUL-
meiro, chamado por ele de vertical, está relacionado com as forças do capital internacional 
e seus grupos hegemônicos. Servindo-se de modernos meios de comunicação e ferra-
PHQWDV�W«FQLFDV�VRȴVWLFDGDV�GH�LQIRUPD©¥R��QHJOLJHQFLD�D�GLQ¤PLFD�GRV�ȵX[RV�PDWHULDLV��
conecta pontos distantes do território, racionaliza o espaço, padroniza o comportamento 
e os desejos dos indivíduos, para melhor assegurar o controle social, estabelecer as hie-
UDUTXLDV��RWLPL]DU�D�FLUFXOD©¥R��R�ȵX[R�H�R�HVFRDPHQWR�GH�PHUFDGRULDV��JDUDQWLQGR�R�ERP�
funcionamento da rede econômica global. 

O segundo, chamado de horizontal, é local e físico. Trabalha no nível do solo traçando as 
vias de escoamento que conectam os pontos isolados de produção às grandes cidades. 
ΖPSODQWD�DOL�RV�FDQDLV�XUEDQRV�GH�FLUFXOD©¥R�H[SUHVVD��GHPROH�YHOKDV�H�HUJXH�QRYDV�HGLȴ-
cações de serviço, abre largas avenidas, embeleza o cenário para o consumo, desenraiza 
as tradições e expulsa a população local. Com efeito, gera regiões de pobreza e obsoles-
cência, fazendo emergir, em meio ao tecido luminoso da cidade, espaços de exclusão tec-
nológica e social. 
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-XVWDPHQWH�QRV�HQFODYHV�GH�HVFXULG¥R��QHJOLJHQFLDGRV�SHOD�HȴFLHQWH�YDUUHGXUD��GDV�WHFQR-
logias da informação manipuladas pelas forças imperiais de produção, em que o acesso 
aos bens são escassos, os imigrantes, os favelados e as minorias sexuais se recolhem. Nes-
ses guetos de esquecimento o tempo corre mais lentamente e o regime de exceção vigora. 
Segundo Santos,  essas regiões que foram voluntariamente abandonadas pelo poder ofe-
recem, em contra-partida, as condições favoráveis para se fazer emergir surpreendentes 
invenções e táticas inovadoras de resistência. 

Esse mesmo vetor horizontal que organiza materialmente a produção local, uma vez que 
se encontra ancorado no lugar, deixa margem também ao caminhante que, ao servir-se 
GD�FLGDGH��HVFRD�SRU�VXDV�LPSURY£YHLV�ȴVVXUDV�H�PHDQGURV�GH�VRPEUD��$R�SURSLFLDU�D�H[-
periência sensível e individual, ativa as memórias e os afetos desse sujeito que costura o 
espaço, ora fragmentado e retalhado à força. Escapando ao controle da ordem hegemô-
nica e de sua lógica disciplinar, esse indivíduo, aparentemente fraco e desempoderado, é 
FDSD]�GH�ID]HU�HFORGLU�QD�FLGDGH�RȴFLDO�RXWUDV�FLGDGHV�PµYHLV��RȴFLRVDV��1HVVDV�RFDVL·HV��
HOH�VH�LQYHVWH�GR�FRQWDWR�GLUHWR�FRP�RXWURV�LQGLY¯GXRV��IDYRUHFHQGR�VH�DVVLP�GRV�ȵX[RV�
GRV�HYHQWRV�VRFLDLV��(P�PRPHQWRV�RSRUWXQRV�GH�DȴUPD©¥R�FROHWLYD��SRGH�SRVLFLRQDU�VH�
contra a opressão e reagir aos padrões de homogeneização global, produzindo seu campo 
próprio de subjetividades. 

Se existe uma cidade lustrosa, ideal, patrulhada constantemente pelas forças de coerção 
formal e da violência do capital internacional, outras cidades mais reais e ocultas, visíveis 
apenas por aqueles caminhantes meticulosos, despertam de suas sonolências quando as 
luzes da vigilância apagam. A corpulência desses homens lentos redesenham constante-
mente os espaços através de novas formas de usos que inventam.4 

Por outro lado, não se pode ignorar a lição que Benjamin nos legou:   apropriando-se 
dos meios de produção que pretendem controlar suas energias vitais, assumindo as suas 
IRUPDV�GLDO«WLFDV��RV�RSULPLGRV�SRGHP��TXDQGR�EHP�RUJDQL]DGRV�� LQȴOWUDU�VH�QDV�UHGHV�
de poder para subvertê-las.5 A exemplo, podemos citar a Primavera Árabe, uma onda de 
revoluções encadeada no oriente próximo, cuja ação foi primeiramente organizada nas 
redes sociais antes de se efetivar nos espaços reais das cidades. Occupy All Street, série 
de manifestações contra a desigualdade social e econômica que teve início nos Estados 
Unidos, no distrito de Manhattan em setembro de 2011, se espalhou rapidamente pela 
web, contaminando, de modo descontínuo, outros locais do globo. As manifestações de 
junho de 2013 que ocorreram no Brasil, inicialmente motivadas pelo aumento abusivo dos 
preços do transporte público em São Paulo, foi disto uma conseqüência. Rapidamente se 
propagou por outras urbes e logo se tornou um movimento social amplo no país, visando 
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¢�PRUDOL]D©¥R�JHUDO�GD�SRO¯WLFD��H[LJLQGR�R�ȴP�GD�FRUUXS©¥R��

Diante das forças ora contraditórias, ora dialéticas — local/ global; real/ virtual; indivíduo/ 
coletividade — que organizam a realidade e o espaços de nossas metrópoles, nos impon-
GR�IURQWHLUDV�DUWLȴFLDLV��R�TXH�SRGHP�D�DUWH�H�R�DUWLVWD�HP�QRVVRV�GLDV"

Pensar e viver as cidades que a cidade abriga em suas diferentes formas arquitetônicas, 
urbanística, regimes de subjetividades, vida social e cultural através da arte, suas novas 
práticas e teorias, vem a ser o propósito deste simpósio. A partir dessa problemática, pre-
tende-se acolher os diferentes olhares sobre a complexa experiência das metrópoles con-
temporâneas. 

Nos itens que se seguem, apresentaremos os pontos de vistas dos propositores do Simpó-
sio II, As cidades na cidade, apresentado na ANPAP 2015.

escravos de ganho 

Jean-Baptiste Debret, artista que chegou ao Brasil em 1816 na companhia de outros téc-
nicos, intelectuais e mestres artesãos  — grupo conhecido como Missão Artística Francesa 
—, veio, a convite da Corte Portuguesa, participar da fundação, no Rio de Janeiro, da Escola 
Real de Ciências, Artes e Ofício, fundada em 1826. O objetivo foi introduzir na antiga colô-
nia, agora Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, o ensino formal e acadêmico das artes. 
Esta instituição deu origem, no Segundo Império, à Academia Imperial de Belas Artes.6 

Debret, além de professor da Escola, trabalhou diretamente para a Corte Portuguesa aten-
GHQGR�¢V�GHPDQGDV�DUW¯VWLFDV�RȴFLDLV�H�RUJDQL]DQGR�DV�FHULP¶QLDV�IHVWLYDV�HP�TXH�R�PR-
narca vinha ao público. Contudo, impactado por uma sociedade ainda muito rudimentar e 
SRXFR�XUEDQL]DGD��Q¥R�ȴFRX�LQVHQV¯YHO�DR�FHQ£ULR�GH�XPD�QDWXUH]D�OX[XULDQWH�H�DR�PRGR�
de vida que encontrou7, em particular a escravidão que, aos olhos de um francês vindo de 
uma sociedade recém transformada pela aclamação dos Direitos Humanos e do Cidadão,8 
devia lhe parecer muito injusta. Em suas horas de folga, com a agudeza de um etnógrafo, 
Q¥R�GHL[RX�GH�GRFXPHQWDU�H�UHJLVWUDU�HP�UHODWRV�HVFULWRV�H�ȴJXUDLV�WRGD�HVVD�EDOE¼UGLD�GH�
vida transbordante que, de imediato, lhe impressionou os sentidos. Seu “diário de bordo” 
deu origem, mais tarde quando retornou a seu país, a publicação de um álbum, Viagem Pi-
toresca e Histórica ao Brasil. Em 1940, por iniciativa do colecionador e industrial Raymundo 
Ottoni de Castro Maya, os originais de Debret — desenhos, aquarelas e gravuras — retor-
naram ao Brasil. Em 1949 apareceu uma edição nacional do mesmo álbum organizado a 
partir da coleção, a mesma que foi exibida no Centro Cultural dos Correios no Rio de Janei-
ro, entre 4 de março e 3 de maio de 2015, na exposição O Rio de Janeiro de Debret, Coleção 
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Castro Maya e da qual fui testemunha.9  

Em visita a exposição, pude constatar com certa surpresa que a vida das ruas da Cidade 
Maravilhosa, guardadas pequenas atualizações, ainda hoje conserva certos traços daque-
les tempos infelizes, em que escravos de ganhos, para aumentar a renda de seus proprie-
tários, em geral pequenos comerciantes urbanos, circulavam em vestes sumárias com 
seus tabuleiros na cabeça oferecendo seus produtos aos transeuntes. Naquela época, a 
cidade já de médio porte contava com cerca de 150 mil almas, sendo três quintos consti-
tuída de negros.10 O território muito exíguo, comprimia-se entre o quadrilátero de morros 
— do Castelo, de Santo Antônio, de São Bento e da Conceição — que delimitava seu pe-
rímetro após o sítio inaugural ser transferido do sopé do Morro Cara de Cão para a atual 
zona central. 

Nessa estreita faixa de terra lambida pelas areias brancas das praias, entre as ruas Direita 
e a do Mercado, os vendilhões, aos brados, encontravam a oportunidade de oferecer seus 
produtos aos viajantes que chegavam por mar. De víveres agrícolas e aviários aos quitu-
tes, como angu e cocadas; da banha para cabelos aos ungüentos medicinais —, aprofun-
dando-se na cidade, os levavam aos moradores das atuais ruas Mem de Sá, da Carioca, da 
Praça Tiradentes até aos das imediações do Campo de Sant’Ana, a partir de onde a cidade 
raleava dando lugar às chácaras, às quintas e às fazendas. Toda essa movimentação e 
algazarra, que começava com o raiar do sol e seguia até a meia noite, superpunha sobre 
D�FDUWD�RȴFLDO�GD�FLGDGH�XPD�RXWUD��QHJUD��PRYHQWH��SURYLVµULD��FLUFXQVWDQFLDO��H��SRU�TXH�
não, providencial das necessidades diárias dos brancos, quase todos portugueses comer-
ciantes ou proprietários de terras ou pertencendo à elite aristocrática que se formou com 
a chegada da Corte. 

Com a abolição da escravatura em 1888 e posterior aclamação da República em 1889, o 
Rio foi o palco de seguidas e profundas intervenções urbanas que contribuíram com a mo-
GHOD©¥R�GD�ȴVLRQRPLD�H�FRP�D�GLVWULEXL©¥R�VRFLDO�GHVLJXDO�H�VHJUHJDGD�TXH�KRMH�VXVWHQWD��
Ainda no Império e depois na Velha República, a malha ferroviária centralizada na capital, 
expandindo-se para o interior da Província, pode ligar as zonas urbanas e rurais da cida-
de, e desta com as regiões produtoras de café permitindo a formação, sem planejamento 
prévio, dos bairros suburbanos ao longo das estações férreas. Por outro lado, comércio 
urbano apoiado nas atividades de importação e exportação com grande participação do 
FDSLWDO� LQWHUQDFLRQDO�� LQWHQVLȴFRX�VH��&RPR�FRQVHT¾¬QFLD��D�UHJL¥R�FHQWUDO�DFHOHURX�VHX�
processo de transformação de uso do solo e o custo das moradias encareceu. Registros 
apontam que, já em 1865, começaram aparecer nas imediações do centro aglomerados 
de casebres. Data de 1897 a formação da Favela da Providência e da de Santo Antônio,11 
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essa última removida com a demolição de parte do morro que, na década 1950, forneceu 
seus destroços para aterro do Parque do Flamengo.

O início de século xx, graças às intensas reformas promovidas pelo poder público, o capital 
estrangeiro internacional foi estimulado a investir em infraestrutura urbana, participando 
da modernização dos meios de transporte e do desenvolvimento da indústria. A chegada 
da energia elétrica, por exemplo, permitiu que a rede de bondes puxados a burros fosse 
VXEVWLWX¯GD�SHOD�PDOKD�GH�FDERV�HOHWULȴFDGRV��$�DEHUWXUD�GH�QRYDV�£UHDV�H�D�LQWHQVLȴFD©¥R�
da ocupação de outras, como  os bairros mais centrais da zona sul e norte — da Glória até 
o Leme, da Tijuca até o Méier, foi uma das conseqüências da atuação conjunta público/ 
privado. As fábricas, que inicialmente se encontravam próximas da região portuária, nota-
damente em São Cristovão, passaram, a partir da década 1910, a transferir-se para bair-
ros suburbanos mais afastados, uma vez que a disponibilidade de terrenos mais baratos 
e maiores permitia a instalação de indústrias mecanizadas e de grande porte. A abertura 
de novas frentes de empregos combinada à ampliação da rede de transporte, bondes e 
trens, acentuaram a segregação do espaço social. Os ricos, que se dedicavam às atividades 
comerciais e administrativas, se instalaram na Zona Sul e Zona Norte imediata, enquanto 
os pobres, induzidos pela malha ferroviária, encarecimento do custo de vida e ausência de 
política habitacional adequada, foram se instalar nos subúrbios distantes para atender às 
demandas de braços operários para as fábricas recém implantadas.12

$�SULPHLUD�JUDQGH�UHIRUPD�TXH�PRGLȴFRX�GUDPDWLFDPHQWH��D�ȴVLRQRPLD�GR�5LR�GH�-DQHLUR��
conhecida popularmente por bota a baixo, ocorreu, em nível Federal, no governo de Rodri-
gues Alves e, em municipal, no de Pereira Passos, entre os anos de 1902-1906. Atuando em 
conjunto, as intervenções levadas a cabo pelos dois governos pretenderam modernizar, 
dotar de infraestrutura sanitária, embelezar e equipar culturalmente a cidade, elevando-a 
ao patamar das outras capitais cisplatinas, Buenos Aires e Montevidéu, e trazê-la ao alto 
padrão europeu de civilização. 

As atividades portuárias, dispersas em pequenas iniciativas privadas e obsoletas, foram, 
JUD©DV�DV�LQLFLDWLYDV�GH�5RGULJXHV�$OYHV��HVWDWL]DGDV��XQLȴFDGDV�H�PRGHUQL]DGDV��2V�WHUPL-
nais de importação e exportação foram capacitados com armazéns de carga, equipamen-
tos e infraestrutura adequados. A remodelação da estação de passageiros, pontuando a 
entrada do Brasil na Praça Mauá, deu aos visitantes estrangeiros uma recepção digna de 
uma capital européia. Ligando a Praça às Zona Sul, Passos criou um bulevar monumen-
WDO��D�$YHQLGD�&HQWUDO��KRMH�5LR�%UDQFR��GHGLFDGD�DR�FRP«UFLR�GH�SURGXWRV�ȴQRV� LPSRU-
tados, aos cafés, às empresas de comércio internacional, às agências bancárias e às de 
serviços, aos equipamentos culturais, como o Teatro Municipal, a Biblioteca Nacional e a 
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Escola Nacional de Belas Artes, hoje Museu de Belas Artes. Este grande eixo, que impôs 
ares civilizados à cidade, prosseguia, conduzindo o visitante por sua extensão natural, a 
Avenida Beira Mar, terras conquistada à Baia de Guanabara com a demolição do Morro 
de Senado. As reformas prosseguiram ainda com a canalização de mangues e rios, a cria-
ção de amplas avenidas, como a Rodrigues Alves e Francisco Bicalho, e o alargamento 
de outras, impondo o realinhamento e a repaginação das antigas fachadas. Com efeito, 
foram demolidas habitações e bairros inteiros, afetando sobretudo a população pobre e 
SUROHWDULDGD�TXH�UHVLGLD�QR�FHQWUR��$�LQWHQVLȴFD©¥R�GD�RFXSD©¥R�GR�0RUUR�GD�3URYLG¬QFLD��
conhecido como Morro da Favela, data desta época. Outra conseqüência, foi converter a 
região diretamente afetada em zona de comércio, administração e serviços, coibindo o 
uso residencial, contribuindo para o esvaziamento populacional que até hoje caracteriza 
o centro do Rio de Janeiro. Os bairros entrecortados pelas grandes avenidas, como Saúde, 
Gamboa, Santo Cristo resistiram como áreas residuais de habitação popular e enclaves de 
pobreza. Em nossos dias, as reformas do Porto Maravilha para atender a passagem dos 
Jogos Olímpicos, tendo a frente o empreendedorismo da administração de Eduardo Paes, 
avança novamente sobre a regiões centrais residuais dentro dos moldes de outrora, sem 
TXH�XPD�SRO¯WLFD�KDELWDFLRQDO�GH�ȴ[D©¥R�GD�SRSXOD©¥R�ORFDO�VHMD�DPSODPHQWH�GLVFXWLGD�H�
implementada. As conseqüências dos investimentos público/privado combinados podem 
UHVXOWDU�QR�LQHYLW£YHO�SURFHVVR�GH�JHQWULȴFD©¥R��M£�EDVWDQWH�FRQKHFLGR�HP�RXWUDV�«SRFDV�
e em outras cidades do mundo que passaram pelo mesmo processo de embelezamento e 
de revitalização turística das antigas áreas portuárias centrais.

Na seara das grandes reformas urbanas, na década de 1920, sob a batuta do prefeito Car-
los Sampaio, foi consumada a demolição do Morro do Castelo, marco histórico da forma-
©¥R�GD�FLGDGH��GDQGR�RULJHP�D�HVSODQDGD�GH�PHVPR�QRPH��1R�ȴQDO�GDTXHOD�G«FDGD��QR�
governo de Antônio Prado Jr., o arquiteto e urbanista francês, Alfredo Agache, propôs para 
a região e imediações um plano de uso, remodelação e embelezamento que, embora não 
tenha sido implementado em sua totalidade, deixou traços profundos na região. Agache 
previu para a esplanada, além de uma grande praça chamada por ele de Entrada do Brasil 
e jamais implantada, uma grande região administrativa, composta de embaixadas, minis-
térios e repartições públicas, usos comerciais e recreativos complementares. As tipologias 
de massas compactas de prédios com praças interiores destinadas ao comércio, ocupan-
do quarteirões inteiros que hoje vemos no Castelo, assim como o  desenho da Avenida 
Presidente Vargas, com seu passeio sombreado por pilotis, a implantação de uma malha 
urbana preferencial para o automóvel e a transformação das ruas da Saara em ruas de 
pedestres, estavam previstas em seu plano original. Se as medidas isoladas preservavam 
algumas áreas históricas centrais, notadamente Santa Tereza, no conjunto, só vieram a 
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reforçar o uso administrativo e comercial do centro da cidade, aprofundando o seu esva-
ziamento habitacional e expulsando a população. Fato consumado, por exemplo, com a 
construção, no Estado Novo, da Avenida Presidente Vargas que levou a remoção de mais 
de mil imóveis da região, inclusive marcos históricos como o atelier do Mestre Valentim e 
da igreja de São Pedro, único exemplo de igreja barroca com planta circular no Rio de Ja-
neiro. Alem disso, descentralizou a Praça Onze, centro da boemia e referencia do samba, 
WUDQVIRUPDQGR�D�QR�YD]LR�GHVDELWDGR�H�VHP�VLJQLȴFDGR�VRFLDO�TXH�«�KRMH�13

Posteriormente, nos anos 1960, políticas agressivas de remoção das favelas da Zona Sul e 
Norte, levadas a cabo no governo de Carlos Lacerda, além de impulsionar o investimento 
imobiliários de zonas nobres da cidade como a Lagoa Rodrigo de Freitas, Leblon, Botafogo 
H�9LOD� ΖVDEHO�� WUDQVIHULX�D�SRSXOD©¥R�RULJLQDO�SDUD�FRQMXQWRV�KDELWDFLRQDLV�PDVVLȴFDGRV��
despersonalizados, isolados e sem infraestrura, no subúrbio distante, como a Cidade de 
Deus e a Vila Kennedy, por exemplo. Ainda por encomenda do governo Lacerda, em 1965 
foi publicado o Plano Doxíades, também conhecido como Policromático, de autoria do 
arquiteto e urbanista grego Constantino Doxíades.14 Este plano, que previu a construção 
de grandes vias expressas para automóveis, e que ainda nos dias de hoje estão sendo 
implantadas — Linha Lilás, Vermelha, Verde, Marron, Azul e Amarela —, atingiu diversos 
bairros residenciais, sobre tudo os populares considerados decadentes, retalhando-os e 
descaracterizando modos de vida, forçando-os à deterioração. Todas essas investidas cícli-
cas, ao longo dos anos, foram transformando o centro da cidade em uma zona de aridez 
cravejada por pequenos enclaves residuais de habitação popular.  

Os pobres que outrora prestavam seus serviços na vizinhança, mantendo sua autono-
mia produtiva, transferidos para bairros distantes e descentralizados, tiveram os laços de 
amizade e de sustentabilidade quebrados. Mas, com força de resistência e como tática de 
sobrevivência, retornam diariamente ao centro com suas atividades ambulantes e sazo-
nais. Se espalham durante a semana nos horários de pico, entre o Largo da Carioca, rua 
8UXJXDLDQD��VD¯GDV�GR�PHWU¶��SRQWRV�ȴQDLV�GH�¶QLEXV��H�EDLUURV�FHQWUDLV�RQGH�HQFRQWUDP�
seus fregueses habituais, todos trabalhadores, lhes oferecendo seus produtos baratos. 
Para fugir da Guarda Municipal e de seu Choque de Ordem,15 inventam dispositivos mó-
veis, para não caracterizar sedentarismo e, ao mesmo tempo, facilitar a fuga no momento 
da perseguição.

Visitando-se à exposição de Debret é inevitável não associá-los aos escravos de ganho 
GH�DQWLJDPHQWH��)DWR�TXH�PH�HVWLPXORX�D�FULDU�XP�HQVDLR�IRWRJU£ȴFR�SRQGR�HP�SDUDOHOR�
esses dois tempos e grupos sociais. A ideia, mais do que constatar a persistência de uma 
LQMXVWL©D�HYLGHQWH��«�HYLGHQFLDU�XPD�FDUWRJUDȴD�HI¬PHUD�H�FLUFXQVWDQFLDO��FRORULGD�H�JULWDQ-
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te, que insiste, malgrado todas as iniciativas repressivas e de exclusão, retornar ao centro 
da cidade, como uma ressaca que traz de volta às praias os escombros de demolição que 
os planos urbanos tentam à toda custa se livrar.

nas dobras da cidade

Já no início das obras de escavação necessárias à reforma da atual região do porto do Rio 
de Janeiro, chamadas obras do Porto Maravilha, veio à tona o que restou do antigo Cais do 
Valongo, tratado hoje como Sítio Arqueológico. O Cais, assim como os Jardins do Valongo, 
a Pedra do Sal, o Trapiche da Gamboa, a Igreja de São Francisco da Prainha, a Ladeira do 
Livramento, o Morro da Conceição, o Morro da Providência, a Praça da Harmonia  e o Ce-
mitério dos Pretos Novos (IPN) são monumentos ainda vivos do processo de colonização 
escravista da cidade do Rio de Janeiro. Na ocasião da descoberta das pedras do Valongo 
(2012), a historiadora Keila Grinberg relembra a visita da escritora inglesa Maria Graham 
(1785-1842) ao Rio de Janeiro em maio de 1823, que viu junto ao cais os mercados de es-
cravos do Val Longo (Valongo). Eram depósitos, em que a maior parte dos recém chegados 
estava sentada em bancos colocados junto às paredes, com cabeças raspadas, corpos 
macilentos e sinais de doenças de pele.16 

Restam hoje poucas imagens desse Cais, que foi o porto de chegada dos navios negreiros 
no período de 1770 a 1843. Antes essa prática acontecia no ancoradouro da hoje Praça xV, 
WDPE«P�QR�5LR�GH�-DQHLUR��8PD�GDV�LPDJHQV�PDLV�GLIXQGLGDV�«�XPD�IRWRJUDȴD�GH�$XJXVWR�
Malta, de 1904, quando o Valongo passa a denominar-se Cais da Imperatriz (1843), depois 
da reforma realizada por Grandjean de Montigny para a recepção da princesa Teresa Cris-
tina, futura esposa de D. Pedro II.

A região do Porto do Rio de Janeiro está, entretanto, carregada de rastros do escravismo, 
regime que forjou, nas relações de poder e força, como um paradoxo, uma história dis-
torcida de cordialidade brasileira,17  isenta das responsabilidades no crime de escravidão 
social, corporal, religiosa, cultural, que por aqui perdurou legalmente em torno de trezen-
tos anos.

São esses vestígios, em verdade, que constroem a memória do lugar e eles são percebi-
GRV�QD�RFXSD©¥R�GRV�VREUDGRV�ȫ�PXLWRV�HP�UX¯QDV�ȫ��QRV�DUUXDPHQWRV�ȫ�FRPR�R�GD�5XD�
GR�/LYUDPHQWR�ȫ��QDV�ELURVFDV��QD�XWLOL]D©¥R�GDV�FDO©DGDV�FRPR�SURORQJDPHQWR�GD�FDVD��
nos agrupamentos carnavalescos, que são formas de resistir ao movimento soberano de 
modernização, que seguem os padrões já anunciados por Montigny, hoje ampliados en-
TXDQWR�OLPSH]D�H�RUGHQD©¥R�ȊJHQWULȴFDGDȋ�GDTXHOD�UHJL¥R�18 
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2XWUD� IRUPD�GH�SHUVLVW¬QFLD�«�R� ΖQVWLWXWR�GRV�3UHWRV�1RYRV�ȫ� Ζ31��RUJDQL]D©¥R�Q¥R�JR-
vernamental coordenada por Ana Maria de la Merced dos Anjos, que se constitui como 
Memorial do Cemitério dos Pretos Novos, sítio arqueológico descoberto casualmente nas 
fundações da casa de Merced, na Rua Pedro Ernesto, na Gamboa, e que foi o cemitério dos 
escravos desembarcados, ainda sem donos, que morriam nos trapiches e eram sepulta-
dos logo adiante do cais, em covas rasas e coletivas.19  

Nos últimos anos alguns movimentos artístico vêm se debruçando sobre a história dessa 
região, como foi o caso da manifestação Desvende-se: paisagem carioca – cidade sobre-
posta, do Grupo Opavivará, que programou uma deambulação pela região do porto, de-
notando e denunciando o processo de desmonte e sobreposição de passados que foram 
soterrados para serem esquecidos, como já ocorrera no início do século xx nos arredores, 
quando o prefeito Pereira Passos, sob pretextos sanitários, promoveu a reurbanização do 
Rio de Janeiro, sobretudo com o desmonte do Morro do Castelo, apagando as marcas do 
passado colonial, escravista, negro e pobre. O discurso da reforma estava associado à con-
cepção de modernização, que, por sua vez, ligava-se aos conceitos de limpeza e embele-
zamento urbano, agravando, como escreveu Lima Barreto na revista Careta,20  o problema 
GD�IDOWD�GH�PRUDGLDV�SRSXODUHV��TXH�M£�HUD�JUDQGH�QR�SHU¯RGR��1R�SDQȵHWR�TXH�R�2SDYL-
vará distribuiu durante o percurso,21 o grupo menciona as obras atreladas à presença do 
capital especulativo e de grandes conglomerados empresariais, que promovem mudanças 
profundas e violentas na vidas dos moradores da região, com remoções e demolições.22 

A relação da arte com a vida nas cidades é também o que se evidencia em alguns dos tra-
EDOKRV�GR�DUWLVWD�ȵXPLQHQVH�-R¥R�0RG«��)RL�QD�/DSD��WDPE«P�QR�5LR�GH�-DQHLUR��TXH��HP�
2002, participando da exposição-ocupação que a Agência Agora realizou no hotel Love’s 
House, Modé descasca as paredes de um dos quartos do antigo hotel de alta rotatividade. 
Ali, os resíduos das paredes no chão mostravam o quanto de memória citadina aquele pe-
queno quarto carregava. Entretanto, João não se contenta em mostrar o mundo vivido en-
tre paredes. Uma corda de algodão e sisal conectava o espaço do hotel com o lado de fora, 
espaço da rua. Ultrapassando o recolhimento insondável do amor apressado, expandia-se 
SDUD�DO«P�GDV�SDUHGHV��DPSOLDQGR�SDUD�D�FLGDGH�R�FDPSR�GR�GHVHMR��RQGH�WXGR�ȵRUHVFH�
e cabe. Na corda performatiza a cidade- desejo, a cidade-boêmia, que nessa época (2002) 
ainda guardava alguns vestígios da antiga zona libertina de Madame Satã, um dos margi-
nais mais conhecidos do país na primeira metade do século, rei da navalha, capoeirista, 
homossexual, valente, também conhecido como o último malandro da Lapa. 

Em vários de seus trabalhos, Modé promove esse deslocamento tanto territorial quanto 
simbólico, ativando as porosidades e rompendo as fronteiras entre a arte, o  sujeito e a 
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cidade. Segundo Deleuze,23 fronteiras são processos histórico e socialmente construídos. 
São lugares de mutação e subversão, regidos por princípios de relatividade, multiplicidade, 
reciprocidade e reversibilidade. Fronteiras são lugares de exacerbação e de excesso, onde 
limites são ultrapassados, novas dimensões descobertas e reordenamentos são encami-
nhados. Assim é como se apresenta uma outra instalação do artista, em que também uma 
corda rompe o espaço arquitetônico e se lança para o exterior. Em 2008, para a Bienal de 
São Paulo, Modé fez Extensor, que saía sub-repticiamente do Pavihão da Bienal, alcançan-
do o Parque do Ibirapuera e se perdendo na direção de São Paulo. Como escreveu Agnal-
do Farias,24 João “propõe o exercício de nova sensibilidade, situada no umbral do visível” e, 
partindo de pequenos acontecimentos, nos leva sempre para a pergunta sobre os limites 
entre o que está aí e o que transborda, alcançando outras margens, em perene fazer-se, 
seja materialmente, seja simbolicamente.  

Na 7a Bienal do Mercosul, em 2009. João integrou o programa de residência Artistas em 
Disponibilidade, que fazia parte do Programa pedagógico, para o qual haviam sido con-
YLGDGRV�DUWLVWDV�TXH�VH�ȴ[DUDP�HP�GLYHUVDV�UHJL·HV�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��0RG«�ȴ[RX�VH�
nas regiões de fronteira entre Brasil e Uruguai e nos meses de setembro e outubro reali-
zou investigações em várias cidades, para as quais propôs o Projeto Rede,25 que consistia 
da construção das redes coletivas de contato e interação. Como intervenção no espaço 
público, o projeto Redes já havia sido desenvolvido em várias cidades, como Rio de Janeiro, 
Barra Mansa, Stuttgart e Rennes. Para a Bienal, na divisa entre as cidades de Artigas e Qua-
raí foram construídas duas redes artesanais, uma em cada margem do rio, que se interli-
JDYDP�WDPE«P�SRU�XPD�FRUGD��-£�QD�FLGDGH�GH�$FHJX£��HP�TXH�D�IURQWHLUD�«�GHȴQLGD�SRU�
um marco-simbólico, foi feita apenas uma rede, que une Aceguá-Brasil e Aceguá-Uruguai. 
O projeto  Rede, dessa forma, ultrapassa a ação coletiva do fazer artesanal para constituir 
uma forma de interação de cidades e cidadãos em um fazer-se em comum. 

7DPE«P�HVWLFDQGR�XPD�FRUGD�TXH�VH�FRQȴJXUD�FRPR�H[WHQV¥R�H�ID]HU�VH�GD�FLGDGH��0RG«�
constrói, em 2012, Para o silêncio das plantas,26 no espaço da EAV, do Parque Lage. Dessa 
vez uma extensa corda liga o portão de entrada ao espaço das Cavalariças. Esse novo Ex-
WHQVRU�DOFDQ©D�D�SHTXHQD�ȵRUHVWD��TXH�0RG«�UHYHOD�DR�DEULU�D�VHJXQGD�SRUWD�GR�HVSD©R�
FRQVWUX¯GR��SRUWD�TXH�ȴFD�TXDVH�VHPSUH�IHFKDGD��'HVVD�SRUWD�VDHP�SDVVDUHODV�DFLPD�GR�
FK¥R��FRQVWUX¯GDV�HP�PDGHLUD��HQFDPLQKDQGR�R�YLVLWDQWH�SDUD�GLYHUVRV�SRQWRV�GD�ȵRUHV-
ta-jardim, onde alto-falantes reproduzem músicas e, acima de tudo, intervalos de silêncio. 
Ali muitas camadas se sobrepõem e se atravessam, mas sobretudo abrem-se  as frontei-
ras entre os ruídos da cidade e o silêncio do parque para que se alcance um novo sentido 
tanto para a arte quanto para a vida nas cidades. 
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Muito se tem discutido sobre a constituição em arte, como em sociedade, de um sentido 
outro, que não o das liberdades individuais, nem o da adesão ao poder soberano.27 Trata-
se, melhor dizendo, de uma via de resistência, apoiada no que Jacques Rancière chamou 
de  compartilhamento e que Antônio Negri discute como a estética do comum, baseado o 
primeiro na partilha do sensível28 e o segundo em um poder instituinte, cuja potência vem 
dos movimentos sociais. 

Construir espaços comuns reais, fazendo prevalecer o desejo de decisão e a capacidade 
de transformação é o que ambos propõem, quando defendem o sentido do que Negri 
chama categoria do comum na análise da sociedade contemporânea.29 Para Negri, diante 
da atual subsunção total da sociedade e do trabalho ao capital, trata-se de entender o que 
é hoje a vida e de perguntarmos se existe, ainda, a possibilidade de que a vida aconteça de 
maneira diferente. Para Negri é na relação de cooperação e reconhecimento de singulares 
que reside o comum e quando se fala do comum, fala-se de maneira necessária e eviden-
te de resistência. Certamente o teórico italiano se refere  a uma atuação dentro do caráter 
público, construindo espaços comuns reais, fazendo valer nesses espaços a vontade de 
decisão, o desejo e a capacidade de transformação. Sem dúvida, é desses espaços que 
tratam João Modé e o grupo Opavivará aqui observados. 

referências

ABREU, Mauricio de. Evolução urbana do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro : Zahar, 1988.

AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer. O poder soberano e a vida nua. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2002.

_________. O que é o Contemporâneo? e outros ensaios. Chapecó: Argos, 2009.

_________. A comunidade que vem. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.

ANTELO, Raúl (org.). A alma encantadora das ruas. Snao Paulo : Cia das Letras, 1997.

BAPTISTA, Anna Paola. O Rio de Janeiro de Debret, coleção Castro Maya. Rio de Janeiro : Centro Cultural dos 
Correios, 2015.

%(1-$0Ζ1��:DOWHU��3DVVDJHQV��%HOR�+RUL]RQWH�6¥R�3DXOR��(GLWRUD�8)0*�ΖPSUHQVD�2ȴFLDO�GR�(VWDGR�GH�
São Paulo, 2006. 

----------. Magia e técnica, arte e política. São Paulo : Brasiliense, 1994.

CERTEAU, Michael de. L’invention du quotidien: arts de faire. Paris : Gallimard, 1990.

DELEUZE, G: GUATARRI, F. Mil Platôs, Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, volume 1.

DUCHAMP, Marcel. Notes. Paris: Flammarion, 1999. 



3324º

AS CIDADES NA CIDADE – Luciano Vinhosa – UFF, Sheila Cabo Geraldo – UERJ

FERREIRA, Álvaro. Favelas no Rio de Janeiro, nascimento, expansão, remoção e, agora, exclusão através 
de muros. In: 5HYLVWD�ELEOLRJUDȴFD�GH�JHRJUDI¯D y ciências sociales. Vol. xIV, nº 828, 25 de junio de 2009. Uni-
versidad de Barcelona. http://www.ub.edu/geocrit/b3w-828.htm (consulta: 02/12/2015).

FRASER, Andrea. Da crítica das instituições a uma instituição da crítica. In Concinnitas: Revista do Instituto 
de Artes da UERJ, Rio de Janeiro, ano 9, v. 2, n. 13, dez. 2008.

HUSSAK, Pedro. Produção estética, imaginação e imagem em Jacques Rancière. In Horizontes da Arte: 
poéticas artísticas em devir. Org. Luciano Vinhosa. Rio de Janeiro: NAU Editora, 2011. 

LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo : Martins Fontes, 1980.

MIGNOLO, Walter. Geopolítica de la sensibilidad y del conocimiento:

Sobre (de)colonialidad, pensamiento fronterizo y desobediencia epistémica. Traducción de Marcelo Ex-
pósito. In. http://eipcp.net. Consultado em Janeiro de 2015.

MODé, João. Proyecto REDE fronteira Brasil-Uruguay setembro-octubre 2009 - 7a Bienal do Mercosur, 16 
de outubro hasta 31 de noviembre de 2009. Catálogo.

_________. Para o silêncio das plantas / João Modé ; Rio de Janeiro: Automatica, 2012

BBBBBBBBB��$OJXQV�LQȴQLWRV���-R¥R�0RG«��5LR�GH�-DQHLUR��$HURSODQR�������

NAVES, Rodrigo. A forma difícil. Ensaios sobre arte brasileira. São Paulo : Ática, 1996.

RANCIÈRE, J. A partilha do sensível. Rio de Janeiro: Editora 34, 2005.

_________. O espectador emancipado. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2 

SANTOS, Milton. Técnica, espaço, tempo. São Paulo : EDUSP, 2013.

 

notas

1 Kevin Lynch (1980). A imagem da cidade. São Paulo : Martins Fontes.

2 Raúl Antelo (org., 1997). A alma encantadora das ruas. pp 45-83

3 Técnica, espaço, tempo. São Paulo : EDUSP, 2013.

4 Michael de Certeau. L’invention du quotidien: arts de faire. Paris : Gallimard, 1990.

5 “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica” e “O artista como produtor”. In: Walter Ben-
jamin. Magia e técnica, arte e política. São Paulo : Brasiliense, 1994. pp 165-196 / 120-136

6 https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes

7 Rodrigo Naves. A forma difícil. Ensaios sobre arte brasileira. São Paulo : Ática, 1996.

8 https://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_Direitos_Humanos

9 A exposição com curadoria de Anna Paola Baptista.

10 Anna Paola Baptista. Testemunha ocular da história. In: O Rio de Janeiro de Debret, coleção Castro 
Maya. Rio de Janeiro : Centro Cultural dos Correios, 2015. p.34-37 (catálogo da exposição)

11 Álvaro Ferreira. Favelas no Rio de Janeiro, nascimento, expansão, remoção e, agora, exclusão através de 
muros.�ΖQ��5HYLVWD�ELEOLRJUDȴFD�GH�JHRJUDI¯D y ciências sociales. Vol. xIV, nº 828, 25 de junio de 2009. 

http://www.ub.edu/geocrit/b3w-828.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_Direitos_Humanos


3424º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

Universidad de Barcelona. http://www.ub.edu/geocrit/b3w-828.htm (consulta: 02/12/2015).

12 Mauricio de Abreu. Evolução urbana do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro : Zahar, 1988.

13 http://oglobo.globo.com/rio/o-bota-abaixo-que-deu-origem-avenida-presidente-vargas-13858155 
(consulta: 06/12/2015)

14 https://pt.wikipedia.org/wiki/Plano_Doxiadis (consulta: 04/12/2015)

15 Programa de repressão às atividades informais, ao encargo da Guarda Municipal da Prefeitura do 
Rio de Janeiro, implantado no governo de Eduardo Paes.

16 Keila Grinberg. Achado para não ser esquecido. Cf. http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/em-tempo/
achado-para-nao-ser-esquecido

17 Sergio Buarque de Holanda. O homem cordial. São Paulo: Companhia das Letras, 2012.

18 Cristina Ribas. A arte de provocar ruínas: especulações na Zona Portuária. In Global: Revista nômade. 
Disponível em http://www.revistaglobalbrasil.com.br/?p=697. Acessado em  4 de abril de 2013.

19 Julio César Medeiros da Silva. A Flor da Terra: O cemitério dos pretos novos do Rio de Janeiro. Rio de Ja-
neiro: Garamond, 2007.

20 Lima Barreto. Megalomania. Careta, Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1920, apud Claudia Mirian Que-
lhas Paixão. O Rio de Janeiro e o morro do castelo: populares, estartégias de vida e hierarquias sociais. 
Dissertação (Mestrado), Programa de Pós-graduação em História Social/UFF, 2008. 

21 Desvende-se. Paisagem Carioca – Cidade sobreposta. Disponível em www.opavivara.com.br. Acessa-
do em 9 de fevereiro de 2013.

22 Moacir dos Anjos. Três coisas que eu sei sobre o Opavivará. Disponível em https://www.facebook.
com/opavivara. Acessado em 10 de abril de 2013.

23 Gilles Deleuze ; Félix Guatarri. Mil Platôs, Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, volume 1.

24 $JQDOGR�)DULDV��ΖQ��$OJXQV�LQȴQLWRV���-R¥R�0RG«��5LR�GH�-DQHLUR��$HURSODQR�������

25 João Modé. Proyecto REDE fronteira Brasil-Uruguay setembro-octubre 2009 - 7a Bienal do Mercosur, 
16 de outubro hasta 31 de noviembre de 2009. Catálogo.

26 João Modé. Para o silêncio das plantas / João Modé ; Rio de Janeiro: Automática, 2012.

27 Giorgio Agamben. Homo Sacer. O poder soberano e a vida nua. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2002.

28 Jacques Rancière. A partilha do sensível. Rio de Janeiro: Editora 34, 2005.

29 Antonio Negri. A Constituição do Comum. Conferência Inaugural do II Seminário Internacional Capi-
talismo Cognitivo – Economia do Conhecimento e a Constituição do Comum. 24 e 25 de outubro de 
2005, Rio de Janeiro. Organizado pela Rede Universidade Nômade e pela Rede de Informações para 
o Terceiro Setor (RITS). Manuscrito. 

http://oglobo.globo.com/rio/o-bota-abaixo-que-deu-origem-avenida-presidente-vargas-13858155
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plano_Doxiadis
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/em-tempo/achado-para-nao-ser-esquecido
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/em-tempo/achado-para-nao-ser-esquecido
http://www.revistaglobalbrasil.com.br/?p=697
http://www.opavivara.com.br
https://www.facebook.com/opavivara
https://www.facebook.com/opavivara


3524º

entre SiStemAS e redeS,  
um relAto reflexivo
Edgar Franco / UFG
Fábio Oliveira Nunes / UNESP
Hermes Renato Hildebrand / UNICAMP/PUC-SP

reSumo
5HODWR�UHȵH[LYR�VREUH�DV�SURSRVWDV�DSUHVHQWDGDV�QR�6LPSµVLR� Ȋ$V�3URGX©·HV�$UW¯VWLFDV�
Contemporâneas Sistêmicas nas Redes”, realizado no 24º Encontro Nacional da Associa-
ção Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP), partindo de dois conceitos 
inerentes ao simpósio: sistemas e redes.

pAlAvrAS-chAve
Arte e tecnologia; sistema com obra de arte, redes artísticas.

ABStrAct
5HȵHFWLYH�UHSRUW�DERXW�WKH�SURSRVDOV�SUHVHQWHG�DW�WKH�6\PSRVLXP�Ȋ7KH�6\VWHPLF�&RQWHP-
porary Artistic Productions in Networks” held on the 24th National Meeting of the National 
Association of Researchers in Fine Arts (ANPAP), starting from two concepts inherent in the 
symposium: systems and networks.

KeYWordS
Art and technology; system as a work of art, artistic networks.
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(VWH�DUWLJR�QDVFH�GDV�UHȵH[·HV�H�SURSRVWDV�DSUHVHQWDGDV�QR�6LPSµVLR�Ȋ$V�3URGX©·HV�$U-
tísticas Contemporâneas Sistêmicas nas Redes”, realizado no 24º Encontro Nacional da As-
sociação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP), em Santa Maria, RS. Este 
simpósio esteve baseado em duas premissas básicas e instigantes que se complementam: 
as produções artísticas contemporâneas sistêmicas e em redes. Assim, ao observar as 
SURSRVWDV�DSUHVHQWDGDV��LGHQWLȴFDPRV�Y£ULDV�FRQH[·HV�HQWUH�HODV��HQWUH�VXDV�HVWUXWXUDV�
VLVW¬PLFDV�TXH�GHWHUPLQDP�UHGHV��6H�WLYHPRV�TXH�DȴUPDU�TXDO�VHULD�R�SDUDGLJPD�GH�KRMH��
diríamos assim como André Parente que vivemos no paradigma das redes. Para ele,    

Se quisermos entender o mundo em que vivemos, qualquer que seja o domí-
nio considerado, devemos pensar sobre a noção de rede. Entretanto, se por 
XP�ODGR�D�ȴJXUD�GD�UHGH�«�XPD�PHW£IRUD�IXQGDPHQWDO�SDUD�HQWHQGHUPRV�DV�
transformações em curso, por outro, não podemos entender sua importância 
e extensão se a reduzirmos tão somente ao fato histórico da emergência das 
novas tecnologias de comunicação e do ciberespaço. … [as rede] sempre tive-
ram o poder de produção de subjetividade e do pensamento. Mas era como se 
as redes fossem dominadas por uma hierarquização social que nos impedia 
de pensar de forma rizomática. Com o LQȵHFKLVVHPHQW das linguagens provoca-
das pela morte de Deus e com o enfraquecimento do Estado contemporâneo 
diante dos interesses do capital internacional, com a emergência dos dispositi-
vos de comunicação, aparece aqui e ali uma reciprocidade entre as redes e as 
subjetividades, como se, ao se retirar, a hierarquização social deixasse ver não 
apenas uma pluralidade de pensamentos, mas o fato de que pensar é pensar 
em rede. (PARENTE, 2013) 

1R�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;��R�SDUDGLJPD�GHWHUPLQDGR�SRU�YHUGDGHV�DEVROXWDV��SRU�XPD�OµJLFD�
baseada na razão, em sistemas de percepção e de representação cartesiano, num espaço 
de representação euclidiano e em uma estética focada no conceito de belo, começa a ser 
desconstruído com a chamada “crise da representação”. Estes novos paradigmas buscam 
resgatar a intuição, a incerteza, o acaso, o imprevisto como elementos balizadores dos 
processos de criação. Em seguida, os caminhos que percorridos nos conduzem, nos levam 
para os espaços de representação e da informação baseados nas redes e nos espaços 
matemáticos topológicos de representação, o espaço das conexões que é do que está 
próximo e distante, simultaneamente. Podemos dizer que o espaço de representação das 
redes nos faz conviver, cada vez mais, com as relações de vizinhança, das conexões, das 
ERUGDV��GD�ȵXLGH]��GR�TXH�«�O¯TXLGR�H�GDV�SRVVLELOLGDGHV�TXH�HQFRQWUDPRV�QDV�SURGX©·HV�
artísticas apresentadas neste simpósio.

���6LVWHPDV�H�&DUWRJUDȴDV

Por outro lado, com a ideia de sistema emergem estruturas recorrentes, particularmen-
te associadas aos processos criativos coletivos e as interfaces tecnológicas e, muitas ve-
zes, caracterizadas pela inter e transdisciplinares e pelas criações de narrativas digitais, 
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entendendo as produções artísticas realizadas com as tecnologias emergentes como um 
conjunto complexo de elementos mediados, em processo e em constante interação – seja 
através do diálogo entre as várias áreas de conhecimento, linguagens e tecnologias de di-
ferentes naturezas na acepção de cada obra, seja por meio do diálogo do público e com o 
público utilizando os sistemas interativos propostos pelos artistas. Diferentes característi-
cas podem ser interpretadas nos trabalhos apresentados no Simpósio em questão.

Podemos encontrar a ideia de sistema em várias criações, começando pelas obras do gru-
po Poéticas Digitais, cujo percurso do coletivo foi apresentado por Gilbertto Prado em seu 
artigo “Projetos Recentes do Grupo Poéticas Digitais”. Prado, em seu texto, perpassa as-
pectos sistêmicos na produção de arte no campo das chamadas “novas mídias”: 

A arte tem se constituído como um lugar de trocas e de contaminação e, cer-
WDPHQWH�� QXQFD� IRL� DOKHLD� DR� FRQKHFLPHQWR� FLHQW¯ȴFR� H� W«FQLFR�� $V� SU£WLFDV�
e processos artísticos têm a capacidade de ajuste de interferências, poden-
do assumir a entrada de variáveis que vêm do contexto sem que isto tenha 
TXH�VXSRU�D�H[WLQ©¥R�GH�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV��PDV�GHYH�VRPHQWH�DXPHQWDU�D�
sua capacidade de absorção e reorganização. A arte é um sistema aberto, que 
também considera a pergunta ‘e por que não?’ (PRADO, 2015, p. 2514).

Daniel Hora, por sua vez, em “Alteridade operacional e acidente: o reverso intensivo das 
plataformas colaborativas na arte hacker” ao abordar recursos utilizados pela arte hacker 
como a contaminação viral e o glitch, aponta a “alteridade operacional” como elo possivel 
entre sistemas da arte e da tecnologia:

Os sistemas da tecnologia e da arte se atraem e se chocam pela alteridade 
operacional. Cada um deles pode ser visto como elemento de contaminação 
e interrupção do outro. Enquanto a tecnologia quer extrair algum produto es-
SHF¯ȴFR�GH�VXD�FRPSRVL©¥R�H�LQWHUD©¥R�FRP�R�DPELHQWH��D�DUWH�TXHU�GLODWDU�D�
aleatoriedade dos arranjos sistêmicos. Essa relação subentende o parasitismo 
e a coabitação mútua, a condição que habilita a deriva suplementar do Outro 
por meio da instalação do invasor ou da ativação de fatores internos antes 
inertes (HORA, 2015, p. 2481).

Trazendo as preocupações sistêmicas da própria ação do público diante de obras interati-
vas em espaços expositivos, o artigo “Arte e Interatividade e suas relações com o público” 
de Manoela Freitas Vares, parte do princípio de que estas criações são sistemas, sendo 
que o corpo humano e tecnologia podem ser entendidos como constituintes que se inter
-relacionam. Mas, eis que, a autora partindo do princípio de que estas interações aconte-
cem publicamente, amplia o domínio deste sistema ao público que observa a obra:

'HVVH�PRGR��«�SRVV¯YHO�LGHQWLȴFDU�FRPR�FRPSRQHQWHV�GR�VLVWHPD��Q¥R�Vµ�R�
corpo do interator e a tecnologia, mas também quem está observando esse 
IXQFLRQDPHQWR�H�Ȃ�SRU�YH]HV�Ȃ�DW«� LQȵXHQFLDQGR�HVVH�SURFHVVR��0DV�FRPR�
acontece a percepção da obra pelo público que não deseja interagir com ela? 
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(VARES, 2015, p. 2569)

Pensando o próprio espaço urbano como um engendramento sistêmico  de diferentes 
elementos, temos o artigo “ZL Vórtice: o processo criativo no contexto artístico contempo-
râneo” de Hermes Renato Hildebrand e Daniel Paz de Oliveira. 

O projeto ZLVórtice  busca investigar as condições de criação nas artes inte-
rativas e contemporâneas, no contexto da complexidade, interação, colabo-
ração, com base nas tecnologias emergentes e com ele pretende-se levantar 
dados, mapear territórios e cartografar aspectos que se vinculam às práticas 
artísticas e de gestão pública, enfatizando as emergências de padrões estéti-
FRV�H�SR«WLFRV�H�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�VLJQLȴFD©¥R��2�SURMHWR�=/�9µUWLFH�YHP�
sendo desenvolvido na Zona Leste, em São Paulo e aborda dimensões da sub-
jetividade e elaboração do conhecimento. Acredita-se que a “desprogramação 
de processos” por meio da incorporação do imprevisível, apresenta compo-
QHQWHV�HVW«WLFRV�H�SR«WLFRV�TXH�SRGHP�SRU�PHLR�GHVWDV�FDUWRJUDȴDV�VHUHP�
explicitados. (HILDEBRAND, 2015, p. 2741).

A discussão das tessituras urbanas também está no artigo “Tractos e a criação de mapas 
tátil-sonoro-interativos” de Fábio Oliveira Nunes. O artigo aborda o processo de criação do 
Projeto Tractos assim descrito:

O projeto Tractos, atualmente em desenvolvimento no ano de 2015, busca 
a criação de mapas tátil-sonoro-interativos de regiões limítrofes da região 
metropolitana de São Paulo. As ações têm buscado a criação colaborativa de 
instalações tátil-sonoro-interativas, nas quais o imaginário dos viventes nas 
regiões abordadas volta-se para o desenho de mapas físicos – em papel e gra-
ȴWH�Ȃ�D�VHUHP�SHUFRUULGRV�SRU�YLVLWDQWHV�GH�PRGR�W£WLO�Ȃ�GLVSDUDQGR�VRQV�FDS-
turados a cada toque nas regiões do mapa. Tanto o desenho do mapa quanto 
a captura e seleção de sons são realizados coletivamente (NUNES, 2015, p. 
2505-2506).

Tal como o Projeto ZL Vórtice, trazido no artigo de Hildebrand e Oliveira, as ações de Trac-
tos aconteceram na região leste da capital paulista, no bairro de Itaquera, além de outras 
regiões da Região Metropolitana de São Paulo, como Grajaú (extremo sul da capital), Embu 
das Artes/Pirajussara e Ilha do Bororé (área de proteção ambiental localizada na cidade 
de São Paulo). Ambos os projetos também compartilham a proposta de uma tomada car-
WRJU£ȴFD�VREUH�HVWDV�£UHDV��LPSOLFDQGR�RV�VLJQLȴFDWLYRV�SUREOHPDV�VRFLDLV�GHVWDV�UHJL·HV�
distantes do centro e áreas mais nobres de São Paulo. Tanto em Tractos como em ZL 
9µUWLFH��QRV�FRQGX]HP�D�SHUFRUUHU�QRYDV�JHRJUDȴDV�XUEDQDV�HP�SODWDIRUPDV�GLJLWDLV�TXH�
buscam abarcar o espaço da cidade em sua complexidade. 

Continuando a pensar em deslocamentos e percursos, observamos o objeto vestível Ro-
nin dos artistas Agda Carvalho e Edilson Ferri, que se contextualiza no artigo “Vestir nôma-
de: trajeto como experiência” da dupla de artistas. O objeto vestível,  conforme os artistas:



3924º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

5RQLQ�SURS·H�D�UHȵH[¥R�GRV�GHVORFDPHQWRV�KXPDQRV��VLWXD©¥R�HP�TXH�«�GLV-
cutida uma atitude nômade, ou seja, a busca de um indivíduo e/ou grupos, 
TXH�DSUHVHQWDP�FRPR�UHD©¥R�DRV�FRQW¯QXRV�FRQȵLWRV�H�SUHVV·HV��XPD�VLWX-
ação de um caminhar, uma movimentação programada ou aparentemente 
desorientada. Esta proposta discute o trajeto e o vestir que envolve o corpo 
desse caminhante, uma estrutura que tem um sentido de armadura, como um 
casulo que protege e acompanha as distintas condições de um percurso. Um 
invólucro que apresenta o acúmulo de vivências e das variações de um traje-
to, ao manifestar na superfície do vestir, as respostas dos enfrentamentos e/
ou acolhimentos encontrados com a deambulação. Revela-se a possibilidade 
sensória do corpo, quando em deslocamento e articulado com a pluralidade 
de acontecimentos imprevisíveis e mutáveis. O objeto vestível potencializa a 
percepção dos espaços com respostas na sua estrutura. (FERRI, 2015)  

2. redes

Já nas redes os ecossistemas tornam-se mais abrangentes – não só em nosso cotidiano 
envolvendo os ciberespaços, mas também nas formas modelizadoras que estabelecem 
nossas subjetividades diante dos meios digitais. Por outro lado, os sistemas e as redes são 
regimes de organização que criam amplitudes e novas interrelações. Em regra, as redes 
são associadas às suas dimensões comunicativas, mas estendem seus domínios para as 
possibilidades de sequencialidade, hipertextualidade, hibridação, convergência, ubiquida-
de, entre outras situações – incluindo as particularidades inerentes aos dispositivos tecno-
lógicos que atuam nestes ecossistemas.

 Ao pensar no envolvimento de artistas com redes de comunicação, podemos começar por 
aquelas que são estabelecidas muito antes da difusão massiva das redes digitais. A arte 
postal pode ser compreendida como um importante antecedente neste sentido:

Na medida em que valoriza a comunicação, a arte postal é o primeiro movi-
mento da história da arte a ser verdadeiramente transnacional. Esta é a razão 
de não podermos falar de redes artísticas sem nos referirmos à mail art. Ao 
reunir artistas de todas as nacionalidades e inclinações ideológicas “partilhan-
do” um objetivo comum, tratava-se de experimentar novas possibilidades e in-
WHUFDPELDU�ȊWUDEDOKRVȋ�QXPD�UHGH�OLYUH�H�SDUDOHOD�DR�PHUFDGR�ȊRȴFLDOȋ�GD�DUWH��
A mail art é certamente uma das primeiras manifestações artísticas a tratar 
com a comunicação em rede, em grande escala. Ela encontra suas origens em 
movimentos como Neo-Dadá, Fluxus, Novo Realismo e o grupo japonês Gutai, 
IRUPDGR�QR�ȴP�GRV�DQRV����� DQWHFLSDQGR�JUDQGHV�PXGDQ©DV�TXH�YLULDP�D�
ocorrer no mundo das artes ocidentais, como o happening e a action painting 
(PRADO, 2003, p. 40).

A autora Leonilia Gabriela de Souza evidencia em seu artigo “Criação Colaborativa: os cor-
reios como ferramenta da construção da obra em rede” vários aspectos colaborativos pre-
sentes na produção em arte postal:
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A Arte Postal só foi possível pela extensão dos contatos de alguns artistas que 
começaram a desenvolver seus trabalhos e enviá-los a outros artistas e poste-
riormente a anônimos. A partir dessa condição é que começa a pensar na estru-
tura de rede, visto que a disseminação do movimento foi incontrolável e de difí-
cil monitoramento. O receptor do postal era convidado como vimos na imagem 
acima a responder a obra, reforçando a conexão, ou reenviá-la a outras pessoas 
de sua rede de contatos ou sugeridas no material. (SOUZA, 2015, p. 2550)

Ainda durante este Simpósio, as autoras Marina Barros, Bruna Berger e  Helga Corrêa, 
no artigo “Arte postal e natureza: entre redes digitais e conexões físicas”, trouxeram um 
relato da vivacidade desta linguagem na contemporaneidade, quando propuseram uma 
convocatória para artistas de todo o mundo com o tema “natureza” e receberam 404 con-
tribuições de 18 diferentes países (BARROS et al., 2015, p. 2450). 

Se a arte postal nos faz rever a relação entre redes e o mundo físico, por sua vez, o artigo 
“Game Over e as interfaces de acoplamento entre o espaço físico e o ciberespaço” de Mar-
cos Cichelero e Andreia Machado de Oliveira discute as possibilidades de convergência 
entre mundo físico e ciberespaço. Os autores apresentam o trabalho de gamearte Game 
Over, que nos convida a coexistir dentro entre o mundo físico e o digital:

Em “Game Over”, as interfaces de acoplamento unem o mundo físico e o digi-
tal em uma mesma experiência, onde o interator interfere no universo digital 
ao mesmo tempo em que é “contaminado” pelo mesmo. Neste sentido, en-
tende-se como interface de acoplamento, os elementos que fazem o percurso 
desde o estimulo cognitivo até o recebimento da resposta pelo interator (CI-
CHELERO; OLIVEIRA, 2015, p. 2579).

As redes digitais que hoje soam como sinônimo de Internet, levaram à criação de um uni-
YHUVR�HVSHF¯ȴFR�GH�WUDEDOKRV�YROWDGRV�SDUD�DV�HVSHFLȴFLGDGHV�GD�FRQGL©¥R�GH�HVWDU�HP�
rede, conforme trazido no trabalho “Experiências artísticas na Rede Internet no Brasil” de 
Maria Amélia Bulhões:

Nessas obras, os inúmeros nós de circulação e a transferência de informações 
que se forma na rede podem se tornar os produtores da arte, em processos co-
laborativos. Trabalhando com a e-imagem, cuja natureza espectral não permi-
WH�XPD�YLVXDOLGDGH�ȴ[D��PDWHULDOL]DGD�I¯VLFD�H�HVSDFLDOPHQWH��DV�REUDV�GHVVHV�
artistas passam ao largo dos paradigmas de análise aplicados à pintura ou à 
escultura. Diferentemente das produções tradicionais, essas imagens existem 
somente no encontro de emissões e recepções na tela de um computador. 
Sua captação é fugaz e movediça, apresentando-se de forma diferenciada, de 
DFRUGR�FRP�DV�HVSHFLȴFLGDGHV�GR�HTXLSDPHQWR�UHFHSWRU�H�GDV�FRQGL©·HV�GH�
emissão. Fundamentalmente, elas se integram na tradição heterodoxa da arte 
HP�ȵX[R��FXMR�SURFHVVR�FULDWLYR�FRODERUDWLYR�Q¥R�VH�GHȴQH�HP�XP�SURGXWR�
ȴQDO��PDV�HP�XPD�SURSRVWD�DEHUWD��TXH�SRGH�FRQWLQXDPHQWH�VHU�DOWHUDGD�H�
para cujo estudo se faz necessária uma matriz de pensamento mais dinâmica 
e complexa (BULHõES, 2015, pp. 2588-2589). 
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Em paralelo à produção de arte voltada para a Internet, a rede é também uma plataforma 
de articulação de artistas para a execução de obras, conforme apresentado no trabalho 
“As redes como meio de construção de poéticas”, de André Oliveira, Bernardo de Morais 
Pinto e Karla Ruas:

A rede cibernética têm possibilitado o intercâmbio entre artistas e suas obras, 
mas também um contato de troca de informações e divulgação. Além disso e 
em consequência, temos milhares de rizomas conectados que fazem papel de 
emissores e outros como receptores que usam a produção de outros artistas 
DȴQV�SDUD�SRWHQFLDOL]DU�VXD�H[SUHVV¥R��$�UHGH�«�XP�IRQWH�FULDWLYD�Q¥R�Vµ�SDUD�
quem nela está para produzir mas também para quem usa dela para interagir, 
e encontrar uma forma de poder vir a ser (OLIVEIRA et al., 2015).

'D�FULD©¥R�GH�DUWH�¢�VXD�VLVWHPDWL]D©¥R�QD�FDWDORJD©¥R�H�FODVVLȴFD©¥R�GH�DFHUYRV�GH�PXVHXV��
temos o artigo “Acervo e Redes: o que há de comum entre eles?” de Patricia Kunst Canetti, 
que propõe aproximações das práticas de redes às práticas de acervos. A autora pontua 
que o surgimento do computador “de pequeno porte” e a rede global de computadores, 
com suas recentes plataformas colaborativas, são elementos motivadores de mudanças 
significativas nas práticas de acervos nas últimas três décadas (CANETTI, 2015, p. 2597).

Voltando à produção, como salienta Franco (2015, p. 2490), apesar dos criadores de obras 
na Internet buscarem uma aproximação gradativa com o sistema da arte, incluindo suas 
obras em exposições, museus e outros espaços institucionalizados da arte, uma das ca-
racterísticas mais importantes dessa categoria artística é sua veiculação livre, na Internet, 
como destaca Fábio Oliveira Nunes (2010, s.p.):

[...] os artistas ainda desejam alguma legitimação, muitas vezes por motivações 
institucionais (universidades, institutos ou necessidades de realização de proje-
tos); os espaços que buscam discutir e difundir essa produção são muitas vezes 
segmentados, criando nichos restritos – incursões mais pluralistas arriscam-se 
em descontentar tanto os tecnológicos como os mais convencionais.

Divergências à parte, o desprendimento do mercado – mesmo porque o cará-
WHU�LPDWHULDO�H�S¼EOLFR�GD�ZHE�DUWH�GLȴFXOWD�VXD�FRPHUFLDOL]D©¥R�Ȃ�H�VXD�YHLFXOD-
ção sem intermediários, proporciona uma produção que consegue congregar 
ao mesmo tempo liberdade de produção com acessibilidade ao seu público. 
Em outros meios, esses dois elementos simultâneos só seriam possíveis àque-
OHV�TXH�SRVVXHP�UHQRPH�VXȴFLHQWH�SDUD�TXH�VXD�SURGX©¥R�VHMD�YLVWD�VHP�UHV-
trições. O artista da web produz e veicula o que quer, mas também caberá a 
HOH�WRUQDU�VH�YLV¯YHO�GHQWUR�GRV�LQȴQLWRV�ODELULQWRV�GD�UHGH�

)£ELR�2OLYHLUD�1XQHV��HP�VHX�DUWLJR�GH������Ȋ5HȵH[·HV�VREUH�D�ZHE�DUWH�HP�QRYRV�FRQ-
textos”, revê e atualiza suas categorias, propondo três direcionamentos poéticos gerais 
que caracterizam a produção contemporânea em web arte, sendo eles: a telepresença, 
a crítica dos meios, e o cérebro global. Para Nunes (2010, s.p), “na arte dos novos meios 
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a telepresença proporciona trabalhos nos quais o receptor age ou explora determina-
do lugar seja físico ou virtual. Já a teleausência – seu contraponto – é a inexistência do 
indivíduo, ocupante do Ciberespaço”; já o cérebro global, é a característica de conexão 
e interatividade proposta por esses trabalhos, como ressalta Nunes (2010, s.p.), “espe-
cialmente esses trabalhos problematizam a rede enquanto um canal de sinapses que 
emanam de um consciente coletivo. A nova condição é não apenas estar na web, mas 
dar-lhe voz, efetivamente.”

A obra de web arte “Canal 666 BR: para (des)hipnotizar as massas”, criada pelos artistas 
Edgar Franco e José Loures, e apresentada no simpósio em questão, é um trabalho que 
pode ser situado na terceira proposição poética destacada por Nunes (2010, s.p.) a da crí-
tica dos meios, e se instaura no contexto da Internet, como um canal crítico das instancias 
midiáticas televisivas, utilizando a possibilidade livre de criação de um canal sem a neces-
VLGDGH�GH�FRQFHVV·HV�S¼EOLFDV�SDUD�FULWLFDU�D�PDVVLȴFD©¥R�H�DOLHQD©¥R�GD�WHOHYLV¥R�DLQGD�
presente nos dias atuais. Sobre a web arte como crítica dos meios, Fábio Oliveira Nunes 
(2010, s.p.) esclarece:

No subtexto de todas as teorias democratizantes que povoam a rede está su-
bentendida uma crítica aos meios de comunicação convencionais – e por ex-
tensão a uma sociedade tecnológica que faz um uso hegemônico destes mes-
mos meios. [...] No advento da rede é evidente que as demandas de contato 
e reverberação de discursos independentes são efetivadas: criam-se redes de 
FRQWDWR�HȴFD]HV�H�DWLYDV�GLDQWH�GRV�PHLRV�WLGRV�FRPR�KHJHP¶QLFRV��$VVLP��D�
rede passa a ser um canal da crítica efetiva, pautada pela própria difusão. Nes-
te contexto, uma parcela da produção artística em web arte estará justamente 
SDXWDGD�HP�XPD�YLV¥R�UHȵH[LYD�H�GLVVRQDQWH�GH�TXDOTXHU�DSRORJLD�GRV�PHLRV��
bem como, na desconstrução de nossas expectativas e práticas comuns.

1R�GLD���GH�MXOKR�GH�������QD�VHPLȴQDO�GD�&RSD�GR�0XQGR�GH�������HP�SDUWLGD�GLVSXWD-
da no estádio do Mineirão, em Belo Horizonte, a seleção brasileira sofreu a maior e mais 
desastrosa derrota de sua história, um vexame lastimável. A seleção de futebol alemã fez 
7 gols na seleção brasileira que terminou a partida comum único gol. O episódio foi no-
ticiado no mundo inteiro em manchetes que ridicularizavam a tal seleção pentacampeã. 
(VVH�UHVXOWDGR�GHYDVWDGRU�H�YHUJRQKRVR�IRL�R�HSLVµGLR�ȴQDO�GH�XPD�FRSD�PDUFDGD�SRU�
escândalos de desvio de verbas e a construção de estádios superfaturados que também 
teve péssima repercussão internacional. Apesar de todos os escândalos e da roubalheira 
desvairada noticiada pela mídia, os ingressos com preços exorbitantes destinados ao pú-
blico brasileiro copa esgotaram-se em tempo recorde. A partir de alguns meses antes do 
início da copa, os jogadores e a comissão técnica da seleção brasileira realizaram campa-
nhas milionárias como garotos propaganda de dezenas de marcas multinacionais, bom-
bardeando todos os canais midiáticos com suas imagens posando de heróis nacionais e 
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enriquecendo suas contas bancárias. Esses canais midiáticos, ávidos pelo lucro do espaço 
publicitário, alimentaram o ufanismo sem ressalvas, endeusando atletas e abrindo espaço 
a eles em rede nacional,sobretudo nos canais de TV aberta.

Após vexame global, veio um silêncio sepulcral. Como destaca Franco (2015, p.2492), os ca-
QDLV�PLGL£WLFRV�EUDVLOHLURV�UDSLGDPHQWH�ȴQJLUDP�HVTXHFHU�D�GHUURWD�ODVWLP£YHO�H�GHL[DUDP�
de falar sobre ela, passaram a divulgar com ênfase os campeonatos de futebol estaduais e 
a “Copa do Brasil”, inventando, como de costume, novos ídolos do futebol, e alimentando 
R�ȵX[R�DOLHQDQWH�GDV�PDVVDV�FRP�DV�SXEOLFLGDGHV�KLSHUFDSLWDOLVWDV�TXH�Y¬HP�DWUHODGDV�¢�
difusão de jogos de futebol e de seus pseudo-heróis. 

A importante derrota, que poderia servir para acordar parte da população alienada pelo 
ufanismo induzido midiaticamente, tornou-se um tabu, não se fala mais nela, e o circo do 
futebol brasileiro voltou a ser armado, como se nada tivesse acontecido. A partir dessa 
percepção, do fato da derrota ter se tornado um tabu midiático, e como consequência dis-
VR�XP�WDEX�HQWUH�RV�DȴFLRQDGRV�SRU�IXWHERO��VXUJLX�D�LGHLD�GD�FULD©¥R�GH�XP�FDQDO�TXH�VH�
propusesse a divulgar eternamente esse episódio marcante e importante. Uma tentativa 
irônica e mordaz de alertar as massas sobre sua alienação e subserviência às multinacio-
QDLV�ȴQDQFLDGRUDV�GR�FLUFR�IXWHERO¯VWLFR��2EYLDPHQWH�R�HVSD©R�SHUIHLWR�SDUD�D�LQVWDXUD©¥R�
de tal canal teria que ser a rede Internet, e sua proposta irônica estabeleceu-se então 
como uma obra de web arte.

Segundo Franco (2015, p.2493) O nome do canal surgiu imediatamente após a sua con-
cepção geral, Canal 666 BR. O 666 como uma alusão à besta do apocalipse bíblico, ao de-
mônio, àquilo que se quer evitar, negar, esconder. Ao terror que essa derrota causa aos 
que têm interesses excusos e usam o futebol como fonte de lucro, e preferem que ela seja 
esquecida. O objetivo do Canal 666 BR é trazer à tona esse “demônio”, torná-lo visível a 
qualquer momento do dia ou da noite, indo na contramão dos canais midiáticos televisi-
vos e de seu compromisso com a publicidade e por consequência com as multinacionais.

$�REUD� GH�ZHE� DUWH� FRQȴJXURX�VH� QD� IRUPD�GH� XP� FDQDO�VLWH� GH� DFHVVR� LUUHVWULWR� FRP�
WUDQVPLVV¥R�LQȴQLWD�HP�ORRS�HWHUQR�GH�XPD�YHUV¥R�DFHOHUDGD�GRV���JROV�DSOLFDGRV�SHOD�
6HOH©¥R�$OHP¥�GH�)XWHERO�QD�6HOH©¥R�%UDVLOHLUD�GH�)XWHERO��GXUDQWH�D�VHPLȴQDO�GD�&RSD�GR�
0XQGR�������$SµV�D�DSUHVHQWD©¥R�GH�FDGD�JRO�DSDUHFHP�HP�ȵDVK�U£SLGR�DV�IUDVHV�Ȋ1¥R�
Coma”, “Não Beba”, “Não Compre”, fazendo uma alusão ao famoso experimento Vicarista 
que deu início ao estudo e aplicação das propagandas subliminares em Fort Lee, New Jer-
sey EUA no ano de 1956, quando Jim Vicary instalou em um cinema de Nova Jersey um se-
gundo projetor especial, taquicógrafo, que projetava intermitentemente na tela as frases 
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“Drink Coke”, “Eat Popcorn”. A repetição do sinal subliminar causava efeitos no subcons-
ciente do público, aumentando as vendas da Coca Cola em 57,7%, apesar do experimento 
e seus métodos terem sido questionados, ele tornou-se um marco na história da comuni-
cação (CRANDALL, 2006). O som presente no canal 666 BR é a voz invertida de um locutor 
HVSRUWLYR�GH�XP�JUDQGH�FDQDO�GH�79�ȴQDQFLDGR�SRU�PXOWLQDFLRQDLV��HORJLDQGR�D�VHOH©¥R�
EUDVLOHLUD�GXUDQWH�D�FRSD��$�REUD�UHȵHWH�VREUH�D�LQGX©¥R�DR�FRQVXPR�H�R�SDSHO�GD�P¯GLD�
e da publicidade nesse contexto hiperconsumista. A resposta ao canal foi de indignação e 
frustração por parte de alguns, que esperavam outra coisa, mas outros compreenderam 
a proposta crítica e irônica da obra de web arte. Nas palavras de Franco (2015, p. 2498): 
“Como artista e criador, creio que o CANAL666BR cumpriu o seu papel crítico, subversivo e 
irônico, ao colocar-se na contramão das mídias institucionalizadas e resgatar um episódio 
QHJDGR�SRU�HODV�GHYLGR�DRV�VHXV�LQWHUHVVHV�ȴQDQFHLURVȋ�

���&RQVLGHUD©·HV�ȴQDLV

2�SUHVHQWH�6LPSµVLR�FRUSRULȴFRX�TXHVW·HV�GDV�LQYHVWLJD©·HV�TXH�JUDYLWDP�VREUH�DV�GXDV�
premissas inicialmente trazidas: as produções artísticas contemporâneas sistêmicas e em 
redes.  Em última análise, as discussões foram capazes de mapear preocupações comuns 
entre os participantes, diante de um estado presente de produções que dialogam com o 
universo de meios digitais. Estas produções podem fazer uso destes meios para a criação, 
RX�VLPSOHVPHQWH�HVWDUHP�LPSOLFDGDV�HP�XP�FRQWH[WR�PRGLȴFDGR�SHOD�YLY¬QFLD�GLJLWDO�H�
em redes. Inexoravelmente, estas produções estão imersas em dinâmicas sistêmicas, pe-
las perspectivas de ação, práticas e/ou tecnologias adotadas, mas especialmente por irem 
além de uma visão estanque e isolada na criação artística contemporânea. 

referências

BERGER, Bruna; BARROS, Marina Attiná Jozala; CORREA,  Helga. Arte postal e natureza: entre redes digitais 
e conexões físicas. In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásti-
cas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação 
Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART; Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso 
em: 24 nov.2015. p. 2444 - 2456.

BULHõES, Maria Amelia. Experiências artísticas na rede internet no Brasil.In:  Anais do 24o Encontro da 
Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cris-
tina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; 
Universidade Federal de Santa Maria, PPGART; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. 
Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015. p.2587 - 2595.



4524º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

CANETTI, Patricia Kunst.  Acervos e redes: o que há de comum entre eles? In:  Anais do 24o Encontro da 
Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cris-
tina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas ; 
Universidade Federal de Santa Maria, PPGART ; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. 
Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015.p.2596 - 2604.

CARVALHO, Agda; FERRI, Edilson. Vestir nômade: trajeto como experiência. In:  Anais do 24o Encontro da 
Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cris-
tina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; 
Universidade Federal de Santa Maria, PPGART; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. 
Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015.p. 2402 - 2412. 

CICHELERO, Marcos;  OLIVEIRA,  Andreia Machado. “Game Over” e as interfaces de acoplamento entre o 
espaço físico e o ciberespaço. In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em 
Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, 
RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Maria, PP-
GART; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/
anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015.p.2573 - 2586.

CRANDALL, Kelly B. Invisible Commercials and Hidden Persuaders: James M. Vicary and the Subliminal 
Advertising Controversy of 1957. HIS 4970: Undergraduate Honors Thesis, University of Florida, Depart-
ment of History, April 12, 2006.

FERRI, Edilson. [Texto sobre obra Ronin de Agda Carvalho e Edilson Ferri]. 2015. Disponível em: <http://
www.edilsonferri.com.br>. Acesso em 29 nov. 2015.

FRANCO, Edgar. Canal 666 BR: para (des)hipnotizar as massas - processo criativo em web arte. I n :  
Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, 
Santa Maria, RS; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Nacional de Pesqui-
sadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART ; Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015. 
p.2485 - 2499.

HILDEBRAND,  Hermes Renato; OLIVEIRA,  Daniel Paz de.  ZL Vórtice: o processo criativo no contexto 
artístico contemporâneo. In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes 
Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Asso-
ciação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART; Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. 
Acesso em: 24 nov.2015. pp.2529 - 2544.

HORA, Daniel. Alteridade operacional e acidente: o reverso intensivo das plataformas colaborativas na 
arte hacker.In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, se-
tembro de 2015, Santa Maria, RS; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Na-
cional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART; Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso 
em: 24 nov.2015. p.2471 - 2484.

MORITA, Carolina Kazue.  Anotações sobre o aparecimento e desaparecimento da imagem no trabalho 
de Marina Camargo. In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásti-
cas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação 
Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART; Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso 
em: 24 nov.2015. p.2457 - 2470.

NUNES , Fabio Oliveira. Tractos e a criação de mapas tátil-sonoro-interativos. In:  Anais do 24o Encontro 
da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara 



4624º

EntrE sistEmas E rEdEs, um rElato rEflExivo – Edgar franco / ufG, fábio oliveira nunes / unEsP, 
Hermes renato Hildebrand / uniCamP/PuC-sP

Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS : Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásti-
cas ; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART ; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 
2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015. p.2500 - 2512.

181(6��)£ELR�2OLYHLUD�� Ȋ5HȵH[·HV�VREUH�D�ZHE�DUWH�HP�QRYRV�FRQWH[WRVȋ�� LQ�85/�KWWS���ZZZ�IDELRIRQ�
FRP�ZHEDUWHQREUDVLO�WH[WRBUHȵH[RHVZHE��KWPO��DFHVVDGR�HP����GHIHYHUHLUR�GH�������7H[WR�SXEOLFDGR�
originalmente na revista PORTOARTE - Revista doPrograma de Pós-Graduação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, número 28,2010.

OLIVEIRA,  André Luiz Ferreira de; PINTO,  Bernardo de Morais; RUAS, Karla Caroline Gonçalves. As redes 
como meio de construção de poéticas. In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisado-
res em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa 
Maria, RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade Federal de Santa Ma-
ria, PPGART ; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.
br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015. pp. 2413-2429.

PARENTE, André. Tramas da rede: enredando o pensamento da arte. In: SEMINÁRIOS Internacionais Mu-
seu Vale 2013 [anais]. Vila Velha: Museu Vale, 2013. Disponível em: <http://www.seminariosmv.org.br/
textos/Andre%20Parente.pdf>. Acesso em 29 nov. 2015.

PRADO, Gilbertto. Arte telemática: dos intercâmbios pontuais aos ambientes virtuais multiusuário. São 
Paulo: Itaú Cultural, 2003.

PRADO, Gilbertto. Projetos recentes do grupo Poéticas Digitais. In: Anais do 24o Encontro da Associação 
Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos 
... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas; Universidade 
Federal de Santa Maria, PPGART; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível 
em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015. p.2513 - 2528.

SOUZA, Leonilia Gabriela Bandeira de.Criação colaborativa: os correios como ferramenta de construção 
da obra em rede. In:  Anais do 24o Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, 
setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cristina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Na-
cional de Pesquisadores em Artes Plásticas ; Universidade Federal de Santa Maria, PPGART ; Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso 
em: 24 nov.2015. p.2545 - 2561.

VARES, Manoela Freitas. Arte-interatividade e suas relações com o público. In:  Anais do 24o Encontro da 
Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, setembro de 2015, Santa Maria, RS ; Nara Cris-
tina Santos ... [et al.] (orgs.). Santa Maria, RS: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas ; 
Universidade Federal de Santa Maria, PPGART ; Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PPGAV, 2015. 
Disponível em: <http://anpap.org.br/anais/2015>. Acesso em: 24 nov.2015. p.2562 - 2572.

edgar franco
é Ciberpajé, artista transmídia, pós-doutor em arte e tecnociência pela UnB, doutor em 
artes pela USP, mestre em multimeios pela Unicamp. Professor permanente do Programa 
de Pósgraduação em Arte e Cultura Visual da FAV/UFG. Recebeu prêmios nacionais por 
suas criações nas áreas de quadrinhos e arte & tecnologia, é também pesquisador nessas 
áreas com dezenas de artigos, capítulos de livros, e livros publicados. Site pessoal: http://
ciberpaje.blogspot.com.br/ 

http://ciberpaje.blogspot.com.br/
http://ciberpaje.blogspot.com.br/


4724º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

fábio oliveira nunes (fabio fon)
é artista multimídia, doutor em artes na Universidade de São Paulo (USP) e pós-doutor em 
artes na Universidade Estadual Paulista (UNESP). Atualmente, é pesquisador do grupo de 
pesquisa cAt: ciência/ARTE/tecnologia do Instituto de Artes da UNESP. Entre seus estudos, 
destaca-se o livro CTRL+ART+DEL: Distúrbios em Arte e Tecnologia, Editora Perspectiva, 
em 2010. Site pessoal: http://www.fabiofon.com.

hermes renato hildebrand
é artista, doutor em comunicação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PU-
CSP). Atualmente é professor da UNICAMP e da PUCSP e exerce o cargo de coordenador 
do Programa de Pós-Graduação do TIDD - Tecnologia da Inteligência e Design Digital, da 
PUCSP. Atua nas áreas de semiótica, educação, comunicação, artes e jogos digitais, com 
ênfase nas tecnologias digitais e emergentes, instalações interativas e sistemas digitais. 
Atua em artes, ciência e tecnologia desenvolvendo reflexões, pesquisas e produções com 
abordagem em estética, semiótica e em linguagens visuais através das mídias emergen-
tes. Foi vencedor do 6º Prêmio Sergio Motta de melhor instalação interativas da Secretaria 
do Estado de São Paulo com o grupo de artistas SCIArts - Equipe Interdisciplinar. Sites 
pessoais: www.sciarts.org.br e www.hrenatoh.net.

http://www.fabiofon.com
http://www.sciarts.org.br
http://www.hrenatoh.net


4824º

inSerção (luGAreS) e 
trAnSBordAmentoS dA GrAvurA 
em redeS e conexõeS
Maria Luisa Tavora (EBA/UFRJ)
Lucia Gouvêa Pimentel (EBA/UFMG)
Hermes Renato Hildebrand / UNICAMP/PUC-SP

reSumo
O Simpósio Inserção (lugares) e transbordamentos da Gravura em redes e conexões�LGHQWLȴ-
cou, reuniu e aproximou o conjunto de pesquisadores/estudiosos/ professores/artistas in-
teressados no fortalecimento de uma rede de discussões contemporâneas sobre o campo 
da gravura. Promoveu a articulação de sua relevância conceitual envolvida e atualizada em 
estudos históricos, teóricos, metodológicos e presentes nas poéticas. Inserido na temática 
dos compartilhamentos na arte, através de redes e conexões espaço-temporais, buscou 
aprofundar discussões relativas à gravura tomada não só por suas singularidades mas, 
sobretudo, por sua potencialidade transdisciplinar de aportes críticos e de práticas, - abor-
dagens contemporâneas de suas condições de visibilidade, na atualidade. As pesquisas 
envolveram “os operadores da visão de arte”, múltiplos segmentos e atores que favore-
cem a inscrição da gravura, seus lugares, deslocamentos e transbordamentos no amplo 
campo da arte. 

pAlAvrAS chAve: “gravura contemporânea”; “gravura e experiência material”; “gravura e 
pluralidade conceitual”; “gravura e experiência histórica”.

ABStrAct
The symposium The insertion (places) and cross-overs of Engraving in networks and con-
QHFWLRQV�LGHQWLȴHG�DQG�EURXJKW�WRJHWKHU�D�QXPEHU�RI�UHVHDUFKHUV��VFKRODUV��WHDFKHUV�DQG�
artists interested in strengthening contemporary discussions about engraving. It promot-
ed the articulation of its conceptual relevance as involved and updated in historical, the-
oretical and methodological studies and as present in the poetic arts. Through insertion 
in artistic interdisciplinarity, and through spatial and temporal networks and connections, 
it sought to deepen discussions relating to engraving, not so much in its singularity but 
above all through its transdisciplinary potential for contemporary critical and practical ap-
proaches to the conditions of its current visibility. The research involved “the operatives of 
the artistic vision”: many segments and actors who promote the position of engraving, in 
DOO�LWV�IRUPV�DQG�LQWHUFRQQHFWLYLW\��LQ�WKH�EURDG�ȴHOG�RI�DUW�

KeY WordS:
“contemporary engraving”; “engraving and material experience”; “engraving and conceptu-
al plurality”; “engraving and historical experience”.
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Na contemporaneidade, a abordagem da gravura tem-se valido de inúmeras possibilida-
des de conexões com materiais, com suportes, com conceitos, com outras modalidades 
artísticas e disciplinares, com metodologias de ensino e com referenciais históricos de sua 
própria cultura.

$�UHGH�GH�GLIHUHQWHV�DJHQWHV�FXOWXUDLV�SURPRYH�FRQȴJXUD©·HV�SR«WLFDV�H�H[SHULPHQWD©·HV�
QDV�DUWHV�JU£ȴFDV�TXH�ȴQGDP�SRU�GHPDQGDU�H[SUHVV·HV�TXH�LGHQWLȴTXHP�FRP�PDLRU�SUH-
cisão e nomeiem processos e desdobramentos criados mais recentemente: gravura em 
campo expandido, gravura mista, gravura digital, ecogravura, gravura não-tóxica e gravura 
sem matriz, entre outras. Certamente urge pensar a gravura para além de uma imagem 
reproduzida a partir de uma matriz perene, da qual são tiradas cópias numeradas. Por 
outro lado, entendemos também que o fundamento poético da gravura se constitui da in-
terconexão entre dois ou mais suportes. A multiplicidade e a pluralidade são suas modali-
dades de existência, questões que têm merecido ousadas apropriações poéticas e críticas.  

Na tradição, a gravura pautou-se por sua funcionalidade técnica de reprodutibilidade: 
possibilitou a reprodução de imagens, quer para ilustração de textos ou para comunicar 
imagens em folhas soltas. Ao longo do tempo, foi considerada artisticamente das mais va-
riadas formas, como instrumento de popularização da imagem, como na Pop Arte, ou de 
expressão mais forte de 1sentimentos e interioridade como, por exemplo, nos Caprichos 
de Goya, na intimidade das ambiências de Rembrandt ou na produção do expressionismo 
DOHP¥R��6XD�SRW¬QFLD�H[SUHVVLYD�IRL�VH�DȴUPDQGR�FRP�DXWRQRPLD�QD�H[SHUL¬QFLD�GD�DUWH�
moderna, tornando-se instrumento para criação de obras de arte.

)DFH�D�HVVH�SURFHVVR�KLVWµULFR�� MXVWLȴFDGR�HP�PXLWR�SHOD�HYROX©¥R�W«FQLFD�GD�IRWRJUDȴD�
H�GD�FRPSXWD©¥R��FDPSRV�TXH�UHVSRQGHP�PDLV�HȴFD]PHQWH�¢V�GHPDQGDV�GH�LPSUHVV¥R�
H�GH�UHSURGX©¥R�GH�LPDJHQV��SRGHPRV�UHFRUUHU�¢�DȴUPD©¥R�GH�0LFKHO�0HORW��HVWXGLRVR�
do assunto, para quem a gravura, pensada em outra dimensão, “passou dos ateliês dos 
impressores para os ateliês dos artistas, das livrarias para os museus e galerias de arte” 2

No caso das experiências mais recentes, podemos estender o pensamento de Michel Me-
lot dizendo que a gravura de arte assume múltiplas formas e materialidades, passando 
frequentemente da superfície das paredes dos museus e galerias de arte para o espaço 
social comum, constituindo dispositivo relevante para as criações artísticas em tecidos, 
adesivos, paredes, performances, instalações e intervenções urbanas, entre outras.  

No campo das problemáticas contemporâneas, podemos aventar a hipótese que outros 
termos precisam ser encontrados para as muitas formas elaboradas em experiências e 
SU£WLFDV�TXH�VH�DVVHQWDP�QD�UHFRQVLGHUD©¥R�FRQFHLWXDO�GRV�ȴQV�H�GRV�PHLRV�GD�JUDYXUD��
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Neste âmbito, as técnicas são inventadas a partir da materialidade da obra. Os limites en-
tre técnicas se esgarçam e reconstroem-se formas artísticas. Ampliam-se procedimentos 
para além do interesse pelo virtuose, dão-se transbordamentos em redes.

No interesse de conjugar abordagens contemporâneas das condições de visibilidade da 
gravura, na atualidade, os estudos e pesquisas apresentados no Simpósio 4 transitaram, 
em seu amplo campo, como “os operadores da visão de arte”. As abordagens envolveram 
os artistas e suas poéticas (o fato artístico), a curadoria, a crítica, o público, as instituições, 
os espaços de ensino/aprendizagem e produção/ateliês, os acervos e as mostras.

Gravura e experiência material

A gravura contemporânea vale-se de inúmeras possibilidades de conexões com materiais, 
com outras modalidades artísticas e disciplinares, suportes e invenção de seus lugares no 
cenário artístico.

Tivemos oportunidade de colocar em pauta questões que tanto disseram respeito ao livre 
trânsito interno de técnicas tradicionais deste fazer (transbordamentos materiais) quanto 
conexões transdisciplinares, (transbordamentos conceituais) oportunidade de análise e 
UHȵH[·HV�FU¯WLFDV�VREUH�R�FRQFHLWR�GH�métier e dos limites e extensão de sua funcionalida-
GH��QR�¤PELWR�GD�LPSUHVV¥R�JU£ȴFD��Ȋ0DQXDLV�SVHXGRW«FQLFRV��D�FL¬QFLD�ȴFW¯FLD�QR�¤PELWR�
de tecnologias e corpos obsoletos”3 remete à prática da gravura e suas possíveis relações 
com as ciências para as quais constituiu, na tradição, veículo de divulgação e de sistemati-
zação de seus respectivos conhecimentos. Retomada esta prática, a gravura contemporâ-
nea é envolvida com elementos do campo da engenharia e do desenho técnico aplicado, 
relação que vai se operacionalizar com a tecnologia e a criação e apresentação de corpos 
REVROHWRV��7RGD�XPD�IRUPDOL]D©¥R�TXH�GDYD�FUHGLELOLGDGH�¢V�LPDJHQV�FLHQW¯ȴFDV�«�H[SOR-
UDGD�QR�FDPSR�GD�SXUD�ȴF©¥R�H�LPDJLQD©¥R��

Também em “Desenhos doentes: SURMHWR�LQG¼VWULD���GL£ULR�JU£ȴFR�HP�YLDJHPȋ4��LGHQWLȴFD�
VH�R�HPSHQKR�FLHQW¯ȴFR�GH�H[SORUD©¥R�GR�FRWLGLDQR��REVHUYD©¥R��FROHWD��DQRWD©·HV��8PD�
expedição ao cotidiano em um trabalho para treinar a memória estimulada pelos diários 
de notáveis viajantes.

Busca-se a sobrevivência de imagens de rótulos, recriadas em gravura na superfície de 
EDO·HV��FLOLQGURV�HP�PDGHLUD�� OLWRJUDȴD�VREUH�IROKD�GH�ȵDQGUHV��3URFHVVR�GH�FRQVWUX©¥R�
GD�RȴFLQD�3URMHWR�LQG¼VWULD��GL£ULR�JU£ȴFR�Ȃ�GHVHQKR�GH�REVHUYD©¥R�HP�YLDJHP� tendo como 
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referencial o gesto e a intenção, e materiais no verso de cartonagens, máscaras, rótulos e 
outros objetos que chamaram atenção em quartos, banhos de hotéis e lugares de passa-
gem. O transbordamento se deu em gravuras na superfície de balões, cilindros em madei-
UD�H�OLWRJUDȴD�VREUH�IROKD�GH�ȵDQGUHV�

Ainda no trânsito livre interno ao fazer da gravura, com misturas de procedimentos que 
se conjugam, em “Discurso plástico-poético: gravuras engajadas de Marília Rodrigues e 
Thereza Miranda”5 as obras de Thereza Miranda e de Marília Rodrigues (anos 1970/80) são 
atravessadas pelo interesse em conexões de natureza política. Ambas integram a fotogra-
ȴD�HP�VXDV�SU£WLFDV��D�SULPHLUD�HQJDMDQGR�VH�QR�SURFHVVR�GH�SUHVHUYD©¥R�GR�SDWULPµQLR�
histórico arquitetônico, e Marília no debate coletivo sobre a liberdade e o arbítrio dos 
anos de chumbo do poder militar. Ambas transitam livremente entre as técnicas, fazem 
conexões experimentais e operam alargamentos conceituais na materialidade da técnica. 
Funções transdisciplinares.

Gravura e pluralidade conceitual

No processo engendrado pelos artistas contemporâneos de inter-relação da gravura com 
outras práticas e disciplinas, o interesse por uma ação do virtuose da técnica e de sua li-
turgia desloca-se da centralidade de sua produção. 

(VWD�SUREOHPDWL]D©¥R�JDQKRX�FRQWRUQRV�SDUD�QRVVD�UHȵH[¥R�FRP�D�DERUGDJHP�GR�SHUFXU-
so histórico da técnica de gravação para o qual concorreram os conceitos de anacronismo 
e sobrevivência de Didi-Huberman. Em “A sobrevivência da gravura: conexões espaço-
WHPSRUDLVȋ��IRL�LGHQWLȴFDGD�D�ȵH[LELOLGDGH�GD�W«FQLFD�GD�JUDYXUD�QD�SURGX©¥R�GH�LPDJHQV��
H�LGHQWLȴFDGRV�LQ¼PHURV�H[HPSORV�GDV�FRQH[·HV�HVSD©R�WHPSRUDLV�TXH�UHDOL]D��QXPD�SOX-
ralidade conceitual face, entre outras questões, a seu caráter alquímico-experimental. O 
interesse em reproduzir imagens se aliou à riqueza de possibilidades expressivas que a 
gravura proporciona.

$�SDUWLU�GHVWH�DVSHFWR��FRP�D�SHVTXLVD�Ȋ5HVVLJQLȴFDQGR�HVSD©RV�D�SDUWLU�GD�H[SHUL¬QFLD�
JU£ȴFD�HP�YLDV�XUEDQDV�GH�1DWDOȋ��UHVXOWDGR�GH�SURMHWR�3RQWRV�*U£ȴFRV�1RGDLV�HP�)OX[RV�GD�
Cidade de Natal, permitiu a discussão sobre a apropriação dos procedimentos da gravura 
incorporados à intervenção performática urbana em ruas da cidade potiguar. A impressão 
de vestígios ganha dimensão conceitual no processo (articulação da produção no ateliê de 
gravura), que buscou a transposição dos lugares da ação para a galeria, espaço expositivo. 
2�UHVXOWDGR�JU£ȴFR�DWXD�VREUH�R�HVSHFWDGRU�FRPR�GRFXPHQWR�GR�SURFHVVR��HP�TXH�VH�
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integram, em rede, o corpo do artista, a imagem e a cidade.

Se esta experiência foi trazida em seus vestígios para o ateliê de gravura, outro relato, “A 
marca e o gesto nos processos de impressão na contemporaneidade”6 promove o alarga-
mento de conceitos de gravura e impressão pensados justamente fora do ateliê. Trata-
se de colher marcas ou vestígios deixados pela natureza sobre determinadas superfícies 
devidamente tratadas para tal, colocadas por um certo tempo ao relento. Corpo matriz e 
FRUSR�LPSUHVV¥R�FRQVWLWXHP�HQWHQGLPHQWRV�RXWURV�GR�SURFHVVR�GH�LPSULPLU��$V�UHȵH[·HV�
sobre os conceitos que a experiência cria promovem um entendimento da gravura além 
dos horizontes comuns. O processo de impressão e suas complexas operações constitui a 
produção artística que acolhe as contribuições do acaso, legadas pela natureza.

Gravura e experiência histórica

ΖPSRUWDQWHV�DLQGD�IRUDP�DV�GLVFXVV·HV�GD�DEUDQJ¬QFLD�SR«WLFD�GD�OLQJXDJHP�JU£ȴFD�HP�
seus diferentes ciclos históricos e em abordagens amplas na dinâmica ação criadora.  

A pesquisa sobre a “A Chita- uma gravura na cultura brasileira”7 aproxima-a dos processos 
da xilogravura, técnica que lhe deu origem entre nós, quando da instalação do Collegio 
das Fábricas do Rio de Janeiro, momento em que, igualmente, foram criados a Imprensa 
Régia e o Arquivo Militar. Tal instituição englobava além da fábrica de cartas de jogar, a 
estamparia de chitas, que utilizava matrizes gravadas em madeira, a princípio importadas. 
Como a xilogravura, a chita teve grande penetração popular, com um percurso histórico 
GH�DSURSULD©·HV�H�XWLOL]D©·HV�GLVWULEX¯GDV�QRV�PDLV�GLYHUVLȴFDGRV�HVSD©RV�VRFLDLV��

Experiências que tangenciam e transbordam da xilogravura para a impressão de tecidos, 
como a chita, interessadas em sua presença na criação popular, são realizadas no Labora-
WµULR�GH�$UWHV�*U£ȴFDV�2VZDOGR�*RHOGL��/$*��GR�&HQWUR�GH�&RPXQLFD©¥R��7XULVPR�H�$UWHV�
da Universidade Federal da Paraíba. Desde sua criação, em 1993, o caráter experimental 
de suas ações vem possibilitando a estudantes de Arte e de Arquitetura a estampagem da 
gravura em suas diferentes modalidades. Concretiza-se, nesse espaço, uma ação institu-
cional de incentivo e apoio a pesquisas com novos materiais e suportes, promovendo ou-
tras conexões e criando lugares para a gravura. Conjugam-se às matérias tradicionais das 
matrizes, por exemplo, o papelão, o acrílico, o acetato, o plástico. Em particular, no caso do 
resgate da história da chita, promove-se o entendimento e o interesse por sua abordagem 
enquanto xilogravura gravada em panos e tecidos, atualizando sua tradição popular.
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A presença da gravura no Rio Grande do Sul mereceu duas abordagens que destacaram 
a atuação de artistas dos anos 1940 ao 1970. Em “A arte da xilogravura no Rio Grande do 
6XO�H�D�VXD�DȴUPD©¥R�FRPR�OLQJXDJHP�DUW¯VWLFD�QR�SHU¯RGR�GD�G«FDGD�GH������D�����ȋ8, o 
LQWHUHVVH�YROWRX�VH�DRV�SUHFXUVRUHV�GHVWD�PRGDOLGDGH�DUW¯VWLFD��FRP�WUDWDPHQWR�ELRJU£ȴ-
FR��DȴUPDQGR�D�UHOHY¤QFLD�GH�LQ¼PHURV�DUWLVWDV�QD�VHGLPHQWD©¥R�DUW¯VWLFD�GD�LPSUHVV¥R�
sobre madeira, realizada por Vera Barcelos e Zoravia Bettiol, entre muitos outros. São es-
tudados outros artistas-gravadores que também mereceram abordagens da pesquisa “O 
movimento pela Paz na Revista cultural Horizonte (1949–1956)” 9, artistas que buscaram 
DȴUPDU�D�IXQ©¥R�VRFLDO�GD�DUWH�QD�HGXFD©¥R�SRO¯WLFD�GR�FLGDG¥R�FRPXP��2V�HVWXGRV�FHQ-
tram-se nas imagens   que compõem a Revista Horizonte, editada em Porto Alegre, cujas 
ilustrações buscavam fortalecer a mobilização popular não só para o empreendimento 
pela Paz, mas para temas de interesse dos intelectuais da esquerda política e do Partido 
Comunista. São retomadas as questões dos Clubes de Gravura e de seus destacados artis-
WDV�DWLYLVWDV�FRPR�9DVFR�3UDGR�H�&DUORV�6FOLDU��3XGHPRV��QD�RSRUWXQLGDGH��UHȵHWLU�VREUH�D�
problemática da instrumentalização política da arte alargando a discussão sobre o papel 
da gravura no adensamento da relação arte/sociedade.  

Na atualidade, em “Compartilhamentos em gravura: o Instituto de Artes da UFRGS no pro-
jeto Rhinos are coming” 10, o Rio Grande do Sul constituiu cenário de trocas de experiências 
no campo da gravura, através do Projeto, desenvolvido nos anos de 2014-15, através de 
conferências, exposições, com produção de livro e catálogo. Proposto pela Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade de Lisboa, o projeto envolveu Akademia Sztuk Pieknych, em 
Lodz, Polônia, a Michaelis School of Fine Art, University of Cape Town, África do Sul e o Ins-
tituto de Artes da UFRGS, rede organizada e motivada pelas celebrações dos 500 anos da 
imagem do rinoceronte de Albert Dürer. 

Embora Dürer, com seu desenho, tenha criado uma interpretação livre da natureza e da ver-
GDGH�FLHQW¯ȴFD��HVVD�LPDJHP�JUDYDGD�SHUPDQHFHX�QR�LPDJLQ£ULR�HXURSHX�FRPR�UHYHOD©¥R�GD�
fauna indiana. Tal imagem atendeu ao interesse por exotismos, no processo de expansão do 
Ocidente. Para o nosso debate destacou-se a questão da força da imagem da tradição que se 
renova em ciclos históricos (a já tratada sobrevivência, segundo Didi-Huberman), assim como a 
relação com o passado que   os artistas contemporâneos ativam em sua produção, apropria-
ções críticas e poéticas, citações, subversões etc. Da mesma forma, ganharam espaço, no de-
EDWH��UHȵH[·HV�VREUH�R�SDSHO�KLVWµULFR�GD�QDWXUH]D�P¼OWLSOD�GD�JUDYXUD���XPD�LPDJHP�SDUD�R�
mundo. No âmbito institucional, foram buscadas confrontações das experiências de gravuras 
H�GH�LQVWDOD©·HV�JU£ȴFDV�QXPD�UHGH�FRQWHPSRU¤QHD�RQGH�VH�FRQHFWDYDP�D�SURGX©¥R�DUW¯VWLFD�
e a abordagem histórica.
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No âmbito dos Encontros da ANPAP, desde 2013, temos promovido simpósios que en-
volvem diferentes estudos centrados no amplo campo da gravura artística. Com partici-
SD©·HV�VLJQLȴFDWLYDV�GRV�ȊRSHUDGRUHV�GD�YLV¥Rȋ��WHPRV�FRORFDGR�HP�SDXWD�D�DEUDQJ¬QFLD�
SR«WLFD�GD�SURGX©¥R�JU£ȴFD��TXHU�QRV�FLFORV�KLVWµULFRV�TXHU�QD�GLQ¤PLFD�GD�D©¥R�FULDGRUD��
quer no discurso crítico e/ou institucional, quer nos territórios da formação artística. No 
desejo de uma mediação cultural, a rede está criada...
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compArtilhAmentoS no enSino 
dA Arte: conexõeS interAtivAS 
com A reAlidAde cotidiAnA
Analice Dutra Pillar/ UFRGS, 
Moema Lúcia Martins Rebouças/ UFES e
Sandra Regina Ramalho e Oliveira/ UDESC

reSumo
O Simpósio intitulado Compartilhamentos no ensino da arte: conexões interativas com a 
realidade cotidiana discutiu investigações com temáticas ligadas aos sentidos de coletivo, 
de partilha, de solidariedade e de estesia, angariados a partir de práticas advindas de 
processos de ensino e de aprendizagem, das articulações entre o ser, o saber, o poder e 
o fazer, da inter e da transdisciplinaridade, de conexões entre textos e linguagens. Neste 
artigo, ideias dos trabalhos são cotejadas a partir de uma organização em torno de eixos 
, visando trazer à discussão as interações entre arte e educação presentes em recentes 
investigações, reverberando a potência das questões que transitaram no Encontro Nacional 
da ANPAP de 2015 também para quem não esteve presente, coerente com a proposta de 
compartilhamento.

pAlAvrAS-chAve
arte e práticas sociais no cotidiano; arte e educação escolar; leituras da arte e da mídia na 
educação; arte e tecnologia na mediação em espaços expositivos 

ABStrAct
The symposium entitled Sharings at art education: interactive connections with the everyday 
reality discussed investigations with thematics that are connected to the meanings of collective, 
of sharing, of solidarity and of aesthesia that are gathered from practices that arises from 
processes of teaching and learning, from the articulations of being, knowing, being able to and 
doing, from the inter and transdisciplinarity, from the connections between texts and languages. 
In this article, the ideas from the works are compared based on an organization around axes, 
aiming to bring to the discussion the interactions between art and education present in recent 
investigations, reverberating the power from the questions that transited in the National Meeting 
of ANPAP in 2015, also to the ones that were not present, coherent with the sharing intention.

KeYWordS
art and social practices from everyday; art and school education; readings of art and media 
in education; art and technology in the mediation at exhibition places
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A concepção do Simpósio

O tema do 24º Encontro Nacional da ANPAP, “Compartilhamentos na Arte: redes e 
conexões” contemplou conceitos que têm estado presentes nas experimentações e nas 
elaborações teóricas delas decorrentes na área de Ensino da Arte e ensejou a proposição 
do simpósio intitulado Compartilhamentos no ensino da arte: conexões interativas com a 
realidade cotidiana. 

Apresentaram-se estudos relacionados diretamente à realidade cotidiana das populações 
escolares, onde cada vez ocupam um espaço maior os produtos das novas mídias, com 
predominância dos da mídia eletrônica, embora não se desconheça uma tendência que 
aponta para um interesse renovado pela fatura artesanal, como nos scrapbooks, fanzines e 
renovados modos de mídia impressa, artesanal ou não.  

Essa realidade mutante transforma quase que diariamente os hábitos e costumes dos 
estudantes, em certos aspectos afastando-os das proposições pedagógicas tradicionais. 
Sendo o Ensino da Arte o espaço curricular no qual se têm a responsabilidade sobre os modos 
de apropriação e compreensão de outras linguagens para além da estritamente verbal, 
cabe aos professores e pesquisadores assumir a responsabilidade sobre a aproximação e 
a necessária conexão entre conhecimento, vida escolar e a realidade cotidiana dos alunos, 
SHUPHDGD�SRU�GLIHUHQWHV�ȵX[RV�GH�VHQWLGRV��

Embora com perspectivas teóricas e metodológicas distintas, os trabalhos apresentados 
atenderam ao tema e aqui foram organizados para cotejamento tendo em vista os seguintes 
eixos: Arte e práticas sociais no cotidiano; Arte e educação escolar; Leituras da arte e da 
mídia na educação; Arte e tecnologia na mediação em espaços expositivos.

Arte e práticas sociais no cotidiano

(VSDFLDOLGDGHV� H� XUEDQLGDGHV� GLVWLQWDV��PDLV� HVSHFLȴFDPHQWH��0LQDV�*HUDLV� H� 6¥R� 3DXOR�� V¥R�
lugares que abrigam as duas pesquisas aqui reunidas. Deslocamentos de um estado a outro, da 
escola para o entorno da cidade, do ensino escolarizado para o não escolarizado são algumas 
aproximações que despontam nos dois artigos. O primeiro, intitulado Descolonialismo Cultural: 
conexões interativas com a realidade cotidiana, de Adriana Magro e Ariny Bianchi, está baseado em 
uma  pesquisa acerca de trabalhos artísticos que foram realizados na cidade de Aimorés, no entorno 
da estação de trem da Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM), localizada em Minas Gerais. Com o 
objetivo de proporcionar um deslocamento do olhar e das atitudes do sujeito morador de Aimorés, 
a partir de proposições interativas com a cidade, foi estabelecido contato com professores de Arte 
e de História da Escola Municipal Teixeira Soares, para que juntos pudessem convidar os alunos 
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e unir as atividades propostas na urbanidade com as da sala de aula. O referencial do projeto foi 
fundamentado em Walter Mignolo (2010), e nos estudos culturais tal qual propostos por Tomaz 
Tadeu da Silva (2013), entre outros autores. A partir dos encontros entre as pesquisadoras e o grupo 
da escola foi organizado o blog Aimorés Que Diga. O convite era para viver a cidade, estabelecendo 
FRQH[·HV�TXH�IUXWLȴFDVVHP�HP�DWLWXGHV�FRQWHPSRU¤QHDV�QD�GD�DUWH��&RPR�UHFRUWH�GD�FLGDGH�
foram escolhidos: o Museu Histórico, o Instituto Terra e a Beira Rio, o rio naquele momento seco, 
por conta do fechamento da comporta. 

As autoras argumentam que o deslocamento do olhar desse sujeito espectador foi feito 
pela estética que habita o cotidiano, criando discussões por meio de trabalhos artísticos 
que instigaram a identidade cultural da cidade e de seus ocupantes, possibilitando a criação 
de vetores de diálogo entre educação e arte. 

A segunda pesquisa foi realizada na cidade de São Paulo e diferente da primeira, que é 
pontual, abrangeu a temporalidade de um projeto de política pública desenvolvido em 
espaços não escolares, durante o período de existência da Secretaria de Estado do Menor 
(1987/1994). Com o título de Ação Educativa em Arte: Rede de Atendimento em Espaços 
Não Formais a autora Stela Maris Sanmartin apresenta a concepção de “Arte no Espaço 
Educativo” formulada pelo Grupo de Trabalho Arte-Educação a partir do levantamento 
das práticas em arte desenvolvidas nas unidades de atendimento criadas pela secretaria. 
Compreendida como uma prática social inserida na educação social proposta por Soares 
(2007), as ações pedagógicas relatadas abrangeram distintos programas, denominados: 
“Enturmando”, “Clubes da Turma”, “Casa Leide das Neves”, “A Turma Faz Arte” e “Esporte 
e Lazer na Rua”, todos em torno de um eixo comum com foco na Arte e na Cultura, para 
o atendimento e recebimento de crianças e jovens da cidade de São Paulo, tanto os que 
viviam em família como aqueles em situação de rua, fora do horário escolar. Os conceitos 
que permearam os projetos são destacados pela autora: espaço educativo, para designar 
os espaços ampliados da educação em que ocorrem relações interativas, caracterizando 
os processos de ensino e de aprendizagem de maneira intencional e sistematizada, com 
o intuito de aproximar a arte da criança e do jovem pela mediação dos encontros entre 
professor, aluno e o objeto de conhecimento; práxis criadora de professores e alunos, 
que preconiza a criatividade como princípio na formação de professores, para que estes 
possam organizar espaços e tempos para que seus alunos também sejam criadores. A 
autora constata que a duração dessa experiência, de oito anos, bem como a coesão dos 
SURȴVVLRQDLV�GD�DUWH�HQYROYLGRV��ȴ]HUDP�FRP�TXH�VHXV�UHVXOWDGRV�H�PHPµULDV�SHUGXUDVVHP��
WDQWR�«�TXH�HVVHV�SURȴVVLRQDLV�HQFRQWUDP�VH�DWXDOPHQWH�HP�RXWURV�HVSD©RV�HGXFDWLYRV�H�
creditam ao trabalho desenvolvido anteriormente na secretaria as bases sólidas para suas 
SU£WLFDV�SURȴVVLRQDLV���
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Arte e educação escolar

Encontram-se reunidos neste eixo três trabalhos que elegem a escola como campo 
investigativo direto, embora cada qual estabeleça conexões com a arte de modo distinto: 
com um Museu, com um projeto de uma Instituição de ensino superior e com um suporte 
midiático, o fanzine. 

Com o objetivo de compreender como o Museu de Arte do Espírito Santo-MAES, atua na 
produção de sentidos dos estudantes, a partir das relações estabelecidas com a escola, 
o artigo intitulado A Produção de Sentido em Textos Plásticos: Relação Museu e Escola, das 
autoras Ivana de Macedo Mattos e Moema Martins Rebouças, tem como recorte analítico 
textos plásticos produzidos pelas crianças e como fundamento investigativo a semiótica 
plástica. 

Trata-se de um estudo exploratório cuja coleta de dados ocorreu em eventos que 
nortearam a exposição “Meu País Tropical”, da artista Heidi Lieberman, e das ações 
educativas propostas pelo MAES. Com o propósito de compreender os efeitos de sentido 
que a visita provocou nas crianças, foi proposto um diálogo com a artista, a partir de um 
suporte utilizado para correspondências curtas entre pessoas, o cartão postal, que por 
possuir dupla face, permite explorar e produzir um texto plástico de um lado, e do outro, 
um texto verbovisual. Foi proposto às crianças enfatizar a temática da exposição visitada 
e que expressassem plasticamente como viam o seu país tropical, por meio de um olhar 
sensível e pessoal. Os sujeitos dessa investigação foram 98 crianças, de quatro turmas 
de 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola privada de Vitória, Espírito Santo, com a 
idade de 9 e 10 anos.

Pelo viés da metodologia da semiótica plástica, foram desvelados aspectos importantes 
da apreensão de sentidos pelas crianças quando criam plasticamente seu país tropical, 
reiterando nos desenhos elementos marcantes nesse vivido não só no museu e na escola, 
mas também na vida. 

Rebouças e Magro (2009) destacam que quando produzimos arte, nossas referências 
anteriores se apresentam de forma consciente ou não, entretanto, colocamos nelas 
imagens que permeiam nossa vida; todavia, percebe-se no fruir das produções que o 
ȊUHSHUWµULRȋ� «� DPSOLDGR�� FRQWULEXLQGR� SDUD� XPD� SRVWXUD�PDLV� PDGXUD�� GLYHUVLȴFDGD� H�
interativa. As pesquisadoras argumentam que a prática proposta possibilitou a liberação 
dos aprendizes do pré-estabelecido, fazendo-os descobrir e desfrutar experiências de 
construção de sentido no museu e na escola. 
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O segundo artigo, intitulado O PIBID do Instituto de Artes da UNESP: espaço de conexões, de 
Eliane Bambini Gorgueira Bruno, aponta para quatro conexões presentes no Programa de 
Iniciação à Docência do Instituto de Artes da UNESP, São Paulo e envolveu estudantes de 
três licenciaturas: Artes Visuais, Música e Teatro, em projeto de parceria com duas escolas 
de educação básica. As conexões destacadas foram estabelecidas entre ensino e pesquisa; 
entre universidade e escola de educação básica; entre saber escolar e saber cotidiano, 
além das conexões entre três linguagens da arte: teatro, música e artes visuais. 

Na experiência do PIBID no Instituto de Artes, foi constatada que a relação entre ensino e 
pesquisa não se coloca apenas como uma opção entre muitas para a formação dos futuros 
professores, mas representa o único caminho capaz de situar os estudantes como autores 
GH�VXD�WUDMHWµULD�GRFHQWH��R�FDPLQKR�PDLV�HȴFD]�SDUD�D�FRQVWUX©¥R�GD�DXWRQRPLD�LQWHOHFWXDO�
dos estudantes. A conexão com a educação básica e o superior possibilitou o surgimento 
das contradições de ambos os espaços, bem como a importância dos momentos de parada 
SDUD�UHȵH[¥R�VREUH�R�TXH�YLYHQFLDP��H�GD�DWXDOL]D©¥R�WHµULFD�TXH�SRGH�VHU�RIHUHFLGD�SHOD�
universidade. A terceira conexão, que trata do encontro entre saber escolar e saber do 
cotidiano, foi  apontada como a mais dramática pela autora, pois é marcada, no caso das 
linguagens das artes, pela cultura midiática e de massa. Nessa experiência, os estudantes, 
IXWXURV�SURIHVVRUHV��GHSDUDP�VH�FRP�VHXV�SUµSULRV�SUHFRQFHLWRV�H�VXDV�GLȴFXOGDGHV�SDUD�
aceitar os valores culturais/estéticos das crianças. A quarta conexão trata do encontro 
entre as três áreas de artes em um mesmo projeto e em um mesmo espaço, ou seja, 
da integração de 12 bolsistas, sendo 4 estudantes de cada uma das três licenciaturas do 
Instituto, com o objetivo de descobrir os caminhos de conexão das artes visuais, da música 
e do teatro para a formação estética das crianças de uma escola estadual e uma escola 
municipal.

Cada uma das conexões apontadas pela autora a partir das ações do PIBID constitui um 
campo de investigação profícuo que nos faz pensar em como projetos dessa natureza 
contribuem para aproximações interinstitucionais e para práticas e metodologias do 
ensino de artes para os docentes e discentes envolvidos nelas. 

O terceiro artigo deste eixo, intitulado Fanzines na sala de aula: expressividade e autoralidade, 
de Sandro Silva de Andrade e Nádia da Cruz Senna, apresenta o fanzine como uma ferramenta 
ativadora da expressividade e autoralidade. Elegem o fanzine como objeto integrador das 
práticas educativas tais como em uma proposta de formação continuada de professores, 
HQYROYHQGR�RV�SURȴVVLRQDLV�QDV�GLIHUHQWHV�HWDSDV�GH�HODERUD©¥R�GH�XP�IDQ]LQH��FRQVWUX©¥R�
GR�URWHLUR��GHVHQKR��UHFRUWH�H�FRODJHQV��FRPSRVL©¥R��GLDJUDPD©¥R�H�ȴQDOL]D©¥R���(�DLQGD��
na experiência do “Boneco de Pauzinho”, fundamentada nos elementos da linguagem 
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dos quadrinhos (balão, onomatopéias, metáforas visuais, personagens coadjuvantes). Os 
autores enfatizam a importância da construção da HQ de forma lúdica, estabelecendo a 
cumplicidade entre os alunos e o protagonista. 

O levantamento elaborado pelos autores sobre as possibilidades do fanzine na sala de aula 
aponta para que professores e alunos observem experiências diferenciadas com o uso 
dessa mídia e quadrinhos autorais, como alternativas para interações e compartilhamentos 
entre linguagens como recursos didáticos para o ensino de artes. 

leituras da arte e da mídia na educação

Tendo como eixo a leitura da Arte, apontando possibilidades a partir de diferentes 
perspectivas teóricas e metodológicas para estabelecer conexões interativas, temos quatro 
DUWLJRV�FRP�GLIHUHQWHV�REMHWRV�HPS¯ULFRV��XPD�YLGHRDUWH��XP�JUDȴWWL��XP�OLYUR�GH�OLWHUDWXUD�
infantil e fanzines. 

Ao problematizar e apontar caminhos de leitura de uma videoarte na escola, o artigo de 
Analice Dutra Pillar e Manuella Pereira Goulart, intitulado  Arte contemporânea e ensino 
da arte: leituras da videoarte Cinema lascado elege como aporte teórico e metodológico 
a semiótica discursiva e a cultura visual. Empreende dois percursos analíticos em duas 
perspectivas de leitura para compreender os efeitos de sentido produzidos pelas estratégias 
GH�PRQWDJHP�� DV� DUWLFXOD©·HV� HQWUH� Y¯GHR� H� £XGLR�� H� DV� VLJQLȴFD©·HV� GH� XP�JUXSR�GH�
crianças. Toma como referencial e destaca as contribuições de Barbosa (1991, 1998, 2010), 
$FDVR������������D������E���(ȵDQG���������5DPDOKR�H�2OLYHLUD��������H�+HUQ£QGH]��������
para questionar os sentidos de leitura de uma produção audiovisual. 

O audiovisual Cinema Lascado é uma criação de Giselle Beiguelman a partir de imagens 
capturadas na cidade São Paulo. A videoarte exibe imagens distorcidas, fragmentadas, 
acopladas, que remetem a visão que temos da cidade ao nos deslocarmos por meio de 
transportes públicos e particulares. A leitura de Cinema Lascado mostra que os efeitos 
produzidos pela captura e montagem, tais como o ritmo visual e sonoro, apontam visões 
da vida urbana em contínuas transformações, e que a ausência da narrativa verbal 
LQWHQVLȴFD�D�SHUFHS©¥R�IUDJPHQWDGD�GR�DPELHQWH��FRP�LPDJHQV�GHVIRFDGDV��GLVWRUFLGDV�
e enaltecimento dos sons relativos aos ruídos do trânsito de automóveis. As autoras 
enfatizam que a artista apresenta uma edição da cidade, a partir do efeito de deslocamento 
produzido tanto pelos cortes e movimento de câmera como pela paisagem sonora que 
homologa o que está sendo mostrado. 

O grupo focal foi composto por 27 crianças entre 10 e 13 anos, do 5º ano do Ensino 
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Fundamental de uma escola da rede pública de ensino, da cidade de Porto Alegre (RS). 
A metodologia consistiu em entrevistas semi-estruturadas, com ênfase no diálogo para 
TXH�DV�SHVTXLVDGRUDV�SXGHVVHP�FRQKHFHU�DV�VLJQLȴFD©·HV�H�DV�UHOD©·HV�TXH�DV�FULDQ©DV�
estabeleceram com as linguagens inscritas na videoarte. A leitura das crianças, conforme 
apontam as autoras, possui as marcas dos contatos e das relações com as tecnologias 
atuais, tanto por seus conhecimentos - ainda que básicos - acerca do processo de captura e 
de montagem num audiovisual, como pela busca de videoartes nos repositórios digitais de 
vídeos. Para concluir, as autoras apontam a pertinência e a relevância de analisar criações 
audiovisuais da arte contemporânea no contexto escolar, de modo a estimular os alunos 
D� UHȵHWLU� VREUH� D� UHDOLGDGH�� DR�PHVPR� WHPSR�TXH� OKHV� DSUHVHQWD�SURGX©·HV� DUW¯VWLFDV�
contemporâneas. 

O segundo artigo, de érika Sabino de Macêdo, intitulado 2�GLVFXUVR�GR�JUDɝWL�HP�LQWHUD©¥R��
uma proposta dialógica de leitura de imagens para o ensino da arte, aponta caminhos de 
OHLWXUD�GH�JUDȴWWLV�ORFDOL]DGRV�QR�HVSD©R�XUEDQR�GD�FLGDGH�GH�9LWµULD��(VS¯ULWR�6DQWR��&RP�
o aporte teórico em Mikhail Bakhtin (1895-1975), propõe uma leitura dialógica de palavras 
JUDȴWDGDV�HP�XP�PXUR�GD�FLGDGH��YLVDQGR�FRQWULEXLU�SDUD�GLVFXVV·HV�VREUH�D�DERUGDJHP�
da imagem no ensino da arte. 

A escolha do JUDɝWL� «� MXVWLȴFDGD� SHOD� VXD� SUHVHQ©D� QDV� PDLV� YDULDGDV� FLGDGHV� QD�
contemporaneidade, sendo uma linguagem que contêm propostas conceituais, poéticas 
e plásticas provocadoras para os transeuntes que com elas interagem. Aponta ainda a 
autora sua importância em decorrência do ativismo político inerente a essa manifestação, 
pois é construído à margem do circuito dominante do mercado.

No discurso verbovisual enunciado no JUDɝWL�estão inscritas vozes dos sujeitos da e na 
cidade que, ao mesmo tempo, criam visibilidades e questionamentos. Como percurso 
PHWRGROµJLFR�SDUD�D� LQYHVWLJD©¥R��D�DXWRUD�XWLOL]RX�R�UHJLVWUR�IRWRJU£ȴFR�HP�GLIHUHQWHV�
PRPHQWRV�� UHJLVWUDQGR� DV�PXGDQ©DV� H� RV� GL£ORJRV� LQVWLWX¯GRV� HQWUH� R� JUDȴWHLUR�� XPD�
pixação e uma grande empresa, a Companhia Vale do Rio Doce. A partir dos conceitos 
de enunciado concreto e de carnavalização de Bakthin, a pesquisadora aponta diversos 
valores que a ação do JUDɝWL registra no espaço urbano e conclui que o discurso verbovisual 
nele presente retira a Companhia Vale do Rio Doce de uma estrutura de poder esperada, 
embora confronte o espectador urbano com uma aceitação acrítica dos efeitos poluentes 
provocados pela empresa. O discurso do muro retira do curso normal da vida os que com 
ele interagem e rompe o silêncio, a proteção e a limitação de fronteiras no espaço urbano. 

O terceiro artigo apresentado pelas autoras Marília Forgearini e Tatiana Telch Evalte toma 
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como corpus dois textos da literatura infantil, um livro-brinquedo de Keith Faulkner (2010) 
e um livro de imagens de Marilda Castanha (2008a), e recebe o título de Livro-brinquedo 
e livro de imagem: a literatura infantil como objeto de leitura da imagem no contexto escolar. 
Com aporte na semiótica discursiva, o objetivo da pesquisa é o de dar visibilidade às 
possíveis leituras que podem ser vivenciadas por meio desses objetos, considerando que 
VHXV�SURMHWRV�JU£ȴFR�HGLWRULDLV�FRQYLGDP�RV� OHLWRUHV�D� LQWHUDJLU�FRP�HOHV��$� MXVWLȴFDWLYD�
das autoras para a escolha dos livros está na sua presença no universo escolar, e nas 
possibilidades para os professores proporem às crianças exercícios de leituras interativas 
e sensíveis. 

$SµV� D� OHLWXUD� JU£ȴFR�SO£VWLFD� GRV� GRLV� OLYURV�� DV� DXWRUDV� HQIDWL]DP� D� LPSRUW¤QFLD� GH�
uma leitura que considere a interação entre todas as linguagens presentes, a verbal, a 
LPDJ«WLFD�H�D�JU£ȴFD�SO£VWLFD��5HFRPHQGDP�D�PHGLD©¥R�FXOWXUDO�FRPR�XP�WUDMHWR�SRVV¯YHO�
SDUD�TXDOLȴFDU�D�FDSDFLGDGH�GH�YHU�QXPD�LQWHUD©¥R�TXH�HQYROYD�WDQWR�DV� LPDJHQV�FRP�
as quais interagimos, quanto os diferentes olhares voltados para ela com a intenção de 
atribuir-lhes sentido. 

Defendem que mediar é um fazer engenhoso que envolve um ou mais sujeitos num processo 
que objetiva a compreensão, a partir de um objeto de sentido. Ressaltam a importância da 
leitura da imagem na escola e para que as crianças possam construir um olhar mais atento 
sobre os objetos de sentido com os quais interagem, dentre eles os livros, em seu cotidiano. 
E salientam o papel da leitura de imagens: o que se vê não é dado real, mas aquilo que se 
FRQVHJXH�FDSWDU�H�LQWHUSUHWDU��R�TXH�QRV�«�VLJQLȴFDWLYR��3Ζ//$5��������S�������

O quarto artigo, intitulado Leitura de textos verbovisuais: do livro de artista ao fanzine, da 
pesquisadora Ruth Rejane Perleberg Lerm, também é um texto sincrético verbovisual 
e tem como aporte teórico e metodológico a semiótica discursiva. Elege como objeto 
empírico de estudo os zine fests, eventos que congregam fanzineiros e público interessado 
em fanzines, que ora se expandem tanto no Brasil como em outros países, envolvendo 
diversos atores ligados à cultura zine: zineiros, editores, publicadores e distribuidores. 
O objeto teórico da investigação é a leitura de imagens, em especial, textos sincréticos 
verbovisuais. 

Outra característica observada nos eventos selecionados é que a idealização ou criação 
do evento costuma, primeiramente, partir de um grupo de interessados no assunto para 
depois receber o apoio de instituições, como no caso do Ugra Zine Fest, realizado em 
espaços alternativos nas duas primeiras edições (2011; 2012), e nas duas últimas (2013; 
2014), na Biblioteca do Centro Cultural São Paulo (CCSP), espaço cultural ligado à Secretaria 
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Municipal da Cultura de São Paulo. 

2V� W¯WXORV�H� WHP£WLFDV�GDV�RȴFLQDV�H�SDLQ«LV� WDPE«P�HYLGHQFLDP�D�EXVFD�SRU� WURFD�GH�
experiências entre produtores, a preocupação com o aperfeiçoamento técnico e conceitual, 
com a discussão de temas relacionados à contemporaneidade como autoria, identidade 
e gênero. Assim, o crescimento dos zine fests demonstra a expansão da cultura zine e 
a necessidade de ampliarmos os estudos sobre os fanzines, esta forma particular de 
manifestação cultural contemporânea. 

A pesquisadora argumenta que estudos dessa natureza contribuem para o ensino da arte 
e, em especial, para a leitura de textos sincréticos verbovisuais. Trata-se de subsídios para 
a expansão/ampliação da leitura de imagens na educação, com base na teoria semiótica 
discursiva. 

Arte e tecnologia na mediação em espaços expositivos

3DUD�ȴQDOL]DU��UHXQLPRV�WU¬V�DUWLJRV�TXH�UHODWDP�SHVTXLVDV�UHDOL]DGDV�HP�GLVWLQWRV�HVSD©RV�
expositivos, localizados em Santa Catarina e no Espírito Santo. Apontam práticas distintas, 
passíveis de aproximações teóricas. 

No trabalho intitulado Acesso ao conhecimento nos espaços expositivos por meio de tecnologias 
digitais: relações com o público, a pesquisadora Adriane Kirst Andere de Mello, investiga os 
espaços expositivos como produtores de conhecimento, por meio de tecnologias digitais, 
e ainda como o público está relacionando, contextualizando e se apropriando desses 
conteúdos de artes visuais. Dividido em três partes, o artigo destaca inicialmente algumas 
questões presentes a partir da introdução da tecnologia nas instituições de arte, como 
os ambientes imersivos com tecnologia e o uso de touch, jogos, hologramas e mesmo 
a internet, que é apropriada pelos sites e expandida para aplicativos móveis. Assim, as 
instituições têm produzido conteúdos sobre artes visuais, sendo que muitos acervos 
estão disponíveis em extensos bancos de dados que contém textos, imagens, vídeos, 
produtos oferecidos ao público em variados níveis e canais de conversas. Acrescenta que 
a tecnologia também aproxima os investidores, demostrando a necessidade de examinar 
a questão com cuidado, pois uma visão demasiado otimista ou pessimista pode bloquear 
os benefícios trazidos por estes novos meios de interação com o público.  

Na segunda parte do artigo é discutida a concepção de público como participante 
do processo de construção de sentido da arte. Destaca a importância da mediação e 
considera o público como parte integrante da exposição, pois os sujeitos contribuem 
com a obra, relacionando-as com suas próprias experiências, ou seja, criticam, emitem 
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opiniões, relacionam e escolhem o que mais lhes interessa. Na terceira parte, apresenta 
uma proposta colaborativa via tecnologia digital, a Plataforma VB. Trata-se de um mapa 
interativo que vai se construindo como um laboratório de interações; nele, os pontos e 
vetores articulam o cruzamento de pensamentos e concepções de artistas, curadores, 
educadores e público. Conclui argumentando que a presença dos meios tecnológicos em 
instituições de arte pode integrar tanto produtores como destinatários das ações em novas 
posições, e em diversos e renovados modos de viver e de pensar. Isto porque a tecnologia 
pode conduzir a jornadas por lugares inacessíveis, bem como para a produção e acesso a 
pesquisas, dados, imagens, dada a multiplicidade crescente de dispositivos.

O segundo trabalho, de autoria de David Ruiz Torres e de José Cirillo, tem como recorte o 
uso da tecnologia QR codes, e é intitulado Tecnologias da informação e mediação nos espaços 
expositivos a partir da exposição “O Encantado”, de Attilio Colnago.  Elegendo uma experiência 
de mediação com telas interativas e o QR codes, os autores propõem que os visitantes da 
exposição possam passar por uma experiência interativa, resgatando a intencionalidade 
comunicativa do projeto poético do artista. A exposição “O Encantado”, do artista Attílio 
Colnago foi realizada em 2014, no Palácio Anchieta, em Vitória (ES). Na exposição, os 
estudos que originaram as obras do artista foram expostos de dois modos distintos: o 
tradicional, em um fac-símile dos seus estudos e cadernos; e também em cadernos virtuais, 
em telas de led, as quais podiam ser acionados ao toque. Os autores explicam que o 
uso dos QR codes, foram incorporados para que tanto os aspectos do processo criativo 
quanto os referentes à História da Arte, que o artista se apropria e cita, pudessem ser 
acessíveis ao público. Foi ainda necessário dar visibilidade a outras referências que fazem 
parte da memória do artista, levando a desdobramentos outros quando da interpretação 
e discussão de sua praxis criativa. No processo investigativo para a produção dos QR 
codes, foram detectados três níveis de mediação: a intrapessoal, a interpessoal e a cultural. 
Considerou-se o diálogo interno do artista consigo mesmo comunicação intrapessoal; o 
diálogo interpessoal, do artista com o outro, registrados em seus cadernos de artista; e 
ainda, o cultural congregando estruturas do organismo social e suas tradições. Os autores 
concluem que os QR codes possibilitaram o estabelecimento de um diálogo cultural híbrido, 
intertextual e sincrético. A tecnologia possibilitou o acesso aos registros do vivido pelo 
artista, a partir da reoperação de uma matriz conceitual impressa na sua memória: o fato, 
DEVWUD¯GR�GH�VXD� IRUPD�PDWHULDO��GHL[DQGR�PDUFDV�GH�VXD�D©¥R��H[SUHVVD�HP�UHȵH[·HV�
conceituais e/ou formais. 

3DUD� ȴQDOL]DU�� FRORFDPRV� HP� GL£ORJR� FRP� D� SHVTXLVD� DQWHULRU�� D� SURSRVWD� GH� 6DQGUD�
Ramalho contida no título A intertextualidade em exposições pedagógicas como alternativa 
para o ensino de arte��(QWUH�DV�MXVWLȴFDWLYDV��GHVWDFDP�VH�DV�WHQWDWLYDV�GH�FRQWULEXLU�SDUD�
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concepção de situações de articulação entre teoria e prática na formação do professor de 
arte, incluindo o fazer artístico; para discussões acerca da relação entre pesquisa e curadoria; 
da consideração do espaço expositivo como espaço de ensino; do cotejamento entre arte 
tradicional e arte contemporânea; e de questões coetâneas, como autoria, interatividade 
e efemeridade. A fundamentação é da intertextualidade como eixo aglutinador das 
H[SHUL¬QFLDV�� UHȵH[·HV�H� WHRULDV�� VHJXQGR�0��%DNKWLQ� �������H�2��&DODEUHVH� �������TXH�
deram sustentação aos experimentos e aos resultados que deles podem ser extraídos. O 
campo empírico foi composto por três exposições pedagógicas:  “Mil palavras: um museu 
imaginário”; “Quem sou eu?”; e “Natureza Viva”. 

A primeira mostra relatada, “Mil palavras: um museu imaginário”, realizou-se como parte 
da disciplina “Ação Educativa em Espaços Culturais”, no Museu da Escola Catarinense/
MESC, em Florianópolis (SC), em 2015, provocada pelas concepções de “Museu Imaginário”, 
da obra de André Malraux. Sobre o processo, a pesquisadora relata que a mostra foi 
desenvolvida coletivamente pelos mestrandos e doutorandos da disciplina, a partir do 
seu acervo imaginário, os quais se tornaram autores, ao traduzir cada imagem escolhida, 
o texto de partida (Calabrese, 2008) em palavras, as quais tomaram forma no texto de 
chegada (idem, 2008), redesenhando os contornos de obras de arte consagradas, de 
diferentes períodos da História. 

A segunda exposição relatada ocorreu em 2011, na Fundação Hassis, em Florianópolis 
�6&���UHFHEHX�R�W¯WXOR�GH�Ȋ4XHP�VRX�HX"ȋ�H�SDUWLX�GH�XP�GHVDȴR��FRPR�PRVWUDU�DV�TXHEUDV�
de paradigmas da arte contemporânea para o público escolar? Qual a contraposição mais 
evidente à tradição? Uma exposição sem imagens. Composta de espelhos de diversos tipos 
e dimensões, colocados para capturar os olhares de modos diferentes, onde as imagens 
presentes eram as dos visitantes, ocupando o campo semântico dos sentidos de fugaz, 
efêmero, passageiro, as imagens projetadas nos espelhos em um processo intertextual 
HQWUH�R�HX�H�R�HX�UHȵHWLGR��IDODYDP�GH�LGHQWLGDGH�H�DOWHULGDGH��GR�WHPSR�TXH�SDVVD�H�GDV�
SHVVRDV�TXH�SDVVDP��HQWUH�PXLWDV�RXWUDV�UHȵH[·HV�TXH�VXVFLWDP��SXEOLFDGDV�HP�TXDWUR�
artigos em um catálogo homônimo que virou um livro. 

A terceira exposição relatada foi “Natureza-Viva”, foi apresentada em quatro edições 
entre 2009 e 2014, duas em Florianópolis, SC (UFSC e Fundação Hassis) e duas em cidades 
do interior do estado (Lages e Canoinhas) e teve como propósito inverter o caminho da 
criação do gênero conhecido como natureza-morta, recriando imagens de tempos e estilos 
diversos com elementos in natura, que interagiam com as obras de partida. A pesquisadora 
MXVWLȴFD�D�UHWRPDGD�GD�WULORJLD�SDUD�DSUHVHQWD�OD�FRPR�XPD�SURSRVL©¥R�SDUD�DSUR[LPDU�
o público estudantil da arte, uma vez que, além das questões intertextuais, há outros 
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aspectos que as une: todas foram concebidas tendo como foco o visitante, em especial, 
os públicos escolares. E mesmo podendo parecer apenas lúdicas, elas tinham, por trás de 
si, o caráter educacional, e outro, semiótico. Assim, mesmo sabendo que muito ainda há 
SDUD�VH�HVWXGDU�H�DQDOLVDU��D�SHVTXLVDGRUD�DȴUPD��SHORV�UHVXOWDGRV�M£�REWLGRV��VHU�SRVV¯YHO�
esboçar uma proposta para o ensino da arte a partir do estudo de relações intertextuais 
em exposições pedagógicas. 

&RPSDUWLOKDPHQWRV�ȴQDLV

A partir da apresentação de cada um dos eixos com seus respectivos artigos, procuramos 
evidenciar as conexões entre arte e educação em processos de ensino e aprendizagem. 
Estudos em enfoques teóricos e metodológicos distintos, relacionados à realidade 
cotidiana de diferentes contextos educativos, nos quais criações artísticas, produtos 
da mídia eletrônica e impressa, bem como produções artesanais circulam ora em vias 
paralelas, ora como eixos aglutinadores. 

O eixo Arte e práticas sociais no cotidiano reuniu dois artigos que enfocam proposições 
interativas com a cidade, um no contexto escolar e outro em espaços educativos 
não formais. Em ambos, as proposições se articulam em torno da arte e da cultura 
promovendo discussões sobre identidade cultural da cidade, práxis criadora e formação 
de professores. 

Arte e educação escolar congregou três artigos que, a partir da sala de aula, propõe diferentes 
conexões com a arte focalizando a produção de sentidos dos estudantes na visita a uma 
exposição de um museu; um projeto de uma instituição de ensino superior, em que foram 
estabelecidas conexões entre ensino e pesquisa, educação superior e educação básica, 
saberes escolar e saberes cotidianos, linguagens da arte; e produção de fanzines como 
objeto integrador de práticas educativas. 

Em Leituras da arte e da mídia na educação quatro artigos buscaram estabelecer conexões 
FRP�D�UHDOLGDGH�FRWLGLDQD��WHQGR�SRU�IRFR�XPD�YLGHRDUWH��XP�JUDȴWWL��XP�OLYUR�GH�OLWHUDWXUD�
infantil e fanzines. Perpassam todos os textos discussões sobre leitura de imagens no 
ensino da arte e mediação cultural. 

Arte e tecnologia na mediação em espaços expositivos concentrou três artigos que enfocam 
pesquisas desenvolvidas em espaços expositivos, como produtores de conhecimento, por 
meio de tecnologias digitais. Tais proposições buscaram aproximar o público estudantil 
da arte, abordando questões intertextuais.
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Para concluir, gostaríamos de mencionar que as discussões sobre os trabalhos foram 
muito instigantes, apontando subsídios para o ensino da arte tanto em espaços educativos 
formais como não formais; e ressaltar que o ensino da arte tem sido o espaço curricular 
para problematizar as conexões entre conhecimento, vida escolar e realidade cotidiana.
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reSumo
No contexto atual, de expansão das relações entre produção, distribuição e apropriação 
da arte, professores, artistas e pesquisadores enfrentam um grande paradoxo: na socie-
dade moderna capitalista ampliam-se as trocas socioculturais, mas também as carências 
materiais e imateriais da maioria da população, assim como as assimetrias entre a produ-
ção voltada à satisfação das necessidades humanas e aquela direcionada à reprodução do 
FDSLWDO��(VWH�WH[WR��SRLV��«�UHVXOWDQWH�GDV�UHȵH[·HV�UHDOL]DGDV�SHORV�SDUWLFLSDQWHV�GR�6LPSµ-
sio Formação de Professores de Artes Visuais: mediações, tecnologias e políticas e propõe 
um debate sobre o papel central do trabalho – atividade vitalmente humana, por meio da 
qual o homem produz e reproduz a própria vida, enquanto ser social – no processo de for-
mação de homens e mulheres, em geral, e dos professores de artes visuais, em particular.

pAlAvrAS-chAve: 
Formação de professores. Tecnologias. Políticas de educação em artes visuais.
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Ao longo das últimas décadas, as discussões acerca da formação de professores em cenário 
regional e nacional jogam luz sobre a contradição entre o discurso, que coloca a educação em 
primeiríssimo lugar, e a prática: professores com salários cada vez mais baixos, atuando em 
escolas carentes, mal equipadas, com bibliotecas defasadas, entre tantos outros problemas 
relacionados à educação brasileira. Há razões de sobra para que se coloque no centro do 
debate uma dupla e principal restrição: as inúmeras carências econômicas e ideológicas, que 
SHUSDVVDP�D�SURȴVV¥R�GRFHQWH��IDFHV�GD�PHVPD�PRHGD��TXH�Q¥R�W¬P�RXWUD�IRQWH�VH�Q¥R�R�
modelo de desenvolvimento econômico brasileiro e os interesses do grupo aí hegemônicos. 
1HVVH�TXDGUR��UHGREUDQGR�D�DWHQ©¥R�H�PDQWHQGR�D�YR]�HP�XQ¯VVRQR��R�TXH�VH�UHDȴUPD�«�D�
principal tarefa da escola: a socialização do conhecimento.

3RLV�EHP��HP�UHOD©¥R�¢�SULQFLSDO�WDUHID�GD�HVFROD��TXDLV�VHMDP��D�LGHQWLȴFD©¥R�GRV�HOHPHQWRV�
culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos e a descoberta das formas mais 
adequadas para atingir esse objetivo (SAVIANI, 2003, p. 13), o que cabe aos professores da 
educação básica? Dada a importância dessa tarefa, cabe a eles fazer a mediação entre os 
conteúdos e seus alunos e, aos professores formadores, cabe estabelecer os nexos entre 
os conhecimentos culturais e artísticos, dos quais se extraem os conteúdos escolares e os 
meios que dão forma ao processo ensino-aprendizagem, condição sine qua non para uma 
efetiva autonomia pedagógica dos professores, desde a sua formação.

&LHQWHV� GH� TXH� D� SURȴVV¥R� GRFHQWH�� SDUWLFXODUPHQWH� D� GH� SURIHVVRU� GH� DUWH�� Q¥R� «�
reconhecida no grau de sua importância na sociedade capitalista, visto que a educação 
estética não gera qualquer produto, quer dizer, mercadorias, na lógica do mercado, 
mais uma vez, erguendo novamente a voz em uníssono, é importante lembrar que, no 
âmbito da educação em Artes Visuais, a tarefa também é imensa: de um lado, ampliar 
os referenciais de crianças e jovens, homens ou mulheres; de outro, contribuir para uma 
formação dos sentidos estéticos vitais à compreensão crítica do mundo. Cumpre explicar, 
conforme esclarece Alves (2008, p. 11) na Apresentação do livro “Alfabetização: quem tem 
medo de ensinar”, de Klein (2008), que uma compreensão crítica da realidade “[...] implica, 
necessariamente, captar as leis que a regem e o movimento que lhe é imanente”.

Aliás, os termos estão esgarçados pelo uso e, pior, geralmente se esquece de explicitar 
sua referência teórica. é o que ocorre, por exemplo, com o termo compreensão, conforme 
Kosik (1986, p. 10, grifos nossos esclarece:

Os homens usam o dinheiro e com ele fazem as transações mais complicadas, 
sem ao menos saber, nem ser obrigados a saber, o que é o dinheiro. Por isso, a 
práxis utilitária imediata e o senso comum a ela correspondente colocam o ho-
mem em condições de orientar-se no mundo, de familiarizar-se com as coisas e 
manejá-las, mas não proporcionam a compreensão das coisas e da realidade.
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A compreensão da educação, do ensino da arte em particular, passa, pois, pelo máximo 
ULJRU�SRVV¯YHO�QR�WUDWR�GD�FRQFHS©¥R�WHµULFD��GDV�QR©·HV�QXFOHDUHV�GH�UHȵH[¥R��FRORFDQGR�
DV� HP� WHUPRV� KLVWµULFRV�� �� SDUWLFXODUPHQWH� GHVDȴDGRUD� D� FRPSUHHQV¥R� GRV� WHUPRV��
formação e autonomia pedagógica dos professores (Freire, 1995), que só podem ser 
pensadas na articulação formação-atuação; da ênfase nas tecnologias voltadas à educação, 
WHUPR�W¥R�HP�YRJD�H�W¥R�FDUHQWH�GH�UHVVLJQLȴFD©¥R��WDQWR�TXH�OKH�IRL�GHVWLQDGR�HVSD©R�
nesta análise. Ouve-se muito sobre as políticas públicas, em particular, sobre as políticas 
educacionais, proclamadas nos discursos, porém pouco efetivadas na prática (SAVIANI, 
2014). Decorre, daí, a proposição do simpósio intitulado “Formação de professores de artes 
visuais: mediações, tecnologias e políticas”, na Reunião anual da Associação Nacional de 
Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP) de 2015, que reuniu um conjunto de 17 artigos 
TXH�LQWHJURX�RV�GHEDWHV��RUJDQL]DGRV�HP�TXDWUR�PHVDV��$V�UHȵH[·HV�UHPHWHP�D�TXDWUR�
LPSRUWDQWHV�GHVDȴRV�FRORFDGRV�¢�IRUPD©¥R�GRFHQWH�QD�DWXDOLGDGH��D�VDEHU�����DV�SRO¯WLFDV�
públicas da educação e como estas afetam a formação docente; 2) a revisão da produção 
teórica, tendo em vista a necessidade de uma compreensão rigorosa dos objetivos da 
educação, entendendo-os como socioculturais e não meramente objetivos do ensino de 
arte; 3) as novas tecnologias e seus impactos na formação e no trabalho docente; e 4) 
RV�GHVDȴRV� LPSRVWRV�¢�SU£WLFD�QD�IRUPD©¥R�GH�SURIHVVRUHV�GH�DUWH��D�SULQF¯SLR��WUDWDGD�
isoladamente, esquecendo-se de que faz parte de uma concepção mais ampla de trabalho 
KXPDQR��WHUPR��SRU�YH]HV��UHGX]LGR�¢�SURȴVV¥R�GRFHQWH�

Resumidamente, tendo em vista a importância da educação estética, cabe esclarecer que 
V¥R�LPHQVDV�DV�GLȴFXOGDGHV�TXH�R�PRGHOR�FDSLWDOLVWD�LPS·H��Q¥R�Vµ�DR�SURIHVVRU�GH�DUWH�
e à sua autonomia, mas também ao artista: 1) na sociedade capitalista, um objeto artístico 
só é produtivo quando se destina ao mercado; 2) as exigências do mercado afetam não 
só o conteúdo, mas também a forma da obra de arte; 3) produz-se, nessa lógica, uma 
espécie de alienação, que “desnatura a essência do trabalho artístico” (VÁZQUEZ, 1978, 
S����������LQYHUWHQGR�VH�R�VHQWLGR�GD�FULD©¥R�DUW¯VWLFD��HVVD�DWLYLGDGH�GHL[D�GH�VHU�XP�ȴP�
para converter-se em meio de subsistência; 5) numa sociedade na qual a obra de arte 
pode descer à categoria de mercadoria, a arte também se aliena, empobrece ou perde sua 
essência; 6) a alienação que ameaça a arte está fora: é uma alienação econômico-social; 7) 
assim, apenas uma mudança das relações sociais pode fazer com que o trabalho humano 
recobre seu verdadeiro sentido humano e que a arte seja meio de satisfazer uma alta 
necessidade espiritual e não simples meio de subsistência (VÁZQUEZ, 1978).

Considerando o referencial exposto, partiu-se de um recorte dos dados produzidos pelo 
conjunto dos professores participantes do simpósio “Formação de professores de artes 
visuais: mediações, tecnologias e políticas”, na 24ª Reunião Anual da ANPAP, conforme 
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destacado anteriormente. Na sequência, apresenta-se uma breve síntese de uma parcela 
dos trabalhos propostos e discutidos no simpósio, buscando aproximações e diferenças 
HQWUH�VXDV�UHȵH[·HV�QRUWHDGRUDV��(VSHFLDOPHQWH��GHVWDFDP�VH�DV�PHGLD©·HV�TXH�SURYRFDP�
mudanças e avanços, na tentativa de superação dos retrocessos nessa formação.

O primeiro artigo abordado, de Schütz-Foerste (2015), alicerçado em Ramos (2002), propõe 
uma análise sobre as políticas de formação de professores no Brasil traçando relações 
entre a pedagogia das competências, como base para sustentação de políticas neoliberais, 
e a pedagogia da autonomia, abordada na perspectiva de Freire (1995), que enfatiza a 
necessidade de valorização dos saberes populares como estratégias de resistência e 
FRQVWUX©¥R�GH�VLJQLȴFDGR�QR�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�

4XDQGR�VH�GLVFXWH�D�IRUPD©¥R�H�RV�DWULEXWRV�GRV�SURȴVVLRQDLV�GRFHQWHV��VRE�D�OµJLFD�GR�
mercado, não raro ouve-se falar sobre competência. O termo, enquanto marco conceitual, 
segundo Ramos (2002), embasa muitas políticas públicas em países capitalistas, como 
Reino Unido, Alemanha, Estado Unidos e também o Brasil. Consiste em um conjunto 
GH�VDEHUHV�H�FDSDFLGDGHV�TXH�RV�SURȴVVLRQDLV� LQFRUSRUDP�SRU�PHLR�GD� IRUPD©¥R�H�GD�
experiência, somados à capacidade de integrá-los, utilizá-los e transferi-los em diferentes 
VLWXD©·HV� SURȴVVLRQDLV� �5$026�� ������ S� ����� 1HVVH� VHQWLGR�� LPSULPH�VH� XPD� OµJLFD� GH�
gestão educacional pautada no desempenho dos sujeitos.

Schütz-Foerste (2015) reitera que, no capitalismo, o olhar se retira das condições de 
WUDEDOKR�H�SDVVD�D�ȴ[DU�VH�QR�PRGR�FRPR�RV�WUDEDOKDGRUHV�GHVHQYROYHP�VXD�D©¥R��QHVWH�
caso, e na maioria das vezes, culpabilizando-os pelos resultados insatisfatórios. A autora 
busca em Freitas (2015) argumentos para a análise sobre o documento da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da Presidência da República em que o governo federal apresenta 
VXD�UHȵH[¥R�VREUH�D�SURSRVWD��TXH�ȴFRX�FRQKHFLGD�FRP�R�slogan “Pátria Educadora”.

Ressalta-se que no artigo “Trabalho docente: apontamentos a partir do campo das artes 
visuais”, Fonseca da Silva (2015), fundamentada em Shiroma e Santos, (2014), também 
aborda o problema dos slogans educacionais. As autoras ressaltam a função dos slogans 
educacionais como elementos centrais nas políticas públicas, impondo uma ideologia de 
formação travestida de “novo”. Nesse caso, “Pátria Educadora”, slogan construído como 
PRWH�GD�FDPSDQKD�HOHLWRUDO�GD�3UHVLGHQWD�'LOPD�5RXVVH΍��SURS·H�XPD�JXLQDGD�HP�GLUH©¥R�
¢�HGXFD©¥R��QR�HQWDQWR��Q¥R�FRQGL]�FRP�DV�UHDLV�FRQGL©·HV�REMHWLYDV�GH�ȴQDQFLDPHQWR�
para a concretização de mudanças na educação, pois os aspectos econômicos da política 
não se coadunam com as necessidades pedagógicas. Dentre as necessidades de mudança, 
consideram-se neste artigo a valorização salarial do magistério, as condições de formação 
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na pós-graduação e o tempo livre remunerado para planejamento nas escolas.

Pode-se dizer que o conjunto de políticas públicas brasileiras possui perspectivas 
ideológicas diferentes, fruto da correlação de forças existentes no cenário político e em 
constante tensão, na produção de processos contra-hegemônicos por parte dos setores 
que defendem os interesses sociais da maioria da população em detrimento dos interesses 
GRV�JUDQGHV�FRQJORPHUDGRV�ȴQDQFHLURV��TXH�YLVOXPEUDP�QD�HGXFD©¥R�SRVVLELOLGDGHV�GH�
rentabilidade no processo formativo. No entanto, não é possível dizer que o país tem 
carência de formulação de política pública.

Saviani (2011) destaca a necessidade de investigar, nas entrelinhas, o texto e o contexto, 
bem como o cenário educacional e político-econômico para fazer uma leitura mais 
DGHTXDGD�GD�FRQMXQWXUD��1HVVH�SDQRUDPD�FDSLWDOLVWD��D�DUWH�QD�HVFROD�«�YLVWD�FRPR�ȴUXOD��
como entretenimento e, por isso, na hierarquia de conteúdos necessários para a maior 
rentabilidade da escola, as artes são desvalorizadas. Diferentemente dessa abordagem 
na escola, a arte ocupa um espaço rentável no mercado quando se torna mercadoria, em 
outra perspectiva de visualidade.

“Formação Docente em Artes Visuais e Mercado de Arte: desdobramentos a partir do Projeto 
Observatório” é mais um dos artigos apresentados no já referido simpósio e, justamente, 
aborda essa relação entre as imagens validadas pelo mercado das artes, valoradas como 
mercadoria e como elas se constituem parte do repertório didático-pedagógico do professor 
H�UHDȴUPDGR�QDV�OLFHQFLDWXUDV����QD�IRUPD©¥R�QD�OLFHQFLDWXUD�RX�QD�IRUPD©¥R�FRQWLQXDGD�TXH�
HVVHV�YDORUHV�V¥R�HGLȴFDGRV�QR�LGH£ULR�SHGDJµJLFR�GR�SURIHVVRU�GH�DUWH��4XH�LPDJHQV�YDOLGDU�
nesse processo? Como compor o currículo escolar? Hillsheim (2015) aponta que foi na análise 
de um grupo de teses e dissertações que a autora pôde perceber que os estudos desenhados 
abordam temáticas diversas, complexas e variadas e, por isso, atraem a atenção de um 
grande contingente de interessados, mas que, dada a polissemia, também pode constituir-
VH�HP�XPD�JUDQGH�FROFKD�GH�UHWDOKRV�Q¥R�SRU�VXD�PXOWLSOLFLGDGH��PDV�SRU�VXD�GLȴFXOGDGH�
de aprofundamento em relação aos problemas sociais enfrentados não só na escola e no 
campo das artes, mas também na sociedade capitalista. Destaca-se, da mesma forma, outra 
SHUVSHFWLYD�EDVWDQWH�VLJQLȴFDWLYD�GD�DQ£OLVH�GDV�WHVHV��VHJXQGR�D�DXWRUD�

2�HVWXGR�DSRQWRX�DLQGD�D�LQȵX¬QFLD�GH�FRQFHS©·HV�QHROLEHUDLV�HP�PXLWDV�GDV�
pesquisas que tematizam a formação de professores de artes visuais. Tais evi-
dências se tornaram ainda mais latentes quando os pesquisadores trouxeram 
para o cenário a necessidade de uma formação que contemple em seu bojo 
a arte contemporânea, visando formar um professor capaz de dialogar com a 
arte de seu tempo. (HILLSHEIM, 2015, p. 3043).
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Essa análise, no sentido de validar a produção disseminada pelo mercado como a produção 
que se eleva ao estado de arte contemporânea, evidencia-se não só nos estudos acadêmicos 
como também nos materiais didáticos distribuídos nas grandes exposições. Na curadoria 
realizada para a produção de materiais educativos, destacam-se artistas e propostas mais 
adequadas para a utilização nas escolas. Por sua vez, esses artistas também são valorizados 
QD�P¯GLD��SRU�YH]HV�WDPE«P�QD�SURGX©¥R�ELEOLRJU£ȴFD�DFDG¬PLFD��$OJXQV�VH�GHVJDVWDP�
na exposição rotineira, mas outros permanecem no ideário pedagógico por muito tempo. 
Também, na carreira docente nas universidades, esses temas são evidenciados, validando 
inclusive o que é e o que não é arte. Esses conceitos se constroem como marcas na 
formação docente.

Outro estudo apresentado no simpósio que amplia a análise sobre a formação nas 
licenciaturas busca compreender, a partir do materialismo histórico dialético, como se 
constitui a práxis formativa dos professores de artes visuais no curso de licenciatura 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Nessa proposta, Schlichta (2015) toma 
como elemento de análise um conjunto de entrevistas com alunas egressas do curso e 
documentos curriculares de âmbito, municipal, estadual e federal.Considerando a fala das 
professoras, a autora destaca cinco problemáticas para análise: a primeira, diz respeito 
aos objetivos que são utilizados na escola.

Destacaram, nesse sentido, que desenvolver a criatividade nos alunos ainda 
é bem presente; no entanto, hoje, também passou a ser relevante: ‘tornar o 
aluno mais crítico em relação a todas as coisas, principalmente em relação à 
produção artística contemporânea’. (SCHLICHTA, 2015, p. 2999).

O que denota que algumas velhas questões ainda se mantêm presentes no universo 
escolar. Outra problemática apontada pela autora diz respeito aos documentos utilizados 
pelos professores e indicados pelas coordenações pedagógicas como diretrizes para 
os planejamentos. Igualmente, ela destaca o caráter polivalente impregnado nesses 
documentos e como servem de elementos impositivos para a práxis docente. Também, 
como terceira problemática, ela apresenta o argumento de que a consciência do professor 
poderá, por si só, resolver os problemas da escola, desconsiderando o papel do Estado 
como provedor da educação, desconsiderando as condições de trabalho e salariais como 
um requisito para uma melhor atuação. Nesse caso, as condições de trabalho são outro 
aspecto, que indica mais uma problemática para se questionar nas licenciaturas a partir 
de uma formação que considere as questões políticas, ideológicas e econômicas, além das 
problemáticas já abordadas.

Para desenvolver atividades extracurriculares de formação artística nas escolas, o 
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depoimento de uma das professoras, destacado por Schlichta (2015), aponta que os 
professores, eventualmente, obtêm ajuda de políticos para conseguirem transporte que 
leve crianças a museus e espaços culturais, mas demonstra também que essa atividade 
não faz parte dos programas rotineiros de ampliação da formação dos estudantes, assim, 
evidenciando o descaso do Estado e mais uma prática lamentável que o professor lança 
mão para “dar conta” de seu trabalho.

1R�TXH�VH�UHIHUH�¢�IRUPD©¥R�GRV�SURȴVVLRQDLV�SDUD�R�HQVLQR�GD�DUWH��UHFRQKHFLGDPHQWH�
algumas conquistas foram alcançadas em grande parte, as propostas de formação com 
curta duração e polivalentes também foram superadas e, paulatinamente, as bases 
históricas da formação do professor de arte foram resgatadas. Mas, continua-se a travar 
outras lutas em favor de políticas públicas que atendam às demanda de formação de 
professores de arte, dimensionando constantemente o debate acerca das bases teórico-
metodológicas que sustentam os currículos das licenciaturas e aprofundem as discussões 
sobre formação continuada de professores.

Em relação à polivalência, ainda que se tenha disseminado uma crítica recorrente à prática 
de um único professor trabalhar as quatro linguagens, na prática, continua-se a ignorar 
TXH�DV� OLFHQFLDWXUDV� V¥R�HVSHF¯ȴFDV�� VDOYR� UDUDV�H[FH©·HV�� �� H[HPSODU�R� UHODWR�GH�XPD�
professora, em outro estudo destacado por Schlichta (2014, p. 2998, grifos da autora):

Quando eu comecei a atuar, a escola pedia pra gente articular as quatro lin-
guagens, ter uma base, pois isso está nos PCNs, nas diretrizes, em outros do-
cumentos. Acontece que nas diretrizes e nos PCNs a gente tem orientação 
para trabalhar as quatro linguagens de forma articulada e, durante muito tem-
SR��HX�ȴ]�LVVR��PDV�Q¥R�DUWLFXODGDPHQWH�H��VLP��FRQIRUPH�DOJXPDV�RULHQWD©·HV�
dos pedagogos, que diziam: ‘ah, um bimestre você trabalha Artes Visuais, um 
bimestre você trabalha Música, um bimestre você trabalha Teatro’.

Outra professora, sentindo-se absolutamente responsável pelo trabalho com a totalidade 
dos conteúdos das diferentes linguagens, diz em relato, que “[...] as quatro linguagens não 
são um cabresto”; no entanto, “[...] se eu não dispuser todos estes conteúdos aos alunos, 
quem mostrará?” (SCHLICHTA, 2015, p. 3000).

1RV�GRFXPHQWRV�RȴFLDLV�� D� FU¯WLFD�¢�SROLYDO¬QFLD��PXLWDV� YH]HV��DSHQDV�HPSUHVWD�QRYDV�
URXSDJHQV�DR� UHL�QX�� FRPR�VH� FRPSURYD�QD� OHLWXUD�GD� VHJXLQWH�DȴUPD©¥R�� H[WUD¯GD�GR�
documento em processo de consulta pública: Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 
2015, p. 96)1:

1  No período de setembro de 2015 a março de 2016 foi submetido à consulta pública, pelo 
0LQLVW«ULR�GD�(GXFD©¥R��R�GRFXPHQWR�SUHOLPLQDU�TXH�ȴ[D�D�%DVH�1DFLRQDO�&RPXP�&XUULFXODU��
$�PRELOL]D©¥R�QDFLRQDO�SDUD�LQWHUYHQ©·HV�QD�UHGD©¥R�GR�GRFXPHQWR�ȴQDO�HQYROYHX�JUDQGH�
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O componente curricular Arte engloba quatro diferentes subcomponentes: 
artes visuais, dança, teatro e música, bem como de  [sic] suas práticas inte-
gradas (como, por exemplo, a performance, a instalação, a videoarte, o circo, 
a videodança a ópera, etc.). Cada subcomponente tem seu próprio contexto, 
objeto e estatuto, constituindo-se em um campo que, ao mesmo tempo que 
compõe transdiciplinarmente a área de Arte, tem uma singularidade, que exi-
JH��DERUGDJHQV�HVSHF¯ȴFDV�H�HVSHFLDOL]DGDV�

'HL[D�VH�DR�HQFDUJR�GR�SURIHVVRU�D�GHFLV¥R�GH�TXDQGR�WUDEDOKDU�FRP�R�REMHWR�HVSHF¯ȴFR�
de cada linguagem e quando abordar as linguagens em práticas integradas. Ora, ao se 
sugerir que a arte da performance seja um exemplo de “prática integrada”, os autores do 
documento, no mínimo, desconhecem que “A performance não é dança, nem teatro, arte 
visual ou música.” (MEDEIROS, 2011, p. 191).

Vale lembrar, ainda, que “Cada sentido tem seu objeto; cada objeto, seu sentido.” (VÁZQUEZ, 
1978, p. 88). Partindo-se dessa tese, Vázquez (1978, p. 88) esclarece que

Quando se tenta fazer da pintura uma arte que não corresponde a seu senti-
do nem ao objeto dêste [sic] – por exemplo, quando se pretende que a pintura 
se assemelhe à música – esquece-se [de] que a música e a pintura são dois 
modos peculiares e irredutíveis do homem objetivar suas fôrças [sic] essen-
ciais, impostos pela peculiaridade do sentido e do objeto.

Pode-se deduzir, então, que não basta integrar linguagens, sob pena de se perder a 
compreensão mais universal e mais precisa possível do objeto de estudo. Destaca-se, 
ainda, o equívoco de se propor a integração das Artes Visuais, Dança, Teatro e Música, 
sob pretexto de se “[...] romper com uma lógica de organização escolar que reforça certa 
dissociação e hierarquia entre as linguagens, considerando que, na vida social, os sentidos 
de textos, objetos e obras são construídos a partir da articulação de vários recursos 
expressivos.” (BRASIL, 2015, p. 28). Ora, essa visão se baseia na ideia de que a pura e 
simples proposta de integração, por si só, romperá com a dissociação e hierarquia entre 
as linguagens. Esquece-se, nesse caso, que o lugar e o tempo destinados às artes são 
comprovadamente inferiores aos destinados às outras áreas. Além disso, as dissociações 
e hierarquias em nada resultam de escolhas pessoais. Ainda, julgar que as dissociações 
e hierarquias ou quaisquer outras proposições, no âmbito da organização curricular, 
resultam de escolhas individuais, assim como ignorar que o “[...] conteúdo está impregnado 
de interesses e assertivas ligados a ideologia dominante” (GHIRALDELLI, 1987, p. 43) é, 
QR�P¯QLPR��LQJ¬QXR��2�SUREOHPD��SRUWDQWR��Q¥R�VH�UHVROYH�QD�VLPSOHV�DȴUPD©¥R�GH�TXH�
é preciso romper com as dissociações ou hierarquias, mas na compreensão de que os 

parte da sociedade civil organizadas em favor da Educação Básica em torno de temas 
relevantes do campo da educação, a exemplo do tema em tela.
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FXUU¯FXORV��HQȴP��H[SUHVVDP�HVFROKDV�GH�FRQKHFLPHQWRV�TXH�V¥R�VHPSUH�SU£WLFRV��VRFLDLV�
e históricos (LEFEBVRE, 1991). Os conteúdos não são inertes, neutros, mas “[...] forjados 
na luta de classes pela direção da sociedade [...]” (GHIRALDELLI, 1987, p.43), resultam de 
FRQTXLVWDV�FLHQW¯ȴFDV��ȴORVµȴFDV�H�DUW¯VWLFDV�IRUMDGDV�SRU�WRGRV�RV�KRPHQV�H�PXOKHUHV��3RU�
consequência, o principal é distinguir-se quais são os conteúdos vivos e quais os conteúdos 
arbitrários e impregnados de puro senso comum.

Evidentemente, ainda se faz necessário realizar investigação sobre o estado da arte nas 
SHVTXLVDV� VREUH� R� HQVLQR� GD� DUWH� QR� %UDVLO�� 5HFRQKHFLGDPHQWH�� HVVD� WDUHID� «� GHVDȴDQWH�
considerando-se o campo de estudos que se ampliou, apresentando abordagens múltiplas no 
que se refere aos conceitos e às práticas e, especialmente, aos espaços e temas pesquisados. 
Considera-se que o Projeto Observatório tem contribuição relevante nesses estudos.

Outro aspecto central na formação de professores, na atualidade, é a atuação em artes 
visuais a partir das tecnologias educacionais. O texto de Fonseca da Silva (2015) apresenta 
um estudo desenvolvido em uma disciplina de pós-graduação considerando-se uma 
coleta dos dados com professores de artes atuantes na educação básica. Para essa tarefa, 
utilizaram-se questionários para analisar qualitativamente a inserção das tecnologias como 
elemento de contradição na formação e atuação docente, considerando-se as mudanças 
inseridas a partir desses artefatos. Observou-se que ora a tecnologia é vista como redentora 
dos problemas educacionais, ora ela é vista como elemento que cria obstáculos para a 
ação pedagógica. Outros estudos do Observatório da Formação de Professores, como os 
de Macalini (2014) e Freitas (2014) corroboram com esses resultados, apontando ainda a 
dicotomia acerca do uso das tecnologias na arte e no seu ensino, bem como o papel que 
elas ocupam na formação nos cursos de licenciaturas.

Um importante balizador da formação de professores de arte é, sem dúvida, o campo de 
DWXD©¥R�GHVVHV�SURȴVVLRQDLV��&UHVFHQWHPHQWH��DPSOLDP�VH�DV�GHPDQGDV�H�DV�SHUVSHFWLYDV�
teórico-metodológicas das práticas desse ensino. As discussões acerca dos direitos das classes 
majoritárias, referidas às questões de gênero, etnia, trabalho, acessibilidade, entre outras, 
têm consequências também na formação dos professores de arte. Em relação ao tema da 
acessibilidade, destaca-se o estudo de Born (2015) como um dos estudos que tem como foco 
D�IRUPD©¥R�GH�SURIHVVRUHV�TXH�FRQVLGHUD�D�DWXD©¥R�FRP�DV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�

Outro tema crescente que se apresentou no debate realizado no simpósio, na perspectiva 
dos direitos dos povos e comunidades tradicionais, especialmente com a conquista da Lei 
n. 10.639, de 9 de janeiro de 2003, da Lei n. 11.645, de 10 de março de 2008 e do Decreto 
n. 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, assegura outras conquistas em decorrência de séculos 
de lutas e negação dos direitos dos povos tradicionais em território brasileiro. Dessa 
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forma, destacam-se os textos de Santos e Santos Maria (2015), “Gênero, Arte e Relações 
Etnicorraciais na Implementação da Lei n. 11.645 no Ensino Superior”, e de Vago-Soares 
e Rocha Soares (2015), “Imagens e Memórias – Narrativas Vivas: desvelando histórias em 
uma comunidade escolar de Serra/ES”, que provocam o olhar sobre as problemáticas 
relacionadas à formação docente e os direitos de afrodescendentes. Nesses estudos, as 
autoras apresentam consenso ao defender a necessidade de incluírem-se, na formação 
GRFHQWH�� UHȵH[·HV� VREUH� DV� FXOWXUDV�� RV� VDEHUHV� H� RV� ID]HUHV� GRV� SRYRV� WUDGLFLRQDLV��
GHVWDFDQGR�GHVGH�RV�FRQȵLWRV�QD�LQWURGX©¥R�GR�WHPD�¢V�EXVFDV�GH�ȊQDUUDWLYDV�YLYDVȋ�SDUD�
dimensionar esse debate na formação da universidade à educação básica. Isso pressupõe 
a revisão de currículos de cursos de licenciatura e também sobre a educação continuada 
de professores em serviço.

1R�TXH�VH�UHIHUH�¢�IRUPD©¥R�FRQWLQXDGD�GRV�SURȴVVLRQDLV�GR�HQVLQR�GH�DUWH��GHVWDFDP�
se os trabalhos de Assis e Vago-Soares (2015), intitulado “Práticas com Estudantes e 
Professores(As) de Arte: customização e customizados-formativos”, e de Camargo e 
Schütz-Foerste, com o título “De Piaget à [sic] Pinochet: mediações do ensino da arte em/
nas práticas pedagógicas escolares”. Essas pesquisas discutem intervenções nas práticas 
educativas de forma colaborativa com professores de arte. Os relatos atestam a crescente 
necessidade do trabalho em parceria na formação docente (FOERSTE, 2005). Partem da 
problemática vivida em sala de aula na qual, muitas vezes, professores sozinhos são 
lançados às tarefas de grande complexidade e, para tanto, utilizam estratégias que nem 
VHPSUH�UHVSRQGHP�TXDOLWDWLYDPHQWH�DR�GHVDȴR�YLYLGR��&RPR�H[HPSOR��FLWD�VH�D�UHVSRVWD�
dada por uma professora à pesquisadora quando interpelada sobre possíveis soluções a 
XP�SUREOHPD�LGHQWLȴFDGR�HP�VDOD��Ȋ'H�3LDJHW�¢�>sic] Pinochet, tudo eu já experimentei!”, 
respondeu a professora, lançando um alerta para a necessidade de dimensionarem-se 
os estudos para as questões concretas do cotidiano da sala de aula e de compreender-
se também a formação de professores ao longo de sua prática docente. Nesse sentido, 
GHVWDFD�VH�D� LPSRUW¤QFLD�DWULEX¯GD�¢�GLVFXVV¥R�FROHWLYD�QR�SODQHMDPHQWR�H�QD�GHȴQL©¥R�
da metodologia investigativa, conforme sinalizam os autores a seguir: “[...] as ações serão 
delineadas nas práticas dentro e fora da escola, a partir de mediações e intervenções, 
em parceria com os sujeitos da pesquisa.” (VAGO-SOARES; ROCHA SOARES, 2015, p. 3077). A partir 
desse texto, intitulado “Imagens e Memórias – Narrativas Vivas: desvelando Histórias em 
XPD�&RPXQLGDGH�(VFRODU�GH�6HUUD�(6ȋ��SRGH�VH�LQIHULU�TXH��GH�XP�ODGR��RV�SURȴVVLRQDLV�
docentes carecem de interlocutores para discutir os problemas que enfrentam no dia a dia 
e, de outro lado, os pesquisadores devem permitir que os processos mediadores daquele 
contexto tomem especial relevo na pesquisa.

Nesse sentido, os trabalhos apresentados em parceria com as pesquisadoras e professoras 
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regentes atestam para a importância de que se dedique maior atenção à formação 
continuada, especialmente à necessidade de superar o formato tradicional de capacitação 
ou treinamento, que não dimensionam as reais situações da prática educativa em artes. 
$V� SHVTXLVDV� UHDOL]DGDV� FRP� D� FRODERUD©¥R� GR� SURIHVVRU� PRVWUDP�VH� GHVDȴDGRUDV��
pois permitem ao pesquisador estabelecer interlocução ininterrupta com as questões 
do trabalho docente e, ao mesmo tempo, constituem-se em processo formativo não 
DSHQDV�SDUD�SHVTXLVDGRUHV��PDV�WDPE«P�SDUD�RV�SURȴVVLRQDLV�FRODERUDGRUHV��(VVHV��HP�
sua maior parte, encontram-se, por longo tempo, afastados de leituras e de espaços de 
GLVFXVV¥R�GRV�SUREOHPDV�SURȴVVLRQDLV�H��QR�SURFHVVR�LQYHVWLJDWLYR��WDPE«P�VH�IRUPDP��
Muitos buscam a continuidade dos estudos em mestrado e doutorado, decorrente da 
experiência do trabalho colaborativo de pesquisa. Contudo, essa prática investigativa 
também impõe ao pesquisador maior atenção e aprofundamento na análise, visto que 
R�FRWLGLDQR�DSUHVHQWD�IRUPDV�UHLȴFDGDV�H�VROX©·HV�VLPSOLȴFDGDV�DRV�SUREOHPDV��2�ROKDU�
ingênuo e pouco fundamentado teórico-metodologicamente pode reforçar noções do 
senso comum. Nesse sentido, é fundamental a constituição de rede colaborativa em 
grupos de pesquisa, submetendo o processo investigativo à constante avaliação.

Outra importante discussão provocada pelas práticas educativas para a formação 
GRFHQWH�GL]�UHVSHLWR�¢�GHPDQGD�GH�SURȴVVLRQDLV�SDUD�D�HGXFD©¥R�LQIDQWLO��'HVWDFD�VH�D�
pesquisa apresentada por Oliveira (2015), intitulada “Arte na Educação Infantil em Vitória/
ES: percepções e apontamentos”, que demonstra a gradativa ampliação dos espaços de 
atuação dos professores de arte. Em determinados municípios do estado do Espírito 
Santo, professores de arte são contratados para o trabalho na educação infantil e séries 
LQLFLDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��WDUHID�TXH�VH�DSUHVHQWD�GHVDȴDGRUD�SDUD�D�IRUPD©¥R�GH�
professores. Salienta-se que os currículos dos cursos de Licenciatura pouco têm discutido 
as infâncias e, raramente, abordam questões legais e conceituais sobre a formação de 
crianças pequenas. O problema é agravado pelas condições estruturais do trabalho 
docente em instituições de educação infantil, em que o tempo da aula é limitado. O 
professor de arte preenche o horário de planejamento do regente de classe (pedagogo) 
e, consequentemente, não é favorecido o planejamento conjunto. O professor de arte 
não dispõe de auxiliares para o trabalho docente com aproximadamente 25 crianças 
pequenas, entre outros problemas apontados pela pesquisadora. A implementação do 
projeto de inclusão do ensino das artes na educação infantil, em municípios do estado do 
(VS¯ULWR�6DQWR��Q¥R�IRL�DFRPSDQKDGD�GH�D©·HV�GH�IRUPD©¥R�FRQWLQXDGD�H�RV�SURȴVVLRQDLV��
chamados de dinamizadores, abarcam as áreas de Artes Visuais, Música e Educação 
)¯VLFD��(VVD�FRPSOH[D�UHDOLGDGH�H�DV�GHPDQGDV�D�HOD�LQHUHQWHV�GHVDȴDP�D�IRUPD©¥R�GH�
professores, desde os currículos das licenciaturas às práticas na formação em serviço.
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2�SURȴVVLRQDO�GR�HQVLQR�GD�DUWH�WHP�FRPR�GHVDȴRV�FRORFDU�VH�QR�PRYLPHQWR�KLVWµULFR�H�
ser sujeito de seu processo de formação, o que exige que ele articule qualitativamente as 
GLPHQV·HV�W«FQLFD��FLHQW¯ȴFD�H�SRO¯WLFD�GH�WUDEDOKR�H��HVSHFLDOPHQWH��FRPSUHHQGD�TXH�DV�
políticas regionais e locais articulam-se às políticas nacionais de educação.

Crescentemente, acompanhou-se a ampliação do campo de atuação dos professores de 
arte e, decorrente disso, a necessidade de aprofundar com maiores estudos e pesquisas a 
formação de professores de arte para responder às demandas. Nos diferentes contextos, 
é preciso dimensionar a formação dos professores na perspectiva da socialização 
SURȴVVLRQDO�GRFHQWH�FRP�DXWRQRPLD��$�SDUWLFLSD©¥R�HIHWLYD�GRV�SURȴVVLRQDLV�GR�HQVLQR�GD�
arte torna possível a proposição de práticas de ensino fundamentadas e contextualizadas. 
Isso exige que os sujeitos sejam investigadores e críticos de sua realidade. Demanda-
se, nesse sentido, uma formação que fomente a pergunta mais do que a que ofereça 
respostas a priori.

Assim, a formação do professor de arte é um tema em aberto, de complexidade e 
polissêmico. Os estudos apresentados no Simpósio 6 da ANPAP, no ano de 2015, em seu 
conjunto, analisam diferentes situações imbricadas na formação de professores de artes 
visuais. A partir deles, é possível denotar sugestões de mudanças nas políticas públicas e 
em seus documentos norteadores, nas práticas de formação e atuação, considerando-se 
sempre os limites de uma atuação no modelo social em que se está inserido.

O Observatório da Formação de Professores de Artes Visuais, sob uma perspectiva de 
ação coletiva, tem atuado fortemente em três frentes: 1) como pesquisadores, na pós-
graduação, buscando ampliar estudos especialmente sobre o tema das licenciaturas em 
artes visuais e suas diferentes dimensões; 2) como educadores, atuando na formação 
inicial e continuada de professores de artes visuais em diferentes contextos; e 3) como 
atores políticos, buscando uma interlocução com a sociedade, em especial, na atuação 
em associações organizativas, como Associação dos Administradores Escolares de Santa 
&DWDULQD� �$$(6&��� $VVRFLD©¥R�GRV�3URȴVVLRQDLV� HP�$UWH� (GXFD©¥R�GR�3DUDQ£� �$3$(3�� H�
Federação de Arte-Educadores do Brasil (FAEB).
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Desde que o mundo é mundo percebido e interpretado pelo modo perceptivo do humano e 
muito antes da viralização e reconhecimento dos processos de globalização, a arte tende ao 
espraiamento. O instinto viageiro do humano – por necessidade, transtorno obsessivo ou re-
creação –, há muito alimenta sua sanha por atravessamentos, por mudanças de horizontes, 
por descobertas e surpresas, fazendo-o aventurar-se por ecossistemas que, a princípio, lhe 
são inóspitos. Mais do que isso, seu instinto viageiro altera constantemente (às vezes de forma 
abrupta) o tênue e delicado equilíbrio dos sistemas naturais ou culturais que encontra pelo ca-
minho. A arte talvez seja a mais antiga das ferramentas que o humano carrega em sua mochila 
e, ao mesmo tempo, uma das provas mais contundentes de sua capacidade de adaptação e 
de sua tentativa de domesticação de si e de todos os outros seres, vivos ou mortos.

Por causa desse instinto e seu consequente processo de estetização da experiência, a hu-
manidade vem produzindo venenos, remédios e bálsamos, degustando graças e desgraças e 
produzindo esteticídios os mais variados. A arte é tanto vanguarda quanto retaguarda das es-
WUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD�H�QmR�Ki�FRQKHFLPHQWR�KXPDQR�±�FLHQWt¿FR��UHOLJLRVR��JDVWURQ{PLFR�
RX�¿ORVy¿FR�±�TXH�QmR�HVWHMD�DWUDYHVVDGR�SHOD�HVWHWL]DomR�GD�VREUHYLYrQFLD��'HVVH�PRGR��
a arte é tanto tradição quanto ruptura, entretecidas e cerzidas em uma vasta rede que revela 
proximidades e distanciamentos – presentes cujos sentidos, muitas vezes sobrepostos, não 
podem prescindir dos passados.

O tema do 24º Encontro da Anpap (“Compartilhamentos na Arte: redes e conexões”), sorra-
teiramente nos leva ao enfrentamento de questões que pululam em torno do campo artístico
-estético, tão agudas nos estudos contemporâneos da arte: não há pesquisa nem escritura na 
história e na crítica de arte que não evidencie, implícita ou explicitamente, a escolha de grades 
HVWpWLFR�¿ORVy¿FDV��³&RPSDUWLOKDPHQWRV��UHGHV�H�FRQH[}HV´�p�XP�WHPD�TXH�QmR�VH�DWpP�XQL-
FDPHQWH�DRV�ÀX[RV�H�DRV�FRQIURQWRV�FXOWXUDLV��HQWUH�DOWHULGDGHV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYDV��PDV�
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WDPEpP�GL]HP�UHVSHLWR�D�SHUFHSo}HV�WHyULFDV�TXH��HP�VL�PHVPDV��SRGHP�ID]HU�IUXWL¿FDU�RX��
simplesmente, aniquilar a complexidade do olhar contemporâneo sobre seu entorno ou sobre 
os pretéritos que imprimem fantasmagorias e sobrevivências nem sempre evidentes no con-
temporâneo (Didi-Huberman, 2013).

No campo de estudos sobre a arte oriental, essas questões estão na ordem do dia. De fato, 
como acercar-se de um campo ainda tão pouco percebido por arte-historiadores brasileiros? 
Que perspectivas teórico-estéticas podem ser traçadas sem que se caia nas armadilhas do re-
lativismo cultural ou nas tentações do chauvinismo estético que condena o Outro à caricatura 
exótica? Como tratar das redes e conexões que sempre atravessaram a presunção de uma 
história da arte globalizada sem a escuta atenta de um Outro que, quase sempre, tem servido 
PDLV�SDUD�D�LQÀDomR�GD�HJRODWULD�RFLGHQWDO�GR�TXH�TXDOTXHU�RXWUD�FRLVD"�&ODXGH�/pYL�6WUDXVV��
antes de tratar do fascínio dos franceses pela cultura japonesa e sublinhando a modernidade 
desta antes da modernidade daqueles, argumenta:

“Evitemos pedir mais à antropologia; mas, na falta de algum dia conhecer uma cultura por 
dentro, privilégio reservado aos nativos, ela pode ao menos propor a estes uma visão de 
conjunto, reduzida a alguns contornos esquemáticos mas que eles, por estarem situados 
GHPDVLDGR�SHUWR��QmR�HVWDULDP�HP�FRQGLo}HV�GH�REWHU´��/pYL�6WUDXVV������������

Concordando com o antropólogo, poderíamos acrescentar que também não cabe pedir mais à 
KLVWyULD�H�j�¿ORVR¿D��SHOR�PHQRV�jTXHODV�DPDOJDPDGDV�SHORV�PRGHORV�SHUFHSWLYRV�HXURSHXV��
Entretanto, a consciência de nosso antropofagismo – característica que também parece atra-
vessar a cultura japonesa no que tange tanto às culturas que lhe são próximas historicamente 
quanto aquelas d’além mar – pode nos fazer exorcizar a tentação de desrespeito pelo Outro e 
pela sua cultura.

A abordagem da arte oriental por pesquisadores brasileiros, embora escassa e às vezes inter-
mitente diante da produção sobre a arte ocidental, não é novidade – pode-se mesmo assinalar 
TXH�RV�HVWXGRV�DUWtVWLFR�HVWpWLFRV�VREUH�R�2ULHQWH�WHP�PRVWUDGR�XP�I{OHJR�LQpGLWR�QRV�~OWLPRV�
20 anos entre nós e é fato que essas questões tem sido evidenciadas por pesquisadores 
brasileiros que têm privilegiado o debate sobre a arte oriental (e seus interstícios com a arte 
ocidental), alguns deles reunidos no grupo de pesquisa “Outros Orientes” e que, há alguns 
DQRV��YHHP�SURPRYHQGR�HYHQWRV�FLHQWt¿FRV�HVSHFt¿FRV��������������RX�HP�DVVRFLDomR�FRP�D�
$QSDS��������������FI��)UHLWDV���������������(��DVVLP��R�6LPSyVLR����³2ULHQWHV�H�2FLGHQWHV�HP�
UHGH��FRQH[}HV�H�GHVFRQH[}HV´���SURSRVWR�SRU�5RVDQD�GH�)UHLWDV�H�$IRQVR�0HGHLURV��H[S{V�R�
VHJXLQWH�UH¿QDPHQWR�GR�WHPD�GR�����(QFRQWUR�

³6H�D�FKDPDGD�JOREDOL]DomR��H�VHX�HTXLYDOHQWH�FXOWXUDO�±�IURQWHLUDV�PyYHLV��WURFDV�DUWtV-
ticas, abertura comunicacional – tem tido, com certa frequência, sua emergência datada 
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não no século XX, mas no início da Idade Moderna, na época das grandes navegações 
(Gruzinski, Hall), para aqueles que se dedicam ao Oriente, próximo ou extremo, e a seus 
QH[RV�FRP�RXWUDV�SDUWHV�GR�JORER��R�IHQ{PHQR�SRGH�IDFLOPHQWH�UHFXDU�DR�WHUFHLUR�PLOrQLR�
D�&���*XQGHU�)UDQN���1R�SDVVDGR�RX�QR�IXWXUR��R�PHUFDGR�GR�FRQKHFLPHQWR��0XUWHLUD��
aponta necessariamente para as redes entre Oriente e Ocidente. O presente simpósio te-
mático pretende acolher pesquisas que abordem as conexões (redes, tráfegos, vínculos, 
heranças, contaminações, trocas) e desconexões (resistências, interrupções, desvios, 
HVTXHFLPHQWRV��HQWUH�D�SURGXomR�H�D�FLUFXODomR�DUWtVWLFD�GH�PDWUL]�RFLGHQWDO�LQÀXHQFLDGD�
por aquela oriental e vice-versa, tanto do passado como da contemporaneidade. Preten-
de-se também ampliar a relativamente recente e controversa discussão, ao menos no 
FRQWH[WR�GH�WDLV�UHGHV��HP�WRUQR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�DUWH�FRPR�FDPSR�DXW{QRPR��DR�
receber pesquisas que abordem questões teóricas e práticas em relação ao estatuto da 
DUWH�H�GR�DUWLVWD��H�GD�WUDQVPLVVmR�GR�VDEHU�H�GR�ID]HU�DUWtVWLFR�HP�VXDV�P~OWLSODV�JHR-
JUD¿DV´��)UHLWDV��������1

O simpósio contou com 12 comunicações de autores ligados a oito instituições diferentes (duas 
delas estrangeiras). Vejamos sucintamente como os próprios pesquisadores participantes tra-
duziram o tema do congresso e o consequente recorte acima sugerido, todos disponíveis nos 
Anais do 24º Encontro:

³2�ULVFR�H�D�VRUWH�GRV�YLDMDQWHV��PXQGRV�GH�DUWLVWD��$QD�&ULVWLQD�0HQGHV�)DoDQKD���(VWH�
artigo discorre um recorte sobre a experiência desenvolvida em meu mestrado em Ar-
WHV�QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�&HDUi��8)&��GH�WtWXOR�³2FHDQR�>LQ@YHVWLGR�±�WHVVLWXUDV�
da distância (inventário de artista)”. A pesquisa culminou na criação de uma plataforma 
HOiVWLFD�GH�DOFDQFHV�H�FRQWiJLRV�TXH�UH~QH�WRGR�R�SURFHVVR�GD�H[SHULrQFLD�GH�YLDJHP�GH�
um experimento (um objeto originado pelo desenho de seu percurso no mapa mundi e 
um caderno de registro) a distintos exílios seguidos pela linha traçada. Tendo o Atlântico 
FRPR�HVSDoR�HQWUH��VXD�WUDYHVVLD�H�VXD�SDVVDJHP�SRU�FLQFR�DUWLVWDV�DQ¿WUL}HV��GHUDP�
lhe o estatuto de hóspede, estrangeiro. O “experimento viajante” pretendia ser disparo 
para um dissolver de fronteiras, ativando os corpos sob a forma da viagem. Nesse tex-
to-recorte desenvolvo um breve olhar sobre relação desse experimento com a primeira 
artista a receber o experimento, enquanto residente na Tunísia. Trazendo para si as ca-
racterísticas de viajante, nada como o risco e a sorte dos acasos para designá-los como 
ponto de partida do seu processo criativo. Analisamos as relações com o estrangeiro; a 
disposição de encontro ao novo e a abertura no deixar-se afetar pelo mundo fazendo do 
trabalho, um instigante processo que segue a cada experiência. Palavras-chave: risco; 
SURFHVVR�FULDWLYR��HVWUDQJHLUR��HQFRQWUR´��)DoDQKD��������������

“&DUWRJUD¿DV�GH�DVVLPHWULDV�HP�]RQDV�GH�FRQWDWR�2ULHQWH�2FLGHQWH (Célia Maria An-
WRQDFFL�5DPRV���$�SDUWLU�GRV�DQRV�������HVSHFLDOPHQWH�FRP�D�TXHGD�GR�0XUR�GH�%HUOLP�
H�DV�FRQH[}HV�GH�LQWHUQHW��WRGR�XP�QRYR�HVSDoR�GH�UHÀH[mR�VREUH�JOREDOL]DomR�LQYDGLX�
as academias. Entretanto, logo percebemos que um apartheid mundial desenha progres-

1  ,Q��6DQWRV��1DUD�&ULVWLQD�HW�DO���RUJV����$QDLV�GR�����(QFRQWUR�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�GH�3HVTXLVDGRUHV�HP�$UWHV�3OiVWLFDV��
6DQWD�0DULD��56���$13$3��33*$57�8)60��33*$9�8)5*6�������
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VLYDPHQWH�D�PXOWLSOLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HVWDEHOHFHQGR�RXWUDV�FDUWRJUD¿DV�HP�]RQDV�GH�
contato de povos e culturas. Este artigo propõe pensar o eixo orientalismo/ocidentalismo 
a partir de manifestações de artistas engajados na discussão das assimetrias políticas, 
FXOWXUDLV��VRFLDLV�H�HFRQ{PLFDV�TXH�DÀLJH�PXOWLG}HV�HP�GLiVSRUD��3DODYUDV�FKDYH��2ULHQ-
WH��2FLGHQWH��DSDUWKHLG��FDUWRJUD¿D��GLiVSRUD´��5DPRV��������������

“5HVLGrQFLD�DUWtVWLFD�H�PRGRV�GH�DWXDomR�HP�UHGH��D�YLDJHP�FRPR�HVWUDWpJLD�LQ�
YHVWLJDWLYD��)UDQFLVFR�'DOFRO���2�DUWLJR�WUDWD�GDV�UHVLGrQFLDV�DUWtVWLFDV�FRPR�PRGR�GH�
atuação em rede, discutindo o expediente da viagem nas práticas contemporâneas. To-
PD�VH�FRPR�HVWXGR�GH�FDVR�R�SURMHWR�9(725��SURPRYLGR�SHOR�$WHOLHU�6XEWHUUkQHD�FRP�
¿QDQFLDPHQWR�GD�)XQDUWH��TXH��PHGLDQWH�HGLWDO�QD�,QWHUQHW��DEULX�LQVFULo}HV�HP�kPELWR�
QDFLRQDO�SDUD�SURSRVWDV�GH�UHVLGrQFLD�QR�LQWHULRU�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��2V�VHOHFLRQDGRV�
ËFDUR�/LUD��/XtVD�1yEUHJD�H�6DUD�/DPEUDQKR�UHDOL]DUDP�WUDEDOKRV�HQYROYHQGR�GHVORFD-
mentos, encontros, vivências e trocas. Tal noção de projeto artístico, que demanda a 
experiência de imersão em lugares desconhecidos a serem poeticamente investigados, 
oferece espaços de atuação alternativos aos modelos e sistemas centrados na materiali-
dade do objeto e na individualidade do artista, além de constituir ações críticas e de viés 
SROtWLFR�IUHQWH�DRV�ÀX[RV�GD�JOREDOL]DomR��3DODYUDV�FKDYH��UHVLGrQFLDV�DUWtVWLFDV��UHGHV�
FRODERUDWLYDV��SUiWLFDV�LQYHVWLJDWLYDV��SURFHVVRV�FUtWLFRV´��'DOFRO��������������

“'H�6XO�D�1RUWH��JOREDOL]DomR�H�FRPSDUWLOKDPHQWRV�QD�REUD�GH�3DXOR�1D]DUHWK (Gio-
vana Ellwanger). A partir do contexto de globalização, que envolve diversos campos na 
atualidade, o artigo discute os compartilhamentos que a arte contemporânea propõe en-
tre eixos “centrais” e “periféricos”. A abordagem da questão centra-se na obra “Noticias 
GH�$PpULFD´��GR�DUWLVWD�3DXOR�1D]DUHWK��H�VXD�H[SRVLomR�QD�IHLUD�0LDPL�$UW�%DVHO��HP�
������1HVWD�SURGXomR�HVSHFt¿FD�VmR�DSRQWDGDV�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�FRPSDUWLOKDPHQ-
WRV��FRPSUHHQGLGDV�DWUDYpV�GH�XP�SURFHVVR�GH�UHHVFULWD�H�LQYHUVmR�GR�ÀX[R�GD�LQIRUPD-
ção entre centro e periferia. As relações entre globalização, arte e hierarquização são 
abordadas ao longo do texto e diretamente relacionadas à obra em questão, apoiando-se 
HP�DXWRUHV�FRPR�1LFRODV�%RXUULDXG��3HWHU�:HLEHO��+DO�)RVWHU��1pVWRU�*DUFtD�&DQFOLQL�H�
$QD�/HWtFLD�)LDOKR��3DODYUDV�FKDYH��DUWH�FRQWHPSRUkQHD��JOREDOL]DomR��FRPSDUWLOKDPHQ-
WR��3DXOR�1D]DUHWK���(OOZDQJHU��������������

“(VWHVLDV�H�DQHVWHVLDV�HP�PDWULP{QLRV�FXOWXUDLV��QRWDV�VREUH�FRUSR�H�FRWLGLDQR�
HQWUH�R�-DSmR�H�R�2FLGHQWH (José Afonso Medeiros). O presente estudo, partindo do 
caráter etnocêntrico da Estética em seu nascedouro no século XVIII, discute os modos 
GH�VXSHUDomR�GHVVH�FDUiWHU�D�SDUWLU�GH�GRLV�SULQFtSLRV�HVWpVLFRV�YHUL¿FiYHLV�QDV�UHODo}HV�
artístico-culturais entre Oriente e Ocidente desde meados do século XIX: (1) o senti-
mento estético da natureza imerso no cotidiano; e (2) a estesia erótica e a sublimação 
do corpo. Para tanto, considera-se aportes conceituais tanto de estetas (Katya Mandoki, 
$UWKXU�'DQWR��-DFTXHV�5DQFLqUH��0LFKHO�0DIIHVROL�H�.DNX]ǀ�2NDNXUD��TXDQWR�GH�DUWLV-
WDV��-XQLFKLUǀ�7DQL]DNL��7DNDVKL�0XUDNDPL��,VVD�.RED\DVKL��0DUJXHULWH�<RXUFHQDU�H�:DOW�
:KLWPDQ���3RU�¿P��SURS}H�VH��j�OX]�GDTXHODV�UHODo}HV��D�GHVFRQVWUXomR�GR�FRQFHLWR�GH�
³SDWULP{QLR� FXOWXUDO´�� 3DODYUDV�FKDYH�� HVWpWLFD� FRPSDUDGD��2ULHQWH� H�2FLGHQWH�� DUWH� H�
HVWHVLD���0HGHLURV��������������
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“&RQH[}HV�HQWUH�R�PXQGR�DQWLJR�H�R�PHGLHYDO��D�PHVTXLWD�GH�6DPDUUD (Katia Maria 
Paim Pozzer). A presente comunicação tem por objetivo discutir a transmissão da memó-
ria cultural na gênese e desenvolvimento da arte islâmica, tendo em vista as tradições 
mesopotâmicas na região do Oriente Próximo. O estudo contempla a análise formal e 
LFRQRJUi¿FD�GH�XP�GRV�SULQFLSDLV�FRPSRQHQWHV�DUTXLWHW{QLFRV�GR�LVODPLVPR���D�PHVTXL-
ta. Entendemos que a arte islâmica está enraizada em tradições culturais que remontam 
j�EDELO{QLRV��DVVtULRV�H�URPDQRV��H�TXH�HVWHV�IDWRUHV�UHQRYDP�VH�H�SHUPDQHFHP�DWLYRV�
como princípios desta arte. Nossa análise se dá à luz do estudo da transmissão das 
informações estéticas por meio de conexões culturais de longo curso, fundado por Aby 
:DUEXUJ´��3DODYUDV�FKDYH��KLVWyULD�GD�DUWH� LVOkPLFD��KLVWyULD�DQWLJD�RULHQWDO��KLVWyULD�GD�
DUWH�RULHQWDO��$E\�:DUEXUJ��PHPyULD�FXOWXUDO���3R]]HU��������������

“$�GDWDomR�GDV�JDUUDIDV�FRP�R�EUDVmR�GH�&DVWHOD�H�/HmR��0DULD�)HUQDQGD�/RFKVFK-
PLGW���$V�JDUUDIDV�FRP�R�EUDVmR�GH�&DVWHOD�H�/HmR�FRQVWLWXHP�XPD�GDV�SULPHLUDV�JUDQ-
des encomendas realizadas pelos europeus em porcelana brasonada azul e branco da 
China. Na ausência de documentação referente, ainda não se sabe quem as encomen-
dou, nem para que mercado eram destinadas. Tampouco se chegou a um consenso so-
bre sua datação pelo fato de existirem dois tipos de garrafas portadoras do brasão: uma 
FRP�GHFRUDomR�WtSLFD�GD�HUD�:DQOL��������������FRP�URFKHGRV��ÀRUHV�H�LQVHWRV��H�RXWUD�
FRP�GHFRUDomR�WtSLFD�GR�3HUtRGR�GH�7UDQVLomR��������������FRP�OHWUDGR�HP�SDLVDJHP�
PRQWDQKRVD��1DV�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUi¿FDV��R�SHUtRGR�GH�SURGXomR�RVFLOD�HQWUH������H�
������2�REMHWLYR�GHVWD�SHVTXLVD�p�FKHJDU��SRU�PHLR�GH�DQiOLVH�HVWLOtVWLFD�GDV�SHoDV��j�
sua correta datação. Palavras-chave: porcelana chinesa azul e branco de exportação; 
SRUFHODQD�EUDVRQDGD��&DVWHOD�H�/HmR��SRUFHODQD�GR�SHUtRGR�GH�WUDQVLomR��WXOLSDV´��/R-
FKVFKPLGW��������������

“,GHLD�GH�LGHRJUDPD´��D�PRQWDJHP�LQWHOHFWXDO�GH�6HUJXHL�(LVHQVWHLQ�H�VXD�LQÀXrQ�
FLD�QD�SRHVLD�FRQFUHWD�EUDVLOHLUD (Priscilla Guimarães Martins). Este artigo apresenta 
XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�PpWRGR�GH�PRQWDJHP�FLQHPDWRJUi¿FD�GH�6HUJXHL�(LVHQVWHLQ� H�
VXD�LQÀXrQFLD�QD�SRHVLD�FRQFUHWD��IRUPXODGD�QR�%UDVLO�SHORV�LQWHJUDQWHV�GR�JUXSR�1RL-
gandres. Para tanto, retoma-se o princípio da escrita ideogrâmica oriental, que serviu 
de base tanto para a elaboração da montagem eisensteiniana quanto para a teoria da 
poesia concreta. Nessa abordagem, serão destacados alguns casos em que a referência 
do ideograma se evidencia e a questão da montagem emerge como elemento central 
FRQVWLWXLQWH�GR�ID]HU�FLQHPDWRJUi¿FR�H�SRpWLFR��3DODYUDV�FKDYH��FLQHPD��SRHVLD��OLQJXD-
JHP´��0DUWLQV��������������

“(VSHFL¿FLGDGHV�HP�PHLRV�QmR�HVSHFt¿FRV��5HQDWD�)DYDULQ�6DQWLQL���2�SUHVHQWH�WH[WR�
SURS}H�SHQVDU�D�UHSUHVHQWDomR�QD�SURGXomR�DUWtVWLFD�FRQWHPSRUkQHD�HP�¿QV�GRV�PHLRV�
HVSHFt¿FRV��$FHUFDQGR�VH�GDV�FRQGLo}HV�SURGXWLYDV�HP�DOJXPDV�DQiOLVHV�GH�5RVDOLQG�
.UDXVV��R�REMHWLYR�FRQVLVWH�QD�LQÀH[mR�VREUH�SURGXo}HV�YROWDGDV�DR�SRVLFLRQDPHQWR�GR�
DUWLVWD�RX�HVSHFWDGRU�FRP�UHODomR�j�OXJDUHV�GH¿QLGRV�SRU�DFRQWHFLPHQWRV�GH�VXVSHQVmR�
H�VREUHSRVLo}HV�GH�WHPSRV�H�HVSDoRV��UHÀHWLGRV�SHOD�GLVVROXomR�GRV�PHLRV�WUDGLFLRQDLV�
de produção artística e suas essências. Palavras-chave: representação; artista; especta-
GRU��GLVFXUVRV�GD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD´��6DQWLQL��������������
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“/i�H�Fi��DFDGHPLDV��HVFRODV��WUDGLo}HV��5RVDQD�3HUHLUD�GH�)UHLWDV���2V�VLJQL¿FDGRV�
GR�WHUPR�³DFDGHPLD´�RX�GR�DGMHWLYR�³DFDGrPLFR´�QR�FRQWH[WR�FXOWXUDO�DVLiWLFR�VmR�P~O-
WLSORV��DOpP�GH�YDULDUHP�PXLWR�DR�ORQJR�GR�WHPSR��3RU�Oi��HOHV�DSUHVHQWDP�VLJQL¿FDGRV�
GLIHUHQWHV��HVSHFt¿FRV��H�XVRV�UHJLRQDLV�~QLFRV��7DQWR�TXH�XPD�FRPSDUDomR��SRU�H[HP-
SOR��HQWUH�D�ËQGLD�H�R�%UDVLO��DQWHV�GD�FKHJDGD�GRV�VLVWHPDV�FRORQLDLV�HXURSHXV�GH�HQVLQR�
artístico, britânico e francês, respectivamente, parece não fazer muito sentido. Entretan-
to, se tomarmos o caso indiano – e não apenas a Europa como referência – como ponto 
GH�SDUWLGD�SDUD�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�LPSDFWR�GR�QRYR�VLVWHPD�GH�HQVLQR�DUWtVWLFR�HQWUH�
QyV��HQFRQWUDUHPRV�VLPLODULGDGHV�H�GLYHUJrQFLDV�TXH�UHSXWDPRV�~WHLV�SDUD�UHSHQVDUPRV�
a questão. A perspectiva sugerida visa desviar a atenção – do foco na metrópole, e por-
tanto de uma analogia forçosamente desigual – para outras experiências onde as rela-
ções de poder, as invenções de mitos identitários e de tradições se mostram bem mais 
próximos do que poderiam parecer à primeira vista. Palavras-chave: academia; ensino 
DUWtVWLFR��2ULHQWH�2FLGHQWH���)UHLWDV��������������

“6KHED�&KKDFKKL�H�D�QDWXUH]D�GR�VDJUDGR��/~FLD�+HOHQD�)LGHOLV�%DKLD��9DQHVVD�&RVWD�
da Rosa) O presente texto propõe um entrelaçamento das culturas Oriental e Ocidental 
DWUDYpV�GH�XPD�TXHVWmR�HYLGHQFLDGD�QDV�REUDV�LQWLWXODGDV�:DWHU�'LYLQHU��������H�%ODFN�
:DWHUV�:LOO�%XUQ��������GD�DUWLVWD�HWtRSH�6KHED�&KKDFFKL���D�TXDO�YLYH�H�WUDEDOKD�DWXDO-
mente na Índia. Essa questão volta-se para um problema ecológico mundial, ou seja, a 
poluição desenfreada dos rios. Porém com uma ressalva: os rios, para os indianos, são 
considerados sagrados e, em sua maioria, representam deuses. Como é o caso do rio 
<DPXQD��QD�ËQGLD��TXH�UHSUHVHQWD�D�GHXVD�<DPXQD�'HYL��D�GHXVD�GD�SXUL¿FDomR��&RP�
isso, é construído um desdobramento das obras de Chhachhi por meio das leituras de 
Néstor García Canclini, autor ocidental que pontua em seu pensamento a necessidade 
dos trânsitos culturais, e de Gita Mehta, escritora indiana que aponta a diversidade do 
XQLYHUVR�LQGLDQR�HP�VHXV�FRQWRV��3$/$95$6�&+$9(��DUWH��2ULHQWH��2FLGHQWH��WUkQVLWRV�
FXOWXUDLV��6KHED�&KKDFKKL´��%DKLD��5RVD��������������

“9D]LR��DWLYLGDGH�H�PHGLDomR�QD�REUD�GH�0LUD�6FKHQGHO (Victor Raphael Rente Vidal). 
(VWD�FRPXQLFDomR�SUHWHQGH�DERUGDU�D�REUD�GD�DUWLVWD�0LUD�6FKHQGHO�SDUWLQGR�GR�SUHVVX-
posto de que os espaços em branco, vazios ou transparentes encontrados em seus tra-
balhos criam zonas de atividade, transitoriedade e transformação. A partir dessa noção, 
propomos uma relação com a noção de vazio existente na arte e no pensamento japo-
nês, enxergando nesses espaços potencialidade, mediação, passagem, comunicação. 

3DODYUDV�FKDYH��0LUD�6FKHQGHO��YD]LR��DUWH�MDSRQHVD´��9LGDO��������������

Pelo exposto, nem todas as abordagens tratam de arte oriental ou das relações desta com 
outras fronteiras da arte. Entretanto, todas elas expõem vários tipos de intercursos, de multi-
culturalidades, de interstícios e interditos entre regiões (reais ou virtuais), de estranhamentos, 
aproximações e distanciamentos – todas estas, questões caras para a percepção das relações 
HVWpWLFR�FXOWXUDLV�HQWUH�ODWLWXGHV�H�ORQJLWXGHV�GLIHUHQFLDGDV��DUWH�RULHQWDO�LQFOXVD��$R�¿QDO�GRV�
debates, chegou-se a propor que o simpósio futuramente ampliasse seu foco para além da 
ÈVLD�H�DEDUFDVVH�WDPEpP�D�DUWH�SURGX]LGD�QD�ÈIULFD�H�QD�$PpULFD�/DWLQD�±�R�TXH�SURYLVRULD-
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PHQWH�IRL�FKDPDGR�GH�6LPSyVLR�$$$$��$UWH�GD�ÈVLD��ÈIULFD�H�$PpULFD�/DWLQD��

3RU�PDLV�TXH�<D\RL�.XVDPD��$L�:HLZHL�H�7DNDVKL�0XUDNDPL��GHQWUH�RXWURV�DUWLVWDV�RULHQWDLV��
já sejam “velhos conhecidos” dos estudiosos da arte contemporânea, a história da arte e toda 
a plêiade de recortes teóricos que ela privilegia ainda apresenta vastas regiões de sombras 
TXDVH�LPSHQHWUiYHLV�WDQWR�SDUD�R�HVWXGLRVR�TXDQGR�SDUD�R�D¿FLRQDGR�GD�DUWH��(�HVVDV�VRP-
bras dizem respeito, quase sempre, às produções artísticas de culturas que embora mais ou 
menos aproximadas na contemporaneidade, guardam características insuspeitadas por nossa 
Ym��QHVWHV�FDVRV��¿ORVR¿D��6KLJHPL�,QDJD��¿OyVRIR�H�KLVWRULDGRU�MDSRQrV�GD�DUWH���GDQGR�HFR�
D�HVWHWDV�MDSRQHVHV�GR�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��FRPR�.DNX]ǀ�2NDNXUD��H�GLVFXWLQGR�D�SUHVXPLGD�
globalização da história da arte, indica que as ferramentas conceituais que os historiadores 
ocidentais da arte utilizam nem sempre são adequadas ao trato com a arte do extremo oriente:

Ȋ�� I£FLO� IDODU� VREUH� ȊGHVORFDPHQWRȋ� �FRPR� -DPHV� &OL΍RUG� ID]��� ȊKHWHURWRSLDȋ�
(como Michel Foucault) ou “contingência” (como no termo de Richard Rorty), 
mas, vivenciá-lo é bem diferente. [...] Deve-se reconhecer, de uma vez por to-
das, que a noção de uma História da Arte Global é, em si mesma, altamente 
elusiva e conceitualmente elíptica (movendo-se eternamente em uma órbita 
elíptica), assim como a versão japonesa de uma História da Arte Global perma-
nece elusiva e elíptica para os espectadores ocidentais” (Inaga, 2011: 84-85).

A percepção de Inaga – agudíssima, convenhamos – nos coloca numa encruzilhada a partir 
da qual só se poderá avançar se estivermos dispostos ao escambo conceitual, sem enquadra-
PHQWRV�KHJHP{QLFRV�D�SULRUL��$�H[LVWrQFLD�GH�XP�JUXSR�DLQGD�UHGX]LGR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GH-
dicados à AAAA, atesta em nosso próprio país esse caráter elíptico da história globalizada da 
arte, mesmo reconhecendo-se a recente inserção dos chamados “estudos culturais” no campo 
da arte. Nesse sentido, pode-se considerar que

“é preciso demolir a noção de patrimônio. “Patrimônio” tem um sentido muito 
arraigado de paternalismo, patriarcado, monoteísmos de crença e de gênero, 
de pátria, de nacionalismo, de pátrio-poder, de herança patrilinear, de acumu-
lação do capital político, econômico e simbólico, de poder disciplinar e vertica-
lizado, de latifúndio, de cerceamento e de exclusão territorial. O conceito de 
patrimônio está profundamente comprometido com tudo aquilo que caracte-
riza a deferência à hegemonia masculina e, por isso, já não se pode utilizá-lo 
como sinônimo dos intercursos, sincretismos, miscigenações, fricções e amál-
gamas presentes em toda e qualquer cultura. Toda e qualquer memória ou 
herança cultural é muito mais fruto de relações do que de hermafroditismos e, 
portanto, o termo “matrimônio cultural” vem bem a calhar à denominação de 
qualquer traço comum a duas ou mais culturas, já que pressupõe, justamente, 
acasalamentos (consentidos ou não), trocas corporais, miscigenações, mutua-
lidades, gestações e parcerias que permitem a sobrevivência, mesmo conside-
rando-se as diversas assimetrias que toda relação matrimonial comporta. Não 
se trata, obviamente, de apenas substituir um termo pelo outro, mas de pre-
cisar uma mutação conceitual que sai da verticalidade sistêmica e instala-se 
na horizontalidade ecossistêmica. Ainda há, claro, quem sustente hegemonias 
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entre saberes e culturas, mas o campo da criação artístico-estética em todas 
as suas latitudes e longitudes vem insistindo na contradição das hegemonias 
há pelo menos um século e meio” (Medeiros, 2015: 3217).

Tal como nossos ancestrais, em pleno século XXI ainda somos instintivamente impelidos à 
navegação. Alcemos as âncoras, pois!

Referências:

',',�+8%(50$1��*HRUJHV��A imagem sobrevivente: história da arte e tempo dos fantasmas segundo 
Aby Warburg. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.

)5(,7$6��5RVDQD�3HUHLUD�GH��³Simpósio 7: Orientes e Ocidentes em rede: conexões e desconexões”. In: Nara 
&ULVWLQD�6DQWRV�HW�DO���RUJV����Anais do 24º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes 
Plásticas��6DQWD�0DULD��56���$13$3��33*$57�8)60��33*$9�8)5*6��������GLVSRQtYHO�HP��<anpap.org.br/
DQDLV�����!��DFHVVDGR�HP�������������

,1$*$��6KLJHPL��“A história da arte é globalizada? Um comentário crítico de um ponto de vista do extremo 
oriente”��,Q��&KULVWLQH�*UHLQHU��0DUFR�6RX]D��RUJV����Imagens do Japão – pesquisas, intervenções, poéti-
cas, provocações��6mR�3DXOR��$QQDEOXPH������

/e9,�675$866��&ODXGH��A outra face da lua: escritos sobre o Japão. 6mR�3DXOR��&RPSDQKLD�GDV�/HWUDV�������

0('(,526��$IRQVR��³Estesias e anestesias em matrimônios culturais: notas sobre corpo e cotidiano entre o 
Japão e o Ocidente´��,Q��1DUD�&ULVWLQD�6DQWRV�HW�DO���RUJV����$QDLV�GR�����(QFRQWUR�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�
GH�3HVTXLVDGRUHV�HP�$UWHV�3OiVWLFDV��6DQWD�0DULD��56���$13$3��33*$57�8)60��33*$9�8)5*6��������S��
������GLVSRQtYHO�HP���DQSDS�RUJ�EU�DQDLV�����!��DFHVVDGR�HP�������������

6$1726��1DUD�&ULVWLQD�HW�DO�� �RUJV����Anais do 24º Encontro da Associação Nacional de Pesquisado-
res em Artes Plásticas��6DQWD�0DULD��56���$13$3��33*$57�8)60��33*$9�8)5*6��������GLVSRQtYHO�HP��
�DQSDS�RUJ�EU�DQDLV�����!��DFHVVDGR�HP�������������
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RESUMO
Na contemporaneidade, cada vez mais as pesquisas buscam caminhos para a construção 
GH�XP�VDEHU�PDLV�FRPSURPHWLGR�FRP�D�WUDQVIRUPDomR�VRFLDO��PDLV�DEHUWR�jV�P~OWLSODV�H[SH-
riências dos sujeitos. As metodologias de pesquisa educacional baseada em arte são aborda-
JHQV�TXH�DFUHGLWDP�QD�FRQH[mR�HQWUH�WHUULWyULRV�GR�FRQKHFLPHQWR��D�LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�H�
a criação artística em processos investigativos e diferentes modos de conhecer e pesquisar 
têm sido ampliados por estas metodologias, mais conhecidas no campo das poéticas e ainda 
consideradas emergentes no campo das pesquisas em educação. O simpósio proposto para o 
����(QFRQWUR�1DFLRQDO�GD�$13$3��������HYLGHQFLRX�R�LQWHUHVVH�GH�SHVTXLVDGRUHV�VREUH�HVVH�
WHPD��WDQWR�QR�Q~PHUR�GH�FRPXQLFDo}HV�LQVFULWDV�H�DSUHVHQWDGDV�FRPR�QDV�GLVFXVV}HV�TXH�
se seguiram. Neste artigo apresentamos uma visão geral sobre essas metodologias e a gran-
de diversidade de possibilidades de utilização de suas bases, além da estreita relação entre o 
objeto pesquisado e a metodologia empregada. Narrativas, imagens, bordados, cadernos di-
dáticos, objetos de aprendizagens poéticos, literatura se tornaram instrumentos das pesquisas 
apresentadas com foco nas experiências vividas e na revelação e expressão de subjetivida-
des. Assim, de modo ainda embrionário, delineia-se um panorama brasileiro que começa a ser 
traçado com força criativa e fundamentação teórica embasada.

PALAVRAS-CHAVE
Metodologias artísticas de pesquisa; educação; arte.

ABSTRACT
In the present day, research increasingly looks towards the construction of a form of knowledge 
more committed to social transformation, open to the multiple experiences of the subjects. The 
art based education research methodologies are approaches that believe in the connection 
EHWZHHQ�UHDOPV�RI�NQRZOHGJH��VFLHQWL¿F�LQTXLU\�DQG�DUWLVWLF�FUHDWLRQ�LQ�LQYHVWLJDWLYH�SURFHVVHV�
and different ways of knowing and researching have been broadened by these methodologies, 
EHWWHU�NQRZQ�LQ�WKH�¿HOG�RI�SRHWLFV�DQG�VWLOO�FRQVLGHUHG�HPHUJLQJ�LQ�WKH�¿HOG�RI�HGXFDWLRQ�UH-
VHDUFK��7KH�V\PSRVLXP�SURSRVHG�IRU�WKH���WK�$13$3�QDWLRQDO�JDWKHULQJ��������VKRQH�OLJKW�RQ�
the interest from scholars in this subject, both in the number of communications submitted and 
presented and in the discussions that followed. In this article we present a general vision on 
the artistic methodologies and on the great diversity of possibilities in the use of its bases, alon-
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gside the narrow relationship between the researched object and the employed methodology. 
Narratives, images, embroideries, notebooks, poetic learning objects, literature have become 
instruments in the presented studies which focus on the lived experiences and in the revealing 
DQG�H[SUHVVLRQ�RI�VXEMHFWLYLWLHV��7KXV��DOEHLW�VWLOO� LQ�HPEU\RQLF�VWDWH��RQH�RXWOLQHV�D�%UD]LOLDQ�
panorama which starts to be plotted with creative force and grounded theoretical foundation.

KEYWORDS
Artistic methodologies of research; education; art.

APONTAMENTOS INICIAIS

Atravessamos o século xIx pensando que a verdade era uma verdade. No sé-
culo xx, alcançamos ver que a razão era uma forma de racionalidade e que o 
homem não tem nenhuma essência que o preceda. Portanto, o ato de conhe-
cimento, longe de se constituir como o desvelamento ou o acesso à verdade, 
é a experiência de construção de uma verdade. Temos diante de nós uma 
realidade que resulta de um sentido que lhe é atribuído pelo sujeito que a ex-
perimenta. (PEREIRA. 2013, p. 221)

6XMHLWRV�TXH�YLYHP�R�DWR�GH�LQYHVWLJDU�LPHUVRV�HP�XPD�H[SHULrQFLD�LQVHULGD�HP�XPD�UHDOLGDGH�
HVSHFt¿FD��WrP�HQFRQWUDGR�QDV�PHWRGRORJLDV�GH�SHVTXLVD�HGXFDFLRQDO�EDVHDGD�HP�DUWH�IRU-
mas não lineares de pensar e investigar. Abordagens que conectam territórios do conhecimen-
WR�� LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�H�D�FULDomR�DUWtVWLFD� �52/'È1��0$5Ë1�9,$'(/�������� WRUQDP�VH�
instrumentos para a produção de processos investigativos, educativos e modos de conhecer.

(VWH� IRL� R�GHEDWH� LQLFLDGR�SHOR�QRUWH�DPHULFDQR�(OOLRW�(LVQHU� �%$521(��(,61(5��������QD�
GpFDGD�GH������DR�GHPDUFDU�GLIHUHQoDV�QDV�DERUGDJHQV�FLHQWt¿FDV�H�DUWtVWLFDV�GD�SHVTXLVD�
qualitativa, destacando que a pesquisa baseada em arte é um tipo de investigação que utiliza 
métodos artísticos para realizar práticas de experiência, envolvendo diferentes sujeitos e suas 
interpretações, e que não se fazem visíveis em outro tipo de investigação. Ao relacionar com a 
educação, propõe uma aproximação entre o uso de procedimentos artísticos e as experiências 
derivadas com concepções e práticas educativas e de pesquisa.

Nesse sentido o que caracterizam as investigações baseadas em métodos artísticos não é a 
inclusão de imagens ou de textos literários, poesias, desenhos, etc., para compor a pesquisa, 
mas o modo em que estas e outras formas de representação artística se inserem na pesquisa, 
onde se situam e, acima de tudo, onde nos situam como pesquisadores e leitores. Não se trata, 
portanto, de usar determinados métodos ou práticas “artísticas”, mas de nos relacionarmos de 
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“outro modo” com o que investigamos, de nos apropriarmos de um outro tipo de olhar que reco-
nhecemos no “artístico” e que nos permite vislumbrar aquilo que mediante outras metodologias 
VHULD�LPSRVVtYHO���2/,9(,5$�������

(QWUH�DV�PHWRGRORJLDV�DUWtVWLFDV�GH�LQYHVWLJDomR�QD�HGXFDomR�VLWXD�VH�WDPEpP�D�$�U�WRJUD¿D��
integrando pesquisa, ensino e produção artística, atividades que se entrelaçam ao mesmo 
WHPSR�HP�TXH�PHVFODP�FRQFHLWRV��DWLYLGDGHV�H�VHQWLPHQWRV��,5:,1����������2V�WUDEDOKRV�TXH�
seguem esta perspectiva incorporam formas de indagação visual, performática, poética, musi-
cal e narrativa em seus projetos de estudo e ao relacionarem identidades distintas – do profes-
VRU��GR�DUWLVWD��GR�SHVTXLVDGRU�±�SURYRFDP�H�HYRFDP�QRYRV�VLJQL¿FDGRV�DR�PHVPR�WHPSR�HP�
que expandem os limites das práticas de investigação. A abertura a outras facetas de análise, 
de cruzamentos, de interpretações requer também novos modos de se produzir, representar e 
SXEOLFDU�HVWDV�SHVTXLVDV�SDUD�D�FRPXQLGDGH�DFDGrPLFD�H�GH�SUR¿VVLRQDLV�DVVLP�FRPR�SDUD�R�
S~EOLFR�HP�JHUDO�

Esta demarcação de interesse por abordagens metodológicas híbridas e que estabelecem 
FRQH[}HV�H�DOWHUDo}HV�QD�IRUPD�GH�SHQVDU�D�SHVTXLVD��',$6��,5:,1���������VRPDGR�j�GLYHU-
VLGDGH�GH�PRGRV�GH�SRVLFLRQDU�VH�IUHQWH�DR�DWR�LQYHVWLJDWLYR��VH�UHÀHWH�QRV�REMHWLYRV�GR�VLP-
SyVLR�H�QHVWH�DUWLJR�TXH�DOPHMD�GDU�YLVLELOLGDGH�DR�TXH�HVWi�VHQGR�IHLWR�QR�%UDVLO��2QGH��FRPR�
e porque procedimentos e produções artísticas são apresentados como pesquisa educacional, 
FRPR�SURGXWRUHV�GH�FRQKHFLPHQWR��+(51È1'(=��)(1'/(5���������HYLGHQFLDQGR�H[SHULrQ-
cias e novos modos de conhecer, ao mesmo tempo em que problematizam e ampliam o debate 
sobre as tensões que surgem nas fronteiras, nos “entrelugares” da nossa compreensão sobre 
ciência, arte, ensino e investigação.

&ULVWLDQ�0RVVL��&DSD�GD�WHVH�GHIHQGLGD�HP������FRPR�XP�WUDEDOKR�DUWRJU£ȴFR�
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$�D�U�WRJUD¿D�WUD]�XPD�DERUGDJHP�GLQkPLFD�j�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYD�TXH�GHVD¿D�DV�QRo}HV�QD-
turalizadas e conservadoras de fazer pesquisa. Parte da perspectiva crítica comprometida com 
R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�IRUPDV�GH�FRQKHFLPHQWR�WUDQVGLVFLSOLQDU��e�XPD�IRUPD�GH�UHSUHVHQWDomR�
que privilegia tanto o texto (escrito) quanto a imagem (visual), quando se encontram em mo-
mentos de mestiçagem ou hibridação. Oferece uma escala de métodos que permite auxiliar 
RV�SURFHVVRV�GH�TXHVWLRQDPHQWRV��UHÀH[mR�H�ID]HU��,QFHQWLYD�QRYDV�PDQHLUDV�GH�VH�SHQVDU��
DERUGDU�H�LQWHUSUHWDU�TXHVW}HV�WHyULFDV��SUiWLFDV���',$6���������&ULVWLDQ�0RVVL��TXH�DSUHVHQWRX�
comunicação nesse simpósio, utilizou-se do seu trabalho artístico envolvendo colagens da 
anatomia humana para pensar conceitos da sua pesquisa como artista, professor e investiga-
dor, teorizando e praticando entre imagens, ideias e textos.

Pensamentos pós-modernos e metodologias de investigação

A modernidade ocidental, ao exaltar um tipo de ciência e de pensamento atrelado a racionali-
dade e a objetividade, destituiu de valor e de visibilidade o que não se encaixava nas formas 
UDFLRQDLV�GH�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�GH�PRGRV�UDFLRQDLV�GH�SHQVDPHQWR��e�QHVVH�YLpV�TXH�%RD-
YHQWXUD�6DQWRV��������GHQXQFLD�XPD�³FRQWUDWDomR�GR�SUHVHQWH´��TXH�HVFRQGH�D�ULTXH]D�H�D�
diversidade das experiências sociais que acontecem no mundo. Ou seja, o que o pensamento 
moderno da ciência deixa de fora como inexistente é, na verdade, ativamente produzido como 
não existente, sendo necessário “a transformação dos ‘objetos impossíveis’ em possíveis e 
FRP�EDVH�QHOHV�WUDQVIRUPDU�DV�DXVrQFLDV�HP�SUHVHQoDV´��6$1726��������S�������

O desencantamento com os ideais objetivistas e seus enfoques experimentais e padronizantes 
produziu uma gama de modelos alternativos de investigação. O paradigma qualitativo com-
preende um amplo espectro de pontos de vista epistemológicos, estratégias de pesquisa, téc-
QLFDV�HVSHFt¿FDV�H�SUiWLFDV�LQWHUSUHWDWLYDV�TXH�YDORUL]DP�R�XVR�GH�HVWUDWpJLDV�FRPSUHHQVLYDV��
DEHUWDV�H�TXDOLWDWLYR�GHVFULWLYDV��)/,&.��������S�������VHP�GHL[DU�GH�ODGR�D�LQÀXrQFLD�GH�P~O-
WLSODV�SRVWXUDV�pWLFDV�H�SROtWLFDV��3DUD�1RUPDQ�'HQ]LQ�H�<YRQQD�/LQFROQ��������S�������RV�SHV-
quisadores qualitativos “ressaltam a natureza socialmente construída da realidade, a íntima 
UHODomR�HQWUH�R�SHVTXLVDGRU�H�R�TXH�p�HVWXGDGR��H�DV�OLPLWDo}HV�VLWXDFLRQDLV�TXH�LQÀXHQFLDP�
D�LQYHVWLJDomR´��UHDOoDQGR�R�PRGR�FRPR�D�H[SHULrQFLD�VRFLDO�DFRQWHFH�H�DGTXLUH�VLJQL¿FDGR��
A pesquisa qualitativa, enquanto conjunto de práticas, também produz tensões e contradições 
em torno do projeto, o que inclui os métodos utilizados e as “formas que suas descobertas e 
LQWHUSUHWDo}HV�DVVXPHP´��'(1=,1��/,1&2/1��������S������

A descrença em encontrar a verdade da realidade, ou a realidade verdadeira, é porque são 
PXLWDV�H�GLYHUVDV�DV�UHDOLGDGHV��H�WDPEpP�UHODFLRQDLV��DWUHODGDV�jV�HVSHFL¿FLGDGHV�GRV�FRQ-
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textos das pessoas, das escolas, dos grupos investigados.  Mas a realidade não é um dado, 
uma condição, um estado, mas “constituída pela(s) perspectiva(s) teórica(s) de onde olhamos 
H�SHQVDPRV�HVWD�PHVPD�UHDOLGDGH´��&25$==$��������S�����������H�TXH�GHYHP�VHU�FRQWLQXD-
PHQWH�TXHVWLRQDGDV��URPSHQGR�RV�VHQWLGRV�FULVWDOL]DGRV�H�RV�VLJQL¿FDGRV�TXH�SRVVXHP�HV-
WDWXWR�GH�YHUGDGH��$�G~YLGD��R�SUREOHPD��QmR�p�Vy�GH�RUGHP�LQWHOHFWXDO��VHQWLPHQWDO��FRUSRUDO�
e sim integral. Ao desfacelarmos crenças e modos tradicionais de investigação, como as de 
causa e efeito, subsidiadas por sólidas hipóteses e bases teóricas, nos autorizando a titubear, 
UHYHU��RXVDU��GHVEUDYDU��e�HVVH�GHVHMR�GH�LQYHVWLJDU��FRP�DWHQomR�DR�SOXUDOLVPR��DRV�GHWDOKHV�
e às particularidades que propicia condições para o surgimento de estudos e processos inte-
ressados na ampliação da compreensão das atividades humanas através de práticas artísticas 
GH�LQYHVWLJDomR��%$521(��(,61(5���������8PD�FRPSUHHQVmR�GH�FRQKHFLPHQWR�TXH�HYLGHQ-
cia a diversidade nas suas perspectivas de análise e a ampliação de modos de acesso, de 
construção e de apresentação de saberes.

De outro lado, alguns pesquisadores alertam para o fato de que os estudos qualitativos, de 
PRGR�JHUDO��DR�¿[DUHP�VH�QR�HPStULFR�H�QD�H[SHULrQFLD��UHGX]HP�R�DSURIXQGDPHQWR�WHyULFR�GR�
PXQGR�VRFLDO��'H�DFRUGR�FRP�5R\�%KDVNDU���������R�SUREOHPD�GR�HPSLULVPR�p�D�DFHLWDomR�GD�
experiência como categoria de análise e como propriedade essencial para vermos o mundo, 
negando as circunstâncias construídas socialmente, sob as quais a experiência é de fato epis-
WHPRORJLFDPHQWH�VLJQL¿FDWLYD��'HVVH�PRGR��H�QD�LQWHQomR�GH�VLWXDU�DV�PHWRGRORJLDV�DUWtVWLFDV�
de investigação na educação como ato político e formativo, precisamos esta atentos à análise 
de contextos mais amplos, relacionados com o empírico, e que alteram a sua compreensão.

$�3HVTXLVD�(GXFDFLRQDO�%DVHDGD�HP�$UWH�H�D�$UWRJUD¿D

A aproximação do pensamento pós-moderno com a pesquisa educacional transformou e am-
pliou modos de investigar e o que se constitui conhecimento válido. As estratégias e ferramen-
WDV�GH�LQYHVWLJDomR�VH�GLYHUVL¿FDUDP�H�RV�PpWRGRV�FLHQWt¿FRV�WUDGLFLRQDLV�GLYLGHP�HVSDoR�FRP�
PpWRGRV�DUWtVWLFRV��HQWUH�RXWURV���2�XVR�GH�QDUUDWLYDV��SRHVLDV��P~VLFDV��IRWRJUD¿DV��HVWXGRV�
GH�SHUIRUPDQFH��GDQoD�PRYLPHQWR�H�DUWHV�YLVXDLV�WHP�GHVD¿DGR�H�PRVWUDGR�RXWURV�FDPLQKRV��
outros olhares e modos de construir saberes, possibilitando o uso de variadas e criativas ma-
neiras de engajamento no processo de investigação e mostrando processos e resultados em 
inusitados modos.

As situações relacionais, envolvendo práticas educativas, artísticas e de pesquisa, e a cons-
WUXomR�GH�LQGDJDo}HV�TXH�WDPEpP�VmR�GHVD¿RV��SURYRFDP�H�LQFHQWLYDP�UL]RPiWLFRV�FDPLQKRV�
HP�P~OWLSODV�FRQH[}HV��1mR�PDLV�XPD�WHRULD�TXH�H[SOLFD�D�SUiWLFD�RX�XPD�SUiWLFD�TXH�SURGX]�
uma teoria, mas colocar teorias e práticas em ação e em constante movimento. Um trabalho 
TXH�DVVXPH�YLGD�QR�HQJDMDPHQWR�GD�SUiWLFD�FRP�WHRULDV��QD�FRQVWUXomR�GH�VLJQL¿FDGRV�H�VD-
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EHUHV��XP�³OLYLQJ� LQTXLU\´� �,5:,1��&26621���������XPD� LQGDJDomR�YLYD��1HVVH�VHQWLGR��DV�
SHVTXLVDV�HGXFDFLRQDLV�EDVHDGDV�HP�DUWH�H�D�DUWRJUD¿D��WrP��HQWUH�VXDV�TXDOLGDGHV��D�FULDomR�
GH�HVSDoRV�GH�GLiORJR��GH�QHJRFLDomR�GH�VLJQL¿FDGRV��GH�H[SRVLomR�GH�VLQJXODULGDGHV�SRU�
PHLR�GH�GLVFXUVRV�DUWtVWLFRV�H�DXWRUDLV��D�LQFRUSRUDomR�GH�P~OWLSODV�SHUVSHFWLYDV��2FRUUH�XPD�
mudança no modo de investigação, mais interativa e, por vezes também colaborativa.

Os movimentos de criação de uma obra artística são um tipo de abordagem cultural em diálo-
go com questões e inquietações da contemporaneidade e “que encontra eco nas ciências que 
GLVFXWHP�YHUGDGHV�LQVHULGDV�HP�VHXV�SURFHVVRV�GH�EXVFD�H��SRUWDQWR��QmR�DEVROXWDV�H�¿QDLV´�
�6$//(6��������S�������$�DXWRUD�GHVWDFD�D�LPSRUWkQFLD�GR�HVWXGR�GHVVHV�SURFHVVRV�FULDWLYRV��
através de documentos, registros visuais e textuais, e que se tornam importante fonte de aná-
lise da obra e de seu contexto social de produção.

Contudo, em se tratando de pesquisas que utilizam metodologias artísticas na educação, como 
D�3HVTXLVD�(GXFDFLRQDO�%DVHDGD�HP�$UWH�3(%$�H�D�$UWRJUD¿D��VmR�DLQGD�UHFHQWHV�QR�%UDVLO��
Uma das primeiras pesquisadoras a embasar o referencial e modo de abordagem da investiga-
omR�QD�3(%$�IRL�0DULD�&ULVWLQD�3HVVL�QD�VXD�WHVH���������3HVVL�DERUGRX�DV�LPDJHQV�VHOHFLRQD-
das por professoras de Arte do ensino fundamental para serem apresentadas aos seus alunos, 
tomando a imagem como substância e objeto de pesquisa. Ao relatar que “novas perspectivas 
em pesquisa educacional estão orientadas para ações de investigação e estudos com base 
HP�SURGXo}HV�DUWtVWLFDV´��������S�������LQIRUPD�TXH�DV�SHVTXLVDV�VHJXQGR�HVVD�WHQGrQFLD�VH�
apresentam em formato menos tradicional, utilizando-se de linguagens caracterizadas como:

evocativa – emprega o uso de metáforas e convida o leitor a preencher aber-
WXUDV�QR�WH[WR�FRP�VLJQLȴFDGRV�SHVVRDLV��contextualizada – emprega um tipo 
de descrição e observação próxima da priorizada pelos etnógrafos; é uma lin-
guagem diretamente associada às experiências vividas; vernacular – empre-
ga o uso de linguagem comum, cotidiana, que atrai diferentes leitores. (PESSI, 
2008, p. 24, grifo nosso).

A autora destaca que as qualidades estéticas desses trabalhos investigativos, formatos e lingua-
gens representam elementos que são cuidadosamente selecionados e organizados, sendo que 
“há uma variedade de abordagens e procedimentos para produzir um tipo de pesquisa baseada 
HP�DUWHV´��3(66,��������S�������3HVVL�WDPEpP�GHVWDFD�D�LQYHVWLJDomR�FRP�GLYHUVRV�PDWHULDLV�
�IRWRJUD¿DV��UHODWRV��REMHWRV��SODQWDV��UHDOL]DGD�SRU�,YRQH�5LFKWHU�QR�HVSDoR�HVFRODU��������

Ao se constituir como uma abordagem recente de investigação, os protocolos para realiza-
ção, análise e apresentação de pesquisas artísticas, baseadas em arte e as com foco na 
HGXFDomR�HVWmR�HP�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�QR�FHQiULR�FLHQWt¿FR�H�DFDGrPLFR��3DXODWLQD-
mente investigações com essa abordagem são realizadas em cursos de pós-graduação, 
LQFOXVLYH�QR�%UDVLO��H�DSUHVHQWDGDV�HP�FRQJUHVVRV�H�VLPSyVLRV��DPSOLDQGR�VXD�GLIXVmR�H�
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favorecendo a constituição de grupos para trocas e discussão sobre esse enfoque e também 
a demarcações de critérios de análise.

Os encontros nacionais da ANPAP tem sido propulsores para a difusão e debate sobre estas 
investigações provocando aprofundamentos e trocas. Comunicações têm sido apresentadas 
como as de Marilda Oliveira de Oliveira (2011, 2013), Mirian Celeste Martins (2013) e as vincu-
ODGDV�DR�6LPSyVLR�³5HJLPHV�GH�9LVXDOLGDGHV�H�(GXFDomR´�QR�����(QFRQWUR�RFRUULGR�HP�%HOpP�
do Pará (2014). Processos de pesquisa que nos motivaram a reunir esforços para aprofundar 
DV�GLVFXVV}HV�HQWUH�DV�SHVTXLVDV�EDVHDGDV�HP�DUWH�H�R�FDPSR�GD�HGXFDomR�QR�6LPSyVLR�UHD-
lizado no 24º Encontro Nacional intitulado “Pesquisa em educação e metodologias artísticas: 
entre fronteiras, conexões e compartilhamentos”, abaixo ampliado e analisado. 

Polifonia de dispositivos matizados por processos artísticos de pesquisa

8PD�YLVmR�JHUDO�GRV�PRGRV�GH�VH� ID]HU�SHVTXLVD�D�SDUWLU�GH� UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD� IRL�DSUH-
VHQWDGD�SRU�5REVRQ�;DYLHU�GD�&RVWD�H�0DULD�%HWkQLD�H�6LOYD��������H�DEUHP�FDPLQKRV�SDUD�
D�FRPXQLFDomR�GH�6RQLD�7UDPXMDV�9DVFRQFHOORV���������5HÀH[mR�HVVD�TXH�GLVFRUUH�VREUH�D�
distinção entre processos educativos e artísticos, considerando que “essas práticas de inves-
tigação revelam situações, pontos de vista e experiências que se constituem conhecimento, o 
que requer posturas analíticas e críticas frente a um discurso artístico-educativo que também 
p�SROtWLFR´��9$6&21&(//26��������S��������

$OEHUWR�'�ÈYLOD�&RHOKR�H�/XFLDQD�*UXSSHOOL�/RSRQWH��������UHODWDP�TXH�DV�PHWRGRORJLDV�GH�
pesquisa baseadas em arte são sedutoras, ou seja,

[...] nos seduzem por convergir com inquietações que nos são tão caras, e 
estamos atentos a toda a discussão que emerge a partir delas. Com nossas 
SHVTXLVDV��Q¥R�TXHUHPRV�GHVFREULU�H�QHP�DȴUPDU�ȊYHUGDGHVȋ��PDV�LQWHUURJDU�
as verdades com as quais lidamos, compreender de algum modo as verdades 
que contaminam os objetos que pretendemos analisar e descrever, quais se-
jam: escolas, práticas pedagógicas, modos de atuar na docência. Que as artes, 
como intensidade, potência, metáfora e sensação continuem a nos impulsio-
nar. (COELHO; LOPONTE, 2015, p. 3319)

$V�SDODYUDV�GH�9DVFRQFHOORV�HP�FRQH[mR�FRP�D�FLWDomR�GH�&RHOKR�H�/RSRQWH�VLQWHWL]DP�DV�
questões que permearam as comunicações e debates que se seguiram nesse simpósio. Na 
LQWHUORFXomR�FRP�DXWRUHV�FRPR�1LHW]VFKH�H�'HOHX]H��D¿UPDUDP�TXH�DV�PHWRGRORJLDV�GH�SHV-
quisa que se baseiam em arte rompem com a dualidade e distinção entre sujeito e objeto. 
Entretanto, há de se ter cautela e rigor para manter a intensidade das problematizações e 
fundamentações teóricas.

2�XVR�GH�PHWRGRORJLDV�FRPR�D�)HQRPHQRORJLD�KHUPHQrXWLFD�H�Ground Theory proposta por 
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/HRQDUGR�$XJXVWR�&KDUUpX�H�-XOLDQD�6DOEHJR��������H�D�SHVTXLVD�FDUWRJUi¿FD�GH�$OLQH�1XQHV�
GD�5RVD��������DPSOLDUDP�D�FRPSUHHQVmR�GD�GLYHUVLGDGH�PHWRGROyJLFD�TXH�DPSOLD�SRWHQ-
cialidades sem cessar, movendo por campos lisos ou estriados pesquisadores atentos à sua 
própria experiência e imersos em contextos e fundamentações também diversas.

As discussões a respeito da própria compreensão da pesquisa que tem a arte como alicerce e 
gatilho evidenciam também a diversidade de dispositivos utilizados por pesquisadores. Muitas 
categorias poderiam ser elaboradas para a análise dos caminhos investigativos das comunica-
ções apresentadas durante o simpósio. Nosso objetivo, entretanto, é cartografar modos meto-
dológicos que foram trabalhados tendo em vista a estreita relação entre o objeto de pesquisa, 
a metodologia artística selecionada e a viva experiência do pesquisador.

“Aprender com a experiência, na condição de pesquisador, viabiliza uma mediação funda-
PHQWDO�HQWUH�DTXLOR�TXH�VRX��SHQVR�H�IDoR�´�$VVLP��:ROQH\�)HUQDQGHV�GH�2OLYHLUD��������S��
������WURX[H�GH�VXDV�H[SHULrQFLDV�GH�LQIkQFLD��HQWUH�DV�FDUWDV�FRP�GHVHQKRV�WURFDGDV�FRP�
seu tio Gaspar, e dos embates entre o artista e o designer na universidade a construção de 
uma prática em educação em trânsito constante entre ser artista e ser professor. A mixagem 
de processos artísticos e pedagógicos transformou sua dissertação em livro/objeto e gerou 
experiências coletivas que ampliaram a compreensão do desenho para além da sala de aula 
e de representações miméticas.

6H�FRP�:ROQH\�R�GHVHQKR�GHVLJQ�H[SHULrQFLD�VH�WRUQDP�R�FDPSR�H�D�IRUPD�GH�SHVTXLVD��R�
HVFXOSLU�SDODYUDV�RX�D�SDODYUD�DGYLQGD�GD�OLWHUDWXUD�IRUDP�FDPSRV�GH�VLJQL¿FDomR�EXVFDGRV�
SRU�$OLFH�'DOPDVR�H�0DULOGD�2OLYHLUD�GH�2OLYHLUD��������S���������³)LDQGDU�FRPR�H[SHULPHQ-
tação. Produzir palavras, num tempo de secretar o que consigo compor num texto, numa 
FRPSRVLomR�GH�HVFULWRV´��H�SRU�/XL]D�&KULVWRY��*LXOLDQR�6LTXHLUD�H�$QJHOD�7HL[HLUD��������S��
3413) que pretenderam “esboçar uma cumplicidade descoberta entre os discursos da litera-
tura e da pesquisa”.

1R�SULPHLUR�FDVR��D�¿DQGRJUD¿D�p�XPD�DUWHVDQLD�QD�TXDO�RQGH�DV�SDODYUDV�VmR�WHFLGDV��ERUGD-
das como aranhas e suas teias, compondo a pesquisa como uma passível e aberta trama-te-
FLGR�³WUDFHMDU�WHFHU�FRVWXUDU�¿RV�GH�HVFULWD´��0LD�&RXWR�LPSXOVLRQD�D�EXVFD��DVVLP�FRPR�RXWURV�
DXWRUHV��³/HU��HVFUHYHU��ERUGDU�HP�PHLR�DR�TXH�VRPRV�DJRUD��DR�TXH�SRUWDPRV�HP�GHYLU��p�
tornarmo-nos fabricadores de palavras, de sentidos e não sentidos” e também “fabricadores 
de silêncios, de instâncias de pensamento que burlam um modo representativo de estar no 
PXQGR´��UHODWDP�'DOPDVR�H�2OLYHLUD��������S��������

6H�0LD�&RXWR�IRL�R�LPSXOVLRQDGRU�SDUD�D�¿DQGRJUD¿D��p�-RmR�&DEUDO�GH�0HOR�1HWR�TXH�SURYRFD�
a escrita onde a vida pulsa, o encontro com a genética inventiva da literatura. “O pesquisador 
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aprende com a literatura que a escritura surgirá de sua presença comovida no mundo, de sua 
mão, de sua língua, da intuição de que seu texto será inventado por ele selecionando e com-
ELQDQGR�IUDJPHQWRV�GR�UHDO´��HVFUHYHP�&KULVWRY��6LTXHLUD�H�7HL[HLUD��������S���������3DODYUDV�
de narrar e não de descrever, palavras de emocionar, palavras de arriscar.

2XWUR�FDPLQKR�GD�SHVTXLVD�EDVHDGD�HP�DUWH�YHP�SRU�PHLR�GD� IRWRJUD¿D��SUHVHQWH�FRPR�
campo da experiência investigativa baseada em arte em três comunicações. Para Olga Egas 
�������S��������

DV�LPDJHQV�IRWRJU£ȴFDV�XWLOL]DGDV�QD�3HVTXLVD�(GXFDFLRQDO�%DVHDGD�QDV�$UWHV�
Visuais descrevem, analisam e interpretam os processos e atividades educati-
vas e artísticas; constituem um meio de representação do conhecimento; or-
ganizam e demonstram ideias, hipóteses e teorias tal qual as outras formas de 
conhecimento além de proporcionar informação estética desses processos, 
objetos ou atividades.

6XD�SHVTXLVD�DSURIXQGD�D�XWLOL]DomR�GH� IRWR�HQVDLRV�HP�GRLV� WUDEDOKRV�DSUHVHQWDGRV�QD����
&RQIHUHQFLD�VREUH�3HVTXLVD�%DVHDGD�HP�$UWH�H�3HVTXLVD�$UWtVWLFD�UHDOL]DGD�HP�*UDQDGD�HP�
������7UDEDOKRV�TXH�GHVWDFDP�D�TXDOLGDGH�HVWpWLFD�GRV�GDGRV�IRWRJUi¿FRV�H�D�FRQVWUXomR�GH�
modelos de visualização que iluminam, sob outro ponto de vista, as situações educacionais. 
6HXV�HVWXGRV�VmR�LPSXOVLRQDGRV�SRU�-RDTXLQ�5ROGiQ�H�5LFDUGR�0DULQ�9LDGHO��������

9DQHVVD�*DOYDQL�H�0LULDQ�&HOHVWH�0DUWLQV��������S��������WUD]HP�D�GRFXPHQWDomR�SHGDJyJLFD�
trabalhada por Reggio Emilia como “um processo de visualização onde os professores, ao se-
lecionarem o que é valioso, dão voz para as crianças. Esse material precioso depende muito 
do olhar do professor, do olhar que escuta, do olhar que questiona, e não apenas o que deseja 
PRVWUDU�DRV�SDLV´��(QWUHWDQWR��XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�IRWRJUD¿DV�GDV�SUiWLFDV�HP�VDOD�GH�DXOD�
QD�HGXFDomR�LQIDQWLO�HYLGHQFLDP�D�SRWHQFLDOLGDGH�GD�IRWRJUD¿D�QD�LQYHVWLJDomR�EDVHDGD�HP�
DUWH��52/'È1��9,$'(/���������HVSHFLDOPHQWH�FRP�D�FULDomR�GH�IRWR�HQVDLRV�

$V� IRWRJUD¿DV� MXQWDPHQWH�FRP�DV�QDUUDWLYDV� IRUDP�GLVSRVLWLYRV�SDUD�D� UHFROKD�GH� WUDoRV�GH�
experiências vividas no processo de pesquisa para uma dissertação que pretendeu cercar os 
DFRQWHFLPHQWRV�HP�XPD�HVFROD�S~EOLFD�SRU�9LFWRU�-XQJHU�6LOYHLUD��������S���������$�LQWHQomR�
GD�SHVTXLVD�QmR�IRL�WDQWR�³FRPSRU�XP�UHWUDWR�¿GHGLJQR�GR�YLYLGR´�H�VLP�³DSUHVHQWDU�RV�VHXV�
caminhos e dramas”.

As tensões entre imagens, contextos e textos foram trazidos também por Cristian Poletti Mossi 
�������S��������FRPR�³PRGRV�GH�SHQVDU�XPD�pesquisa menor, ou uma esquizopesquisa, que 
se faria por sobrejustaposições inventivas, como colagens transcriadoras de imagens e linhas 
de escrita”. Nelas há um tensão constante que, no decorrer da pesquisa, “afetam o corpo” e 
³FRDJHP�R�SHQVDPHQWR�D�SHQVDU´��FULDQGR�XP�WH[WR�TXH�p�HP�VL�PHVPR�ODERUDWyULR��6XD�SHV-



10124º

PESQUISA EM EDUCAÇÃO E METODOLOGIAS ARTÍSTICAS: ENTRE FRONTEIRAS, CONEXÕES E COMPARTILHAMENTOS
Mirian Celeste Martins, Sonia Tramujas Vasconcellos, Marilda Oliveira de Oliveira

quisa sai de um formato convencional e cria algo próximo a um livro-objeto (ou texto-objeto) no 
qual textos verbais e imagéticos, entrecruzados e tensionados, dialogam “oferecendo assim os 
rastros de alguém que se constitui pesquisador, artista, professor, dentre tantas outras coisas, 
HP�PHLR�j�YLGD´��0266,��������S��������

A intervenção ou interação com os pesquisados também se mostram visibilizados e ampliados 
pela pesquisa baseada em arte. Objetos de aprendizagem poéticos foram apresentados por 
7DWLDQD�)HUQiQGH]�H�%HOLGVRQ�'LDV���������TXH�WUDQVIRUPDP�D�FRQFHSomR�GH�2$��2EMHWRV�GH�
Aprendizagem. Esses são, por vezes, associados às novas Tecnologias de Informação e Co-
PXQLFDomR��7,&��H�TXH�³SRGHP�VHU�LQVWUXPHQWRV�GH�KHJHPRQL]DomR�QD�HGXFDomR´��������S��
�������0DV�LQFOXLU�QHOHV�R�SRpWLFR�H[LJH�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�GR�WHUPR�

[...] é interessante observar que o que se entende por poético no espaço das 
artes visuais está geralmente centrado na potência do sujeito e sua imaginação 
criativa (BACHERALD, 2000), ou no espaço do fazer artístico (ARGAN, 1993), no 
HVSD©R�GD�VLJQLȴFD©¥R��FRPR�SRW¬QFLD�FRPXQLFDWLYD��RX�FRPR�UHJUDV�TXH�FLU-
cunscrevem um território (CAUQUELIN, 2008). Mas na perspectiva desta inves-
tigação a poiese é entendida como possibilidade de ocupar novos territórios de 
VXEMHWLYD©¥R��HVSD©RV�GR�TXH�SRGH�VHU��ΖVVR�VLJQLȴFD�TXH��RV�2$3�Q¥R�HYLGHQ-
ciam um discurso, ou o discurso de um autor, nem se atentam a circunscrever o 
que poderia ser uma poética do pedagógico. São poéticos porque movimentam 
eventos. (FERNÁNDEZ; DIAS, 2015, p. 3488. Grifo dos autores).

Desterritorializar propostas, provocar novas formas de pensar e se relacionar com saberes, 
explorando aberturas poéticas em situações de aprendizagem na qual a poética é uma “racha-
GXUD�LQVHULGD�QR�DUWHIDWR�SRU�RQGH�QRYDV�IRUPDV�GH�VHU�VHMDP�SRVVtYHLV´��)(51È1'(=��',$6��
������S���������(�QHVVDV�QRYDV�IRUPDV��UHLQYHQWD�VH�H�VH�UHFRQVWUyL�IRUPD�GH�FRQKHFHU�

$�FULDomR�GH�FDGHUQRV�GLGiWLFRV�SDUD�XP�FXUVR�GH�JUDGXDomR�j�GLVWkQFLD�GH�)UDQFLHOL�5HJLQD�
*DUOHW�H�9LYLHQ�&DUGRQHWWL��������S��������SURS}H�XP�FRQYLWH�DR�OHLWRU��VXSHUDQGR�UHVSRVWDV�
~QLFDV�RX�OLPLWDGDV�SRVVLELOLGDGHV�H�VmR�³PRGRV�GH�SURGX]LU�DEHUWXUDV��QDV�TXDLV�R�OHLWRU�SRV-
sa se colocar e inventar a partir de si, a partir deste encontro singular com o caderno didático, 
outras possibilidades de pensar a si e àquilo que tem como naturalizado.”

As contribuições trazidas por este simpósio com as comunicações apresentadas e os debates 
que se seguiram apontam a polifonia de dispositivos e nos movem para seguir pesquisando e 
praticando metodologias artísticas de pesquisa na educação.

Pensamentos de despedida e desejos de continuidade

3UHFLVDPRV�GH�PHWRGRORJLDV� SDUD� DȴQDU� QRVVRV� FDPLQKRV�GH� LQYHVWLJD©¥R��
para continuarmos sendo rigorosos, para nos aproximarmos com mais inten-
sidade das problematizações relativas a educação que, de alguma maneira, 
nos inquietam. No entanto, não queremos metodologias que nos imponham 
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rótulos, carimbos, protocolos previamente estabelecidos, independentemen-
te do campo e contexto de pesquisa ao qual nos debruçamos. (COELHO; LO-
PONTE, 2015, p. 3319)

1HVWH�PRPHQWR��Mi�FDPLQKDQGR�SDUD�XPD�¿QDOL]DomR�H�QD�WHQWDWLYD�GH�SHQVDU�DV�FRQWULEXLo}HV�
das metodológicas artísticas para as pesquisas em educação, pontuamos alguns aspectos. 
Talvez, o maior argumento para adoção destas metodologias seja assumir que a pesquisa é 
um caminho construído no próprio percurso da investigação e que, neste caso não há metodo-
logia prévia a existência do processo, ou seja, não se trata de ter a priori uma metodologia de 
LQYHVWLJDomR�VREUH�D�TXDO�DSRLDU�D�SHVTXLVD��VH�WUDWD�H[DWDPHQWH�GR�FRQWUiULR��e�R�SURFHVVR�
TXH� LUi�FRQ¿JXUDU�D�PHWRGRORJLD��$�SHVTXLVD�HQTXDQWR�SURFHVVR��HQTXDQWR�XPD�VHTXrQFLD�
contínua de fatos ou de operações que podem levar a outras sequências de fatos ou opera-
ções. Ou seja, a pesquisa como caminhada. O que implica a ruptura permanente dos equilí-
brios estabelecidos.

Wolney Fernandes. Cuidadosamente, 2013.

)D]HU�SHVTXLVD�QHVWDV�FRQFHSo}HV�p�HVWDU�HP�PRYLPHQWR�FRQVWDQWH��HP�SURFHVVR��HP�SHU-
curso. Neste tipo de investigação, o leitor estabelece nexos, faz sua trilha, pois o caminho não 
está dado a priori. O sentido não está fechado pelo pesquisador, mas suas opções aparecem 
nas escolhas e titubeios que realiza e permanece importante o aprofundamento das inquie-
WDo}HV�TXH�DIHWDP�H�VmR�DIHWDGRV�SRU�VXMHLWRV��6mR�SHVTXLVDV� ³YLYDV´��DOJR�TXH�TXHUHPRV�
continuamente investigar em nossas vidas, na sala de aula, nas práticas artísticas, nas visua-
OLGDGHV�HODERUDGDV�H� FRQIURQWDGDV��6mR��SRU� YH]HV�� FRQVWUXo}HV�FRODERUDWLYDV�� HQYROYHQGR�
comunidades discursivas coletivas, e não tanto percursos individuais autorais/originais.
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6LP��R� ULJRU�H�FRPSURPHWLPHQWR� ID]HP�SDUWH�GH�SHVTXLVDV�FRP�PHWRGRORJLDV�DUWtVWLFDV�QD�
educação. Enganam-se aqueles que, por ventura, possam pensar que por tratar-se de “arte” 
tudo é permitido. A questão nodal, a pulsação que move a investigação, é que as inquietações 
dos sujeitos envolvidos embrenham-se em rizomáticos caminhos, em pensamentos e narrati-
YDV�FDUUHJDGDV�GH�VLJQL¿FDGR��6mR�SHVTXLVDV�TXH�DOpP�GH�WRGDV�DV�GHPDQGDV�UHODFLRQDGDV�
a um processo investigativo, nutrem-se e transformam-se com a produção artística e a teori-
zação em todo o percurso. Algo distinto de um praticismo e que coloca a teoria e a prática em 
ação e em conexão com a viva experiência singular dos professores/pesquisadores/artistas 
envolvidos em processos educativos.
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reSumo
O artigo aborda o desenvolvimento colaborativo em rede a partir das pesquisas desenvolvidas 
nos laboratórios Media Lab (UFG) e NANO (UFRJ) e a prática artística/investigativa/acadêmica 
experimentada durante os eventos Hiperorgânicos, e coloca em foco a 6a. edição realizada 
em novembro de 2015, em Niterói (RJ). Algumas ações e o conceito de OpenLab são apresen-
tados à luz das práticas instauradas no evento, suas repercussões e intrelaçamentos artísticos, 
metodológicos e investigativos, são elas: projeto Telebiosfera; projeto S.H.A.S.T. módulo Nós 
Abelhas; e Intermintências, performance telemática da rede LATI. O evento Hiperorgânicos é 
estruturado sobre os eixos investigativos: arte, hibridação e bio-telemática, que serviram de 
subsídio para o simpósio proposto no 24o. Encontro da ANPAP (UFSM 2015). Os conceitos 
que articulam esse tripé são motivados pela necessidade de se pensar a arte  em seu entre-
cruzamento com a ciência e as tecnologias da informação/comunicação, em especial naquilo 
TXH�FRQFHUQH�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�FRQHFWLYLGDGH�HQWUH�RUJDQLVPRV�QDWXUDLV�H�DUWLȴFLDLV�
(questão inerente as inter-relações homem-máquina) e o potencial telemático dessas pos-
síveis interconexões, suportado pelas redes de comunicação contemporâneas. 

palavras-chave: Arte e Tecnologia, Colaboração, Telemática, OpenLab, Hiperorgânicos

AbstrAct
The article discusses the collaborative development through networks from the research developed 
in the Media Lab laboratories (UFG) and NANO (UFRJ) and the artistic / investigative / academic 
practice experienced during the Hiperorgânicos events, and brings into focus the sixth. edition held 
in November 2015 in Niterói (RJ). Some actions and the concept of OpenLab are presented in the 
light of the practices put in place in the event, its impact and artistic exchange, methodological and 
investigative, they are: Telebiosfera project; project S.H.A.S.T. We module Bees; and Intermintências, 
telematic performance of LATI network. The Hiperorgânicos event is structured on the investigative 
areas: art, hybridization and bio-telematics, which served as a subsidy for the proposed symposium 
on the 24th. Meeting of ANPAP (UFSM 2015). The concepts that articulate this tripod are motivated 
by the need to think about art in its intersection with science and information technology / commu-
QLFDWLRQV��HVSHFLDOO\�LQ�ZKDW�FRQFHUQV�QHZ�SRVVLELOLWLHV�RI�FRQQHFWLYLW\�EHWZHHQ�QDWXUDO�DQG�DUWLȴFLDO�
organisms (question inherent interrelationships man-machine) and telematics potential of possible 
interconnections, supported by contemporary communication networks.

Keywords: Art and Technology, collaboration, Telematics, OpenLab, Hiperorgânicos
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introdução

Uma das frentes de investigação que mais tem mobilizado grupos de pesquisa na atuali-
dade, dentro e fora das universidades, são os processos em rede, distribuídos e interco-
nectados em escalas que abrangem tanto o local quanto o global. Potencial já apontado 
SRU�5R\�$VFRWW���������SLRQHLUR�GD�DUWH�WHOHP£WLFD��DV�UHGHV�GH�EDVH�WHFQROµJLFD�UHȵHWHP�
PRGHORV�GH�ȵX[RV�LQHUHQWHPHQWH�RUJ¤QLFRV��$6&277��������FXMRV�FRPSRUWDPHQWRV�V¥R�
fontes de inspiração para criação, desenvolvimento e implementação de novas possibili-
dades conectivas. Tais modelos orgânicos integrativos têm constituído a base conceitual 
das investigações desenvolvidas no âmbito do NANO, cuja prática se articula nas experi-
PHQWD©·HV� FRP�KLEULGD©¥R�HQWUH�RUJDQLVPRV�QDWXUDLV� �DWXDOPHQWH�SODQWDV�� H� DUWLȴFLDLV�
(sistemas telemáticos). Projetos como “Laboratorium Mapa D2”, idealizado e coordenado 
pela Profa. Dra. Ivani Santana, da Universidade Federal da Bahia e “Ecotelemedia”, ideali-
zado pelo Dr. Kjell Yngve Petersen da IT University of Copenhagen, Dinamarca, foram rea-
lizados em colaboração com o NANO em 2011 e tiveram em comum o foco na articulação 
de processos de criação com base em redes telemáticas para pesquisa de performances 
assistidas por tecnologias da informação e comunicação. O Hiperorgânicos é um modelo 
de laboratório aberto telemático que dá continuidade às investigações inauguradas no 
contexto dos projetos acima elencados. Na edição de 2015, entre outros parceiros, o Hipe-
rorgânicos contou com a colaboração dos integrantes da Rede  LATI.

Em 2014, o Ministério da Cultura brasileiro, em parceria com a Rede Nacional de Ensino 
e Pesquisa (RNP) criou um projeto piloto para aprimorar as ações colaborativas realiza-
das em rede de alta performance. Cinco laboratórios foram convidados para a tarefa de 
desenvolver, em conjunto, uma metodologia de uso da rede de alta performance da RNP 
(conexão via Internet em altíssima velocidade), voltado para a cultura. Os estados do Pará, 
Ceará, Bahia, Goiás e Rio Grande do Sul sediam os laboratórios selecionados para compor 
a Rede LATI – Laboratórios de Arte, Tecnologia e Inovação. Dentre eles está o Media Lab / 
UFG, laboratório de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Mídias Interativas. A rede 
tem como objetivo compor estratégias e metodologias de uso da telemática para ações 
colaborativas. A partir deste projeto o Ministério da Cultura aplicará esta base em um pro-
jeto de amplitude nacional chamado RedeLabs, uma rede de laboratórios em todo o terri-
tório nacional, localizados em equipamentos culturais públicos e integrados pela Internet. 
São representantes da Rede LATI Cristiana Parente (Universidade Federal do Ceará), An-
dreia Machado Oliveira (UFRGS - UFSM),  Cristiano Figueiró (UFBA), Acilon Baptista (UFPA) 
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e  Cleomar de Sousa Rocha (UFG).

Sobre o hiperorgânicos - contexto do openlab

O evento Hiperorgânicos consolidou-se como uma atividade de pesquisa, desenvolvimen-
to e extensão pela qual diversos grupos de pesquisa, seus colaboradores, artistas convi-
dados, estudantes de graduação e o público têm a oportunidade de uma intensa troca de 
experiências, informações, estabelecimento de novas redes e parcerias, no contexto de 
um laboratório aberto em rede.  Ações como essa têm sido uma das missões do NANO 
– Núcleo de Arte e Novos Organismos, como laboratório vinculado ao Programa de Pós 
Graduação em Artes Visuais da UFRJ. Ainda nesse sentido, o evento tem sido fundamental 
como forma de ativar redes colaborativas internacionais e estabelecimento de convênios. 

A proposta central do evento se desenvolve ao redor de um tema. O conceito trabalhado 
em 2015 foi “TransBORDA”. Percebe-se no atual contexto da arte contemporânea uma 
crescente inserção do artista no universo acadêmico frente a pesquisas de cunho prático-
teórico, cujo desenvolvimento tem encontrado suporte nos espaços laboratoriais e fóruns 
de discussões universitárias. O tema “TransBORDA” buscou expandir para além dos ho-
rizontes institucionais da universidade uma discussão a respeito do papel do artista e o 
desenvolvimento de sua poética frente aos meios de pesquisa contemporâneos. Trata-se 
de uma discussão permeada pelo fazer (laboratório aberto) e a visibilidade (exposição de 
projetos) que busca pensar a arte que nasce nos laboratórios, acadêmicos ou não, visando 
a garantia de que esse fazer, permeado muitas vezes pela ciência e pela tecnologia, possa 
extrapolar seus métodos rumo ao lúdico e ao sensível. Sob o tema central foram articula-
dos os seguintes campos de investigação: performance, arte sonora, projeções mapeadas, 
interfaces vestíveis, ecologias híbridas, transculturalidade, bioarte, telemática, vídeo, ro-
bótica, arquitetura, games, biofeedback, microcontroladores, dança, ciberarte, sensores, 
gambiarras, DIY. O Hiperorgânicos é composto de dois momentos: um simpósio com me-
sas temáticas e um laboratório aberto (OpenLab).

O laboratório aberto consiste num encontro imersivo entre artistas-pesquisadores e o pú-
blico, tendo por objetivo, através de metodologia dialógica e processual, o intercâmbio de 
experimentos em baixa e alta tecnologias,  focados na construção de um modelo hiperor-
gânico que integre em seu corpo práticas da hibridação, robótica, música, visualização de 
dados, performance e arquitetura. Os artistas-pesquisadores e o público são convidados 
a explorar tais conceitos e experiências por meio de processos e a troca com os demais 
participantes. é justamente nesse ambiente que as colaborações se consolidam, quando 
os processos são apresentados e os trabalhos executados. 
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S.h.A.S.t. módulo Nós Abelhas

O projeto S.H.A.S.T. (Sistema Habitacional para Abelhas sem Teto) é uma pro-
posta em arte contemporânea situada do campo experimental da arte com-
putacional, que investiga interseções poéticas entre arte, natureza, e tecnolo-
gia no contexto da telemática. Faz parte de um conjunto maior de trabalhos 
que buscam na aplicação de um ferramental tecnológico, associado a objetos 
artesanais,  explorar o potencial criativo que decorre da integração entre sis-
WHPDV�DUWLȴFLDLV��GLJLWDLV�H�RX�DQDOµJLFRV��FRP�RUJDQLVPRV�QDWXUDLV��QHVWH�FDVR�
um enxame de abelhas africanizadas, localizado no Município de Vargem Ale-
gre, Rio de Janeiro. A investigação tem como proposta promover, por meio da 
construção desses objetos híbridos e suas instalações, experiências que pos-
sam propiciar de forma poética uma percepção sensorial e intuitiva de uma 
possível integração entre espécies, entre seres, entre organismos. Ao nosso 
ver, essa interseção semântica se faz possível pelo surgimento de uma aisthe-
sis re-inventada pelo sistema/meio hibridizado que permite a constituição de 
códigos de comunicação entre os organismos, sempre partindo de uma pro-
posição artística. 1

Uma das sensações mais impressionantes observadas a partir de ações  artísticas em te-
lemática é o estado de incompreensão da complexidade  observada e experimentada por 
meio dos objetos hiper-dinâmicos. O desenvolvimento tecnológco nessa área está muito 
próximo do que se denomina Internet das coisas e o que experimentamos no NANO é con-
jugar a Internet das coisas a sistemas interativos híbridos, ou seja, a objetos e instalações 
FRQVWUXLGRV�D�SDUWLU�GD�LQWHJUD©¥R�HQWUH�RUJDQLVPRV�QDWXUDLV�H�DUWLȴFLDLV��$FUHGLWDPRV�TXH�
a telemática expande a vitalidade de uma experiência estética, e que essas experiências 
GHYHP�SHUPLWLU�TXH�RV�DPELHQWHV�FRQHFWDGRV�SRVVDP�VH�LQȴOWUDU�QDV�REUDV�GH�DUWH��7DOYH]�
este seja um aspecto do que Roy Ascott sugere como um estado de consciência renovada. 
$� LG«LD�GH�XPD� LQWHUD©¥R�HQWUH�SODQWD�RX� LQVHWR��KXPDQR�P£TXLQD�GHȴQLWLYDPHQWH�DX-
menta a nossa capacidade de percepção. Nesse sentido, é nosso interesse investigar  por 
meio de processos artísticos essas possibilidades e, portanto, promover e criar situações 
que exploram os sistemas telemáticos, como no caso do projeto S.H.A.S.T.2.

Após as experiências iniciais com a transmissão de dados entre a colméia (Módulo 1) e o 
servidor do laboratório do NANO, decidiu-se por projetar um objeto vestível, de forma a 

1  Resumo apresentado por Maria Luiza Fragoso, em outubro 2014, para o 14#ART Encontro Internacional de Arte e 
Tecnologia, realizado na Universidade de Aveiro (PT) em parceria com o Instituto de Artes da Universidade de Brasília e o 
Media Lab / UFG.

2  O projeto S.H.A.S.T. esta na sua segunda etapa, sendo que a primeira e envolve a produção de três módulos (imagem 
2), ou três objetos, interligados por Internet compondo um tríptico telemático. Os módulos estão localizados em pontos 
diferentes: o módulo 1 esta numa colmeia de abelhas activas, monitorada de formas diferentes, de modo que os dados 
possam ser transmitidos em uma variedade de formatos para um servidor, que recebe e distribui os dados recolhidos; 
R�PµGXOR���«�XPD�FDL[D� LVFD�D�VHU� LQVWDODGD�QXPD�£UHD�XUEDQD�HVSHF¯ȴFD��SUHYLDPHQWH� LGHQWLȴFDGD�SHOD�SUHVHQ©D�GH�
abelhas, também monitorado e preparado para atrair abelhas que podem ou não podem se instalar no módulo; o 
módulo 3 é expositivo instalado em espaços de arte, construido como uma instalação multimídia onde é possível projetar 
as atividades dos módulos 1 e 2, oferecendo ao público uma experiência de aproximação com o universo das abelhas. 
Nesta segunda etapa foi criado o sistema móvel para imersão sob o título Nós Abelhas.
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dar continuidade aos projetos desenvolvidos no NANO3, surgindo, assim, a proposta do 
módulo Nós Abelhas como uma tentativa de permitir que o público “entrasse” no ambiente 
das abelhas. Um grupo de colaboradores multidisciplinares das áreas de arquitetura, ciên-
FLD�GD�FRPSXWD©¥R�H�GHVLJQ�FRPH©RX�D�WUDEDOKDU�QD�LGHLD�SURSRVWD�QD�ȴJXUD�����

Fig 01 -  Projeto Nós Abelhas

0DULQDK�5DSRVR��HVWXGDQWH�GH�DUTXLWHWXUD�H�EROVLVWD�GH� LQLFLD©·�FLHQW¯ȴFD�QR�1$12�� LQ-
vestigou estruturas em origami e apresentou uma solução interessante para uma estru-
WXUD�ȵH[¯YHO�TXH�IDFLOLWD�R� WUDQVSRUWH�H�D�PRQWDJHP�GR�PµGXOR��PDV�PDLV�GR�TXH� LVVR��
conseguiu criar um ambiente que não teve origem nas abelhas, mas leva o público a uma 
sesação de casulo, de colmeia, de inseto. Modelos 3D foram concebidos, cortados a laser, 
vincados e modelados em origami, em diferentes escalas para testes. A montagem na es-
cala 1:1 foi apresentada pela primeira vez no OpenLab do evento Hiperorgânicos (Fig 02).

3  Nos últimos dois anos o NANO desenvolveu junto aos seus pesquisadores colaboradores dois trabalhos de performance 
que envlovem sistemas interativos vestíveis: Entranhas, com Alana Santos, e Sonoplanta, com Iane Cabral, ambas dentro 
da séria Acoplamentos Sensíveis.
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Fig. 02 -  Nós Abelhas - foto Barbara Castro

O objeto adquiriu uma presença que por si provocou a sensação de imersão desejada, no 
entanto, a conexão deste com as abelhas via sistema telemático amplia ainda mais essa 
percepção de contato remoto e deslocamento espacial. Somado-se a proposta deste tra-
balho, o programador e artista Marlus Araujo trouxe para o Open Lab uma experiência 
que acoplava um óculos Rift a um computador laptop onde desenvolveu uma programa-
ção para a visão infrevermelha pelos óculos. Esse trabalho promoveu uma outra experiên-
cia junto ao módulo das abelhas (Fig 03 e 04).

Fig. 03 Marlus Araujo e Ivani Santana experimentando o módulo Nós Abelhas pelo  
sistema com Oculus Rift - OpenLab Hiperorgânicos 2015.
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Fig 04 . Imagem criada pelo sistema de Marlus Araújo.

'R�SRQWR�GH�YLVWD�GR�DUWLVWD�HQYROYLGR�QR�GHVDȴR�GH�H[SORUDU�HVWHWLFDPHQWH�H�RX�SRHWLFD-
PHQWH�R�LQWHQVR�ȵX[R�GH�LQIRUPD©¥R��GH�LQRYD©¥R�WHFQROµJLFD�H�FRQH[¥R�WHOHP£WLFD��QRV�
perguntamos frequentemente de que forma esses processos se manifestam na pesquisa 
artística atual? Como podemos participar dessa aventura transformadora provocada pela 
integracão entre áreas de conhecimento e de pesquisa por meio da tecnologia de infor-
mação e comunicação? Quais são as perspectivas poéticas no uso de dispositvos estéticos 
sensoriais eletrônicos e digitais?

telebiosfera

O projeto Telebiosfera foi pensado como um sistema biotelemático de comunicação, na 
forma de uma estrutura orgânica, um abrigo sensível (NÓBREGA, 2014) que servisse ao 
mesmo tempo de estrutura de experimentação telemática, assim como funcionasse tam-
bém como um hiperorganismo (NÓBREGA, 2009) capaz de se interconectar e interagir 
FRP�R�SXEOLFR�DWUDY«V�GH�VXD�UHGH�H�UDPLȴFD©·HV��2�GHVDȴR�GHVWH�SURMHWR��SDUD�DO«P�GDV�
questões técnicas inerentes ao processo, sempre foi o de fazer emergir, ao longo de seu 
pensamento e construção, um objeto sensível que desse visibilidade aquilo que é intrínse-
co à sua gênese, ou seja: o processo de invenção de um objeto técnico para uma experiên-
cia lúdica, o contexto experimental de laboratório acadêmico, centrado na produção cole-
tiva e interconectada às diversas instâncias de um do sistema universitário, o pensamento 
sobre o caráter emergente de ecologias híbridas em curso, assim como sobre o processo 
de evolução de tais hiperorganismos no ambiente da arte. Tais questões têm sido ampla-
mente apresentadas e discutidas nos fóruns de arte, dos quais o laboratório tem partici-
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pado nos últimos 5 anos, incluindo a recente participação no Diálogos Transdisciplinares 
da USP4 e publicações (NÓBREGA, 2010; 2011a; FRAGOSO e NÓBREGA, 2013). No presente 
artigo focaremos no relato sobre última forma desenvolvida para a Telebiosfera, apresen-
tada em escala 1:2 durante o evento Hiperorgânicos de 2015. A seguir um breve histórico 
sobre o projeto.

Breve histórico

A base do projeto “Telebiosfera” é estruturada na interação com plantas, considerando 
tais organismos como sensores analógicos para o ambiente em que se encontram. Plan-
tas têm longa história no campo da ciência e da arte (NÓBREGA, 2011b) como elementos 
naturais sensíveis, capazes de reagir ao meio em que habitam de forma espontânea e 
expressiva. A pesquisa sobre o uso de plantas na arte, assim como sua efetiva utilização 
em sistemas híbridos tem sido um dos focos principais do artista-pesquisador Guto Nó-
brega desde início de 2006. A criação de terrários telemáticos, cujos dados provenien-
tes de luminosidade, umidade, temperatura e resposta galvânica são disponibilizados em 
rede através de servidor OSC5, tem sido a tônica do laboratório aberto Hiperorgânicos 
organizado pelo laboratório NANO desde 2011. Na linha desta pesquisa nasceu o projeto 
Telebiosfera focado na construção de um ambiente híbrido (composto de elementos natu-
UDLV�H�DUWLȴFLDLV��DWUDY«V�GR�TXDO�«�SRVV¯YHO�XPD�H[SHUL¬QFLD�WHOHP£WLFD��ELRFRPXQLFDWLYD�
entre sistemas remotamente localizados. Previamente cada terrário de nosso sistema foi 
projetado para estar encapsulado em uma estrutura em forma de domo para projeção de 
imagens de maneira a criar um micro ambiente para uma experiência imersiva e intimis-
ta ao visitante. Através da interação com as plantas nos terrários, sons, imagens e dados 
serão gerados e compartilhados entre os dois ambientes, ou seja, o caráter telemático 
do sistema permitirá que a interação com uma Telebiosfera�UHȵLWD�QR�FRPSRUWDPHQWR�GD�
outra e vice-versa.

estrutura telebiosférica

1R�GHFRUUHU�GD�SHVTXLVD�VREUH�HVWUXWXUDV�R�SURMHWR�LQLFLDO�VRIUHX�PRGLȴFD©·HV��2�FRQFHL-
to de parametrização foi incorporado com objetivo de chegar a uma forma mais orgânica 
H�DȴQDGD�¢V�QHFHVVLGDGHV�LQWHUDWLYDV��$�SDUWLU�GH�HVWXGRV�LQLFLDLV�WRPDPRV�FRPR�SRQWR�
de partida o conceito de “tensegrity”6 para pensar uma telebiosfera leve e articulada in-

4  A série Diálogos Transdisciplinares é parte da metodologia adotada pelo laboratório NANO, que visa criar espaço de fomento para 
o pensamento crítico através do diálogo entre convidados e o público. Em 2015, através de uma iniciativa dos programas de pós-
graduação em artes da ECA/USP,  EBA/UFRJ e FAV/UFG, foram realizadas de forma colaborativa duas edições deste evento,  uma no 
Paço das Artes – SP e outra no Solar do Jambeiro, Niterói – RJ.

5  Open Sound Control trata-se de um protocolo para comunicação entre computadores e outras fontes de dados numéricos através do 
uso otimizado de estruturas de redes (Cf. http://opensoundcontrol.org/introduction-osc).

6  Estruturas de integridade tensional, autoequilibradas e pré-tensionadas por um princípio de relação estrutural que privilegia 
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WHUDWLYDPHQWH� �)LJ�����H������(VWH�PRGHOR�IRL� WHVWDGR�GXUDQWH�D�RȴFLQD�Abrigos Sensíveis, 
organizada e realizada pelos laboratórios LAMO – FAU/UFRJ (arquitetura) e NANO – EBA/
UFRJ em 2014.

 Figura 05                                                       Figura 06

Fig. 05: a imagens mostram no primeiro quadro um protótipo para estrutura interativa em tensegrity 
criado durante o workshop. Na Figura 06 vemos a estrutura montada em formato 1:1, apresentada 

durante o evento Hiperorgânicos.

Num segundo momento pensou-se uma estrutura mais convencional na forma de domo 
geodésico. O objetivo desta estrutura, mais alinhada com o modelo sugerido no projeto 
RULJLQDO��YLVDYD�XPD�£UHD�SURMHWLYD�PDLV�HȴFLHQWH��2SWDPRV�SRU�XP�IRUPDWR�GH�~�GH�HVIH-
ra composto de pentágonos e hexágonos encaixados de maneira a criar uma superfície 
projetiva de cerca de 180 graus. Foram utilizadas madeira, tecido, encaixes de metal e pa-
rafuso para a estrutura que se auto-sustentava em sua base (Fig. 07 e 08).

 Fig. 07 e 08: Estrutura de madeira metal e tecido.

comportamentos tensionais contínuos distribuídos em detrimento de descontínuos, localizados e comprimidos.
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parametrização

Para a terceira etapa desse projeto, apresentada no evento Hiperorgânicos 6, foi criada 
uma estrutura parametrizada com base num modelo de formas orgânicas inspirado na 
natureza. O processo foi desenvolvido com o apoio do LAMO – FAU/UFRJ, com o envolvi-
mento direto dos professores Goncalo Castro Henriques, Andrés Passaro e a pesquisa-
dora Carina Carmo. A evolução do projeto para esse estágio foi motivada pelo entendi-
mento de que a Telebiosfera mostra-se, na verdade, como um ambiente que integra seus 
elementos – terrário climatizado, sistema projetivo, sonoro e o participante – num único 
hiperorganismo que promove uma experiência sensorial biocomunicativa. Sendo assim, 
DR�LQY«V�GH�SHQVDU�LVRODGDPHQWH��VXEHVWUXWXUDV�GH�DFRUGR�FRP�VXDV�IXQ©·HV�HVSHF¯ȴFDV��
partimos do princípio da forma como elemento agregador e determinante sobre a arqui-
tetura geral da obra. O passo inaugural foi instanciar através de um sketch rascunhado em 
papel um modelo geral que apresentasse as qualidades espaciais, formais e funcionais do 
sistema sendo criado. Partimos de linhas que potencializassem na estrutura característi-
cas de um organismo cujas partes intercomunicantes abrigassem o participante durante 
esta experimentação sensível da Telebiosfera. Deslocamos o foco do sistema de projeção 
para favorecer uma experiência multissensorial, mais alinhada com o coração do projeto. 
Enfatizamos o caráter relacional das partes do sistema de maneira a exaltar sua forma, 
fazendo com que o sistema projetivo, parte importante do trabalho, se encontrasse abri-
gado no meio de uma trama estrutural, coerente e viva (Fig. 09, 10, 11 e 12).
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Fig. 09, 10 , 11 e 12: Telebiosfera, modelo parametrizado escala 1:2. Estrutura geral e área de projeção.

A parametrização, processo matemático pelo qual um dado modelo pode ser transforma-
do através de coordenadas de maneira dinâmica e, no ambiente de modelagem 3D com-
putacional, em tempo real, teve grande importância em todo processo. Após o esboço 
de sua forma inicial em papel, o modelo 3D parametrizado permitiu ao processo criativo 
o estudo de forma dinâmicas alterando uma e outra coordenada de maneira intuitiva 
e complexa. Através desse processo foi possível chegar a uma forma mais equilibrada 
YLVXDOL]DQGR�P¼OWLSODV� YDUL£YHLV� TXH� ȴFDULDP� WDOYH]� LQDFHVV¯YHLV� QXP�SURFHVVR�PDQXDO�
tradicional ou mesmo por modelagem 3D convencional. Não queremos dizer com isso 
que a parametrização substitui magicamente os modos decriação anteriores, mas perce-
bemos que esta ferramenta, após implementada no desenvolvimento criativo, pode ser 
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uma grande aliada ao intermediar intuição e a dinâmica das etapas construtivas. Apesar 
do investimento inicial de tempo e trabalho no pensamento matemático sobre a forma e 
VXDV�FRRUGHQDGDV��FRQWDPRV�¢�SRVWHULRUL�FRP�D�ȵH[LELOLGDGH�GH�XP�PRGHOR�SDVV¯YHO�GH�
alterações, ajustes, manipulações através de parâmetros. Pode-se gerar com isso inúme-
ras formas derivadas, e sobretudo, alimentar o processo criativo com o feedback relativo 
às múltiplos caminhos oferecido por essa técnica.

Durante o Hiperorgânicos 6 a nova estrutura da Telebiosfera foi testada. Através da trans-
missão de dados remotos foi possível visualizar no domo o esqueleto virtual de um parti-
cipante que interagia remotamente diante do sensor Kinect, da Microsoft (Fig. 13, 14, 15 
e 16). Alguns ajustes são ainda necessários, contudo os testes demonstraram estarmos 
na direção correta. Os próximos passos envolvem: a montagem de duas telebiosferas ta-
manho 1:1; instalação do módulo terrário/projetor no interior da estrutura; instalação do 
sistema sonoro.

Fig. 13, 14, 15 e 16: Na sequência: captura do movimento pelo Kinect, criação e transmissão de avatar 
via rede, recepção e apresentação do modelo na telebiosfera.
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natureza e tecnologias em rede 

Nós Abelhas, assim como o projeto Telebiosfera, propõe um diálogo entre diferentes univer-
sos, entre diferentes naturezas, do contato físico passando pela exploração translingüística 
por meio de transdução de dados / informações via Internet. Como referência citamos nova-
mente Roy Ascott e seu conceito de Moistmedia, que nos diz que a natureza hoje emerge “da 
FRQȵX¬QFLD�GH��VLO¯FLR��VLVWHPDV�FRPSXWDFLRQDLV�VHFRV�H�SURFHVVRV�ELROµJLFRV�¼PLGRV��SDUD�
produzir um novo substrato para o trabalho criativo, que consiste de bits, átomos, neurônios 
e genes” (2015). é importante ressaltar os intrelaçamentos artísticos, metodológicos e inves-
tigativos que o laboratório aberto propicia independentemente da origem das pesquisas, da 
HVSHFLȴFLGDGH�WHFQROµJLFD��RX�GD� LQWHQ©¥R�GH�FDGD�SURMHWR�� M£�TXH�D�RSRUWXQLGDGH�VH�DEUH�
para que antes, durante e depois do evento, as colaborações se realizem, presencial e remo-
tamente, como no caso da performance telemática descrita a seguir.

intermitências: performance telemática

A rede de Laboratórios em Arte, Tecnologia e Inovação (Rede LATI), iniciativa do Ministé-
rio da Cultura e Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), composta por cinco labora-
tórios nacionais, apresentou ha ediçõ 2015 do Hiperorgânicos a performance telemática 
Intermitências (2015). Em perspectiva aberta, a performance seguiu uma orientação inicial 
baseada na primeira apresentação, ocorrida em Santa Maria, RS, por ocasião do Encon-
tro Nacional da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP), e que 
FRQVLVWLD�HP�WU¤QVLWR�GH� LPDJHQV�QD� UHGH�H�DSUHVHQWD©¥R�HP�XP�SRQWR�HVSHF¯ȴFR��1D�
primeira apresentação esse ponto de exibição foi no Câmpus da UFSM. No Hiperorgâni-
cos, o ponto foi no Solar do Jambeiro, local de realização do evento. Os cinco laboratórios, 
localizados em Belém, Fortaleza, Goiânia, Salvador e Santa Maria, se vincularam em rede 
e intercambiaram imagens, com alterações simultâneas nos vários pontos. 

A perspectiva poética se vincula, em Intermitências, em fazer a rede performar. Mais que a 
H[LEL©¥R�ORFDO�RX�VXDV�D©·HV�HPSUHHQGLGDV�ORFDOPHQWH��R�HVSD©R�GD�UHGH��GH�VHXV�ȵX[RV��
delays e intermitências, formavam o eixo orientador da performance. Nas articulações 
das imagens em trânsito, sofrendo alterações e contaminações, o constructo conceitual e 
imagético e sonoro eram formalizados. Mesmo em momentos de solo, que se alternavam 
dando lugar a visualização de um único ponto da rede, a base colaborativa de a rede per-
formar se projetava, se sobrepunha ao único, ao próprio conceito de solo.

Intermitências (Fig. 17) foi o resultado de nove meses de pesquisas, envolvendo colabora-
ções de base tecnológica, conceitual e poética. No aspecto tecnológico, o grupo de labora-
tórios testou e avaliou várias ferramentas de geração e manipulação visual e sonora, bem 
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FRPR�GH�FRGLȴFD©¥R�H�HQYLR�GHVWHV��DVVXPLQGR�D�VLPXOWDQHLGDGH�FRPR�FRQGL©¥R��HPERUD�
se saiba de pequeno delay existente. Este pequeno delay foi incorporado poeticamente ao 
trabalho, na perspectiva de interagir com o passado. Ainda no aspecto tecnológico, a in-
teroperabilidade dos sistemas foi o passo seguinte, questão fundamental para o trabalho 
em rede. As várias linguagens e softwares precisaram trabalhar juntos, como condição de 
colaboração.  Migrações de formatos e plataformas (Mac OS, Windows e Linux foram as 
plataformas usadas) integraram o conceito de colaboração, que incluiu dispositivos mó-
veis como smartphones e tablets.

No aspecto conceitual, a perspectiva de corpo expandido foi o mote central, concebido 
como um corpo contemporâneo que inclui aparatos tecnológicos e uma presença em 
rede. As noções de psicotecnologia - os aparatos tecnológicos como extensão psicológica 
humana - e tecnopsicologia - “o estudo da condição psicológica das pessoas que vivem 
VRE�D�LQȵX¬QFLD�GD�LQRYD©¥R�WHFQROµJLFD” (KERCKHOVE, 2009: 23) - tiveram espaço na mo-
dalização de Intermitências, na medida em que o corpo tecnológico, digital, imagético, em 
rede, foi também elaborado poética e conceitualmente (ROCHA, BANDEIRA, 2014). O cor-
SR�FRQWHPSRU¤QHR�Q¥R�VH�HVJRWD�QR�OLPLWH�ELR�H�ȴVLROµJLFR��6XD�SUHVHQ©D�QD�VHPLRVIHUD�
é característica da própria condição humana, marcada pela tecnologia e pelos processos 
de interação social. O modelo conceitual de Intermitências caminhou neste escopo, em 
que seu sentido transborda a condição existencial de ponto de presença, multiplicando 
pontos de vista rede afora e rede adentro.

Fig. 17 - Intermitências, performance da Rede LATI
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Poeticamente Intermitências se articula com a perspectiva de openLab, assumindo a perspecti-
va direcional da entropia da linguagem e da tecnologia como premissas performativas. Antes 
de exercer o controle e exercicar a primeira cibernética, a performance buscou evidenciar o 
potência entrópica das redes e da colaboração, fazendo brotar a emergência do diálogo, das 
condições espontâneas de diálogos entre corpo, mentes e agentes tecnológicos. 

Se para o público o resultado pode parecer inconcluso, ressonando uma interrogação de 
sentido, é nesta condição que Intermitências buscava chegar. O diálogo, a colaboração 
(SARNAGLIA, 2015) e as interferências alcançam o ato interpretativo, em um exercício her-
PHQ¬XWLFR�DEHUWR��ȵXLGR��HP�TXH�R�S¼EOLFR�«�FRQYLGDGR�D�SDUWLFLSDU��VHMD�FRP�UHWLF¬QFLDV�
RX�SRQWR�ȴQDO�

conclusão

As práticas colaborativas de vertente telemática, cerne dos projetos artísticos apresenta-
dos neste artigo, têm sido, sobretudo, uma oportuna plataforma para experimentação de 
SURSRVWDV�TXH�H[WUDSRODP��HP�VXD�QDWXUH]D��R�FRQȴQDPHQWR�GRV�ODERUDWµULRV�DFDG¬PL-
cos. Ao mesmo tempo que tais trabalhos se originam no contexto de grupos de pesquisas 
permeados pelas suas demais intâncias laboratoriais universitárias e extra-universitárias, 
sua abordagem sistêmica expressa uma vocação conectiva. Nesse sentido, a prática do 
ODERUDWµULR�DEHUWR� WHP�VLGR�XPD�PHWRGRGRORJLD�HȴFLHQWH�HP�SURPRYHU� WURFDV�� LQWHUD-
©·HV��UDPLȴFD©·HV��Q¥R�WRWDOPHQWH�SUHYLVWDV�QR�PRPHQWR�RULJLQDO�GR�SURFHVVR�FULDWLYR��
O impulso para as trocas coerentes, intrínseco aos processos vivos aos quais a rede que 
egendramos se espelha, tem sido um modelo permanente, norteador de nossas ações. A 
redes e projetos aqui descritos são exemplos dessa ordem de coisas e comportamentos 
que muito têm a nos falar sobre o mundo contemporâneo em que vivemos, cuja instabili-
dade demanda ações criativas em diálogo constante.
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cenário esboçado: práticas colaborativas e tensionamentos políticos na arte

As práticas colaborativas na arte são um fenômeno contemporâneo de tamanha magnitude 
cuja presença não se pode desconhecer ou ignorar. A proliferação dos coletivos de artistas, 
o desencanto com a produção de objetos artísticos orientados para o mercado, projetos de 
DUWH�TXH�YLVDP�GLȴFXOWDU�VXD�LQVHU©¥R�QR�VLVWHPD�LQVWLWXFLRQDO��DO«P�GD�DUWLFXOD©¥R�HQWUH�DUWH�
e ativismo em ações de teor político são características que situam essas práticas artísticas, de 
caráter colaborativo e político, que buscam se posicionar, vigorosamente, distantes da produ-
ção de arte alicerçada no tripé artista – objeto artístico – mercado / instituições.

O modelo de criação e de produção de arte centrado no artista parece em crise – tal qual, 
o modelo moderno de subjetividade centrada em uma existência excessivamente par-
ticularizada de sujeito. Diante das práticas colaborativas, que favorecem a emergência 
de outro modelo assentado sobre novos elementos e novos parâmetros que valorizam a 
interação, o diálogo e a negociação, esse modelo está a ruir vertiginosamente. Nas ações 
colaborativas, a noção de obra de arte é tensionada em práticas que preconizam a ênfase 
QR�SURFHVVR�H�QD�ȵXLGH]�GRV�HQFRQWURV��H�TXH�UHOHJDP�R�REMHWR���SURGXWR�GR�JHVWR�RX�GD�
ação artística a uma condição secundária – se ainda pudermos pensar em modelos hie-
rárquicos nessas práticas, mas de modo didático, ainda parece ser mais fácil explicar e 
compreender esse outro processo de produção, fricção e fruição da arte na contempora-
neidade se, metaforicamente, nos remetermos a modelos hierárquicos para imprimir um 
pouco de clareza nesse outro conceito que se consolida. 

O próprio artista parece experimentar certa perplexidade diante do que vê de si mesmo ao 
perceber-se envolto por novas funções que se sobrepõem àquela tradicional, a de criador 
– e mesmo, vendo-se despir da aura de criador uníssono de seu universo. Neste novo ce-
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nário, o artista também se apresenta como propositor, articulador e mediador, para citar 
algumas de suas novas atribuições. No entanto, ao confrontar essa nova representação de 
VL��R�DUWLVWD�PXLWDV�YH]HV�SDUHFH�UHOXWDU�GLDQWH�GH�VLWXD©·HV�TXH�GHVDȴDP�VXD�LGHQWLGDGH��
sua percepção social e seus valores culturais.

2�IHQ¶PHQR�GDV�SU£WLFDV�FRODERUDWLYDV��UDPLȴFDGR�HP�HL[RV�TXH�HQJOREDP�DV�SU£WLFDV�GRV�
coletivos de arte, da arte ativista, da arte política, algumas formas da arte pública etc., ofe-
UHFH�VH�FRPR�FDPSR�I«UWLO�SDUD�UHȵH[·HV�H�GHEDWHV�DFHUFD�GR�HVFRSR�H�GRV�FRPSURPLVVRV�
que envolvem o cotidiano da arte e do artista em seu processo criativo. Um fenômeno 
TXH�JHUD�LQFHUWH]DV�H�LQWHUURJD©·HV�VREUH�DV�LQVWLWXL©·HV�GH�DUWH��GHVDȴDGDV�D�DODUJDU�VXD�
capacidade de acolhimento de proposições artísticas; sobre a crítica de arte, que busca 
melhor se aparelhar para um debate franco e propositivo acerca dessas práticas; sobre o 
SUµSULR�DUWLVWD��TXH�SDUHFH�SDUDOLVDGR�GLDQWH�GH�XP�HVSHOKR�TXH�UHȵHWH�XPD�LPDJHP�GH�VL�
mesmo que ele não reconhece/admite; sobre as instituições de ensino, instadas a buscar 
PHLRV�SDUD�D�IRUPD©¥R�GHVVH�QRYR�DUWLVWD��HQWUH�RXWUDV�TXHVW·HV�D�GHVDȴDU�QRVVD�FRP-
preensão supostamente consolidada da natureza da arte e do ato criador.

1º Ato: Simultaneidades afetivas e o desejo do outro no morro do palácio

Parcela expressiva da produção artística emergente a partir dos anos 1990 tenta focar no 
real, em um real que está além do representável, recorrendo para tanto a processos de 
arte pública em sua forma colaborativa. Ao mesmo tempo, reconhece-se uma conjuntura 
histórica dominada pelo capital globalizado que catalisa o poder na direção da produção 
de imagens estimuladoras do consumo, em detrimento de pautas existenciais calcadas 
em valores humanos, ecológicos e ambientais. Neste cenário, o jogo representacional da 
arte passa a construir um novo paradigma no qual o ato criativo possa ser compartilhado, 
no qual o público possa atuar em simultaneidade afetiva na construção de propostas ca-
pazes de provocar transformações no real.

Enquanto isso, o artista, agora mediador de múltiplos desejos – inclusive os seus –, passa 
a costurar relações com referentes de diferentes campos de saber. Como resultado de 
P¼OWLSODV�DUWLFXOD©·HV�HQWUH�DUWH��FL¬QFLD�H�ȴORVRȴD��SRVWXUDV�GLDOµJLFDV� ID]HP�FRP�TXH�
R�FRQY¯YLR�VHMD�LQWHQVLȴFDGR��2�HQFRQWUR�FULDWLYR�JHUDGR�SHOD�DUWH�HP�VXD�IRUPD�FRODER-
UDWLYD�SURFXUD�SURPRYHU�D�HVIHUD�S¼EOLFD�FRPR�ȴF©¥R�PRGHODU�QD�TXDO�D�FULDWLYLGDGH�VH�
materializa em relações verdadeiramente humanas.

Iniciar uma proposta de arte colaborativa a partir de uma plataforma de desejos comparti-
lhados exige que se esteja aberto e disposto a vivenciar descontinuidades durante encontros 
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tramados em situações inesperadas nas quais o desejo do outro possa ser materializado. Esta 
SRVWXUD�H[LJH�TXH�VHMDP�DWLYDGDV��SHOR�DUWLVWD�PHGLDGRU��GLQ¤PLFDV�GH�SHUWHQFLPHQWR��ȵH-
xibilizadas a ponto de fazer com que os saberes dos propositores e os dos participantes se 
desloquem de suas zonas de conforto e confrontem o desconhecido diante de uma realidade 
que necessita urgentemente ser reinventada. O processo criativo se apresenta como uma 
oportunidade a ser compartilhada de forma lúdica e, principalmente, solidária. 

Novos acontecimentos e novas possibilidades vão emergindo de acordo com a emergên-
cia do desejo do outro que deve ser vivenciado de forma integral em contaminação cria-
tiva, afetiva e solidária. Aceitar, escutar, assumir, percorrer os desvios que se apresentem 
é ir ao encontro do desconhecido, das fraturas da incerteza, ao encontro de vivências que 
se multiplicam em outras inúmeras possibilidades, em deslizamentos e entrelaçamentos 
de saberes. Instaurados na convivência, esses processos catalisam a produção de uma 
subjetividade ativa e complexa, além de criarem condições para que a prática criativa seja 
compartilhada e aceita como risco.

Diante do desejo, talvez o mais difícil seja admiti-lo, seja exteriorizar aquilo que deseja-
PRV��R�TXH��PXLWDV�YH]HV�� VH�FRPSOH[LȴFD�SHOR� IDWR�GH�R�GHVHMR�DLQGD�VH�HQFRQWUDU�QR�
território do irrepresentável, mesmo que com a potencialidade de vir a ser materializado 
neste mundo que nos toca viver. Neste sentido, o processo criativo se expande em ma-
nifestações nas quais as táticas artísticas empregadas acentuam o convívio, o encontro, 
o diálogo e a participação político-colaborativa como atitudes urgentes e necessárias no 
FDPSR�GD�DUWH��ΖVVR�VLJQLȴFD�YLYHU�QR�ȴR�GD�QDYDOKD��LVVR�VLJQLȴFD�GL]HU�TXH�QHFHVVLWDPRV�
entrar em estado de contaminação afetiva e solidária com o microssocial, necessitamos 
estar abertos para conviver, para aprender a viver juntos na troca de experiências em um 
espaço dialógico.

A noção de simultaneidades afetivas vem sendo construída a partir de propostas de arte 
colaborativa agenciadas desde a realização do projeto das Hortas Verticais na comunidade 
do Morro do Palácio, no bairro do Ingá, cidade de Niterói, Rio de Janeiro (2010), projeto que, 
por sua vez, teve continuidade na proposta Hortas Verticais na Revolução dos Baldinhos no 
bairro de Monte Cristo, Florianópolis, Santa Catarina, a partir do entendimento de como 
vivenciamos o jogo representacional da arte em sua forma pós-disciplinar.

Nestes projetos, não basta conhecer o desejo do outro, mas se comprometer com sua via-
ELOL]D©¥R��ΖVWR�VLJQLȴFD�FRQVWUXLU�XPD�UHGH�GH�DIHWRV�QD�TXDO�R�FXLGDGR�H�D�DWHQ©¥R�GHYHP�
VHU�FRPSDUWLOKDGRV�GH�IRUPD�VLPXOW¤QHD��ΖGHQWLȴFDU�R�GHVHMR�GR�RXWUR�H�FRODERUDU�SDUD�
que ele se materialize exigem disposição para adentrar um espaço de trocas entre aquilo 
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que sabemos e aquilo que nos falta. Nesta interação se abrem múltiplas possibilidades 
para que a criatividade aconteça entre os envolvidos. 

Em nossa experiência no Morro do Palácio, Niterói, partimos do desejo inicial de instalar 
KRUWDV�HP�FRPXQLGDGHV�TXH�Q¥R�GLVS·HP�GH�HVSD©RV�I¯VLFRV�VXȴFLHQWHV�SDUD�D�LPSODQ-
tação de hortas convencionais, horizontalizadas. A proposta compreendia a confecção e 
a instalação de hortas verticais estruturadas com a reutilização de pneus automotivos 
reciclados, articulados por um módulo construído em ferro cimento artesanal. No entan-
WR��SDUD�DO«P�GH�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV�H�PDWHULDOLGDGH��D�KRUWD�YHUWLFDO�WUDQVPXWRX�VH�QD�
comunidade do Morro do Palácio em um dispositivo relacional catalisador de outros dese-
MRV��$�KRUWD�YHUWLFDO��HQWHQGLGD�FRPR�DWLYDGRUD�GH�GHVFRQWLQXLGDGHV�UHODFLRQDLV��GHȵDJURX�
a construção de campos experienciais que funcionaram em rede devido às conexões e aos 
deslizamentos agenciados no calor dos afetos.

Quando a proposta da horta vertical foi exposta no Morro do Palácio, a comunidade1 de-
sejou saber se a técnica de ferro cimento artesanal poderia ser utilizada na confecção de 
tampas de caixa d’água e, desta forma, participar do enfrentamento contra a dissemina-
ção da dengue. A atenção e o cuidado com o desejo do outro obrigou certo deslocamento 
GH�VDEHUHV�HP�GLUH©¥R�D�RXWUR�UHIHUHQWH�HVSHF¯ȴFR�YLQFXODGR�¢�SRVVLELOLGDGH�GR�FRQKHFL-
mento técnico procedimental do ferro cimento artesanal. Uma vez descoberto o processo 
de forma coletiva, todas as tampas foram confeccionadas de forma colaborativa. Cada 
tampa por sua vez serviu para aqueles jovens como um tipo de laboratório de ensino 
não formal, no qual a ansiedade individual pôde ser amenizada no compartilhamento de 
múltiplas etapas na construção de um bem comum em sintonia com os desejos e com a 
necessidade daquela comunidade: a luta contra a dengue. 
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Fig. 1 - Frame do vídeo Horta Vertical – Saber: transplantando descontinuidades. José Luiz Kinceler / Coletivo LAAVA, UDESC. 
Morro do Palácio, Niterói, junho de 2010.

Da construção do modelo de tampa e de seu molde à confecção e colocação da ferragem, do 
SUHSDUR�FROHWLYR�GD�DUJDPDVVD�DR�DPDVVDPHQWR��SDUD�ȴQDOPHQWH�VHU�SLQWDGD�SHOD�W«FQLFD�GR�
afresco por todos os presentes, a tampa demonstrou ser um dispositivo artístico relacional 
capaz de dotar aquelas crianças com sentido comunitário. Diante dessas práticas, a comuni-
dade aprendeu que tem a capacidade de produzir todas as tampas que forem necessárias. 
Em função das simultaneidades afetivas que se interconectavam, nas quais os desejos eram 
compartilhados, surgiu a necessidade de oferecer visibilidade não apenas ao que acontecia no 
FRWLGLDQR��PDV�SULQFLSDOPHQWH�DR�GHVHMR�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GH�ȴOPDU��HGLWDU�H�SRVWDU�Y¯GHRV�QD�
web, práticas entendidas como a própria continuidade do projeto.2

Fundadas essencialmente no encontro, as práticas criativas lastreadas em formas com-
plexas de fazer arte não têm a pretensão de gerar representações; ao contrário, criam 
VLWXD©·HV�HVSHF¯ȴFDV�QDV�TXDLV�DFRQWHFLPHQWRV�FRPR�GHYLUHV�V¥R�SURGX]LGRV��2�REMHWR�
da prática passa a gerar situações nas quais o laço representacional que fundamenta o 
FDPSR�HVSHF¯ȴFR�GD�DUWH�VH�Y¬�GLOX¯GR�HP�IDYRU�GH�W£WLFDV�TXH�DWXDP�FRVWXUDQGR�UHOD©·HV�
entre os mais diferentes campos representacionais. Portanto, promover a construção de 
ecologias culturais passa a ser o parâmetro que tem a potência de instalar outras pautas 
para a formação do artista mediador. São encontros na realidade nos quais o artista me-
diador promove a formação de subjetividades criativas, ativas e colaborativas. 
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Neste sentido, o grau de comprometimento afetivo com o outro, com a comunidade que 
YHP�D�VHU�IRUPDGD�VROLFLWDP�HQJDMDPHQWR�H�VROLGDULHGDGH�QR�HVWDU�MXQWRV��ΖVVR�VLJQLȴFD�
alertar para a questão: como a formação acadêmica institucional, ainda fundada em uma 
lógica disciplinar cada vez em maior descompasso com o jogo representacional da arte 
contemporânea, pode preparar o artista mediador de processos artísticos colaborativos 
de maneira que ele venha a ter uma atuação efetiva na promoção de formas de estar 
neste mundo, e que isso seja efetivamente o resultado da experiência como acontecimen-
to? Como formar um artista-mediador capaz de articular processos de subjetivação como 
contaminação afetiva? 

2º Ato: A formação do artista entra no transporte coletivo

As escolas de arte, em especial as escolas de belas artes, centram seus processos de for-
mação nos estudos técnicos dos meios artísticos – desenho de observação, modelo vivo, 
estudos da forma e da cor, técnicas e materiais de pintura, gravura, escultura etc. –, assu-
PLQGR�FRPR�GHȴQLWLYD�D�OµJLFD�GLVFLSOLQDU��FRP�R�LQWXLWR�GH�PXQLFLDU�HVVH�DUWLVWD�FRP�XP�
instrumental entendido como necessário para que ele possa revelar ao mundo aquilo que 
ele – o artista – tem a dizer, enfatizando-se assim práticas monológicas. 

Mesmo os cursos de arte que procuram alternativas àquela formação do artista centrada 
QR�GRP¯QLR�GDV�W«FQLFDV��GRV�PDWHULDLV�H�GRV�PHLRV�WUDGLFLRQDLV�SDUHFHP�UDWLȴFDU�R�SUR-
FHVVR�GH�IRUPD©¥R�GLVFLSOLQDU�HP�FRQYHUJ¬QFLD�QD�ȴJXUD�GR�DUWLVWD��VXMHLWR�HP�SURFHVVR�
GH��UH�DȴUPD©¥R�H[SRQHQFLDO�GH�VXD�SUµSULD�LQGLYLGXDOLGDGH��'HVVD�PDQHLUD��UHIRU©DP�H�
fazem coro com teorias e mitos a enunciar que a arte está no artista, sendo nele residente. 
Esses cursos não conseguem, nem talvez pretendam, evitar situações que levem o artista 
a enfrentar as implicações de sua condição social no mundo contemporâneo. Esses cursos 
não conseguem se desvencilhar da armadilha da arte entendida como coisa exclusiva do 
DUWLVWD��FXMR�ȵRUHVFLPHQWR�GHSHQGH�VRPHQWH�GHOH�H�HP�WRUQR�GHOH�VH�FRQVWLWXL��FRORFDQGR�
o outro, seja ele quem for, à espera dos movimentos singulares do artista. Mas arte não é 
isso, não é somente isso nem tampouco necessariamente isso.

Os cursos de belas artes parecem enfatizar um cenário de isolamento do artista e do 
campo da arte nas sociedades contemporâneas. Por outro lado, aqueles cursos arejados 
pelas práticas colaborativas da arte contemporânea revelam certa perplexidade e certa 
inoperância no enfrentamento dessa realidade. De certo modo, parece que tanto para uns 
como para outros, a arte se circunscreve em um território próprio e insistentemente au-
tônomo, como se uma autonomia renitente fosse própria da natureza da arte, em um ce-
nário em que as coisas do mundo mundano apenas tangenciam o mundo da arte. Apesar 
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disso, reconhece-se que a arte não acontece no vácuo, aceitando-se o mundo como plano 
de fundo para sua instauração. No entanto, esse plano parece muito distante, destituído 
de sua potência e de sua magnitude.

No entanto, esse cenário tem mudado, embora permaneçam muitas dúvidas de como 
essas mudanças na dinâmica da arte têm afetado a formação do artista e os currículos 
das escolas de arte. Ou, posto de outra maneira, como as escolas, faculdades, institutos e 
universidades de arte têm respondido a essa nova realidade da arte contemporânea: tem 
sido promovido algum redirecionamento no processo de formação do artista? Alguma 
nova orientação tem iluminado os cursos de arte? Que disciplinas e áreas de conhecimen-
to têm sido introduzidas na formação do artista de maneira que ele possa consistente-
mente se situar no mundo?

Uma experiência desenvolvida no âmbito do curso de graduação em Artes da Universi-
GDGH�)HGHUDO�)OXPLQHQVH��1LWHUµL��HP�������S¶GH�VH�FRQȴJXUDU�FRPR�XPD�RSRUWXQLGDGH�
SDUD�UHȵH[·HV�DFHUFD�GD�IRUPD©¥R�GR�DUWLVWD�D�SDUWLU�GRV�TXHVWLRQDPHQWRV�LQWURGX]LGRV�
pelas práticas colaborativas. A experiência envolveu estudantes recém-ingressados na 
universidade3, confrontados, já na chegada, por indagações que lançavam dúvidas sobre 
assunções tradicionais da percepção da arte e do artista na sociedade. Nesse universo de 
tensões e de mitos, os estudos das práticas colaborativas exerceram um papel catalisador 
de questionamentos acerca da categoria artista nas sociedades contemporâneas.

Esses debates revelavam que, para além das discussões e dos estudos em torno dos mitos 
que compõem o imaginário social do artista – mitos incorporados na constituição deste 
VXMHLWR�HP�IRUPD©¥R�FRPR�DUWLVWD�Ȃ��RXWUR�PLWR�ȵRUHVFH�H�SDUHFH�WHU�XP�HQIUHQWDPHQWR�
ainda mais difícil, especialmente dentro das paredes e dos muros que isolam a instituição 
educacional como universo do saber: a autoridade do professor. 

Não é tarefa simples superar as barreiras que apartam professores e estudantes para 
DȴUPDU�TXH�WRGDV�DV�H[SHUL¬QFLDV�W¬P�YDORU�Ȃ�LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�HVW£JLR�GH�FDGD�XP�
na vida, de sua percepção da vida, do mundo, das coisas do mundo. Todas as experiências 
têm valor de partilha e devem ser trazidas para enriquecer o debate da vida e do viver. 
Nestes cenários em que a presença do professor parece preponderar, talvez como decor-
rência de práticas educacionais de experiências pregressas, não é tarefa simples ativar a 
efetiva participação dos estudantes.

No entanto, o acaso – ou quase acaso – parece sempre a postos para socorrer no en-
IUHQWDPHQWR�GH� LPSDVVHV�H�GH�GLȴFXOGDGHV��H� WDPE«P�HVWHYH�SUHVHQWH�QR�FXUVR�GR�
curso em questão. Em uma ocasião, uma quantidade expressiva de câmaras de ar de 
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pneus de bicicletas foi trazida para que os estudantes se estimulassem a criar algo com 
DTXHOH�PDWHULDO�XP�WDQWR�LQFRPXP��VH�HVVD�DȴUPD©¥R�DLQGD�FDUUHLD�DOJXP�VHQWLGR�QR�
fazer artístico contemporâneo. No encontro seguinte, que contou com a ausência do 
professor, instaurou-se um universo de aula sem professor. Isso permitiu que, a partir 
da atuação da monitora da disciplina, se estabelecesse uma relação de maior proximi-
GDGH�H�GH�LQWHQVD�SDUWLFLSD©¥R�GRV�HVWXGDQWHV��1HVWH�VHQWLGR��«�SRVV¯YHO�DȴUPDU�TXH�D�
presença do professor, independentemente de sua atuação dentro do grupo, parecia 
obstruir a ativação de compromissos de participação e de cooperação no seio do pró-
prio grupo de estudantes. 

Dentre as várias propostas apresentadas, discutidas e aperfeiçoadas pelo grupo em tor-
no do uso das câmaras de ar de bicicleta, Transporte Coletivo foi aquela que recebeu as 
respostas mais entusiasmadas. O projeto consistia na utilização de uma das câmaras de 
ar para acolher o número máximo de pessoas – no caso, cinco estudantes – que, assim 
comprimidos em um espaço de menos de 1 m2, iriam usar a câmara de ar como meio de 
deslocamento em uma performance urbana no espaço público. 

Fig. 2 - Transporte coletivo. Estudantes de graduação em artes da UFF. Performance urbana,  
Centro de Niterói, 2014. Foto: Daniel Moreira

Estabeleceu-se então o percurso da ação: do campus da Universidade Federal Fluminen-
se, em Niterói, ao Museu de Arte do Rio (MAR), na cidade do Rio de Janeiro, instituição na 
qual se realizava uma atividade do curso de graduação em Artes da UFF. O percurso in-
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cluiu duas longas caminhadas – a primeira no Centro de Niterói e a segunda no Centro do 
Rio –, além da travessia da baía de Guanabara em uma barca. A ação consumiu um tempo 
H[WUHPDPHQWH�DORQJDGR�HP� IXQ©¥R�GDV�GLȴFXOGDGHV�HQIUHQWDGDV�QR�SHUFXUVR��TXDQGR�
alguns estudantes foram praticamente arrastados pelos colegas como consequência da 
exiguidade do espaço partilhado.

Como era possível prever, a passagem do grupo, exprimido em uma câmara de ar, pelas 
ruas das duas cidades – Niterói e Rio de Janeiro – provocou descontinuidades, conforme 
conceito utilizado por José Luiz Kinceler para designar situações nas quais “alterações se 
processam na forma como o sujeito se compreende a si mesmo neste mundo”4. Neste 
sentido, a passagem inusitada do Transporte Coletivo pelas ruas das duas cidades fez com 
que os passantes interrompessem os movimentos convulsionados de seus percursos para 
buscar entender o que (se) passava. Transporte Coletivo promoveu a suspensão da conti-
nuidade dos processos mentais desses habitantes da cidade, com diria Michel de Certeau, 
para, com certa perplexidade, se deixar impactar por uma experiência de arte provocada 
por algo estranho em seu cotidiano. 

Da mesma maneira, a chegada ao Museu de Arte do Rio, lugar destinado ao acolhimen-
to de experiências de arte, também gerou ruídos no plano institucional administrativo, 
quando o grupo de cinco estudantes do Transporte Coletivo se apresentou na recepção da 
instituição como um corpo único, com uma única identidade, ao invés de cinco indivíduos. 

Transporte Coletivo foi uma experiência realizada em 2014 que ajudou os estudantes en-
volvidos a lograr uma melhor compreensão dos questionamentos que se avultam no ce-
nário contemporâneo da arte. Destacando alguns desses pontos, podemos citar aquele 
que se relaciona a um aspecto relevante para algumas práticas de caráter colaborativo: a 
diluição da autoria pelo conjunto de estudantes / artistas que abraçaram o projeto desde 
VXD�HPHUJ¬QFLD��GH�PDQHLUD�TXH�VH�WRUQRX�LPSRVV¯YHO�LGHQWLȴFDU�RX�GHVWDFDU�DXWRU�HV��DR�
longo de seu processo de criação, de elaboração e de realização.

Outro ponto a merecer destaque: apesar do bem-sucedido projeto Transporte Coletivo, perma-
necem as incertezas quanto à formação do artista diante de práticas de arte que se afastam 
consistentemente das tradições do mainstream. Se por um lado, as práticas colaborativas na 
arte – e outras práticas contemporâneas que enfatizam as vinculações políticas da arte com 
as coisas do mundo mundano – sublinham a necessidade de que o processo de formação do 
artista seja revisto, repensado e reinventado, por outro lado parece claro que assunções do 
universo renitente das belas artes permanecem acolhidas mesmo nos territórios de formação 
do artista contemporâneo tidos como os mais avançados.
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Cabe ainda indagar o lugar e o papel do professor na formação do artista na contemporanei-
GDGH��HP�HVSHFLDO�HP�FHQ£ULRV�TXH�SUHWHQGDP�GHȵDJUDU�HIHWLYD�FRRSHUD©¥R�H�SDUWLFLSD©¥R�
entre estudantes, de maneira a evitar que a presença e a atuação do professor, independen-
temente de seu desejo e de seu posicionamento, acarretem processos de inibição e de obs-
trução à participação.  

3º Ato: Araça-Oca e (en)frentamentos subjetivos e medo do autor externo

Neste cenário apresentado, em que discutimos questões da arte colaborativa, nos depa-
ramos com mais um problema: a crise instaurada na identidade do artista, exposto a uma 
proposição conjunta em uma comunidade tradicional que não reconhece identidades indi-
vidualmente instituídas, onde a rede de afetos está estabelecida sobre uma matriz de me-
mória coletiva: a atuação viva do passado do grupo que considera essencial o sentimento 
de continuidade que caracteriza essa memória; para Maurice Halbwachs (1990), a memória 
coletiva mantém do passado o que ainda está vivo ou que é capaz de viver na consciência do 
grupo que a mantém como sendo uma experiência recém vivida pelos sujeitos do aqui e do 
agora. Destitui-se o conceito de eu-individual e institui-se o de alteridade. 

Parte-se do princípio de que uma obra colaborativa implica em despir-se de concep-
ções prévias do que sejam as relações arte e vida; artista e transeunte; autor e leitor; 
e, sobretudo, em uma revisão da própria memória do artista e de sua noção de com-
partilhamento efetivo no corpo social, formadas nas escolas de arte e na sociedade 
tida como padrão. E essa não é uma tarefa simples, nem mesmo fácil aos que a ela se 
propõem. Rotineiramente cai-se em armadilhas que a mente do artista, condicionada 
pelas noções tradicionais de arte e pela lógica cartesiana das relações afetivas, prepara 
ao longo do ato criador dessas obras colaborativas. 

(�SDUD�WHQWDU�GLVFXWLU�XP�SRXFR�VREUH�WDLV�FRQȵLWRV�GH�SHUWHQFLPHQWR��WRPDPRV�D�REUD�
Araçá-Oca (2014-15), projeto de residência artística na comunidade tradicional de Araçati-
ba (Viana, ES), uma comunidade quilombola, porém de matriz híbrida entre as culturas ne-
gra e cristã5. Esse é o cenário social e cultural da comunidade onde a obra Araçá-oca (Piatan 
/XEH��WHP�WHQWDGR�VH�LQVWDXUDU�GHVGH�MXOKR�GH�������HQIUHQWDQGR�FRQȵLWRV�GR�DUWLVWD�FRP�
a noção de compartilhamento que tem implicado em uma não conclusão da obra. 

Piatan Lube nasceu em 1986, na zona rural de Viana, ES. Portanto, vizinho territorial da comu-
nidade de Araçatiba. O projeto de residência na comunidade foi articulado conjuntamente 
entre a coordenação da Residência Artística – feita pelo Laboratório de Extensão e Pesquisa 
em Arte da UFES, a comunidade e o artista. Lube revela uma tendência de trabalho colabora-
tivo em seu projeto poético, vindo de experiências interessantes neste sentido, além de várias 
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SDUWLFLSD©·HV�H�YLY¬QFLDV�HP�FROHWLYRV�GH�DUWH��DO«P�GR�IDWR�GH��SRU�VHU�GD�UHJL¥R��WHU�DȴQLGDGH�
com a vida simples do campo e com as acomodações monásticas disponíveis na comunidade, 
aparentemente, características fundamentais para o sucesso da atividade. 

O projeto Araçá-Oca foi apresentado cinco meses após o início dos contatos do artista com 
a comunidade, conforme comentário do artista6:

[…] estou impressionado com a força de araçatiba.

0XLWD�FRLVD�ȵRULGD�QDVFHQGR�HP�PLP�GHSRLV�GH�XP�SULPHLUR�HQFRQWUR�

Tenho algumas coisas Fortes para conversarmos. e imagina os próximos en-
contros com a comunidade....

possibilidade ....

01- O rio Morto (plantio de araçás.... no seu percurso....

02- A argila (as casas de barro) Imagina um mutirão com os moradores na re-
construção de uma casa de pau a pique?

onde os moradores que são os arquitetos, os senhores das formas e técnicas 
de construção. Uma área que almejo mas desconheço profundamente suas 
técnicas. ali onde eles me disseram que havia várias casas de barros e hoje 
não tem mais nenhuma ....

����5HGHVHQKDU�DV�SODQWDVbEDL[DV�GDV�FDVDV�TXH�Q¥R�H[LVWHP�PDLV�FRP�DUD©£�

TIBA-

6LJQLȴFDGRV�GH�7LED: 

1. Tiba

���6LJQLȴFD��FKHLR��DWXOKDGR�

2- (no nordeste) - grande; volumoso; grosso; valentão.

3- (gíria) - lugar onde há muitas pessoas juntas.

Observa-se, neste comentário, a origem da imagem geradora do projeto artístico: a casa. Veri-
ȴFD�VH��WDPE«P��R�LQWHUHVVH�SHOR�FRPSDUWLOKDPHQWR�FRP�RV�PRUDGRUHV�GRV�VDEHUHV�H�ID]HUHV�
da comunidade, o que é uma ação esperada em um projeto colaborativo. Compartilha com 
eles o mito do nome da localidade, mas lhes apresenta outras possibilidades. Aqui, recons-
troem juntos os dados conceituais necessários. Há uma clara intenção colaborativa, o que se 
YHULȴFD�HP�RXWUD�PHQVDJHP��Ȋ>Ȑ@�H[LJH�VH�HP�PLP�TXH�VHMD�XP�WUDEDOKR�FRODERUDWLYR�SRU�
inteiro...”. O caminhar pelas ruas, conversar com as pessoas, tentar conhecer mais sobre eles 
e sobre o local ajuda a esboçar o projeto da intervenção. 

E é exatamente neste ponto, o projeto, que os enfrentamentos do ego do artista come-
çam a afastar-se da rede de afetos e da simultaneidade afetivas necessárias para o des-
prendimento do conceito de propriedade privada, inerente ao tradicional de autoria, para 

http://www.dicionarioinformal.com.br/significado/tiba/1231/
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um conceito compartilhado de autores externos. Nos escritos de Lube, a forma “casa de 
barro” vai surgindo, mas ainda há uma expectativa de compartilhar, de ouvir e envolver o 
outro no seu processo criativo (“os senhores da forma”):

A argila (as casas de barro) Imagina um mutirão com os moradores na recons-
trução de uma casa de pau a pique?

onde os moradores que sãos os arquitetos, os senhores das formas e técnicas 
de construção. Uma área que almejo mas desconheço profundamente suas 
técnicas. ali onde eles me disseram que havia várias casas de barros e hoje 
não tem mais nenhuma ....

����5HGHVHQKDU�DV�SODQWDVbEDL[DV�GDV�FDVDV�TXH�Q¥R�H[LVWHP�PDLV�FRP�DUD©£�

O projeto parece caminhar na direção da mediação do seu lugar e o do lugar dos morado-
res, especialmente os mais antigos. Porém, não é este o projeto que se efetiva quando ele 
ȴQDOPHQWH�R�DSUHVHQWD�SDUD�D�FRRUGHQD©¥R�GD�5HVLG¬QFLD���Araçá-oca.

3HUFHEH�VH�TXH�DR�GHȴQLU�D�REUD��HOH�DEDQGRQD�D�DWXDO�PDWUL]�QHJUD�GD�FRPXQLGDGH��HP�
detrimento da origem indígena do nome: a oca. Mesmo a ideia de que este espaço da 
REUD�VHULD�HGLȴFDGR�HP�FRQMXQWR�FRP�D�FRPXQLGDGH��DIDVWD�VH�QD�PHGLGD�TXH�R�SURMHWR�
ganha corpo em sua mente e em seu caderno de anotações. Os autores externos, subje-
tividades afetivas do projeto, vão sendo instalados não como grupo de afetos, mas como 
força de trabalho pelo artista. 

A obra pensada por Lube buscará ser uma arena de memórias: uma casa cujas paredes se 
formarão no entrelaçamento das mudas de araçás ao longo dos anos, um trabalho de topia-
ria que criaria uma espécie de monumento à comunidade e sua história. Caberá à comunida-
de regar as plantas e cuidar delas, qual jardineiro. Mas a forma do objeto não lhes pertence, 
tal qual o jardim não pertence ao jardineiro. Nem mesmo em sua localização. Embora o local 
da intervenção tenha sido escolhido com a comunidade, sua ocupação desconsidera os seus 
ȵX[RV�GL£ULRV�QR�HVSD©R�H[LVWHQFLDO��ΖVWR�ȴFD�PXLWR�HYLGHQWH�VH�REVHUYDUPRV�DV�IRWRJUDȴDV�GH�
registro que o artista faz do processo de demarcação da área da obra.
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Fig. 3 – Projeção em vista aérea do local de instalação. Arquivo digital, 2014.  Fonte: Banco de Dados Piatan Lube - LEENA/ 
UFES. Foto: Piatan Lube

)LJ����Ȃ�$�VHWD�SRQWLOKDGD�LQGLFD�R�ȵX[R�GH�DGXOWRV�H�GDV�FULDQ©DV�DR�VH�GLULJLUHP�SDUD�RX�GD�HVFROD�

3RGH�VH�REVHUYDU�QD�ȴJXUD���TXH�D�REUD�LQWHUURPSH�R�SHUFXUVR�GRV�PRUDGRUHV�HP�VXD�UH-
lação com a escola. O artista foi alertado, mas parece ter ignorado, apesar de que durante 
R�SHU¯RGR�GH�PDUFD©¥R�GR�WHUUHQR�HVVH�ȵX[R�SXGHVVH�VHU�SHUFHELGR�
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)LJ���D���E���F�H��G��Ȃ�3ODQR�H�SURFHVVR�GH�GHPDUFD©¥R�GD�£UHD�GD�LQWHUYHQ©¥R�H�R�SUREOHPD�GR�ȵX[R�LQREVHUYDGR�SHOR�
artista. Arquivo digital, 2014.  Fonte: Banco de Dados Piatan Lube - LEENA/ UFES 

Tanto nesta anotação do caderno do artista, quanto nas imagens, pode-se perceber que a 
REUD�S·H�VH�QR�FDPLQKR�TXH�DV�FULDQ©DV�SHUFRUUHP�GLDULDPHQWH�SDUD�D�HVFROD��YHULȴFD�VH�
que o artista, aqui reinstaurado, desconsidera o fato e segue com a obra que intervirá nos 
caminhos do outro – uma espécie de Tilted Arc (1981), de Richard Serra que interrompe 
ȵX[RV��HPERUD�D�LQWHQ©¥R�GD�REUD�GH�6HUUD�IRVVH�H[DWDPHQWH�HVWD��R�TXH�Q¥R�«�R�FDVR�GH�
Araçá-oca��(VWD�LQWHQFLRQDOLGDGH�Q¥R�HVW£�YHULȴFDGD�QR�SURFHVVR�GH�FULD©¥R�GD�REUD�

Isto posto, parece que amadurece um afastamento das intersubjetividades esperadas 
no trabalho colaborativo. Isto pode ser reforçado em outras anotações do artista sobre 
este momento:

Construí uma marcação e demarcação da área primária da ARAÇÁ-OCA. 

OBS 02: Acredito que poderíamos prever, para um número mínimo de pesso-
as da comunidade um retorno quanto ao mutirão de aplainamento. segundo 
FRQVLGHUD©·HV�GH�DOJXQV�GHOHV�H�GR�6U�JHQWLO�b�*HUDU�UHQGD�LPHGLDWD"�HOH�IDORX�
TXH�DXPHQWD�D�UHYHU¬QFLD�H�D�SDUWLFLSD©¥R��VH�SHQVDUPRV�QLVVR�b

O verbo na primeira pessoa do singular, “construí”, e a ideia de que a remuneração de 
XP�ȊQ¼PHUR�P¯QLPR�GH�SHVVRDVȋ�WRUQDULD�VLJQLȴFDQWH�D�SDUWLFLSD©¥R�LQGLFD�TXH��HPERUD�
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esteja tendo ajuda da comunidade, esta parece ter sido relocada como força de traba-
lho. Percebe-se que a relação com o compartilhamento na comunidade está caminhando 
para o afastamento do estar afetivamente no projeto e parece se deslocar de uma ação 
colaborativa para uma relação de trabalho remunerado. Aqui o possível coautor, ou autor 
externo afetivamente instaurado, parece ceder lugar ao participante, ou ao contratado 
para executar a obra. 

Acompanha-se no processo de criação desta obra, um desvio para o artista, em detrimento 
do mediador, do [inter]ator. Tomamos novamente uma ideia inicial deste texto, um man-
tra na obra colaborativa, mediada por Kinceler: iniciar uma proposta de arte colaborativa a 
partir de uma plataforma de desejos compartilhados exige que se esteja aberto e disposto 
a vivenciar descontinuidades durante encontros tramados em situações inesperadas, nas 
quais o desejo do outro possa ser materializado. Lube parece, ao se aproximar do projeto 
ȴQDO�GD�REUD��DIDVWDU�VH�GR�GHVHMR�GR�RXWUR��$�SRVVLELOLGDGH�GH�FULDWLYLGDGH�HQWUH�RV�LQGLY¯-
duos parece estar sendo quebrada e a rede de afetos parece também estar por ruir. 

Retomamos a ideia de que nas exigências do pensamento colaborativo, no qual um dese-
jo não se sobrepõe aos outros, coabita e constrói o desejo comum; mas, para tal, é preciso 
HVWDU�DWHQWR�¢�QHFHVVLGDGH�GH�VH�LGHQWLȴFDU�R�GHVHMR�GR�RXWUR�H�FRODERUDU�SDUD�TXH�HOH�
se materialize em conjunto – o que já colocamos anteriormente –, exige disposição para 
adentrar um espaço de trocas entre aquilo que sabemos e aquilo que nos falta. 

Esse espaço de trocas, no caso da obra Araçá-oca, parece estar se perdendo a partir do 
momento em que Lube começa a tratar a comunidade como agentes secundários no pro-
cesso de criação da obra. Lube os coloca como força de trabalho, mas não efetivamente 
como coautores no percurso da obra proposta.

Passados um ano desde seu início, a obra não se conclui, as mudas de araçás crescem 
e morrem nos quintais da comunidade. A prefeitura planeja a construção de uma praça 
no local escolhido para a obra. Na falta de condições de se estabelecer a tão necessária 
UHGH�GH�DIHWRV�H�VLJQLȴFD©·HV��R�SURMHWR�Araçá-oca padece ao esquecimento. Seu curso se 
rende ao apagamento pela força da tradição e da memória coletiva nesta comunidade. 
Araçá-oca�YDL�VHQGR�FREHUWD�SHOR�PDQWR�GR�HVTXHFLPHQWR��SRLV�Q¥R�VH�FRQȴJXUD�FRPR�XP�
projeto coletivo e afetivamente compartilhado, pois não se materializou como um projeto 
colaborativo. Lube caiu na armadilha da vaidade do artista.
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(endnotes)

1 Para Peter Pál Pelbart (2011), a comunidade tem por condição precisamente a heterogeneidade, a 
pluralidade, a distância (idem, p. 33). 
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2 Vários vídeos que narram o processo estão disponibilizados no Youtube, entre eles: O peixe de Pe-
drinho: https://www.youtube.com/watch?v=GL7CmxgHC2Q; A tampa homenagem: https://www.you-
tube.com/watch?v=w2sox0ptxdk; Aula de vídeo para Davidson: https://www.youtube.com/watch?v=I-
0UerjE-BWU; A tampa do Panelas: https://www.youtube.com/watch?v=4oWysWJwkas. 

3 O projeto Transporte Coletivo foi concebido e realizado pelos estudantes listados a seguir: Bárbara 
Perobelli, Beatriz Cohen, Bruno Torres, Celso Albuquerque, Daniel Moreira, Elisa Junger, Filipe Britto, 
ΖDJRU�3HUHV��-DTXLH�GH�&DUYDOKR��-HVVLFD�)LJXHLUHGR�b-XOLD�9LWD�GH�&DUYDOKR��-XOLDQH�5RGULJXHV��.\DUD�
Massiere, Leonardo Egito, Letícia Falcão, Lorena Tavares, Lucas Mattos, Ludmylla Tavares (monitora), 
Luiza Magalhães, Maria Rebel, Nathali Bispo dos Santos, Nathasha Granja, Paula Stephanie Borges e 
Valeska Galvão. 

4 Ver KINCELER, José Luiz. As noções de descontinuidade, empoderamento e encantamento no proces-
so criativo de “Vinho Saber – arte relacional em sua forma complexa”. Anais do 17° Encontro Nacional 
da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, Florianópolis, 2008, p. 1789-1800. Dis-
ponível em <http://anpap.org.br/anais/2008/artigos/162.pdf>.

5 Araçatiba tem sua origem em uma fazenda dos jesuítas no Espírito Santo, criada em cerca de 1704, 
TXDQGR�GDV�REUDV�LQLFLDLV�GD�ΖJUHMD�GH�1��6D��Gȇ�$MXGD��1R�HVSµOLR�GR�MHVX¯WDV�Ȃ�LQYHQWDULDGR�QR�ȴQDO�
do século xVIII, constam, além de todos os demais bens, cerca de 800 negros escravizados.  é desse 
FRQWLQJHQWH�TXH�GHULYD�R�JUXSR�GH�QHJURV�TXH��QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�VHJXLQWH��IRUPRX��¢�FRPXQLGDGH�
de Araçatiba que permanece como um quilombo urbano na periferia da Região Metropolitana de 
Vitória.

�� (�PDLO�HQYLDGR�¢�FRRUGHQD©¥R�GR�SURMHWR�GH�5HVLG¬QFLD�$UW¯VWLFD�HP����GH�MXOKR�GH�������TXDQGR�Rȴ-
cialmente iniciou-se o processo de residência do artista na comunidade.

https://www.youtube.com/watch?v=GL7CmxgHC2Q
https://www.youtube.com/watch?v=w2soX0ptXdk
https://www.youtube.com/watch?v=w2soX0ptXdk
https://www.youtube.com/watch?v=I0UerjE-BWU
https://www.youtube.com/watch?v=I0UerjE-BWU
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$�FRPSRVLR�GH�XP�SDQRUDPD�GH�UHȵH[HV�VREUH�FXUDGRULD�D�SURSRVWD�DSUHVHQWDGD�SRU�
Paul O’Neill, no livro Curating Subjects. Ao comentar essa publicao, Brian O’Doherty destaca 
que a abrangncia da coletnea, que rene textos de 23 autores, estna contribuio que pode 
RIHUHFHU�UHGHȴQLR�GR�SDSHO�GR�FXUDGRU�QD�DWXDOLGDGH��FRORFDQGR�HP�[HTXH�R�ȊHVTXHPD�
conceitual” que estna base de seu trabalho. A introduo do livro uma entrevista concedida 
a Annie Fletcher, autora de um dos textos reunidos. Sobre a necessidade de publicar mais 
um livro sobre curadoria, a resposta de O’Neill direta: “Naturalmente”. E explica: “De fato, 
penso que precisamos de muito mais, com abordagens heterogneas tanto para aspectos 
de curadoria quanto para o formato que as discusses assumem.”

Na opinio de O’Neill, transformaes recentes na prtica curatorial e seu status institucional 
exigem respostas crticas e plurais. Seu diagnstico se aproxima da proposta do semin-
rio que realizamos para o 24 Encontro da Anpap, ao sinalizar a necessidade de ampliar 
discusses e pontos de vista sobre o papel crtico da curadoria. Seja porque muitas vezes 
projetos curatoriais, que tm deixado de ser alternativas aos projetos de exposies institu-
cionais paradigmticas no circuito da arte, carecem, em si mesmos, de dimenso crtica (ou 
auto-crtica), seja porque a terminologia utilizada para denominar os diversos aspectos 
GH�SUWLFD�FXUDWRULDO� LQVXȴFLHQWH�H�LQVWYHO��&RP�XPD�SHUVSHFWLYD�KLVWULFD�TXH�VLWXD�D�PX-
dana no uso do termo curador que antes era visto apenas como “agente responsvel pela 
estrutura geral da exposio”, o livro editado por O’Neill se prope a evitar os relatos de ex-
perincias pessoais e as anedotas que muito informam sobre aspectos que, muitas vezes, 
satisfazem apenas a curiosidade do leitor mas no subsidiam uma anlise aprofundada do 
modo como a prtica curatorial opera.

Ironicamente, o autor descreve o cenrio no qual o culto celebridade e a popularizao da 
arte como parte da indstria do entretenimento contribuem para a situao atual, em que se 
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atribui destaque ao que o curador faz e pouca ateno dispensada ao pensamento que se 
expressa por meio deste mesmo fazer, comprometido com o “processo reprodutivo das 
estruturas de poder institucionais”. Ao apresentar a curadoria como disciplina “adaptati-
YDȋ��DȴUPD�TXH�HVWD�ȊXVD�H�DGDSWD�FGLJRV�KHUGDGRV�H�UHJUDV�GH�FRPSRUWDPHQWRȋ�

$�EXVFD�GH�XP�WHUPR�SDUD�GHȴQLU�R�PRGR�GH�fazer�GR�FXUDGRU��H�TXH�WDPEP�SRVVD�GHȴQLU�
um modo de pensar e produzir novas estruturas discursivas, inventariada por O’Neill: me-
diador, parteira, DJ, agente, gerente, provedor, auto-promotor, patrulheiro, divindade, fada 
madrinha e, atmesmo, deus. Destaca-se ainda que as atividades curatoriais, vistas como 
IRUPDV�FRQWLQJHQWHV�GH�LQWHUFPELR�VRFLDO��SDVVDP�D�VHU�GHȴQLGDV�SRU�SDODYUDV�FRPR��FXL-
dador, colaborador, mediador cultural, facilitador, negociador e agitador cultural. Desse 
modo, o surgimento da nfase na curadoria como atividade individual e subjetiva situado 
no incio da dcada de 1990, quando expresses como “gesto curatorial” passaram a ser uti-
lizadas. Para caracteriz-la, uma espcie de equivalncia aproxima o “espao neocrtico para a 
prtica curatorial” da posio de autoridade que, atento, era privilgio da crtica. A situao das 
instituies promotoras de eventos parece irremedivel:

Uma indstria editorial respondeu ao crescimento da visibilidade do curador no 
campo da arte contempornea, no qual a ubiquidade do curador, uma ausncia 
GH�TXDOLGDGH�FUWLFD�VREUH�D�HȴFFLD�GD�H[SDQVR�GR�FDPSR�GD�FXUDGRULD�H��PDLV�
LPSRUWDQWH��R�FUHVFLPHQWR�GH�XP�QRYR�SEOLFR�ȴ]HUDP�FRP�TXH�XP�FUHVFHQWH�
nmero de curadores, estudantes de curadoria e bacharis em curadoria esti-
vessem na busca de material relevante. 

O clamor de O’Neill , de fato, pela pertinncia de se organizar um livro que possa apresen-
tar textos de curadores criticando seus prprios projetos. O objetivo do editor, que tambm 
consideramos prximo proposta de sesso temtica que coordenamos no Encontro da Anpap, 
produzir uma compilao que possa ir alm da narrativa em primeira pessoa. Para propor um 
PRGR�GH�UHYLVDU�D�ELEOLRJUDȴD�GLVSRQYHO�VREUH�FXUDGRULD�GH�DUWH�FRQWHPSRUQHD��UHQHP�VH�
textos que, a exemplo do que ocorre com o de Mary Anne Stanizewski, “Grand Illusions: The 
“New” Museum of Modern Art”, expressam vises crticas de uma histria das exposies paralela 
DR�SURFHVVR�GH�DȴUPDR�GHVWD�FRPR�FDPSR�GH�SHVTXLVD��EHP�FRPR�VXD�LQVWDELOLGDGH�

Ainda que esses questionamentos paream distantes do Brasil, a descrio de um cenrio de 
prticas curatoriais nmades e transnacionais, com um “enquadramento scio-cultural das 
prticas artsticas” parece ser tema que subjaz, com recorrncia, s edies da Bienal de So Paulo 
GHVGH�������2�WUQVLWR�GH�LQIRUPDHV�HP�JUDQGH�HVFDOD�H�D�LQWHQVLȴFDR�QR�GHVORFDPHQWR�GH�
curadores produziu um contexto geral ao qual o Brasil tem sido integrado, ao qual O’Neill 
atribui papel formador de “novas relaes sociais, culturais e polticas” ao mesmo tempo 
em que “mantm o modelo tradicional [das bienais] por meio de discursos que abordam 
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polticas culturais, representaes nacionais, internacionalizao, viagem cultural, recuperao 
urbana e turismo local”. Consequentemente, questiona-se atque ponto a extensa pauta de 
preocupaes curatoriais pode, em si mesma, contribuir de modo duradouro para o fortale-
cimento crtico das instituies que as hospedam.

Em seu livro Rethinking Contemporary Curating, o estudioso australiano Terry Smith, que 
integrou o grupo Art & Language��LGHQWLȴFD�WUV�SRVLHVȂFKDYH�SDUD�D�FXUDGRULD�GH�DUWH�FRQ-
tempornea no alvorecer do sculo xxI: 1. Remodernismo ou Retro sensacionalismo, que de-
limita a tentativa de museus de histria da arte contempornea de readaptar o modelo do 
cubo branco, e encontra em Kirk Wernadoe seu maior representante; 2. Transnacional 
transnacionalidade, que diz respeito difuso do modelo das bienais ao redor do globo e tem 
em Okwui Enwezor seu curador modelar e 3. Estética relacional, que se associa a mostras 
em pequena escala, interativas, cujo exemplo maior seria Nicolas Bouriaud. Independen-
temente de concordarmos ou no com essas trs posies, especialmente se tomamos o caso 
do Brasil, que ainda transita de forma um tanto lateral nesse sistema globalizado, interes-
sa-nos destacar a relao estabelecida por Smith entre a arte contempornea e o fundamento 
praxiolgico da viso do curador. 

2�SDSHO�GD�FXUDGRULD�KRMH��WDO�FRPR�SRVWXOD�6PLWK��SDUHFH�VHU�QR�DSHQDV�IRUPXODU�DȴU-
maes histricas, crticas, institucionais sobre os objetos expostos, mas tambm dar forma a 
mostras que sejam capazes de gerar novas intuies, novos argumentos (para ele, a “spec-
tatorship” sera prxima grande categoria na agencia do mundo da arte). Ainda segundo o 
autor, um dos caminhos privilegiados para a compreenso desse modo contemporneo de 
fazer curadoria a sua historicizao. Chega a falar na urgncia mesmo de se investigar histo-
ricamente as exposies do passado, de maneira a tornar visvel as trocas culturais promovi-
das pelas mostras, alm de proporcionar os meios para repensar a nossa relao com o nosso 
WHPSR�H�SURSRU�QRYRV�TXDGURV�LQWHUSUHWDWLYRV��QRYDV�SHUVSHFWLYDV�H[SRVLWLYDV��4XDOLȴFD�
essa reavaliao histrica das prticas curatoriais como “recuradoria”. Ampliando o escopo 
deste pensamento, de modo a incluir a curadoria contempornea como um procedimento 
geral e no de acordo com o objeto a ser exposto (contemporneo ou tradicional, popular 
ou erudito, obra de arte ou objeto da cultura material), podemos tomar como base essa 
ideia de que a curadoria , basicamente, um discurso heterogneo, formado no apenas de 
mltiplas disciplinas ou camadas de sentido, como tambm de diferentes pontos de vista. 
(�TXH��GH�RXWUD�SDUWH��HVWHP�SHUPDQHQWH�UHGHȴQLR�H�H[SDQVR��R�TXH�LQFOXL�QR�VRPHQWH�D�
sua abertura enquanto campo, como tambm uma srie de desencontros e desentendimen-
tos. Sem pretender criar nenhuma base terica, histrica ou lingstica para essa polifonia, o 
simpsio temtico objetivava participar desse processo de “recuradoria”, proposto por Smi-
th, reunindo estudos vrios acerca do fenmeno discursivo da curadoria. 
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Era preciso, entretanto, dar um passo alm, transformando a recuradoria em instrumento 
SDUD�D�UHȵH[R�FUWLFD�VREUH�D�QDWXUH]D�HVSHFȴFD�GR�WUDEDOKR�FXUDWRULDO�H�GRV�GLVFXUVRV�LP-
plementados. Em 2011, no simpsio The critical edge of curating, realizado no Museu Gugge-
QKHLP��HP�1RYD�<RUN��R�GLUHWRU�GD�+D\ZDUG�*DOOHU\�GH�/RQGUHV��5DOSK�5XJR΍� sintetizou 
a tarefa curatorial com uma metfora mdica:  “O curador como um vrus, ele precisa de um 
KRVSHGHLUR�YLYRȋ��$�SULQFSLR��WDO�DȴUPDR�SRGH�SDUHFHU�DSHQDV�XPD�EULQFDGHLUD�D�OHPEUDU�
a bvia dependncia do discurso curatorial para com os objetos que seleciona e exibe. En-
WUHWDQWR��SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD�GH�IRUPD�PDLV�VLJQLȴFDWLYD��&RPSOHPHQWDQGR�D�PHWIR-
UD��5XJR΍�UHFRUGD�TXH��FRPR�R�YUXV��R�FXUDGRU�ȊWDPEP�SRGH�DOWHUDU�R�PHWDEROLVPR�GH�
VHX�KRVSHGHLURȋ��$R�DȴUPDU�XPD�SRVWXUD�DXWRUDO��DR�UHDOL]DU�HVFROKDV��IRUPXODU�DȴUPDHV��
posicionar-se diante das obras, teria como objetivo ativar o dilogo e, consequentemente, 
adicionar sentido para o trabalho artstico.

$�FLWDR�GH�5XJR΍�UHYHOD�DVSHFWR�LPSRUWDQWH�GD�TXHVWR�GD�FXUDGRULD�QRV�WHPSRV�DWXDLV��$�
forma como se da recepo de um trabalho artstico no algo que concerne, exclusivamente, 
vida cultural, pouco afetando a obra exposta. Ao contrrio, imbrica-se diretamente no senti-
GR�GR�WUDEDOKR��SDVVD�D�ID]HU�SDUWH�GHOH��0XLWDV�YH]HV��D�QIDVH�KLVWRULRJUȴFD�QRV�SURFHVVRV�
de recepo da arte, seguindo a senda aberta pelos estudos da recepo do campo literrio, 
WUDWD�GD�YLGD�FXOWXUDO�GR�WUDEDOKR�FRPR�DOJR�TXH�VH�DJUHJD�D�HOH��PDV�TXH�QR�R�PRGLȴFD��
5XJR΍��SRU�VXD�YH]��HQWHQGH�TXH��XPD�YH]�LQRFXODGD�SHOR�YUXV�FXUDWRULDO��D�REUD�MDPDLV�
sera mesma.

(QWHQGHU�LVVR��H�OLGDU�FRP�LVVR��HVVHQFLDO�SDUD�TXH�SRVVDPRV�UHȵHWLU�VREUH�RV�OLPLWHV�WLFRV�
e, como props Smith, praxiolgicos da prpria curadoria. No horizonte das preocupaes do 
curador responsvel deveriam estar perguntas como: “atonde podemos forar os limites 
interpretativos da obra?” O que se diz e sobre o que se silencia quando uma mostra conce-
bida e montada? No caso das mostras de arte, de que modo a narrativa curatorial se inte-
gra ou recusa as teorias e prticas metodolgicas da histria ou da crtica da arte? Como se da 
incorporao do objeto e da obra de arte no espao fsico e simblico da instituio expositiva? De 
que modo os discursos curatoriais atuam na ampliao fenomnica e conceitual das frontei-
ras da arte no mundo contemporneo? Haveria relao entre proposies expositivas e reviso 
FUWLFD�H�KLVWRULRJUȴFD�GH�XP�GHWHUPLQDGR�DUWLVWD��REUD�RX�WHPD"�&RPR�D�FXUDGRULD�VH�OLJD�
DR�UHODWLYLVPR�FXOWXUDO"�3RGHULD�R�GLVFXUVR�FXUDWRULDO�LQȵXHQFLDU�QR�JRVWR�H�QRV�FULWULRV�GH�
juzo esttico? A curadoria refora ou critica o culto da obra de arte e do artista?

Frequentemente,  elogia-se (ou mesmo advoga-se) a liberdade discursiva e interpretativa, 
VHP�VH�UHȵHWLU�QRV�VHXV�HIHLWRV�SDUD�RV�WUDEDOKRV�TXH�HVWDPRV�VHOHFLRQDQGR�H�H[SRQGR��
Embora parea um tanto fora de moda ou antiptico, parece-nos fundamental pensar na 
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UHVSRQVDELOLGDGH�KLVWULFD�H�FUWLFD�GD�FXUDGRULD�HP�DUWHV��$ȴQDO��WXGR�R�TXH�VH�GL]�VREUH�XP�
trabalho vira constituir o seu valor, o que certamente deve nos levar a pensar no sentido 
do que estamos fazendo e como isto estcontribuindo para efetivamente produzir uma 
compreenso crtica da obra exposta.

Com as mega-exposies, a superexposio miditica das instituies e a valorizao crescente da 
ȴJXUD�GR�FXUDGRU�� WDOYH]�VHMD�PHVPR�XUJHQWH�UHFRQFHLWXDUPRV�D� IXQR�SROWLFD�GD�SUWLFD�
curatorial. Menos do que cumprir acriticamente as exigncias atuais da globalizao, devera-
mos estar atentos s formas como o discurso curatorial se posiciona diante dos aparatos 
institucionais de valorizao da arte - sejam as instituies museolgicas, sejam a histria e a cr-
tica de arte, seja o mercado de arte.

ΖVVR�HQYROYH�LJXDOPHQWH�D�UHȵH[R�VREUH�D�KLVWULD�GDV�FXUDGRULDV��$QOLVH�TXH�QR�GHYH�VHUYLU�
como mais uma instncia celebrativa de mostras que jse tornaram cones da vida cultural 
moderna e contempornea, nem limitar-se aos cansativos e por vezes narcisistas relatos de 
H[SHULQFLDV��'HYH��LVWR�VLP��FRPR�EHP�GHȴQLX�6PLWK��IXQFLRQDU�FRPR�XPD�ȊUHFXUDGRULDȋ��
recolocando em estudo rigoroso e sistemtico, todas as aes envolvidas na curadoria de 
uma mostra, da seleo do tema recepo crtica, da escolha das obras a seu reposicionamento 
no quadro da arte hoje, da montagem visitao do pblico. Parece-nos que, sassim, estara-
PRV�UHDOPHQWH�UHȵHWLQGR�VREUH�D�FXUDGRULD�H�SURSRQGR�XPD�LQRYDR�QHVWH�FDPSR��DLQGD�
que, paradoxalmente, nos concentrando em sua histria. 
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redeS e conexõeS de AfetoS, 
pedAGoGiAS e viSuAlidAdeS
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reSumo
Este texto apresenta e discute a proposta de Simpósio elaborada para o xxIV Encontro 
Nacional da Associação de Pesquisadores em Artes Plásticas - ANPAP, evento realizado 
na Universidade Federal de Santa Maria (RS), em setembro de 2015. Discorre brevemente 
VREUH�R�SURFHVVR�GH�DYDOLD©¥R�H�GHȴQL©¥R�GDV�FRPXQLFD©·HV�TXH�IRUDP�UHFRPHQGDGDV��
entendendo que este é um processo frequente na vida acadêmica e, portanto, merece 
DWHQ©¥R�H�UHȵH[¥R��)D]��DLQGD��XPD�DQ£OLVH�GH�DVSHFWRV�GDV�FRPXQLFD©·HV�TXH�LQWHJUDUDP�R�
Simpósio ressaltando questões que foram levantadas para debate e algumas repercussões 
epistemológicas e metodológicas geradas nas discussões ocorridas durante este encontro. 

pAlAvrAS-chAve: visualidades, afeto, pedagogias

ABStrAct
This text presents and discusses the proposal of the Symposium organized for the xxIV 
National Meeting of the National Association of Fine Arts Researchers (ANPAP, Brazil), event 
held at the Federal University of Santa Maria (RS, Brazil) in September 2015. It comments 
EULHȵ\�DERXW�WKH�SURFHVV�RI�HYDOXDWLRQ�RI�WKH�FRPPXQLFDWLRQV�WKDW�ZHUH�UHFRPPHQGHG��
understanding that this is a common process in academic life and therefore deserves 
VRPH�DWWHQWLRQ�DQG�UHȵHFWLRQ��ΖW�DOVR�DQDO\VHV�DVSHFWV�RI�WKH�SDSHUV�WKDW�LQWHJUDWHG�WKH�
Symposium highlighting issues that were raised for debate and some epistemological and 
methodological repercussions generated in the discussions at this meeting.

KeYWordS: YLVXDOLWLHV��D΍HFW��SHGDJRJLHV
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introdução

Nossa primeira preocupação ao propor o Simpósio ‘Redes e Conexões de Afetos, 
Pedagogias e Visualidades’ foi sublinhar o impacto das visualidades no cotidiano de alunos 
e professores, chamando atenção para o fato de que tais impactos tem gerado debates 
TXH� OHYDQWDP� TXHVW·HV� GH� RUGHP� ȴORVµȴFD��PHWRGROµJLFD� H� SU£WLFD� QD� FRQVWUX©¥R� GH�
propostas pedagógicas na Educação em Artes Visuais. Quando falamos de ‘impactos’, não 
estamos resumindo-os ao modo como os sujeitos veem ou sobre o que fazem com o que 
veem. é algo mais abrangente que inclui como os sujeitos se veem e como constroem 
suas identidades com as representações visuais às quais se ligam, se sentem afetados/
rejeitados e criam associações e relações. 

6¥R�PXLWDV�DV�TXHVW·HV�ȴORVµȴFDV��PHWRGROµJLFDV�H�SU£WLFDV�TXH�VH�DSUHVHQWDP�GLDQWH�
deste quadro existencial no qual a imagem e artefatos visuais são onipresentes e se 
articulam com sons, gestos e movimentos para criar coletivos que se comunicam e se 
interconectam em torno de visualidades ampliadas, sonorizadas, dinâmicas e sempre em 
WUDQVIRUPD©¥R�� )LORVRȴFDPHQWH�� WHQWDPRV� FRPSUHHQGHU� FRPR� HVWDV� UHGHV� VH� IRUPDP��
TXH� HORV� V¥R� YDORUL]DGRV�� FRPR� VH� PRGLȴFDP� H� PRGLȴFDP� RV� VXMHLWRV�� 7DPE«P� QRV�
debruçamos sobre as funções, valores e afetos gerados e/ou anulados, neutralizados 
em nós, especialmente quando assumimos responsabilidades de aprender/ensinar com/
sobre/através de imagens. 

Metodologicamente, questões relacionadas à participação, colaboração e experimentação 
WUD]HP�GHVDȴRV�VREUH�FRPR�GLYHUVLȴFDU�DERUGDJHQV�SHGDJµJLFDV��DWHQGHQGR�QHFHVVLGDGHV�
e demandas que se impõem nos diferenciados contextos nos quais nos encontramos. 
A prática pedagógica que pretende fortalecer vínculos entre afetos e visualidades cria 
espaços para que os sujeitos possam ser protagonistas de suas aprendizagens e para que 
GHVHMRV� H� SUD]HU� Ȃ� RX�GHVSUD]HU� Ȃ� GH�QDUUDU� H[SHUL¬QFLDV� VHQVRULDOPHQWH� VLJQLȴFDWLYDV�
façam parte do cotidiano nos processos educativos.   

ΖGHLDV�TXH�FRQȴJXUDP�D�SURSRVWD

Esclarecendo nosso ponto de partida, explicitamos que as visualidades são entendidas 
como parte fundamental da experiência visual, constituída nos processos culturais e 
apreendidas social e contextualmente, em circunstâncias históricas particulares. Segundo 
Foster (1988, p. Ix), os estudos das visualidades atenta “para as muitas diferenças entre de 
que modo vemos, como somos capazes, autorizados ou levados a ver, e como vemos este 
ver ou o não-visto dentro dele”. Tomamos esta perspectiva como condição de possibilidades 
para abrir debates sobre abordagens alternativas para implementar pedagogias que 



14724º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

privilegiem as dimensões afetivas na relação sujeito-visualidades, considerando a potência 
que tais dimensões imprimem nas experiências culturais do ver e ser visto – assim como 
nas de não ver ou ser invisibilizado. 

Cabe aqui lembrar, como nos adverte Sabato (2015, p. 139-140, grifo nosso), que

o labor do mestre, tal como o via Sócrates, consistia bem mais no de uma par-
teira do que no de um fabricante. E como o mestre suscita tal processo? Pro-
movendo o assombro ante os profundos e misteriosos problemas que a rea-
lidade exibe. Por menos que se considere, tudo é assombroso. O que ocorre 
é que estamos embotados pela rotina, e assim não nos admira que o homem 
tenha dois olhos em lugar de um, ou de três, ou de nenhum. 

Ȇ3URPRYHU�R�DVVRPEURȇ�«�XPD�IRUPD�GH�LQWHQVLȴFDU�DV�FRQH[·HV�FRP�D�YLGD�GH�FDGD�XP��VHX�
contexto e seu dia-a-dia. Privilegiar afetos responde ao nosso entendimento de que eles nos 
tornam quem somos, nos dão marcas de como vamos nos tornando e nos reinventando, 
além de contribuírem para encontramos maneiras de nos representar, reunindo atos e 
sentimentos para assumir e vivenciar valores que reforcem a solidariedade e a justiça social. 
As experiências visuais e a compreensão das visualidades, no âmbito das pedagogias pós-
críticas e culturais, requerem um movimento de interação, de conexões entre aquilo que 
nos afeta, atentos para quando, como e onde nos posicionamos e posicionamos os outros. 

São os afetos que colocam em evidência nossas capacidades de assombrar, experimentando 
entre o terror e a maravilha, entre um mundo vivido e um mundo imaginado. Assim, como 
parteiros, nos abrimos para o desconhecido, para aquilo que ainda não se sabe como 
será, nem de que modo provocará mudanças e rompimentos, nos ‘desembotando’ da 
rotina para desvendar sensibilidades pensantes – ou pensamentos sensíveis.  

7DPE«P�SDUWLPRV�GD�FRPSUHHQV¥R�GH�DIHWR�FRPR�LQȵX¬QFLD��LQWHQVLGDGH��H�LPSDFWR�GH�
nossas produções como grupos de investigadores e praticantes pedagógicos. Os afetos 
têm uma função de mediação e negociação com o que é visto, e uma função comunicativa-
projetiva de nossos desejos, objetivos e agendas individuais e sociais. 

Conforme analisa Vidiella (2015, p. 21), 

numa sociedade muito focada na visualidade, no simulacro e no espetáculo, 
tornou-se importante repensar o papel da produção, do consumo, da recep-
ção e da interpretação de imagens e de suas representações, atendendo o 
papel da experiência encarnada (vivida) e o modo como os sujeitos negociam 
estas práticas de subjetividade-subjetivação.   

A abrangência que o tema ‘Rede e conexões de afetos, pedagogias e visualidades’ propõe 
para os sujeitos causa assombro, sem reduzir este impacto a um estado de inércia que parece 
congelar-nos. Diferentemente, o assombro movimenta as práticas de ser, estar, sentir, ver, 
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ser visto; ele nos coloca diante do incessante e inevitável processo de repensar e reinventar 
as experiências nas quais todos estamos encarnados. Em termos pedagógicos, as conexões 
entre afeto e visualidades muitas vezes tem reforçado uma tendência sentimentalista, 
SDUHQWH�GD�IDVH�KLVWµULFD�QD�TXDO�HPR©¥R�H�H[SUHVV¥R�FRQGX]LDP�MXVWLȴFDWLYDV�H�SU£WLFDV�
para o ensino da arte. 

Neste sentido, é necessário pensar, em sintonia com Fernandez e Dias (2014, p. 112) que 

QD�VDOD�GH�DXOD��LVWR�VLJQLȴFD�FUX]DU�DV�IURQWHLUDV�GRV�OLYURV��GDV�WHRULDV��GRV�
dogmas, das normas, dos muros, do currículo e do conteúdo em direção a 
uma maior corrosão na contingência da vida. Tomar em conta que existem 
muitas formas de ver e que estas estão relacionadas a diversos regimes de 
visualidade e dar espaço ao diferente e ao dissidente, em que novas epistemo-
logias podem surgir. 

Assim, a rede que este simpósio projetou, assumiu um caráter político e sociocultural de 
conexões entre afetos, visualidades e pedagogias, caráter que, ao atender o “modo como 
os sujeitos negociam [as] práticas de subjetividade-subjetivação” (Vidiella, 2015, p. 21) 
busca interpelar e expandir relações entre fazer, conhecer e sentir. Os afetos, assim como 
as visualidades, apresentam 

JUDQGHV�GHVDȴRV�TXH�FRORFDP�HP�GHEDWH�SUREOHP£WLFDV�DQ£ORJDV��$V�WHQV·HV�
que se criam numa pedagogia cultural se referem às práticas pedagógicas e 
artísticas, à sua relação com os contextos e situações e às formas de subjetiva-
ção (FERNÁNDEZ e DIAS, 2014, p. 112).       

As visualidades podem reforçar, desintegrar e/ou reinventar os sentidos de pertencimento 
TXH�FRQVWUX¯PRV�FRP�HODV�QDV�FRPXQLGDGHV�GH�VLJQLȴFDGRV�FRP�DV�TXDLV�LQWHUDJLPRV��+£�XPD�
forte vinculação entre afetos e pedagogias já que aqueles são provocadores, tensionadores 
e problematizadores sociais além de estimularem as tomadas de decisão constantemente 
necessárias à atuação docente. Ao mesmo tempo, afetos e pedagogias interligam aprendizagens 
multidisciplinares pois os focos de atenção e estudo envolvem o pessoal, o coletivo, o contexto, 
as circunstâncias, as experiências e as contingências dos diferentes cotidianos com os quais 
estudantes e professores convivem nos processos educacionais. 

Estas foram as ideias principais que motivaram a proposta deste simpósio. Como projeção, 
esta iniciativa pretendeu colaborar para a ampliação do debate sobre redes e conexões 
transdisciplinares pensando as visualidades nos múltiplos contextos nos quais os afetos e 
as pedagogias promovem compartilhamentos na arte e nas tramas da cultura.

Sobre as comunicações... 

Há sempre um período de espera entre a elaboração de uma proposta, sua avaliação e, 
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ȴQDOPHQWH��VH�WXGR�FRUUH�EHP��VXD�UHDOL]D©¥R��'XUDQWH�HVVH�SHU¯RGR��HVSHFXODPRV�VREUH�
como o simpósio seria aceito e criamos expectativas sobre o interesse e participação 
que geraria. Aprovado pela ANPAP, nos surpreendemos com o volume de trabalhos que 
foram submetidos. 

Fase difícil e delicada desse processo – a avaliação das propostas - iniciamos a leitura 
para familiarização com os trabalhos e posterior elaboração de pareceres, selecionando 
as comunicações que seriam apresentadas. Como muitos de nós reconhecemos, questões 
diversas interferem nessas decisões. Uma delas, parte comum e crucial do processo de 
seleção nesses eventos, são os critérios de avaliação e o limite de trabalhos que podem 
VHU� UHFRPHQGDGRV�� ΖVWR� VLJQLȴFD� TXH� Q¥R� «� DSHQDV� D� TXDOLGDGH� GD� HVFULWD�� XP� IRFR�
atraente ou uma abordagem inovadora que constituem fatores para que um trabalho 
seja escolhido. Afora as questões “formais”, geralmente indicadas no Edital elaborado 
pelos organizadores do Encontro, é necessário avaliar os objetivos da proposta, a clareza 
da linguagem e interesse atual do tema, a existência de uma metodologia adequada aos 
objetivos e, principalmente, a relação de compatibilidade e transparência entre o trabalho 
e os propósitos do simpósio. 

Muitas trocas de opiniões e considerações entre os coordenadores do simpósio – neste 
momento assumindo também a função de avaliadores - acontecem nesse percurso. Às 
vezes, discussões mais calorosas também veem à tona... Finalmente, com frequência 
pressionados por prazos, chegamos aos resultados sobre os trabalhos a serem 
recomendados. 

Foram dezesseis trabalhos selecionados e apenas um deles não pode ser apresentado em 
UD]¥R�GD� DXV¬QFLD� MXVWLȴFDGD�GD� DXWRUD��'H�SDUWLFXODU� LQWHUHVVH�SDUD�QµV� IRL� MXVWDPHQWH�
encontrar sincronias interligando as comunicações com as motivações e orientações que 
guiaram nosso simpósio. Neste sentido, chamamos a atenção para algumas características 
– diferentemente de um ‘entendimento’ - deste conjunto de trabalhos. Tais características 
SRGHP�VHU�SHUFHELGDV�FRP�D�DMXGD�GD�VHJXLQWH�UHȵH[¥R�GH�6DEDWR��ibid, p. 46, grifo do autor): 

(...) a palavra entender tem a ver essencialmente com tudo aquilo que se pode 
explicar, com tudo o que se pode reduzir a razões. E a arte não se faz com ra-
zões, porque ela não é feita só com a cabeça: se a leva a cabo com todo o cor-
po e, fundamentalmente, com a sensibilidade, “as razões do coração”. Tratar 
de entender uma obra de arte é mais ou menos como querer reduzir a razões 
puras o ódio, a guerra, o amor, os sonhos. 

Uma primeira dessas características é que o corpo, enquanto faz, sente, pensa, cria, 
reinventa, é o motor de muitos trabalhos. Ele aparece explicitado no texto “Afetos e 
Visualidades: o encontro dos corpos na educação em artes visuais”, de Rosana Castro 
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(UnB) e é alargado nas suas acepções de materialidade, de agregação de indivíduos, de 
confrontação de ideias, opiniões etc. Nesta expansão, incluimos o trabalho de Maria Virgínia 
Gordilho Martins (UFBA), no qual artistas literalmente se movem, transitam e convivem 
em territórios desconhecidos da Bahia para comporem “O livro de Artista Caminhante: 
compartilhamentos artísticos, processuais e itinerantes”. Outro trabalho que dá evidência 
ao corpo nas suas possibilidades de interação é “Aprender brincando: uma experiência 
colaborativa”, de Izabel Goulart (UFRJ), que reúne aspectos do jocoso, do humor e da 
sensibilidade, ligados ao divertimento, em relevância, fazendo uma forte junção entre 
razão e prazer, condição que as pedagogias culturais destacam e encorajam. 

Outra característica que sincroniza as comunicações e a proposta do simpósio é a ampliação 
dos interstícios que conectam as pedagogias – sempre inserindo o corpo – com os fazeres 
manuais, cotidianos, artesanais, como costumamos dizer. Nesse campo, apreciamos o 
trabalho “Bordaduras como linguagem de experiências: afeto, vínculo e liberdade”, de Ana 
Vitoria Bella (UNESP), no qual um fazer cotidiano, histórico e aglutinador de identidades 
torna-se elo de interação e invenção, trazendo, além da prática e do fazer, o exercício de 
expor – de organizar obras/imagens – para serem vistas, comentadas, interpretadas. 

Os fazeres artísticos, minimizando discriminações ligadas ao artesanal como algo menos 
artístico, aparecem também em trabalhos que exploram desde os artefatos tecnológicos 
– “Os aparatos tecnológicos e os jovens: visualidades contemporâneas”, de Rosana de 
Medeiros (UFRGS), num lado do espectro, até os desdobramentos inventivos e provocadores 
de um jogo tradicional, no outro lado do espectro, com a proposta  “Pedagogia cultural no 
xadrez jogo da vida: narrativa de evento artístico”, de Leísa Sasso (UnB).  Estas pesquisas 
SURPRYHP�FRHU¬QFLD�H�SULYLOHJLDP�D�UHOD©¥R�HQWUH�D©¥R��QDUUD©¥R�H�UHȵH[¥R��

As práticas artísticas como espaços de aprendizagem são também espaços nos quais alunos, 
professores e pesquisadores tornam evidente o seu caráter social, mas, principalmente o 
VHQWLGR�SURȴVVLRQDO�GH�VXDV�D©·HV��(VVDV�D©·HV��TXDQGR�FROHWLYDV��SRGHP�JHUDU�HVW¯PXORV�
para a construção de propostas pedagógicas que incluam visualidades contaminadas por 
outros sentidos, criando novos espaços de aprendizagem, de ensino e de pesquisa. 

Há, ainda, trabalhos que sublinham a relevância da narratividade, da importância da 
oralidade e do nosso desejo incessante de contar histórias, relembrar, inventar memórias. 
Nossas histórias e narrativas nos pertencem somente em parte, pois elas “são originárias 
de mundos compartilhados e participam da construção das realidades sociais às quais 
somos ligados e que nos religam aos outros” (Delory-Momberger, 2014, p. 28). Nesta 
característica nas quais o corpo é formulador de ideias e, ainda, confrontações são 
explicitadas, problematizas, provocadas, algumas propostas se inserem no universo – 
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micro e macro – das redes e conexões entre afetos, visualidades e pedagogias. 

Podemos citar os trabalhos de Luís Carlos Ferreira (UnB), intitulado “Tecendo afetos: 
narrativas e visualidade a partir de uma colcha de retalhos” e “Superfícies da cidade de mim: 
aprendizagens pela sobreposição de acontecimentos em uma narrativa visual” de Tamiris 
9D]� �8)*��� �6¥R�WUDEDOKRV�TXH��GH�XP�ODGR�� WUD]HP�XPD�UHȵH[¥R�VREUH�R�ID]HU�GRFHQWH�
como uma construção identitária  que se constitui em sala de aula, no trabalho diário, e, 
de outro, se constitui em relação ao entorno, à cidade que se apodera do chegante, do 
estrangeiro, do estranho. 

Entretanto, o corpo na cidade, em conjunção com a narrativa, não se limita a experiência 
GH�VL��GR�LQGLY¯GXR�LVRODGR��2�WUDEDOKR�Ȋ�&LGDGH�H�9LVXDOLGDGH��5HȵH[·HV�SHGDJµJLFDV�SDUD�
o ensino de arte”, de Cristiane Terrazza (IFB, BSB) em sintonia com o de Tamiris Vaz e Luis 
&DUORV�2OLYHLUD��DQWHULRUPHQWH�FLWDGRV��GHȵDJUDP�D�SRWHQFLDOLGDGH�GDV�QDUUDWLYDV�H�XVDP�
os tensionamentos de suas posições para falar daqueles que experimentam, constroem e 
se projetam, de modos múltiplos, no fazer-se docentes.

'HORU\�0RPEHUJHU��������S���������«�YHHPHQWH�DR�DȴUPDU�TXH

o caminho da narrativa até a escuta é difícil, surpreendente, decepcionante. 
Nunca previsível. No entanto, é nessa troca de uma narrativa que se torna 
uma história entre um narrador e um/uns narratário(s) que pode trilhar um 
retorno até a vida, a reconstrução de um espaço interior (...), um si possível 
após a experiência do campo.  

A abertura para a imprevisibilidade, para cruzar fronteiras e provocar rompimentos nas 
maneiras de interagir são forças que impulsionam as pedagogias culturais e trazem as 
relações interpessoais para o centro da docência. Esta consciência articula-se com as 
YLVXDOLGDGHV�H�«�H[SRVWD�QRV�WUDEDOKRV�Ȋ5HȵH[LYLGDGH�(X�2XWUR��XPD�HVWUDW«JLD�GH�SHVTXLVD�
com audiovisual e coletivos” de Lara Satler e Alice Fátima Martins (UFG) e “A experiência 
GH�XPD�DUWLVWD�HGXFDGRUD�UHȵHWLGD�QDV�UHOD©·HV�GD�YLGD��GD�FHQD�H�GD�VDOD�GH�DXODȋ��GH�$QD�
Vitoria Bella (UNESP). 

Caminhos e entrecruzamentos de experiências ganham atenção e sublinham a importância 
da subjetividade como um núcleo aglutinador e de expansão das ações que tomam as 
YLVXDOLGDGHV� SDUD� GHȵDJUDU�� SURYRFDU� H� SUREOHPDWL]DU� QRVVDV� FRPSUHHQV·HV� GH� VL�� 'RLV�
trabalhos, em especial, podem ser reunidos sob este enfoque: “Processos autorais em rede: 
a arte e o ensino de arte em processos transdisciplinares”, de Luciana Aguiar Barros, Katiúcia 
6RQRZVNL�H�0DULD�&ULVWLQD�%LDVXV��8)5*6��H�Ȋ*UDȴWH��Ȇ'HL[H�TXH�FDGD�XP�H[HUFLWH�D�DUWH�TXH�
conhece!”, de Terezinha Vilela (UERJ). Encontramos nestes trabalhos uma reciprocidade que 
SRGH�VHU�H[SOLFLWDGD�FRQIRUPH�UHȵH[¥R�GH�0DUWLQV�H�7RXULQKR��������S�������
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Aprender, pesquisar e ensinar, tendo como foco as visualidades contemporâ-
neas – que vão além do meramente visual – exige um enfrentamento sensível 
às vulnerabilidade e às diversidades que marcam as experiências do ‘ver’ e ‘ser 
visto’, da produção e interferência naquilo que nos circunda e tenta emplacar 
visões sobre as quais somos chamados a agir/reagir/interagir. Exige, ainda, li-
GDU�FRP�D�PXOWLSOLFLGDGH�GH�VHQWLGRV��VLJQLȴFDGRV�H�XVRV�GHVWDV�H[SHUL¬QFLDV��
de nossos contextos, parcialidades e, também, delírios.  

Ainda pensando em sentidos e experiências, fazendo deslocamentos entre conceitos 
e práticas, outros trabalhos trafegam e assumem um ‘enfrentamento sensível’ sobre 
questões que aprendemos, pesquisamos e ensinamos. Neles, os/as autores/as aceitam 
o chamado de ‘agir/reagir/interagir’ para debater como visualidades contemporâneas 
IRUQHFHP�XP�ULFR�PDWHULDO�SDUD�DPSOLDU�VLJQLȴFDGRV�VREUH�TXHP�VRPRV�H�FRPR�DJUHJDPRV�
valores às nossas interpretações. Referimo-nos aos trabalhos de Carla de Abreu (UFG), 
3DEOR�6«UYLR�H�5DLPXQGR�0DUWLQV��8)*��H��ȴQDOPHQWH��DR�WUDEDOKR�GH�-XDQ�2VSLQD��OYDUH]�
(UFG), denominados, respectivamente, “Imagens que não afetam: questões de gênero no 
ensino da arte desde a perspectiva crítica feminista e da cultura visual”, “Relações entre 
arte pós-moderna e a educação da cultura visual: repensando a autonomia, autoria e 
autenticidade” e “Levando afetos para partilhar em uma aula de visualidades, levando 
visualidades para partilhar afetos na hora da aula”. 

Sobre debates e repercussões...

A apresentação destes trabalhos reuniu um grupo de estudantes, professores e 
pesquisadores que participou ativamente do encontro. Como frequentemente acontece, 
R�WHPSR�«�VHPSUH�LQVXȴFLHQWH�SDUD�DTXHOHV�TXH�H[S·HP�VHXV�WUDEDOKRV�H�HVSHFLDOPHQWH�
para aqueles que participam dos debates. Porém, sentimos que, mesmo curto, o 
DSURYHLWDPHQWR�GR�WHPSR�IRL�HȴFLHQWH��

O tempo, como recordações do passado ou como referências do presente, é sempre volátil 
e sua condição efêmera expõe nossa fragilidade, fragmentação e vulnerabilidade. Não 
perceber esta característica do tempo seria o equivalente a não “perceber um odor, porque 
as recordações, assim como o odor, assaltam, inclusive quando não são  convocadas” 
(SARLO, 2012, p. 9). Chegando sem que saibamos de onde, o tempo, assim como as 
recordações, não dá trégua, não possibilita fugas ou deslocamentos. Ao contrário, nos 
submete a uma perseguição incontrolável se apropriando de nós, de nossas memórias e 
imaginação. 

A dimensão subjetiva do ‘tempo’ em que vivemos guarda críticas ao sujeito e ao 
GLVFXUVR� LGHQWLW£ULR�FRQȴJXUDQGR�DV�FRPR�PDUFDV�GH�XP�WHPSHUDPHQWR�SµV�PRGHUQR�
ao mesmo tempo em que privilegia narrativas e testemunhos que dão  sentido e 
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pertinência à experiência. Esse deslocamento subjetivo-temporal e seus desdobramentos 
epistemológicos e conceituais, representam um “movimento de devolução da palavra, 
de conquista da palavra e do direito à palavra” (SARLO, 2012, p. 50) se expandindo em 
articulações de um tipo de memória que é, simultaneamente,  social e pessoal.  

De acordo com Garoian e Gaudelius (2008), a fala é um elemento crucial na comunicação 
professor/aluno porque ideias, coisas e palavras pronunciadas geram ações performativas 
FRPR� FULWLFDU�� FRQȴUPDU�� VXVSHQGHU�� SXQLU� RX� DSURYDU�� *HVWRV� WDPE«P� V¥R� SRGHURVRV�
neste sentido, porém, fazendo uma analogia com as ideias de Sarlo, podemos dizer que 
a conquista e o direito à palavra é um movimento de retomada dessas ações, pois não 
podemos negar as relações intrínsecas entre voz (gestos), sujeitos, narrativas e afetos.  

Dentre as perguntas, comentários e repercussões que anotamos, registramos falas 
VLJQLȴFDWLYDV�FRPR��SRU�H[HPSOR��VREUH�D�LPSRUW¤QFLD�GH�OLGDU�FRP�DV�H[SHUL¬QFLDV�TXH�
nos aterrorizam. Lembramos aqui do ‘assombro’ indicado por Sabato (2015, p. 128-
129), ingrediente para rompermos com os embotamentos que a rotina impõe. Também 
registramos comentários tais como: “precisamos criar sentidos para nossas práticas”, “é 
necessário estimular a empatia, a auto-observação e a observação para que possamos 
reinventar nossas maneiras de ensinar” e “professores e pesquisadores não devem limitar 
seus interesses a apenas um foco”. 

$V�GLVFXVV·HV�UHȵHWLUDP�LQTXLHWD©·HV�TXH�GL]HP�UHVSHLWR�DR�WUDEDOKR�GRFHQWH��UHVVDOWDQGR�
que toda atividade está sujeita a acordos, concessões, rigor e seriedade – sem rigidez e 
com aceitação. Ao mesmo tempo, a ideia de que devemos cuidar para não esquartejar as 
muitas imagens interiores e exteriores que nos constituem acompanham a noção de que 
há uma demanda por narrar experiências e o lugar dessas narrativas pode ser reforçado 
e ampliado. 

Finalmente, alguns participantes comentaram sobre a necessidade de pensarmos propostas 
SURYRFDGRUDV� H� JHUDGRUDV� GH� FRQȵLWRV�� EXVFDQGR� ȆHVSD©RV� GH� SRVV¯YHLV� H[SUHVVLYRVȇ��
Talvez possamos dizer que o encontro e, nesse caso, a realização do simpósio, concretizou 
esta oportunidade, pois, no decorrer de quatro turnos organizados em três dias intensos, 
DV�LQWHUD©·HV�DEUDQJHUDP�WHPDV�FDURV�D�QRVVD�SURȴVV¥R�H�DWXD©¥R��&RUSR��EULQFDGHLUD��
JUDȴWH��ERUGDGXUD��J¬QHUR��QDUUDWLYDV��SµV�PRGHUQLGDGH��SURGX©¥R�DXGLRYLVXDO�H�DSDUDWRV�
tecnológicos, conectados aos afetos, visualidades e pedagogias foram, de forma bem 
humorada e crítica, assuntos sobre os quais – muitos assim disseram – continuaríamos 
falando por dias e dias...  
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A pesquisa sobre arte (em história, teoria e crítica), ocupa um lugar que não pertence às 
obras elas mesmas, mas, não obstante, é criado para que elas o ocupem, um lugar que 
parte da arte e que lhe é aberto. Nesse sentido, trata-se de uma modalidade de pesquisa 
radicalmente distinta da pesquisa em arte (que abrange as obras no seu processo de 
instauração pelos artistas). Nesta última, o objeto ou a imagem artística cria o próprio lugar 
e é acompanhado por uma escrita poética que faz parte de sua própria elaboração, ou é, 
ainda, sistematizado e analisado pelos discursos do próprio artista: conversas e debates, 
diário de bordo, escrita eventual de textos sobre o próprio processo ou sobre as obras 
instauradas. 

Tratam-se, portanto, de duas modalidades de texto, distintos em seus focos e objetivos, 
mas unidos em seus pontos de partida e de chegada: as obras em si, seus processos e 
seus contextos de instauração. Existem outros temas, abordados majoritariamente pela 
pesquisa sobre arte, como as condições de exibição, de circulação e de consumo das obras 
e seus processos de institucionalização.

O artista parte de tempos-espaços até certo ponto neutros e indiferenciados, no sentido que 
ele os investirá com algo novo e pessoal: a tela branca, a matéria informe, a tela vazia (até 
certo ponto) do computador. Mesmo quando esses tempos-espaços já possuem uma série 
de sentidos, como o próprio corpo do artista na performance, os espaços interiores, como 
uma sala de exposição, ou exteriores, naturais ou urbanos, as instalações, os VLWH�VSHFLȴFV, 
DV�LQWHUYHQ©·HV��HOHV�VHU¥R�IXQGDPHQWDOPHQWH�PRGLȴFDGRV��DOWHUDGRV��VXEYHUWLGRV�SHODV�
produções do artista. 

Quem trabalha com pesquisa sobre arte, mesmo que parta também de um espaço neutro, 
como a folha branca ou a tela vazia do computador, já possui o foco de sua pesquisa no 
elemento pré-existente, elaborado pelo artista: a obra ou as obras instauradas ou em 
elaboração (quando o teórico escreve sobre o processo de instauração). Esse pesquisador, 
seja sua pesquisa mais empírica ou sistematizada por uma formação especializada, tenta 
explicar, decifrar ou interpretar as obras, ou então, o que permite avançar ainda mais o 
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FRQKHFLPHQWR�QD�£UHD��SURFXUD�LGHQWLȴFDU�QDV�SUµSULDV�REUDV�RX�QRV�VHXV�SURFHVVRV��QD�
sua concretude e potência elementos produtores de novos sentidos para a sua abordagem. 
7RGDYLD�� «� QHFHVV£ULR� UHFRQKHFHU� TXH� QHQKXPD� DQ£OLVH� GH� REUDV� «� WRWDO� RX� GHȴQLWLYD��
pois essas acolhem múltiplos sentidos que permanecem abertos a novas hipóteses e 
interpretações.

Importa, para qualquer pesquisa, reconhecer que a arte é difícil; que sempre nos 
DSUR[LPDPRV�GHOD�SRU�FDPLQKRV�WUDQVYHUVRV�H�SRURVRV��FXMRV�OLPLWHV�V¥R�LQGHȴQLGRV��2�
próprio artista, ao falar ou escrever sobre seus trabalhos, deve necessariamente assumir 
certa distância para poder analisá-los. Essa distância aumenta ou diminui conforme 
D� LQWHQ©¥R�GR� WH[WR�� VH�V¥R�DQRWD©·HV�VREUH�R�SUµSULR�SURFHVVR��D�ȴP�GH�FRQVWLWXLU�RV�
WUDEDOKRV��UHȵH[·HV�SDUD�XVR�SUµSULR��IDOD�LQIRUPDO�SDUD�XP�S¼EOLFR�RX�WH[WR�HP�OLYUR�H�
muitas outras possibilidades. O que provoca a distância em relação à obra, mesmo que 
mínima, é o próprio instrumento de cada ação; a fala e a escrita recorrem às palavras. 
Portanto, mesmo quando o artista analisa seu trabalho ou anota passos possíveis para 
seu processo, ele ocupa outro lugar em relação àquele : diferente de quando o realiza.

A partir de um posicionamento ético, vinculado à Poiética (que analisa as produções 
artísticas no seu próprio processo de realização, ou seja, na sua instauração), as obras 
devem ser consideradas, pelos próprios artistas e por todos que com elas se envolvem, 
como pseudo-pessoas, a serem tratadas com consideração e a serem preservadas da 
destruição física¹. Como tais, tem-se que admitir que há nelas, assim como em nós seres 
KXPDQRV��LQȴQLWRV�DVSHFWRV�TXH�QRV�HVFDSDP���

Vários críticos de arte formaram-se em artes visuais e não em literatura, jornalismo ou 
£UHDV�DȴQV��6XD�DERUGDJHP�WHQGH�D�VHU��SRUWDQWR��XP�SRXFR�GLIHUHQWH�GDV�GHPDLV�SRLV�
os processos de elaboração das obras lhes são mais próximos e familiares, uma vez que 
já os experimentaram . Essa escolha pela atividade crítica, se pode ser questionada, (e 
K£�TXHP�DȴUPH�TXH�RV�FU¯WLFRV�V¥R�DUWLVWDV� IUXVWUDGRV���QD�YHUGDGH�H[SOLFD�VH�SRU�XPD�
DWUD©¥R�SHOR�GHVDȴR�GDV�SDODYUDV�H�R�GHVHMR�GH�HQFRQWUDU�QRYRV�VHQWLGRV�QDV�REUDV� M£�
realizadas; enquanto as opções dos artistas compreendem a atração pelo contato direto 
FRP�D�GHQVLGDGH�GD�PDW«ULD��FRP�RV�PLVW«ULRV�GDV�LPDJHQV��FRP�R�GHVHMR�GH�QRYDV�ȴJXUDV�
e formas com as quais preencher o mundo.

Ao crítico importa mais analisar as obras já elaboradas ou em elaboração do que realizá-
las; seus escritos trazem em si outra possibilidade de criação. As obras, por seus elementos 
constitutivos, por sua abertura a múltiplos sentidos e por sua potência, trazem em si 
SUµSULDV�XP�GHVDȴR�D�TXHP�TXHU�SHQHWU£�ODV�H�DWULEXLU�OKHV�QRYRV�VHQWLGRV��
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3RGH�VH�DȴUPDU�TXH�D�FU¯WLFD�GH�DUWH��FRPR�D�FULD©¥R�DUW¯VWLFD��SDUWH�GH�XP�LPSXOVR�DW«�
certo ponto egoísta e narcísico: o profundo prazer pessoal da descoberta de algo novo, 
que representa para o próprio crítico um tesouro a ser revelado. Nesse último elemento 
reside a generosidade que equilibra o impulso egóico: o que caracteriza tanto os críticos 
quanto os artistas é o desejo de compartilhar suas criações e descobertas, e não guardá-
las só para si. Mesmo sendo o desejo de reconhecimento um motor maior, não se pode 
QHJDU��QR�HQWDQWR��HVVH�FRPSRQHQWH�GH�JHQHURVLGDGH�TXH�GHȴQH�WDQWR�D�FRQGXWD�«WLFD�GR�
crítico quanto a do artista.

Mas, devendo o crítico respeitar as obras sobre as quais escreve, torna-se necessário 
equilibrar a subjetividade e o impulso criativo recorrendo a algum tipo de rigor, metodológico, 
conceitual, factual, analítico, ou talvez o cruzamento de todos. Produzir novos sentidos 
sobre as obras é respeitar sua identidade, suas características, suas possibilidades de 
abertura e seus eventuais limites.

Por isso, ao iniciar efetivamente uma pesquisa, quando seu tema, seu foco, suas questões 
teóricas, suas problemáticas já “fazem ruído” no nosso pensamento, evidenciando que 
toda pesquisa começa do meio ², é importante recorrer ao conceito de Punctum de Barthes 
e perguntar-se: “O que, nessa obra, me punge, e por que? Qual o ponto, que posso mostrar 
FRP�R�GHGR��PH�DWUDL��PH�ȴVJD�H�DEUH�QRYRV�VLJQLȴFDGRV�QHVVD�REUD��DR�FRQIURQW£�OR�DR�
studium da mesma 3?  

Pessoalmente, é a partir do punctum que tento descobrir as razões e a necessidade da 
SHVTXLVD��VHX�ȴR�FRQGXWRU�H�VXDV�SUREOHP£WLFDV��$�SHVTXLVD�SDUWH�GH�XPD�QHFHVVLGDGH�
pessoal, da qual se procura entender as razões e a partir da qual tenta-se organizar o 
conhecimento. De algum modo, o texto decorrente de uma pesquisa crítica procura 
colocar em relação o punctum e o studium�Ȃ�D�HVSHFLȴFLGDGH�GD�REUD�H�D�JHQHUDOLGDGH�GH�
suas relações causais, contextuais, culturais e históricas.

Alguns elementos podem entrecruzar-se e nos auxiliar no processo de elaboração de 
pesquisa em crítica de arte, dos quais se pode tirar partido, sobretudo, quando se perde 
o rumo.

O primeiro é acreditar na potência criativa e na inteligência das próprias mãos, sobre as quais 
Focillon4 discorreu poeticamente há muitos anos e que a Neurociência voltou recentemente 
a estudar.  Deslizando sobre o papel ou sobre as teclas do computador, sem censura, elas 
nos revelam nossos próprios pensamentos e nossas dúvidas ou hesitações. A correção de 
rumo ocorre num momento posterior, quando, ao relermos nossas ideias formatadas pelas 
palavras, procederemos a reduções, acréscimos, alterações e substituições. Mas, o mais 
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importante é o que iremos acolher desse pensamento primeiro, livre, espontâneo, bruto. 
Nele, residirão provavelmente algumas de nossas mais importantes descobertas. A escrita 
dá forma ao próprio pensamento da escrita, do mesmo modo que o fazer ou o planejar 
constroem o pensamento visual e o pensamento tátil, próprios aos processos dos artistas.  

Essas questões parecem hoje evidentes, mas, na verdade, foram se desvelando com o tempo 
a partir do próprio processo de escrita. Aprendi a abrir a pesquisa aos acidentes, ao acaso, 
ao inconsciente e às perguntas (deixando as respostas parcialmente de lado) e a substituir 
o rigorismo formal de metodologias aprendidas pela tentativa de aprofundamento dos 
conceitos e dos conhecimentos.

À parte da relação do crítico com seu objeto imediato de trabalho, talvez seja importante 
salientar também, nesse texto que deveria, conforme o convite realizado, versar sobre 
a trajetória pessoal de pesquisa, a importância de uma atividade engajada do crítico em 
relação ao trabalho coletivo e ao crescimento e reforço da própria área de conhecimento. 
6H�R�WUDEDOKR�FU¯WLFR�«�SRU�GHȴQL©¥R�VROLW£ULR��D�SDUWLFLSD©¥R�QDV�DWLYLGDGHV��QDV�UHXQL·HV�
e encontros, nas associações da área, bem como na docência e formação de público é 
IXQGDPHQWDO� SDUD� TXH� D� SUµSULD� SURȴVV¥R� FRQTXLVWH� R� UHVSHLWR� H� R� UHFRQKHFLPHQWR�
merecidos. Particularmente, procurei desde cedo comprometer-me com a área e seu 
crescimento, com a multiplicação do conhecimento e com a criação de estruturas de 
HQVLQR�H�DVVRFLDWLYDV�TXH�YDORUL]DVVHP��TXDOLȴFDVVHP�H�GLIXQGLVVHP�R�WUDEDOKR�GD�£UHD�
em todas as instâncias possíveis. Essa atuação ocorreu sempre no coletivo, num trabalho 
entre pares, movidos pela consciência da necessidade de informar o público e de criar 
XPD�PDVVD� FU¯WLFD� QD� £UHD� HVSHF¯ȴFD�� TXDOLȴFDQGR�D� QDFLRQDOPHQWH�� &RXEH� ¢� JHUD©¥R�
a qual pertenço, a criação de boa parte dos Programas de Pós-Graduação (Mestrado e 
Doutorado) do País, bem como a elaboração de revistas universitárias especializadas em 
DUWHV�YLVXDLV��TXH�Y¬P�JHUDQGR�XP�QRYR�WLSR�GH�FU¯WLFD��UHȵH[LYD��GLIHUHQFLDGD�GD�FU¯WLFD�
reativa aos acontecimentos imediatos, majoritária até a década de 1980.

$V�UD]·HV�GD�LQWURGX©¥R�GR�WHPD�GR�FROHWLYR�QHVVD�UHȵH[¥R�VREUH�R�WUDEDOKR�FU¯WLFR�GHYHP�
se a considerações de duas ordens diversas.  Primeiramente, para deixar claro que, sob 
certas circunstâncias, cabe ao crítico deixar a zona de conforto do seu espaço pessoal de 
trabalho e investir no trabalho coletivo, criando estruturas que constituam ou reforcem as 
condições de produção do conhecimento na área e sua multiplicação. Em segundo lugar, 
para enfatizar que nossas investigações e seus resultados, embora ocorram individualmente 
ou no seio de um grupo de pesquisa, só adquirem sua força e sua razão de ser no coletivo, 
entre os pares e junto a um público mais amplo. As pesquisas sobre arte, das quais a 
crítica faz parte, bem como em arte, que concerne aos artistas, são todas produtoras de 
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FRQKHFLPHQWR�HVSHF¯ȴFR��HVVHQFLDO�¢�VRFLHGDGH��H�FRPR�WDO�GHYHP�VHU�FRQVLGHUDGDV�SHORV�
seus agentes. A participação no coletivo é fundamental e faz necessariamente parte da 
ética de trabalho dos críticos.

Essas considerações pareceram-me relevantes no contexto deste encontro. Gostaria, no 
entanto, para concluir, de retornar ao tema inicial da relação da arte com a crítica e as 
condições de elaboração desta última.

O livro Diário de Inverno de Paul Auster narra um acontecimento que me conscientizou das 
preocupações atuais a respeito da atividade crítica. Auster narra que foi assistir a um ensaio 
aberto de uma companhia de balê pertencente a uma coreógrafa que ele desconhecia. Ele 
sentiu um verdadeiro júbilo ao assistir os bailarinos dançarem sem música, o qual pareceu 
levá-lo para um lugar dentro de si próprio jamais explorado.

A coreógrafa interrompeu então os bailarinos para explicar aos espectadores o que eles 
haviam visto. O autor relata que não entendeu nada. Mas então a dança foi retomada e a 
sua magia voltou a operar. O mesmo processo ocorreu várias vezes, e Auster confessa que, 
a cada vez que a coreógrafa tentava explicar o processo, ele entendia menos. Ele então 
observa que isso ocorreu por uma razão fundamental: “não havia palavras que pudessem 
transmitir... o que os bailarinos haviam feito”. 5

Algo similar ocorreu quando visitei uma grande exposição de Cézanne no Grand Palais, em 
Paris. Havia nela um quadro no qual o artista pintou sua mulher sentada contra um fundo 
que representava, de modo esquemático e rarefeito, um papel de parede. Apesar da bela 
ȴJXUD�QR�SULPHLUR�SODQR��R�TXH�PH�PRYHX�IRL�HVVH�IXQGR��3RU�DOJXPD�UD]¥R��D�SLQWXUD�GDV�
ȵRUHV�HVSDUVDV�VREUH�XP�FDPSR�D]XO�FODUR�LUUHJXODU��UHYHORX�PH�LQWXLWLYDPHQWH�D�VROLG¥R�
do artista no caminho novo, único e ainda desconhecido que se esforçava por trilhar. Fui 
tomada por uma grande emoção, por Cézanne em sua procura, mas também pela aguda 
consciência que minhas palavras não dariam conta do que intuía que o pintor havia sentido 
e nem do que eu própria experimentava naquele instante revelador.

Como declarou Auster no seu livro, foi como se algo se abrisse dentro de mim e eu caísse 
“pela fenda entre o mundo e a palavra, o abismo que separa a vida humana da nossa 
FDSDFLGDGH�GH�FRPSUHHQGHU�RX�H[SULPLU�D�YHUGDGH�GD�YLGD�KXPDQDȋ��(OH�DȴUPD�DLQGD��QD�
sequência, que a “súbita queda e o ar vazio e ilimitado” lhe proporcionaram “uma sensação 
de liberdade e felicidade”. 6

é essa fenda, essa queda e o ilimitado que elas proporcionam que tento hoje atingir na 
atividade crítica, partindo da ausência de limites das próprias obras. é também nessa 
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fenda, indicadora de outras relações possíveis entre a arte e as palavras, que pretendo 
seguir a trajetória crítica: sabendo sempre de onde parto, mas sem prever onde chegarei.  
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é um orgulho estar aqui em Santa Maria, minha terra de coração, participando deste 24º 
Encontro Nacional da ANPAP. Sinto-me particularmente orgulhosa de minha ex-aluna, 
atual Presidente da ANPAP, Profª Drª Nara Santos, em quem plantei uma primeira semen-
tinha de pesquisa, e que nunca me esqueceu  por causa disso. Bem diz o ditado popular 
que “bom aluno é aquele que supera o mestre”.

O Tema do Encontro, “Arte Compartilhada: Redes e Conexões” me traz à memória o início 
de um intercâmbio de pesquisa com o IPN – Institut  für die Pädagogik der Naturwissens-
chaften an der Universität Kiel, na Alemanha, em 1987. Este intercâmbio compunha-se de 
artistas e cientistas dos dois países, em um enfoque interdisciplinar e intercultural, que 
considero com características de pesquisa e arte compartilhada. Nara Santos fazia parte 
deste intercâmbio, bem como de outro trabalho de pesquisa em convênio com o Ministé-
rio de Cultura do Uruguai.

Neste mesmo ano de 1987, há três décadas atrás, foram fundadas duas entidades nacio-
nais na área de Artes:

 FAEb – FEDErAÇÃO DE ArtE/ EDUcADOrEs DO brAsIL  e

 ANPAP – AssOcIAÇÃO NAcIONAL DE PEsQUIsADOrEs EM ArtEs PLÁstIcAs

Foi também neste ano que aconteceu, em Brasília, o PRIMEIRO FESTIVAL LATINOAMERICA-
NO DE ARTE E CULTURA - I FLAAC,  promovido por Laís Aderne, então Secretária de Cultura 
do Distrito Federal. Considero este evento da maior importância no contexto cultural e 
político em que nos encontrávamos em 1987, início da abertura democrática após anos 
de ditadura militar.
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 1ª imgem: Cartaz do I FLAAC

(VWH�UHODWR�Q¥R�SUHWHQGH�R�ULJRU�FLHQW¯ȴFR��YDOKR�PH�DSHQDV�GH�PLQKDV�PHPµULDV�SDUD�
contar esta história, que foi, sobretudo, a história de grandes amizades. Quero render 
uma homenagem a pessoas que considero fundamentais para a existência destas duas 
instituições: Ana Mae Barbosa e Laís Aderne, na FAEB, Silvio Zamboni e Daisy Peccinini, na 
ANPAP. Como diz Ana Mae:

Memória e história são personagens do mesmo cenário, mas cada uma se veste a 
seu modo. A história, intelectual e formal, usa a vestimenta acadêmica, enquanto 
a memória não respeita regras nem metodologias, é afetiva e revive a cada lem-
brança (1997).

Neste caso, estou me valendo de minhas memórias porque fui participante das duas en-
tidades, desde antes de suas fundações, e acompanhei os debates que as precederam, 
elaboração de seus estatutos e sobretudo os propósitos que nos motivavam. No entanto, 
saliento que se trata de um olhar apenas, representando um ângulo de visão e não o todo.

federAção de Arte/educAdoreS do BrASil - fAeB:

1R�SHU¯RGR�GD�GLWDGXUD�PLOLWDU�R�HQVLQR�GD�DUWH�KDYLD�VLGR�SURIXQGDPHQWH�PRGLȴFDGR��
desde a escola até a universidade. Nesta, com a formação do professor “polivalente” para 
ensinar nas quatro linguagens artísticas, Artes Visuais, Música, Artes Cênicas e Dança, em 



16424º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

um curso básico de dois anos, a Licenciatura Curta em Educação Artística. Esta poderia ser 
FRPSOHPHQWDGD�SHOR�DOXQR��FRP�PDLV�GRLV�DQRV�HP�XPD�GDV�OLQJXDJHQV��ȴFDQGR�DVVLP��
FRP�D�/LFHQFLDWXUD�3OHQD��(VWD�VLWXD©¥R�SURYRX�VH�LQVXVWHQW£YHO�H�DW«�KRMH�VH�UHȵHWH�HP�
muitos Estados e Municípios, com abertura de concursos para professores de Educação 
Artística, vale dizer “polivalentes em artes”.

Foi nesta ocasião que, durante o governo Figueiredo (1979 a 1985), Ana Mae Barbosa, 
juntamente com alguns professores e alunos de pós-graduação da USP, a ela ligados, e 
professores de artes das Redes Estadual e Municipal de Ensino de São Paulo, iniciaram um 
movimento para a fundação de uma entidade formada por professores de artes de todas 
as linguagens artísticas, para lutar por um ensino em arte de qualidade e para discutir, 
entre e com os professores, sobre soluções para o ensino da arte no Brasil. Foi então que 
surgiu a AESP – Associação de Arte/Educadores do Estado de São Paulo, no ano de 1982, 
que teve em sua primeira Diretoria, Ana Mae como Presidente, Maria Heloisa Ferraz como 
Vice e Mariazinha Fusari como Tesoureira. 

A partir da AESP, e através de articulações e viagens de Ana Mae pelo Brasil, professores 
de arte começaram a se organizar também em outros Estados, sendo que no Nordeste, 
com a liderança de Laíz Aderne, fundou-se a ANARTE, Associação Nordestina de Arte/Edu-
cação, em 1984, única associação regional com Núcleos Estaduais. No mesmo ano surgiu 
a AGA - Associação Gaúcha de Arte/Educação, no Rio Grande do Sul, primeira associação a 
ter Núcleos Municipais, sendo sua primeira diretoria presidida por Marly Meira, na cidade 
de Bagé. Logo a seguir foi a ASAE-DF, Associação de Arte/Educadores do Distrito Federal. 
Na sequência, outras associações e núcleos foram surgindo, em diversos estados, tendo 
origens diferentes em cada local, como Universidades, Museus, Escolinhas de Arte, onde 
houvesse professores interessados em mudanças educacionais, políticas e dispostos a 
levar adiante seus sonhos de uma educação mais justa e igualitária.

Foi desta forma que a FAEB surgiu das bases, oriunda das Associações e Núcleos, com a 
ȴQDOLGDGH�GH�GDU�YR]�£V�QHFHVVLGDGHV�H�GHPDQGDV�GH�WRGDV�DV�SDUWHV�GR�%UDVLO��UHSUHVHQ-
tando os arte/educadores a nível nacional. 

Destaco em todo este movimento duas pessoas da maior importância na fundação da 
FAEB, Ana Mae Barbosa e Laíz Aderne. Citando Richter(2008):

E foi sempre assim, desde seu início, o movimento de arte/educação contan-
do com estas duas amigas, profundamente amigas, Laís e Ana Mae, ambas 
com objetivos comuns, nem sempre com caminhos comuns, mas através de 
um enorme respeito uma pela outra. Foram elas que constituíram, através de 
suas personalidades, as duas colunas sobre as quais se ergueu a Arte/Educa-
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ção no Brasil: como área do conhecimento e como sensibilidade.

A fundação da FAEB ocorreu durante o I FLAAC, em Brasília, onde foi eleita uma Diretoria 
3URYLVµULD��ȴFDQGR�/D¯V�$GHUQH�FRPR�3UHVLGHQWH��ΖYRQH�5LFKWHU�FRPR�9LFH�H�0LULDP�&HOHV-
te Dias Martins na Secretaria Executiva, pela AESP, com Gisa Picosque e Ana Maria Neto 
1RJXHLUD��(VWD�'LUHWRULD�IRL�FRQȴUPDGD�QR�DQR�VHJXLQWH�SDUD�XP�SHU¯RGR�GH�GRLV�DQRV��VH�
constituindo como a primeira diretoria da FAEB.

Neste mesmo ano de 1987 a FAEB já passou a atuar intensamente na consolidação dos 
GHEDWHV�HQWUH�WRGDV�DV�DVVRFLD©·HV�H�MXQWR�DRV�µUJ¥RV�RȴFLDLV��SDUD�OHYDU�DYDQWH�DV�GH-
mandas políticas e conceituais dos arte/educadores. Seu Primeiro Boletim, datado de de-
zembro de 1987, informa:

– Documento encaminhado pela FAEB à Assembleia Nacional Constituinte enfa-
tizando a manutenção de itens importantes para o desenvolvimento do ensino 
da Arte (constantes no Projeto da Comissão de Sistematização) e propondo 
PRGLȴFD©·HV�GH�DOJXQV�LWHQV�UHODWLYRV�¢�FXOWXUD���'H]������

– Documento encaminhado à Comissão Especial do CFE – Conselho Federal de 
Educação, instaurada para estudos dos cursos de Licenciatura, apontando al-
guns pontos consensuais, entre eles a extinção da licenciatura curta e da poli-
valência, da inclusão da disciplina “Fundamentos da Arte-Educação” nos cursos 
de Pedagogia. 

– Recebimento de correspondência da Conselheira Mundial da InSEA - Interna-
tional Society for Education through Art, Profª Ana Mae Barbosa solicitando 
colaboração e sugestões da FAEB para o desempenho de suas funções como 
representante da América Latina, atuando especialmente em relação ao Brasil 
H�HQYLDQGR�HVWDWXWR�GD�ΖQ6($�SDUD�ȴOLD©¥R�GD�)$(%�

– Recebimento do Informativo do CLEA – Conselho Latino-americano de Educa-
ção através da Arte (out.87) que divulga: criação da FAEB; próxima reunião do 
CLEA em 17 a 19/09/88 em Córdoba, Argentina; possibilidade de Encontro In-
ternacional no Perú em 1990.

ASSociAção nAcionAl de peSQuiSAdoreS em ArteS pláSticAS – AnpAp

Ao contrário da FAEB, a ANPAP teve sua origem nos pesquisadores em artes do país, mo-
tivados por um convite de Silvio Zamboni, artista plástico de Brasília, que trabalhava no 
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&13T��(P�VHX�WUDEDOKR��6LOYLR�SHUFHELD�D�IDOWD�GH�XP�&RPLW¬�HVSHF¯ȴFR�GDV�$UWHV��SRLV�RV�
projetos que chegavam eram encaminhados a comitês de outras áreas, como Educação, 
/HWUDV��&RPXQLFD©¥R��H�PXLWDV�YH]HV�ȴFDYDP�VHQGR�WUDQVIHULGRV�GH�XP�SDUD�RXWUR�FRPLW¬��
Como explica Walter Zanini, Presidente da primeira Diretoria da FAEB, “as artes situavam-
VH�FRPR�XP�VHWRU�Q¥R�RȴFLDOL]DGR��VREUHYLYHQGR�HP�FRQGL©·HV�LQIRUPDLVȋ��������

Foi então que, em 1986, Zamboni tomou a iniciativa de encontrar-se com os bolsistas-pes-
quisadores do CNPq na área de Artes e propor-lhes a criação de uma entidade represen-
tativa dos pesquisadores em artes visuais. Desta forma, foram realizadas reuniões nas 
Universidades mais importantes do país, com este propósito. Como eu era, na ocasião, a 
única bolsista-pesquisadora em Artes da UFSM -Universidade Federal de Santa Maria, fui 
convidada para uma reunião na UFRGS -Universidade Federal do Rio Grande do Sul com 
os pesquisadores de lá. Dado o interesse demonstrado por todos os pesquisadores brasi-
leiros, decidiu-se realizar uma reunião em Brasília, na sede do CNPq. 

)RL�QHVWH�SULPHLUR�HQFRQWUR�TXH�ȴFRX�DFRUGDGD�D�FULD©¥R�GD�$13$3��GHȴQLGRV�VHXV�&RPL-
tês e escolhida uma Diretoria Provisória para elaborar os Estatutos da nova agremiação. A 
HVWD�'LUHWRULD�FDELD�DLQGD�RUJDQL]DU�XPD�DVVHPEOHLD�SDUD�VXD�IXQGD©¥R�RȴFLDO��1D�'LUHWR-
ULD�ȴFDUDP�FRPR�3UHVLGHQWH�$UDF\�$PDUDO�H�FRPR�6HFUHW£ULD�'DLV\�3HFFLQLQL��&RPR�H[SOLFD�
Zamboni (2008):

A ideia era constituir uma associação de pesquisadores em Artes Plásticas, em 
torno da qual se reuniriam as vozes e as forças desses pesquisadores, para a 
área se fazer ouvida e reconhecida. Buscando alcançar esse intuito, foi realiza-
da a histórica reunião de Brasília, que faria por desembocar meses depois na 
IXQGD©¥R�RȴFLDO�GD�$VVRFLD©¥R�1DFLRQDO�GRV�3HVTXLVDGRUHV�HP�$UWHV�3O£VWLFDV��
a nossa ANPAP. Com verbas conseguidas pelo CNPq e pelo Ministério da Ci-
ência e Tecnologia, foi possível reunir algumas dezenas dos mais expressivos 
pesquisadores em Artes do país e promover a fundação da ANPAP.

Foi a partir de então que Daisy passou a atuar, com enorme dedicação, fazendo aquele 
trabalho de aglutinação e contato sem o qual nenhuma entidade sobrevive.

Outra decisão que considero importante foi a de manter um caráter muito rígido para o 
ingresso de associados, exigindo-se a apresentação do candidato por um membro asso-
ciado, comprovação de pesquisas nos últimos três anos, e continuidade de pesquisa. A 
Assembleia de Fundação da ANPAP aconteceu na USP, São Paulo, em 1987, considerando-
se membros fundadores aqueles que assinaram a Ata de Fundação. Dentre os membros 
institucionais que assinaram a Ata estava a AESP. é Daisy Peccinini que lembra que “desde 
o início da ANPAP, a AESP esteve ligada, assinando a ata de fundação, como sócio institu-
cional” (2008). Iniciava-se aí uma ligação entre as duas entidades que perduraria sempre.
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AnpAp e fAeB 

Entre as diferenças que podem ser citadas entre FAEB e ANPAP, creio que a mais mar-
cante refere-se às suas origens: enquanto a FAEB teve sua origem nas bases, buscando 
ser o mais abrangente possível, a ANPAP originou-se da necessidade de uma entidade 
representante dos pesquisadores em Arte Visuais. Especialmente para mim, que transita-
va entre as duas agremiações, esta diferença era muito marcante. A FAEB tentando uma 
maior aproximação entre as experiências e saberes dos professores, por mais afastados 
dos grandes centros, e também propiciar a eles as informações e conhecimentos que 
pudessem ser do seu interesse. A ANPAP visando uma maior aproximação entre os pes-
quisadores em artes, para discussão de suas linhas de pesquisa e para divulgar pesquisas 
nas artes plásticas e visuais.  Para isso servia de exemplo, para mim, a Pré-Conferência da 
InSEA, realizada sempre antes dos congressos, reservada somente para os pesquisadores, 
onde se discutiam pesquisas em andamento e onde eram possíveis intercâmbios de opi-
niões e de conhecimentos.

A lutA polÍticA

Neste mesmo ano de 1987 todos aqueles que se preocupavam com os destinos do país 
estavam envolvidos com as discussões da Assembleia Constituinte. 

Os debates eram realizados em todos os estados onde houvesse uma associação ou nú-
cleo, coordenados pela FAEB. Vale lembrar que nesse tempo não havia a internet no brasil 
e os contatos eram feitos por telefone, na sua maioria, ou pelo correio.

A participação da ANPAP nas discussões deveu-se justamente ao interesse de Daisy Pec-
cinini e dos membros do Comitê de Ensino da Arte, que atuavam nas duas entidades. 
Daisy recorda:

5HȵHWLQGR�VREUH�LVVR��YHMR�XPD�FRHU¬QFLD�QHVVH�SURFHVVR�HP�TXH�DV�DUWHV�H�VHXV�
pesquisadores, que haviam se dedicado à atividade educacional, com a repressão 
militar, e no momento da retomada dos direitos civis, da nova constituição, foi da 
educação artística que se iniciou o processo de retomada dos espaços maiores na 
cultura do país, a começar pela própria Constituição que terminou de ser elabora-
da em outubro de 1988 (2008). 

Promulgada a “Constituição de 88”, iniciamos imediatamente a discussão sobre a LDB – Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Conseguimos que o relator, Deputado Jorge 
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Hage, incluísse, no Capítulo referente ao Currículo obrigatório, um Parágrafo redigido por 
QµV��DSµV�GHȴQLUPRV�XP�WH[WR�TXH�FRQWHPSODVVH�WRGDV�DV�QRVVDV�LGHLDV�H�QHFHVVLGDGHV��
especialmente a questão da obrigatoriedade do ensino de todas as linguagens artísticas, 
em todas as séries de todos os níveis. A partir daí, iniciou-se um longo período de discus-
sões no Congresso, primeiro na Câmara, depois no Senado. 

Agradecemos à ASAE–DF o acompanhamento da elaboração da Constituição e depois da 
tramitação da LDB, das discussões e das votações, na Câmara e no Senado, durante dez 
longos anos, até a promulgação da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. 

A redação do parágrafo referente ao ensino da Arte, no entanto, não estava completa, 
SRUTXH�HUD�SUHFLVR�TXH�IRVVHP�HVSHFLȴFDGDV�DV�OLQJXDJHQV��ΖQLFLDYD�D¯�QRYD�OXWD��TXH�WHU-
minou somente em 2016, outros dez anos após, com a aprovação, em Sessão Plenária no 
Senado, da PI 336/2006 que dispõe sobre as artes visuais, o teatro, a dança e a música 
como componentes das artes no Ensino Básico. Agradecemos às Diretorias da FAEB todo 
o empenho que foi necessário para alcançar esse objetivo.

Com o passar dos anos as atuações das duas entidades foram se ampliando mais ainda. 
Ambas continuam a luta política pela qualidade do ensino e da pesquisa em artes, pelos 
Cursos de pós-graduação, pela divulgação das pesquisas, realizando um Congresso/En-
contro anualmente, lançando publicações, desenvolvendo eventos regionais e participan-
do de intercâmbios com entidades internacionais de pesquisa. é uma alegria ver as duas 
associações que ajudei a formar chegarem à sua maioridade com uma caminhada cons-
ciente e responsável, os “antigos” sendo sucedidos por novos lutadores da Arte, imbuídos 
com os mesmos propósitos de sua fundação, há trinta anos.

peSQuiSAS compArtilhAdAS

Às memórias do ano de 1987 acrescento ainda o início de um Intercâmbio de Pesquisa em 
colaboração entre a UFSM e o IPN – Institut für die Pädagogik der Naturwissenschaften an 
der Universität Kiel. 

Foi durante o Congresso Mundial da InSEA realizado em agosto de 87 em  Hamburgo, Ale-
manha, que conheci o trabalho que vinha sendo desenvolvido no IPN sob a coordenação 
do Prof. Dr. Wilhelm Walgenbach, na cidade de Kiel. Esta pesquisa apresentava um en-
foque interdisciplinar que me chamou a atenção, propondo uma integração entre arte, 
ciência e tecnologia, para o desenvolvimento do conhecimento. O projeto já apresentava, 
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desde a sua concepção, na Alemanha, a participação de artistas e cientistas, num trabalho 
de pesquisa compartilhado. Devido ao meu interesse, recebi o convite para visitar o Insti-
tuto. Fui então convidada a participar do projeto, com a coordenação no Brasil, através de 
um trabalho conjunto.  

+RPHQDJHLR�:DOJHQEDFK�FRPR�D�JUDQGH�ȴJXUD�GHVWH�LQWHUF¤PELR��SRLV�GHYHPRV�D�HOH�D�
elaboração do suporte teórico que serviu de base para todo o convênio. Foi seu profundo 
conhecimento e seu entusiasmo que permitiram o sucesso.

No retorno a Santa Maria, iniciei a formação de uma equipe interdisciplinar de profes-
sores artistas e cientistas, com o apoio do CNPq. Contei também com a participação de 
alunos pesquisadores, um grupo já formado durante um convênio com o Uruguai, dos 
cursos de artes, design e música, acrescidos de alunos dos cursos de ciências e tecnologia. 
Nara Santos participava como Aluna Bolsista do CNPq. Na UFSM, o Projeto começou a ser 
chamado, carinhosamente, pelos alunos de “Projeto Água”.

Trabalhando dentro de uma mesma matriz teórica, baseada em fundamentos teóricos 
integrados à Teoria Histórico-Cultural da Atividade (Davidov, 1977) para operacionalizar o 
design, a realização, a avaliação e a instalação de Experimentos Epistemológicos projeta-
dos em diferentes campos culturais e níveis da Educação.  

A atividade humana é pensada como acontecendo no equilíbrio entre a integração esté-
tica e a diferenciação racional, sendo a primeira na esfera das artes e a segunda na das 
ciências. Se a ciência e a tecnologia são fatores constitutivos para o desenvolvimento da 
atividade humana, a estética deve formar um polo de equilíbrio à ciência, qualitativamen-
te igual, de maneira que a integração estética e a diferenciação racional possam estar 
contidas simultaneamente em uma esfera teórica e serem consideradas como fatores 
IXQGDPHQWDLV�GD�DWLYLGDGH�FLHQW¯ȴFD��:DOJHQEDFK�H�:RO]H��������
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2ª imagem:  Interdisciplinary System Buildung   Onda natural, Obra de Okusai, imagem Fractal   

proJeto áGuA: 

Foi proposto nesta pesquisa o estudo de um modelo de aprendizagem integrada consti-
tuído por uma Exposição-Laboratório, utilizando imagens como meios de integração entre 
arte, ciência e tecnologia, colocadas lado a lado com a cultura do dia a dia, em um siste-
ma conectado, com vistas a proporcionar aos alunos ou participantes uma experiência 
interdisciplinar para construção do conhecimento. Imagens foram utilizadas como centro 
RUJDQL]DGRU�GD�H[SRVL©¥R��QHVWH�FDVR��ȊR�ȵX[R�GDV�£JXDVȋ��3URSRVWD�GHVHQYROYLGD�SRU�:DO-
genbach e Richter envolvendo escolas, comunidades, universidades. O trabalho foi cari-
nhosamente chamado pelos alunos no Brasil de “Projeto Água”. 

O intercâmbio envolveu ainda a música e a tecnologia, através do estudo da música frac-
tal, com a participação do compositor brasileiro Frederico Richter e cientistas alemães. 

(P������IRL�DVVLQDGR�XP�DFRUGR�LQWHU�LQVWLWXFLRQDO�HQWUH�D�8)60��SHOR�HQW¥R�0DJQ¯ȴFR�
Reitor Prof. Dr. Gilberto Aquino Benetti e o Leibniz – IPN - Institut for Research in Science Edu-
cation at the University of Kiel, assinado pelo Diretor do Instituto naquela ocasião, Prof. Dr. 
Karl FREY. Este intercâmbio foi estendido a outras Universidades do Brasil e da Alemanha. 
Inicialmente a FURG – Fundação Universidade de Rio Grande, mais tarde Universidades 
de Santa Catarina e Minas Gerais e Universidades de Kiel, Hamburgo e Postdam, além do 
Instituto CREative TAten CRETA em Bonn, na Alemanha.
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 3ª imagem: PROJETO ÁGUA na Escola Aracy Barreto Sacchis em Santa Maria  

A Exposição – Laboratório foi organizada através de sistemas de construção do conheci-
PHQWR��LQWXLWLYR��HVW«WLFR��FLHQW¯ȴFR��DEVWUDWR��WHFQROµJLFR�H��HFROµJLFR�

Assim, na primeira seção, correspondente ao conhecimento intuitivo, as atividades pro-
postas envolveram desde imagens da água na natureza até o contato direto com a água 
como elemento natural e à manipulação do elemento.
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 4ª imagem: Criança brincando com a água em evento na Alemanha 

 5ª imagem:  Encontro das águas no Rio Amazonas 

Na segunda seção, correspondente ao conhecimento estético, obras de arte usando a 
estética da água foram apresentadas.



17324º

ANPAP e FAeB: MeMóriAs e PesquisAs CoMPArtilhAdAs  
 ivone Mendes richter

  6ª imagem: Obra do artista argentino Kosice 
 

7ª Espiral de Smithson

Workshops foram desenvolvidos, buscando a criação de novas imagens a partir da com-
preensão de que, ao trabalhar esteticamente, alguma abstração já foi alcançada.
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 8ª imagem Mão formando uma espiral 

 9ª imagem   Workshop

Artistas trabalhando durante a exposição era um ponto essencial, permitindo a interação 
ao vivo destes com os elementos das ciências e da tecnologia, caracterizando-se aí um dos 
aspectos da arte compartilhada, pois, segundo Madeira “”obras dialogam com a ciência e 
D�WHFQRORJLD�IRUPDQGR�LQVWDOD©·HV�DUW¯VWLFDV�H�RX�FLHQW¯ȴFDVȋ���������

Silvester Peciar Basiacco realizou uma escultura em que o croquis “Mulher na Água” foi 
trabalhado em uma instalação, com uma queda d’água sobre uma pequena piscina, em 
que havia duas mulheres em metal, uma pendendo sobre a água, na pequena cachoeira 
e a outra na água. 
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 10ª imagem: Croquis para escultura do artista uruguaio  Silvester Peciar Basiaco 

Cornélia Kudiess, artista plástica, executava pinturas nos vidros das janelas de diversos 
locais onde a exposição era realizada, formando uma espécie de vitrais. 
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11ª Imagem: Cornélia Kudiess

Na terceira seção, o conhecimento FLHQW¯ȴFR foi trabalhado.  Aspectos do comportamen-
WR�I¯VLFR�GR�HOHPHQWR�IRUDP�DSUHVHQWDGRV��GHVGH�R�ȵX[R�OLQHDU�DW«�R�FDµWLFR��$�£JXD�HQW¥R�
é um conjunto de elementos interagindo de diferentes maneiras uns com os outros. 

��l�LPDJHP��0HQLQD�FRP�EDFLD�GH�£JXD�H�WLQWD�IRUPDQGR�ȵX[R�SDUD�UHJLVWUR�GR�PRYLPHQWR
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��l�LPDJHP��ΖPDJHP�GR�ȵX[R�GD�£JXD

$WLYLGDGHV�GH�FRQVWUX©¥R�GH�H[SHULPHQWRV�FLHQW¯ȴFRV�IRUDP�SURSRVWDV��DOJXQV�EHP�VLP-
ples, mas levando sempre em consideração o aspecto estético.                        

��l�LPDJHP��$OXQRV�GHVFREULQGR�R�ȵX[R�GD�£JXD�HP�XPD�JDUUDID�SHW��
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é importante ressaltar que todas as seções contavam com um especialista na área, parra 
que os visitantes pudessem aprofundar o conhecimento, se desejado. Na quarta seção, 
correspondente ao conhecimento abstrato��WUDEDOKRX�VH�FRP�IµUPXODV��JU£ȴFRV�H�F£OFX-
los matemáticos, sendo alcançado o ponto de maior abstração da realidade.  

 ��l�LPDJHP��'HPRQVWUD©¥R�JU£ȴFD�GR�ȵX[R�GD�£JXD

Na quinta seção, correspondente ao conhecimento tecnológico, imagens fractais foram 
geradas pelo computador, interagindo com as imagens estéticas e com as imagens utópi-
cas e ecológicas. 
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16ª imagem: Imagem fractal    

A sexta seção trabalhou o conhecimento ecológico. Ela representa o retorno ao concreto, 
mas após uma passagem pelo abstrato. Cidades utópicas eram imaginadas pelos partici-
pantes, envolvendo tecnologias sustentáveis e, em alguns casos, o retorno a aspectos da 
natureza perdidos pela urbanização. 

 17ª e 18ª imagens: A água na natureza
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Falando sobre arte compartilhada, Madeira (2016) comenta:   

Juntos, esses trabalhadores das ideias podem encontrar alternativas para 
produzir conhecimento e arte, atuar no campo com maior poder de barganha 
e manter alguma independência em relação às instituições...um novo interes-
se é atribuído ao cotidiano e ao espaço das relações pessoais que se tornam 
então politizados: o pessoal é político, lema e foco das novas formações de 
coletivos... Preocupação com questões da ecologia e de preservação ambien-
tal....Tudo isso é revelador da intenção de escapar ao previsível e de resvalar 
entre as linguagens e mesclar áreas de conhecimento antes apartadas.

Uma experiência do “Projeto Água” aconteceu no pequeno município de Três Riachos, pró-
ximo a Santa Maria, RS. Localizado em região rural, entre 3 riachos (o que dá nome ao local), 
estes eram poluídos por material agrotóxico utilizado pelos agricultores. Por sugestão da mé-
dica do local, Drª Francisca Almeida, que fazia um trabalho de conscientização ecológica, a 
H[SRVL©¥R�DERUGRX�DVSHFWRV�HVW«WLFRV�H�FLHQW¯ȴFRV�FRP�R�WHPD�GD�£JXD��8PD�LQVWDOD©¥R�IRL�
construída pelos artistas da FURG Cleusa Peralta e José Flores, em que um grande plástico 
azul foi estendido, representando um córrego, no qual foram sendo colocados, trazidos pelas 
crianças, objetos encontrados nas margens dos três riachos. Considerando que o artista José 
Flores trabalha com materiais recolhidos no mar, foi natural que, na sequencia, as crianças 
percebessem a proposta de trabalho.

é Madeira (2016) que pergunta: «Mas de que forma cada participante toma parte no que é 
comum? Como encontra o seu lugar na partilha? Em geral, em função do que sabe fazer, da 
atividade que conhece, da técnica que domina, do tempo e do espaço disponíveis”. Era exa-
tamente assim que acontecia nas exposições e na pesquisa, sendo os participantes, pesqui-
sadores e/ou visitantes, instigados e estabelecer conexões e buscar respostas. Muito interes-
VDQWH�HUD�YHU�RV�DOXQRV�YROWDQGR�DR�ORFDO�FRP�RV�SDLV�H�HVWHV�H[SOLFDQGR�DRV�ȴOKRV�RX�PHVPR�
surpreendendo-se com aspectos inesperados. A curiosidade atrai para a participação.

Em muitos aspectos, este trabalho já continha características de arte compartilhada, exa-
tamente como diz Madeira (2016) quando fala de “algumas intervenções urbanas ou em 
comunidades, envolvendo grupos da população local”. Madeira acrescenta:

Pelo próprio fato de agregar competências diferenciadas, o trabalho artístico 
compartilhado promove um apagamento de fronteiras entre as diferentes lin-
guagens, um arranjo intermídia que pode articular música, literatura e artes 
visuais, tecnologias tradicionais e digitais, propósitos estéticos e políticos; é a 
invenção de uma arte nova capaz de envolver um número cada vez maior de 
pessoas, e de alterar e recriar a realidade.

Experiências de arte compartilhada foram também realizadas em escolas, quando as lin-
guagens das artes visuais, da música, do teatro e da performance aconteceram com a 
motivação dos professores. 
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19ª imagem: Aluna do curso de teatro da UFSM realizando uma  
SHUIRUPDQFH�LQVSLUDGD�QR�ȵX[R�GD�£JXD

20ª imagem:  Alunas da escola realizando uma dança inspirada na performance
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21ª imagem:   Alunos da escola criaram e apresentaram uma peça de teatro 

O Projeto propiciou ainda o intercâmbio de artistas e cientistas, com o apoio do CNPq, da 
CAPES e da FAPERGS no Brasil e do DAAD na Alemanha, entre eles André Petry, Ana Noro-
grando, Cleusa Peralta, José Flores, do Brasil, e diversos artistas e cientistas alemães que 
vieram ao Brasil com o apoio do DAAD.

&LHQWLVWDV�H�3URIHVVRUHV�DVVXPLUDP�XP�QRYR�GHVDȴR�H�IXQGDUDP�D�$VVRFLD©¥R�GD�5HGH�
Intercultural e Interdisciplinar para o Design de Auto Sistemas Sustentáveis  –  INSYDE (In-
terdisciplinary Self-System Design) cujas atividades incluem editoração e publicação de 
obras inéditas e de excelência nas pesquisas de caráter inter e transdisciplinar através da 
Editora INSYDE.

A Pesquisa de Excelência para o Desenvolvimento Sustentável - “Projeto Água” - ganhou 
o Prêmio UNESCO/ONU para a Década do Desenvolvimento Sustentável 2005 – 2014, por dois 
biênios consecutivos 2005-2006 e 2007-2008 (Walgenbach, 2008).
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resumen
6H�H[SRQH�TXH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�GHVWDFD�ORV�SULQFLSDOHV�WHPDV��UDVJRV�\�SDWURQHV�HQ�ORV�TXH�ODV�
DUWHV�SURPXHYHQ�SURFHVRV�GH�FRQȴJXUDFLµQ�HQ�UHGHV�\�FRQH[LRQHV�D�SDUWLU�GH�VLVWHPDV�HOHFWUµ-
QLFRV�\�GLJLWDOHV��ORV�FXDOHV�VH�H[SOLFDQ�GHVGH�OD�FRPSOHMLGDG��PHGLDQWH�DWUDFWRUHV�\�SDWURQHV�GH�
ORV�SURFHVRV�FUHDWLYRV��(O�SDVR�GH�ODV�DUWHV�HQ�HO�FDPSR�GH�OR�GLJLWDO��OR�FRPSXWDFLRQDO�VXSRQH�
WUDQVIRUPDFLRQHV�HQ�HO�£PELWR�GH�VLVWHPDV�DOWHURUJDQL]DGRV�HQ�UHGHV�\�FRQH[LRQHV��HQ�FRQWH[-
WRV�DPSOLRV�\�GLYHUJHQWHV�TXH�DEDUFDQ�HVSDFLRV�H[SRVLWLYRV�WDPEL«Q�HQ�ODV�UHGHV��/RV�Y¯QFXORV�
GH�ODV�LP£JHQHV��OHWUDV�\�FµGLJRV�SODQWHDQ�OD�HPHUJHQFLD�GH�OHQJXDMHV��PHWRGRORJ¯DV�\�SURFHVRV�
WHµULFRV�SDUD�H[SORUDU�ODV�WUDQVIRUPDFLRQHV�HVW«WLFDV�DFWXDOHV�

Palabras claves: �9LGD�DUWLȴFLDO��6LVWHPDV�$OWHURUJDQL]DGRV��6LVWHPDV�$ELHUWRV�

$EVWUDFW
([SRVHG�WR�DUWLȴFLDO�OLIH�LW�KLJKOLJKWV�WKH�PDLQ�LVVXHV��WUDLWV�DQG�SDWWHUQV�LQ�ZKLFK�WKH�DUWV�SUR-
PRWH�QHWZRUNLQJ�FRQȴJXUDWLRQ�SURFHVVHV�DQG�FRQQHFWLRQV�IURP�HOHFWURQLF�DQG�GLJLWDO�V\VWHPV��
ZKLFK�DUH�H[SODLQHG� IURP� WKH�FRPSOH[LW\��DWWUDFWRUV�DQG�SDWWHUQV�E\�SURFHVVHV�FUHDWLYH��7KH�
SDVVDJH�RI�WKH�DUWV�LQ�WKH�GLJLWDO�ȴHOG��ZKLFK�LQYROYHV�FRPSXWDWLRQDO�SURFHVVLQJ�LQ�WKH�ȴHOG�RI�
QHWZRUNLQJ�DQG�V\VWHPV�DOWHURUJDQL]DWLRQV�FRQQHFWLRQV��ODUJH�DQG�GLYHUJHQW�FRQWH[WV�UDQJLQJ�
H[KLELWLRQ�VSDFHV�DOVR�LQ�QHWZRUNV��7KH�OLQNV�RI�SLFWXUHV��OHWWHUV�DQG�FRGHV�SRVH�WKH�HPHUJHQFH�
RI�ODQJXDJHV��PHWKRGRORJLHV�DQG�SURFHVVHV�WR�H[SORUH�WKHRUHWLFDO�FXUUHQW�DHVWKHWLF�WUDQVIRUPD-
WLRQV�

.H\ZRUGV��$UWLȴFLDO�/LIH��$OWHURUJDQL]DWLRQV�6\VWHPV� 2SHQ�6\VWHPV



18524º

Transformaciones de las arTes: sisTemas de redes y conexiones
raúl niño Bernal

3UHVHQWDFLµQ

En la conferencia, se hace una exploración de los campos que tuvieron como auge investi-
gativo en las artes plásticas, el campo de conocimiento de ODV�FLHQFLDV�GH�ORV�PDWHULDOHV, fase 
TXH�PH�FRUUHVSRQGLµ�YLYLU�HQ�ORV�D³RV�ȴQDOHV�GHO�VLJOR�;;���

Esta perspectiva, en el marco del 24º Congreso de Anpap, denominada como WUDQVIRUPD-
FLµQ�HQ�ODV�DUWHV��LPSOLFD�XQ�FDPELR�GH�«SRFD��GH�FRQRFLPLHQWR�\�WDPEL«Q�WHFQROµJLFR���(O�
«QIDVLV�GH�HVWD�UHȵH[LµQ�VH�SURSRQH�HQ�HO�£PELWR�GH�OD�LQQRYDFLµQ�WHµULFD�\�FRQFHSWXDO�GH�
OD�HVW«WLFD��HQ�HO�WHPD�GH�SXQWD�GH�OD�9LGD�$UWLȴFLDO�\�DSRUWDU�ORV�FRQFHSWRV�\�ODV�O¯QHDV�GH�
investigación que surgirán alrededor de VLVWHPD�GH�UHGHV�\�FRQH[LRQHV���'H�OR�DQWHULRU��VXUJH�
HO�W¯WXOR�GH�OD�FRQIHUHQFLD�GH�FLHUUH�GHO�HYHQWR��FRQ�HO�SURSµVLWR�GH�VHPEUDU�QXHYRV�FDP-
SRV�GH�UHȵH[LµQ�HQ�WRUQR�D�ODV�DUWHV�\�OD�YLGD�DUWLȴFLDO��D�ORV�VLVWHPDV�DOWHURUJDQL]DGRV�\�D�
las posibilidades de la creación en el mismo proceso de conexión con los sistemas digitales 
\�QXP«ULFRV��

Las artes en conjunto exploran otras dimensiones y sentidos, discuten temas y concep-
WRV�TXH�VREUHSDVDQ�JHQHUDOPHQWH�ODV�LGHDV�DPELHQWDOHV��SRO¯WLFDV��HFRQµPLFDV��FXOWXUDOHV���
Sin embargo nos encontramos en una brecha de relaciones y paradojas con la ciencia y la 
WHFQRORJ¯D��OR�FXDO�KDFH�P£V�GLI¯FLO�KDFHU�WHRU¯D�HVW«WLFD���$�SHVDU�GH�OR�GLI¯FLO�GH�HVWD�FR\XQ-
tura, también se puede examinar en la frontera del conocimiento, un conjunto de posibi-
lidades en el contexto de las ciencias de la creación y de la termodinámica de los sistemas 
LQHVWDEOHV�FRPR�SRVLELOLGDG�SDUD�FRPSUHQGHU�ORV�FDPELRV�TXH�SUHVHQFLDPRV�

([SUHVR�PLV�SURIXQGRV�DJUDGHFLPLHQWRV�D�1DUD��$QD�0DU¯D��SRU�EULQGDUPH�HVWH�HVSDFLR�
GH�LQWHUFDPELR��

1. /D�YLGD�DUWLȴFLDO�\�ODV�DUWHV

La relación que se expone a continuación para establecer las conexiones del arte en esta 
«SRFD�HOHFWUµQLFD�GHO�VLJOR�;;Ζ��WLHQGH�VXV�Y¯QFXORV�FRQ�OD�YLGD�DUWLȴFDO1, las ciencias de la 
complejidad y con ella la perspectiva con las ciencias de la creación para comprender  los 
sistemas abiertos2��ORV�VLVWHPDV�DOWHURUJDQL]DGRV3�\�OD�FRQȴJXUDFLµQ�GH�UHGHV��OR�DQWHULRU�

1 Con esta perspectiva se plantea rastrear los aportes que iniciaron con el juego de la vida de Jhon 
&RQZD\��7RP�5D\�\�ODV�GHȴQLFLRQHV�TXH�KLFLHUD�&��/DQJWRQ�GH�YLGD�DUWLȴFLDO��GH�FµPR�OD�YLGD�HV�SRVLEOH��
2WURV��DYDQFHV�VH�SXHGHQ�HQFRQWUDU�HQ�ORV�SODQWHDPLHQWRV�GH�&��$GDPL��KWWS���DGDPLODE�PVX�HGX�
FKULV�DGDPL��&��/DQJWRQ���

�� (V�XQR�GH�ORV�FRQFHSWRV�P£V�LPSRUWDQWHV�SDUD�DQDOL]DU�OD�YLQFXODFLµQ�GH�RWURV�FDPSRV�GH�IURQWHUD�
en investigación transdisciplinar, pero las preocupaciones que se plantean para el desarrollo creativo 
GHVGH�ODV�DUWHV��WDPEL«Q�HV�HO�GHO�PRGHODPLHQWR�\�VLPXODFLµQ��(MHPSORV�H[SHULPHQWDOHV�HQ�HV�HVWH�
VHQWLGR�VH�SXHGHQ�REVHUYDU�HQ�ODV�REUDV�GH�&DUO�6LPV��&ULDWXUDV�HQYROYHQWHV�

�� ([SRQHQ�ORV�DXWRUHV��Ȋ/RV�VLVWHPDV�RUJDQL]DGRV�QR�YLYRV��FRPR�ORV�WRUQDGRV�\�ORV�O£VHUHV��DV¯�FRPR�
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SURYLHQH�IXQGDPHQWDOPHQWH�HQ�SDUWH���GHVGH�OD�WHRU¯D�GH�OD�7HUPRGLQ£PLFD�VREUH�HO�FRQ-
cepto de WUDQVIRUPDFLRQHV�UHVSHFWR�D�OD�YLGD���SURSXHVWD�SRU�ORV�DXWRUHV�(��6FKQHLGHU�\�'��
6DJDQ���������HQ�«VWD�SHUVSHFWLYD�VH�LQWHJUD�OD�FRPSUHQVLµQ�GH�ODV�FLHQFLDV�GH�OD�FRPSOH-
MLGDG��3ULJRJLQH��6WHQJHUV��(PHFKH��0DOGRQDGR��*µPH]��\�WDPEL«Q�GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�FRQ�
ODV�DUWHV����&KULVWLDQH�3DXO�

6H�HQXQFLD�DV¯�XQ�SURFHVR�WUDQVIRUPDGRU�SDUD�ODV�DUWHV�HOHFWUµQLFDV�\�GLJLWDOHV4, sobre todo 
HQ�VX�HYROXFLµQ�\�WD[RQRP¯D�HQ�RWUR�FDPSR�GH�IURQWHUD�FRPR�OR�HV�OD�FRPSXWDFLµQ�HYROXWL-
va��HQ�HO�FXDO�VH�LQWHJUDQ�HO�6RIWZDUH��+DUGZDUH�\�:HWZHDUH��SDUD�DQDOL]DU�TXH�GHVGH�HVWD�
relación se encuentra en las exposiciones de arte digital y electrónico, ejemplos singulares 
FRQ�DSOLFDFLRQHV�HQ�DXWµPDWDV� FHOXODUHV�� FRPSXWDFLµQ�HYROXWLYD�� �&�� 6RPPHUHU�� /��0LJ-
QRQQHDX���7��)UDJD���LQWHOLJHQFLD�FROHFWLYD��3��/HY\��-��6KDZ���UREµWLFD�HYROXWLYD��GLVSRVLWLYRV�
GH�KDUGZDUH�HYROXWLYR��1��*µPH]���DUWH�QDQRWHFQROµJLFR���$��%DUURV��&��6DQWRV��HQWUH�RWUDV�
DSOLFDFLRQHV�TXH�FRQVWLWX\HQ�XQ�SURFHVR�LQQRYDGRU�SRU�SDUWH�GH�DUWLVWDV�\�FUHDGRUHV���

Los temas anteriormente enunciados, conforman la plataforma de los temas de fronte-
ra del conocimiento desde las artes electrónicas y digitales y que para la estética como 
FLHQFLD�DELHUWD�\�GH�IURQWHUD�VRQ�UHYHODGRUHV�SDUD�UHDOL]DU�WHRU¯D�SULQFLSDOPHQWH�GHVGH�ORV�
FDPSRV�KHXU¯VWLFRV�\�FRPSXWDFLRQDOHV�TXH�YLQFXODQ�HVWUHFKDPHQWH�D�OD�FUHDFLµQ�DUW¯VWLFD��

+HXU¯VWLFD� \� HVW«WLFD� �Ζ��+HUQ£QGH]�� 5��1L³R�� ������ FRQIRUPDQ�XQR�GH� ORV� HVODERQHV�GH�
FRQRFLPLHQWR�DFHUFD�GH�OR�SRVLEOH�HQ�OD�FUHDFLµQ���'HVGH�VXV�HQXQFLDGRV�E£VLFRV��SDUD�OD�
FRPSUHQVLµQ�GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�\�GH�ORV�VLVWHPDV�FRPSXWDFLRQDOHV�OD�FRQMXQFLµQ�WHµULFD�
GHO�FRQRFLPLHQWR�GH�IURQWHUD�GH�«VWDV��HQ�OD�LQYHVWLJDFLµQ�GH�ORV�VLVWHPDV�DUWLȴFLDOHV�SHU-
mite la comprensión de la vida natural como sistema abierto y las interacciones para otras 
HVSHFLHV�\�IRUPDV�GH�YLGD���(Q�ODV�LQVWDODFLRQHV�GH�FUHDFLµQ�DUW¯VWLFD��VH�H[SHULPHQWD�D�QLYHO�
GH�LPDJHQ�PRYLPLHQWR�HO�Y¯QFXOR�HQWUH�PXQGRV�PLFURVFµSLFRV�\�PDFURVFµSLFRV��DTXHOOD�
interrelación o interacción en la que emerge la condición del movimiento de los sistemas 
FRPSOHMRV�GH�OD�PDWHULD�\�TXH�VRQ�FODYHV�SDUD�ORV�VLVWHPDV�GH�YLGD�� �(VWR�VH�SXHGH�RE-
servar en escalas nano, en obras de arte nanotecnológico, expuestas en algunos salones 
GH�DUWH��FRPR�)LOH�GH�6DR�3DXOR�������R�ORV�mundos virtuales cuya atención en los juegos 

los sistemas vivos, desde las células hasta los ecosistemas, obedecen las reglas de la termodinámica 
QR�OLQHDO��$XQTXH�HO�W«UPLQR�mDXWRRUJDQL]DFLµQ}��VDOH�D�UHOXFLU�FRQ�IUHFXHQFLD��QR�GHMD�GH�VHU�XQ�WDQWR�
LQFRUUHFWR��FRPR�DGYLHUWH�HO�I¯VLFR�-RUJH�:DJHQVEHUJ��Ȑ���/D�PD\RU¯D�GH�VLVWHPDV�mDXWRRUJDQL]DGRV}�
UHTXLHUHQ�DOJXQD�IXHQWH�H[WHUQD�GH�HQHUJ¯D�OLEUH�SDUD�PDQWHQHU�VX�RUJDQL]DFLµQ���(Q�UHDOLGDG�VRQ�
RUJDQL]DGRV�SRU�JUDGLHQWHV�TXH�UHGXFHQ���'H�DK¯�TXH�VHD�P£V�DGHFXDGR�GHVFULELUORV�QR�FRPR�VLVWHPDV�
DXWRRUJDQL]DGRV��VLQR�FRPR�VLVWHPDV�SRU�JUDGLHQWHV�FRQ�DWULEXWRV�DXWRUUHIHUHQFLDOHVȋ��3£J�����

4  KWWS���\W�UW\XLRS�RUJ Experimentales

http://yt-rtyuiop.org/
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como :RUOG�RI�:DUFUDIW�de��6HFRQG�/LIH5, representan algunas de las aplicaciones conocidas 
HQ�HO�FDPSR�FRPSXWDFLRQDO��

5HVXOWD�DPSOLDPHQWH�VLJQLȴFDWLYR�SRGHU�HVWDEOHFHU�OD�FRQH[LµQ�GH�HVWRV�VLVWHPDV�GH�YLGD�
DUWLȴFLDO�HQWUH�FULDWXUDV�DUWLȴFLDOHV�\�DYDWDUHV�KXPDQRV��OR�FXDO�H[SUHVD�XQD�QXHYD�LQWHUUH-
ODFLµQ�TXH�SURYLHQH�GH�ORV�PXQGRV�KHXU¯VWLFRV�\�FRPSXWDFLRQDOHV�UHVSHFWR�D�ORV�SURFHVRV�
ELROµJLFRV�\�GH�OH\HV�I¯VLFDV�HQ�JHQHUDO���/RV�PXQGRV�YLUWXDOHV�TXH�VH�H[SRQHQ�HQ�ODV�DUWHV�
digitales y electrónicas, además de promover mundos inmersivos, también crean un tipo 
GH�FRQRFLPLHQWR�FRPSXWDFLRQDO�VREUH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO��(Q�HO�£PELWR�FRPXQLFDWLYR�ORV�YL-
deojuegos están ampliando las capacidades perceptuales y cognitivas de los interactores 
\�HVWLPXODQ�D�WUDY«V�GH�HOORV��OD�LPDJLQDFLµQ�\�ORV�SURFHVRV�FUHDWLYRV���(VWH�SXQWR�HV�FUX-
FLDO�HQ�HO�VHQWLGR�GH�OD�ELROHFWUµQLFD�R�ELRLQIRUPDFLµQ��FLHQFLDV�GH�OD�ΖQIRUPDFLµQ���HQ�ORV�
FDPSRV�GH�OD�HFRQRP¯D�FUHDWLYD�SDUD�TXH�ORV�DUWLVWDV�SXHGDQ�DPSOLDU�VX�UDGLR�GH�DFFLµQ��
ya que permite la construcción de indicadores para la innovación y procesos culturales en 
GLVWLQWRV�FRQWH[WRV��FRPR�HO�FDPELR�SURFHVXDO�GHVGH�OD�LQWHOLJHQFLD�FROHFWLYD�

/RV�HQIRTXHV� WUDQVGLVFLSOLQDUHV�TXH�VH� LQYHVWLJDQ�\�DSOLFDQ�HQ� OD�YLGD�DUWLȴFLDO�SDUD� ODV�
artes digitales y electrónicas con el uso de la computación, son el pilar de un nuevo co-
QRFLPLHQWR�HQ�HO�TXH�VH�KDFH�H[SO¯FLWD� OD� FRRSHUDFLµQ�TXH�HPHUJHQ�HQWUH� OD� FLHQFLD�� OD�
WHFQRORJ¯D�\�ODV�DUWHV�GLJLWDOHV��LQFOXVLYH�D�WUDY«V�GH�ODV�UHGHV��OR�TXH�LPSOLFD�XQD�WUDQVIRU-
mación en LQWHOLJHQFLD�FROHFWLYD��3��/HY\�������  También para la formación académica en 
las facultades de artes, en el ámbito de la investigación para la creación, es un punto de 
ruptura en lo temático y conceptual para que la frontera del conocimiento se nutra con el 
FRQRFLPLHQWR�GH�ODV�DUWHV���

En términos de evolución creativa, se promueven los lenguajes de códigos, algoritmos, 
imágenes numéricas a través de computadores y dispositivos que están en la condición 
FRWLGLDQD��HQ�HO�FXHUSR�GH�OD�PD\RU¯D�GH�QRVRWURV��SHUR�VLJQLȴFDWLYDPHQWH�HQ�OD�IRUPDFLµQ�
GH�RWURV�FULWHULRV�GHVGH�HO�FDPSR�WHµULFR�\�FRQFHSWXDO��(VWH�SURFHVR�WUDQVIRUPDGRU�R�DX-
WRUUHIHUHQFLDO�DFW¼D�HQ�OD�FDSDFLGDG�PHQWDO�\�FRJQLWLYD�GHO�FUHDGRU�FRPR�XQ�JUDGLHQWH���(O�
JUDGLHQWH�TXH�VH�GHVSOD]D�HQ�WRUQR�D�YHORFLGDGHV�VRUSUHQGHQWHV��HQ�HVWH�FDVR�VLPXODQGR�
OD�IµUPXOD�GH�(LQVWHLQ��( PF���HV�HO�FRUUHR�HOHFWUµQLFR��HO�OLQN�ZZZ���SDUD�DFFHVDU�D�OD�FRQ-
VXOWD�LQWHUDFWLYD�GHO�DUWH�HOHFWUµQLFR��

�� (Q� HVWD� SXEOLFDFLµQ� UHIHUHQFLDGD� HQ� O¯QHD�� KWWS���ZZZ�VFLHQFH�HERRN�IU�YLUWXDOBZRUOGV�KWPO�� VH� SXHGH�
FRQVXOWDU�HO�DYDQFH�GH�ORV�PXQGRV�YLUWXDOHV��VX�DOFDQFH�HQ�ORV�FDPSRV�GH�LQYHVWLJDFLµQ�\�ODV�DUWHV��/RV�
DXWRUHV�TXH�FRQWULEX\HQ�HQ�HO�GRFXPHQWR��$\LWHU��(���%RXNDGRXP��0���%RXUNKLV��:���&\U��$���'MHGL��1���
'XWKHQ��<���-L��+���*DOODVWHJXL��6�*���+HXGLQ��-��&���/HOLªYUH��(���/LRUHW��$���/XJD��+���0¾KOHFN��*���1LHEU¾JJH��6���
2XDQQHV��1���6FKLDQFKL��$���6FLRWWR��)�0���6WHLQPDQ��'���7K«ULDXOW��)��DQG�:DNHȴHOG��*���RIUHFHQ�XQ�SDQRUDPD�
DPSOLR�\�GH�FRQYHUJHQFLD�HQWUH�FLHQFLD��WHFQRORJ¯D�\�HVW«WLFD�SDUD�GDU�FXHQWD�GHO�SURFHVR�FUHDWLYR�
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(Q�WDO�VHQWLGR�OD�YLGD�DUWLȴFLDO��FRQ�VX�UHFLHQWH�DSDULFLµQ�HQ�ORV�FRQWH[WRV�P£V�LQWLPRV�GH�
la vida que nos discurre6, experimenta avances tecnológicos sobre todo en el campo com-
putacional y las hibridaciones con otros sectores de interés en los que ha penetrado su 
DFFLµQ��HQ�OD�WUDQVIRUPDFLµQ�\�PRGLȴFDFLµQ�GH�ODV�HVWUXFWXUDV�TX¯PLFDV�GH�OD�YLGD��VXVFHS-
WLEOHV�HQ�ORV�SURFHVRV�GH�ELRLQIRUPDFLµQ��ELRORJ¯D�GLJLWDO��FLHQFLDV�GH�OD�LQIRUPDFLµQ�\�FRQ�
SRVLEOHV�DSOLFDFLRQHV�D�ODV�GLVFLSOLQDV�R�FLHQFLDV�GH�LQWHU«V�FRPR�OD�UREµWLFD��OD�LQJHQLHU¯D�
JHQ«WLFD��OD�ELRWHFQRORJ¯D��HQWUH�RWUDV�

/D�YLGD�DUWLȴFLDO��KDFH�SDUWH�GH�OD�H[SORUDFLµQ��D�OD�YLGD�GH�OR�SRVLEOH�R�DO�SRVLELOLWDPLHQWR�
GH�OD�YLGD���/D�DSOLFDFLµQ�GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO��HV�LPSRUWDQWH�SDUD�UHFRQRFHU�OD�VLPELRVLV�D�OD�
cual estamos abocados, pues la emergencia consiste en comprender, como la vida puede 
VHU�SRVLEOH��(PPHFKH��������/RV�H[SHULPHQWRV�\�VLPXODFLRQHV�HQ�HVWH�FDPSR�GH�YLGD�DUWLȴ-
FLDO�D�WUDY«V�GH�ODV�DUWHV�QRV�D\XGDQ�D�FRPSUHQGHU�OD�FRPSOHMLGDG�PLVPD�GH�OD�QDWXUDOH]D�
\�GH�OD�YLGD��

6H�WUDWD�GHO�SURFHVR�HQ�HO�FXDO�H[LVWHQ�FDPLQRV�R�ELIXUFDFLRQHV�R�HVWUXFWXUDV�'LVLSDWLYDV�
de la creatividad en términos de lo posible, es decir, en su condición termodinámica como 
VLVWHPD�DELHUWR��R�VLVWHPDV�DOWHURUJDQL]DGRV��D�SDUWLU�GH�LGHQWLȴFDU�SDWURQHV�R�JUDGLHQWHV�
DXWRUUHIHUHQFLDOHV�� � (Q� HVWH� VHQWLGR�� SDUD� OD� HVW«WLFD�� UHVXOWD� VLJQLȴFDWLYR� FRPR� FLHQFLD��
enunciar que se trata de la FLHQFLD�GH�ORV�SURFHVRV (Prigogine 1991), y a través de ella des-
tacar la relación de campos y procesos de creación que tienen las artes a partir de sus 
DSOLFDFLRQHV�HQ�LQVWDODFLRQHV�DUW¯VWLFDV��P¼VLFD��GLVH³R�LQGXVWULDO��GLVH³R�GH�JU£ȴFRV�SRU�
FRPSXWDGRU��HQWUH�RWUDV�DSOLFDFLRQHV�\�VLPXODFLRQHV�FUHDWLYDV����

/D�YLGD�DUWLȴFLDO�HV�XQ�WHPD�GH�IURQWHUD�HQ�HO�FRQRFLPLHQWR���(VWR�VLJQLȴFD�TXH�OD�UHODFLµQ�
que emerge en el campo de las artes y las diferentes aplicaciones en artes biotecnológicas, 
biosensores, artes del silicio, arte nanotecnológico, paisajes sonoros, realidad aumentada, 
entre muchos temas en los que el software y el hardware tienen aplicaciones por parte de 
artistas y creadores, explica que estamos ante una auténtica revolución de la FLHQFLDV�GH�ORV�
VLVWHPDV�GH�LQIRUPDFLµQ��:DWWVRQ��������\�SRU�HQGH�GH�OD�FRPSXWDFLµQ���

Este planteamiento es entre otras cosas, un anuncio de las transformaciones que las cien-

6 El uso de dispositivos inteligentes de manera masiva, tabletas, celulares, computadores, cámaras 
GLJLWDOHV��NLQHWRVFRSLRV��'URQHV��*36��HQWUH�PXFKRV�RWURV��FRQVWUX\HQ�XQD�DPDOJDPD�GH�KHUUDPLHQWDV��
GRPLQLR�\�DSURSLDFLµQ�GH�VRIWZDUHV�\�DSOLFDFLRQHV�TXH�VLUYHQ�SDUD�OD�FUHDFLµQ�GH�%ORJV��6PDUW&LWLHV��
%LJ'DWD�� ORV� FXDOHV� VLUYHQ� FRPR� DSOLFDWLYRV�� SHUR� WDPEL«Q� FRPR� LQVWUXPHQWRV� GH� RULHQWDFLµQ� � \�
E¼VTXHGD��(QWUH�ODV�P£V�DSOLFDGDV�D� ODV�DUWHV��HO�VRIWZDUH�GH�HYROXFLµQ��HO�KDUGZDUH�HYROXWLYR�� ORV�
JU£ILFRV�SRU�FRPSXWDGRU��LQGLFDGRUHV�GH�OD�HFRQRP¯D�FUHDWLYD��HV�GHFLU��VLVWHPDV�DELHUWRV�HQ�FRQVWDQWH�
KLEULGDFLµQ�HQ�ORV�FDPSRV�FUHDWLYRV�FRQ�UHVXOWDGRV�SODXVLEOHV�HQ�OD�GLYXOJDFLµQ�GH�LQWHUQHW�
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FLDV� FRPSXWDFLRQDOHV� D� WUDY«V�GH�KHXU¯VWLFDV� \�PHWDKHXU¯VWLFDV� H[SOLFDQ� HQ� V¯� D� OD� YLGD�
DUWLȴFLDO���/DV�WHQGHQFLDV�GH�LQYHVWLJDFLµQ�TXH�VH�HPSLH]DQ�D�JHVWDU�GHVGH�HVWRV�QXHYRV�
campos de creación, son la para la estética temas de frontera, en los cuales se compren-
GH�TXH�WDPEL«Q�VH�KD�PRGLȴFDGR�HO�FDPSR�GH�SHUFHSFLµQ�ELROµJLFD�FRQ�GLVSRVLWLYRV�WDOHV�
como los FRQHFWRPDV��ORV�QDQRERWV��ORV�QDQRFKLSV (Kaku 2014) y toda una gama de transis-
tores en ordenadores y dispositivos en los cuales es posible explorar escalas y velocidades 
H[WUDRUGLQDULDV��

/D�HPHUJHQFLD�GH�OD�&LEHUFXOWXUD��/HY\��������\�RWURV�WHPDV�UHODFLRQDGRV�FRQ�HO�PXQGR�
computacional, los procesos mismos de la información de pasar de la cibernética (Win-
QHU��%HUQDOL��D�OD�FLHQFLDV�GH�OD�LQIRUPDFLµQ��:DWWVRQ���FRQVWUX\HQ�XQ�VLVWHPD�GH�UHGHV�\�
FRQH[LRQHV�HQ�ORV�TXH�VH�DPSO¯DQ�QR�VRODPHQWH�ORV�QH[RV�HQWUH�ODV�DUWHV��VLQR�TXH�KDFHQ�
posible la emergencia de la interacción en términos HQGRI¯VLFRV, HQGRHVW«WLFRV�

Claudia Giannetti (2002) expone un antecedente tecnológico, en el cual se puede detectar 
XQ�FODUR�SURFHVR�GH�ODV�DUWHV�\�VXV�QH[RV�FRQ�OD�YLGD�DUWLȴFLDO��

5HVSHFWR�D�ODV�SRVLELOLGDGHV�GH�FUHDFLµQ�GH�SURJUDPDV�SDUD�OD�JHQHUDFLµQ�GH�REUDV�
GH�DUWH��0ROHV�SURSRQH�FLQFR�PRGHORV�GLVWLQWRV��HO�2EVHUYDGRU�DUWLȴFLDO��HO�$PSOL-
ȴFDGRU�GH�FDSDFLGDG��HO�$UWH�SHUPXWDFLRQDO��OD�0£TXLQD�LPDJLQDWLYD��\�HO�PRGHOR�
SURW«VLFR���(O�SULPHU�PRGHOR��HO�2EVHUYDGRU�$UWLȴFLDO��VH�EDVD�HQ�OD�LGHD�GH�FUHDU�
XQ�VLVWHPD�PDTXLQDO�GH�DSUHFLDFLµQ�GH�REUDV�GH�DUWH���(VWD�P£TXLQD�GHEH�SRVHHU��
SDUD�OD�UHFHSFLµQ�GH�GDWRV�XQ�GLVSRVLWLYR�SDUD�WUDGXFLU�ODV�LPSUHVLRQHV�FDSWDGDV�
GHO�H[WHULRU�HQ�GHWHUPLQDGRV�FµGLJRV��SRU�HMHPSOR�F£PDUD�GH�WHOHYLVLµQ��WUDGXF-
WRU�DQDOµJLFR�GLJLWDO��HWF�����/D�P£TXLQD�SURFHVD�ODV�LP£JHQHV�FDSWDGDV�VHJ¼Q�ORV�
SDU£PHWURV�HVWDEOHFLGRV�SRU�HO�HVWHWD�R�SURJUDPDGRU��(VWH�DOJRULWPR�KDELOLWD�D�OD�
P£TXLQD�D�HVFRJHU�OD�LPDJHQ�TXH�P£V�VH�DSUR[LPD�D�ORV�YDORUHV�GHVHDGRV��FXDQ-
WLȴFDQGR�DV¯�OD�REUD�VHOHFFLRQDGD�FRPR�REUD�GH�DUWH����VWD�HV�DUFKLYDGD�D�ȴQ�GH�
TXH�VH�SXHGD�VHU�VLHPSUH�UHFXSHUDGD���(Q�XQ�PXQGR�HQ�HO�TXH�HO�YROXPHQ�GH�OD�
LQIRUPDFLµQ�LFµQLFD�R�WH[WXDO�WLHQGH�D�FUHFHU�SURJUHVLYDPHQWH��OD�IXQFLµQ�GH�HVWD�
P£TXLQD�VHU¯D�OD�GH�VHUYLU�FRPR�ȊFU¯WLFR�PHF£QLFRȋ�DO�DUWLVWD�R�HVWHWD��3£JV�������

En las ideas anteriores, se concentran aspectos de la creación y del conocimiento que de-
ben poseer los artistas o creadores para integrar dispositivos con el dominio de algoritmos 
GH�SURJUDPDFLµQ���DXWRQRP¯D�GH�ODV�P£TXLQDV�SDUD�OD�VHOHFFLµQ�GH�LP£JHQHV��VLQ�HPEDU-
JR��HQWUH�ODV�UHODFLRQHV�VLJQLȴFDWLYDV�TXH�HV�QHFHVDULR�GHVWDFDU�HQ�OD�FRQȴJXUDFLµQ�GH�OD�
YLGD�DUWLȴFLDO�FRPR�FLHQFLD�GH�ORV�SURFHVRV para las artes electrónicas y digitales, la informa-
ción icónica que emerge en volúmenes crecientes e indeterminados, explora dimensiones 
HQ�ODV�FXDOHV�VH�FRQVWUX\H�XQD�PHWRGRORJ¯D�GH�HVWXGLR�UHVSHFWR�D�ODV�FRQH[LRQHV�GH�OD�YLGD�
DUWLȴFLDO�FRQ�OD�UREµWLFD��ODV�UHGHV�DXWRFDWDO¯WLFDV��DXWµPDWDV�FHOXODUHV���LQWHOLJHQFLD�DUWLȴ-
FLDO��LQWHOLJHQFLD�FRPSXWDFLRQDO��LQWHOLJHQFLD�HYROXWLYD�HQ�UHGHV�

/D�YLGD�DUWLȴFLDO��DEUH�XQ�SDQRUDPD�GLVWLQWR�GH�LQYHVWLJDFLµQ�SDUD�ODV�FLHQFLDV��SULQFLSDO-
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PHQWH�SDUD�ODV�FLHQFLDV�VRFLDOHV��OD�FXOWXUD�\�ODV�DUWHV���/RV�WµSLFRV�TXH�HQXQFLD�VX�FRPSOH-
MLGDG��PHQFLRQDGRV�DQWHULRUPHQWH��HQ�HO�FRQWH[WR�TXH�VH�GHQRPLQD�FLHQFLD�GH�IURQWHUD���
Actualmente para las artes, resulta de alta complejidad su integración con las ciencias y las 
WHFQRORJ¯DV��HMHPSORV�GH�DUWLVWDV�TXH�HODERUDQ�VXV�FUHDFLRQHV�\�H[SHULPHQWDFLRQHV�FRQ�
los recursos computacionales y tecnológicos, además de enriquecer el uso del software, 
crean los puentes de conocimiento para que la computación evolutiva sea también una 
SUHRFXSDFLµQ�ODWHQWH�HQ�OD�ȴORVRI¯D�GH�OD�HVW«WLFD���6H�WUDWD��GH�KDFHU�H[SO¯FLWD�«VWD�ȴORVRI¯D�
GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�\�OD�FUHDFLµQ��D¼Q�HQ�UHȵH[LµQ�

/RV�SULQFLSDOHV�FULWHULRV�GH�«VWD�ȴORVRI¯D��WUDEDMDQ�FRPR�VLVWHPDV�DELHUWRV�D�WUDY«V�GH�ODV�
UHGHV��SULQFLSDOPHQWH�HOHFWUµQLFDV��HQ��ODV�FXDOHV�VH�GHVSOD]DQ�D�WUDY«V�GH�UHGHV�GLJLWDOHV��
DVRFLDGDV�D�ORV�SULQFLSDOHV�¯FRQRV�GH�LQIRUPDFLµQ��HV�GHFLU��SDWURQHV��DOJRULWPRV��FµGLJRV���

$O�UHVSHFWR�:DWWV���������H[SUHVD�OR�VLJXLHQWH�ȋ�

<��SRU�¼OWLPR��OD�FLHQFLD�GH�ODV�UHGHV�QRV�GHPXHVWUD�TXH�HQ�UHDOLGDG�HV�XQD�QXHYD�
FLHQFLD��Ȑ��VLQR�XQD�TXH�WUDVSDVH�ODV�IURQWHUDV�LQWHOHFWXDOHV�\�VH�EDVH�D�OD�YH]�HQ�
PXFKDV�GLVFLSOLQDV�� �7DO�FRPR�KHPRV�WHQLGR�RSRUWXQLGDG�GH�YHU�� OD�PDWHP£WLFD�
TXH�XWLOL]DQ�ORV�I¯VLFRV�HVW£�VLUYLHQGR�SDUD�DEULU�FDPLQRV�SRU�XQ�WHUULWRULR�TXH�DQ-
WHV�SHUPDQHF¯D�VLQ�H[SORUDU���(O�FUHFLPLHQWR�DOHDWRULR��OD�WHRU¯D�GH�OD�SHUFRODFLµQ��
ODV�WUDQVLFLRQHV�GH�IDVH�\�OD�XQLYHUVDOLGDG�VRQ�SULPRUGLDOHV�SDUD�ORV�I¯VLFRV��\�KDQ�
KDOODGR�XQ�HVSO«QGLGR�FRQMXQWR�GH�SUREOHPDV�DELHUWRV�HQ�HO�GRPLQLR�GH�ODV�UHGHV��
3HUR�VLQ�OD�JX¯D�GH�ORV�PDSDV�GH�OD�VRFLRORJ¯D��OD�HFRQRP¯D�H�LQFOXVR�GH�OD�ELRORJ¯D��
ORV�I¯VLFRV�VRQ�PX\�FDSDFHV�GH�DEULU�FDPLQRV�TXH�QR�OOHYDQ�D�QLQJXQD�SDUWH���/DV�
UHGHV�VRFLDOHV�QR�VRQ�UHW¯FXORV��\�WRGDV�SXHGHQ�VHU�VLQ�HVFDOD���8Q�WLSR�GH�SHUFRODFL-
µQ�VH�SXHGH�DSOLFDU�D�DOJXQRV�SUREOHPDV��SHUR�QR�D�RWURV���$OJXQDV�UHGHV�VH�KDFHQ�
VREUH�MHUDUTX¯DV�\�RWUDV�QR����Ȑ��3DUD�FXDOTXLHU�VLVWHPD�FRPSOHMR��KD\�PXFKRV�PR-
GHORV�VHQFLOORV�TXH�SRGHPRV�LGHDU�SDUD�FRPSUHQGHU�FX£O�HV�VX�FRPSRUWDPLHQWR���
/D�ED]D�HV�HVFRJHU�HO�FRUUHFWR���<�HVR�QRV�H[LJH�SHQVDU�FRQ�PHWLFXORVLGDG�OD�HVHQFLD�
GH�OR�UHDO�Ȃ�VDEHU�DOJR��GH�HOOD��3£JV���������

La expansión de las redes, obedece a un sistema aleatorio que puede ser de gradientes 
DXWRUUHIHUHQFLDOHV�\�HQ�FRQVWDQWH�LQWHUFDPELR��TXH�VH�RUJDQL]DQ�HQ�WRUQRV�D�LQWHU«V�HGX-
FDWLYRV��FXOWXUDOHV�R�DUW¯VWLFRV�� �7LHQH�FRPR�GLVSRVLFLµQ�SDUWLFLSDU�D�WRGRV�ORV�KDELWDQWHV�
FRQ�HO�ȴQ�GH�PRGLȴFDU�VX�£PELWR�FRJQLWLYR�

2. �6LVWHPDV�$OWHURUJDQL]DGRV

Este concepto proviene de la ciencia de la termodinámica no lineal y sirve para explicar 
VX�UHODFLµQ�FRQ�ORV�VLVWHPDV�QR�YLYRV��HQWUH�HOORV�ORV�GH�YLGD�DUWLȴFLDO�\�DTXHOORV�VLVWHPDV�
que además emplean el rayo láser para interconectar a través de los transistores de com-
SXWDFLµQ�\�RWURV�GLVSRVLWLYRV�ODV�FUHDFLRQHV���(VWRV�VLVWHPDV�RIUHFHQ�SRVLELOLGDGHV�LQFOXVR�
GH�GHVSOD]DPLHQWR�GH�LQIRUPDFLµQ�WDO�FRPR�OR�H[SOLFDQ�D�WUDY«V�GH�ORV�UD\RV�O£VHU��SDUD�
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transporte de conocimiento��\�ODV�DSOLFDFLRQHV�P£V�KDFLD�OD�FRPSOHMLGDG�GH�ORV�V¯PERORV�R�
SDWURQHV�FUHDWLYRV��FRPR�VLVWHPDV�RUJDQL]DGRV�QR�YLYRV�FRPR�HO�FDVR�GH�ODV�DUWHV�HOHFWUµ-
QLFDV�\�GLJLWDOHV���/DV�DUWHV�HOHFWUµQLFDV�TXH�VH�H[KLEHQ�FRPR�LQVWDODFLRQHV��REUDV�GH�DUWH�
digitales, arquitecturas del ciberespacio por ejemplo (Novak), crean un patrón de atracci-
µQ�GH�LQWHUDFWLYLGDG�\�FRQRFLPLHQWRV�D�WUDY«V�GH�ODV�UHGHV�GH�LQIRUPDFLµQ�

La cultura digital y las artes son transversales en todos los fenómenos contemporáneos 
GH�HVWH�VLJOR��\�VH�UHODFLRQD�FRQ�ODV�WHRU¯DV�GH�VLVWHPDV�DOWHURUJDQL]DGRV��FRPR�OD�FUHDWLYL-
dad desde los sistemas emergentes que hacen convergencia en los cambios cognitivos y 
HQ�ORV�PRGRV�GH�SHQVDU��FRQFHSWXDOL]DU�\�UHȵH[LRQDU��&RQ�HO�DXJH�GH�ORV�VLVWHPDV�DELHUWRV�
de la virtualidad de las redes tecnológicas, se advierten cambios en la vida nuestra y en 
ODV�GH�RWUDV�HVSHFLHV�D�HVFDOD�SODQHWDULD���(VWD�SULPHUD�FRQGLFLµQ��VH�SXHGH�HQXQFLDU�FRPR�
HQWURS¯D�FUHDWLYD, por el carácter colectivo en el que se juntan muchas formas de expresión 
R�JHQHUDFLµQ�GH�LGHDV��PHGLDQWH�VLQHUJLDV�\�FRPELQDWRULDV�GH�HQHUJ¯DV�\�UHFXUVRV�FRPR�
HQ�QLQJXQD�RWUD�«SRFD�GH�OD�KLVWRULD�

/D�FUHDWLYLGDG�FRPR�VLVWHPD�DOWHURUJDQL]DGR��HV�GHFLU��GH�JUDGLHQWHV�GH�SRVLELOLGDGHV�HQ�
ORV�FRQRFLPLHQWRV�WHFQROµJLFRV�\�GLJLWDOHV��HV��HQ�FRQMXQWR�FRQ�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�\�HQ�HOOD�
adjunta la capacidad humana que mayor incidencia presenta en las dimensiones de lo 
GLJLWDO��HO�DUWH�\�VXV�SRVLEOHV�FDPELRV�\�PRGHODFLRQHV�HQ�OD�FLHQFLD�\�OD�WHFQRORJ¯D���(VWR�
supone que el principal cambio es hacia una creatividad evolutiva en sistemas abiertos 
H[SXHVWRV�D�OD�LQQRYDFLµQ�FRQVWDQWH�FRPR�IRUPD�GH�YDORU�HQ�ORV�WHPDV�GH�FRQRFLPLHQWR��
/D�HSLVWHPRORJ¯D�GHO�FRQRFLPLHQWR�FUHDWLYR�VH�WUDQVȴHUH�GH�PDQHUD�HPHUJHQWH�HQ�UHGHV�
GH�LQWHUDFFLµQ�FXOWXUDO�GH�PDQHUD�LQGHWHUPLQDGD�

3HWHU�:HLEHO���������VH�SUHJXQWDED�SRU�ODV�GLVSXWDV�WHµULFDV�GH�ODV�DUWHV�\�ODV�FLHQFLDV�\�
FRQVLGHUD�TXH�ODV�DUWHV�QR�VRQ�P«WRGRV��ODV�FLHQFLDV�HVSHFLDOPHQWH�WLHQHQ�P«WRGRV�DELHU-
WRV�\�JUDFLDV�D�HOORV��VH�SURGXFH�OD�FRQYHUJHQFLD�WUDQVGLVLFSOLQDU���(VWR�TXLHUH�GHFLU��TXH�
las ciencias de la creación ponderan un nuevo campo relacionado con la innovación y la 
computación para simular mediante procesos creativos procesos de complejidad crecien-
WHV�HQ�OHQJXDMHV��FµGLJRV�\�PHW£IRUDV�FUHDWLYDV���$OUHGHGRU�GH�HVWD�GLVFXVLµQ�VXUJH�XQD�
UXSWXUD�HSLVWHPROµJLFD�HQ�UHODFLµQ�FRQ�ODV�WHRU¯DV�GH�OD�FUHDFLµQ��SXHV�LQGHSHQGLHQWH�GH�
su origen o procedencia las obras de arte de la red pueden entenderse como HQWURS¯D�FUH-
ativa, en el conjunto de la FLHQFLD�GH�ORV�SURFHVRV�(Prigogine 2005) y a partir de ellas integrar 
VXEGRPLQLRV�WHµULFRV�\�FRQFHSWXDOHV��GHVGH�ODV�FLHQFLDV�GH�OD�LQIRUPDFLµQ���

�� �&RQHFWRPDV�D�WUDY«V�GHO�HVSDFLR��HQ�XQ�IXWXUR��0��.DN¼��Ȋ�����
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Para la estética como ciencia de frontera, construye un escenario fundamental en sus 
cimientos a partir de encontrar en sus análisis básicos que la creación de obras de arte, 
además de proponer elementos detonantes e innovadores, como los son los materiales, 
ORV�FRQRFLPLHQWRV�SURYHQLHQWHV�GH�FDPSRV�FLHQW¯ȴFRV��UHTXLHUH�SURFHVRV�FUHDWLYRV��LQWH-
UDFWLYRV�P£V�H[SO¯FLWRV�\�UHODFLRQDOHV�

Al salir de los campos representacionales y tradicionales del arte, los sistemas alterorgani-
]DGRV��FRPR�VLVWHPDV�DXWRUUHIHUHQFLDOHV��VH�GHVSOD]DQ�GH�VXV�IRUPDV�VHQVLEOHV�H�LQWXLWLYDV�
D�OD�KLEULGDFLµQ�\�UHFRPELQDFLµQ�GH�FUHDFLRQHV�FRPR�ORV�GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO���&X£O�HV�OD�QR-
YHGDG�GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO"�/D�HPHUJHQFLD�FRPR�QRYHGDG�GH�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�VH�GHVSUHQGH�
radicalmente opuesta a la vida de los sistemas vivos desde lo orgánico, esto es, el proceso 
para crear desde un VRIWZDUH�QDWXUDO un lenguaje creativo desde el cual se exponen los ni-
YHOHV�FRQFHSWXDOHV�GH�XQD�REUD�GH�DUWH�GLJLWDO��

y desde mi punto de vista por un conjunto de relaciones creativas y de redes de conoci-
PLHQWRV�HQ�HVFDODV�\�WLHPSRV�GH�LQIRUPDFLµQ�FUHDGD��LQYHVWLJDGD��HV�GHFLU�FLHQW¯ȴFDPHQWH�
producida, y almacenada en soportes de memorias interactivas  por dispositivos, por tanto 
HV�XQD�HSLVWHPRORJ¯D�TXH�GHSHQGH�GH�ODV�UDPDV�GHO�FRQRFLPLHQWR�LQWHUFRQHFWDGDV�GHVGH�
OR�YLYR�\�GH�ODV�LQWHUIDFHV�WHFQROµJLFDV��/R�DQWHULRU�LPSOLFD�XQD�UHODFLµQ��LQWHUSUHWDWLYD�GH�
ODV�RWUDV�IRUPDV�GH�FRQRFLPLHQWR�

3. 6LVWHPDV�$ELHUWRV

La vida de los sistemas abiertos desde la perspectiva alter, en que las artes permean la 
LPDJLQDFLµQ��SDUD�UHFUHDU�RWURV�VLJQLȴFDGRV�IUHQWH�D�OD�LQQRYDFLµQ�\�WRPDU�HQ�VHULR�HO�VHQ-
WLGR�GH�ODV�WUDQVIRUPDFLRQHV���&RQ�OD�SHUVSHFWLYD�GH�ORV�VLVWHPDV�DELHUWRV��VH�HVWDEOHFH�HO�
SXQWR�GH�FRQH[LRQHV�GHO�DUWH���

�VWDV�� LQYROXFUDQ�HQ�VXV�QRGRV�GH�FUHDFLµQ��WDOHV�FRPR�UHGHV�\�D� OD�YH]�FRPSOHMLGDG�GH�
VLVWHPDV��OD�FDSDFLGDG�GH�GL£ORJRV�WUDQVGLFLSOLQDUHV�FRQ�ODV�FLHQFLDV�\�ODV�WHFQRORJ¯DV��SDUD�
FUHDU�XQD�HVSHFLH�GH�VLPELRVLV�FXOWXUDO���&RPR�VLVWHPDV�DELHUWRV��VH�HVWDU¯D�DQXQFLDQGR�OD�
FUHDFLµQ�GH�XQD�HFRORJ¯D�DUWLȴFLDO�GH�VLVWHPDV��D�SDUWLU�GH�OLQNV��SDODEUDV�FODYHV��SURFHVRV�
FUHDWLYRV��REUDV�GH�DUWH�GLJLWDOHV�\�XQ�F¼PXOR�GH�FRQRFLPLHQWRV�HQ�HO�LQȴQLWR�PXQGR�GH�OD�
LQIRUPDFLµQ�JUDFLDV�D�VX�GHVPDWHULDOL]DFLµQ���/DV�UHGHV�GH�LQWHUQHW��FDGD�YH]�VH�PXOWLSOLFDQ�
\�GLYHUVLȴFDQ�HQ�VX�LQWHUDFFLµQ��GHVGH�HOODV�HV�SRVLEOH�DYDQ]DU�\�UHFRQRFHU�ODV�WUDQVIRUPD-
FLRQHV�VHP£QWLFDV�GH�OD�ZHE����������������

(VWDV�WUDQVIRUPDFLRQHV��DXWRUUHIHUHQFLDOHV�UHVXOWDQ�VLJQLȴFDWLYDV�SDUD� OD�HPHUJHQFLD�GH�
la información y de conocimientos en el ámbito computacional, ya que a través de éstos 
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procesos es posible diseñar simulaciones con datos, encontrar más de una solución posi-
ble para los problemas que observamos, los cuales son de creciente complejidad, social, 
FXOWXUDO��HFRQµPLFD��SRO¯WLFD�\�DPELHQWDO��HQ�V¯�FRQVWLWX\HQ�XQR�GH�ORV�SULQFLSDOHV�VLVWHPDV�
DELHUWRV�SDUD�LQYHVWLJDU�

4. %LIXUFDFLRQHV

Se enuncian como cierre de esta conferencia, un conjunto de posibilidades para las artes 
que han evolucionado de la plástica de los materiales a los nuevos nexos con las tecnolo-
J¯DV�HOHFWUµQLFDV�\�GLJLWDOHV��HQ�WRUQR�D�VXV�SRVLEOHV�WUDQVIRUPDFLRQHV�D�IXWXUR�

/DV�FLHQFLDV�GH�OD�FRPSOHMLGDG�DYDQ]DQ�HQ�HO�VHQWLGR��GH�PLUDU�OR�VLPSOH�\�OR�FRPSOHMR�GH�OD�
HPHUJHQFLD�TXH�DSDUHFH�FRQ�OD�HQWURS¯D�FUHDWLYD��GH�OD�FDSDFLGDG�DGDSWDWLYD�\�GH�DXWRRU-
JDQL]DFLµQ��SDUD�OR�FXDO�OD�YLGD�DUWLȴFLDO�HVW£�DSDUHFLHQGR�FRQ�VLVWHPDV�DXWRGHWHUPLQDQWHV�
R�GH�DXWRRUJDQL]DFLµQ�TXH�HQ�HVFDOD�QDQR��R�PLFUR�VRQ�LPSUHGHFLEOHV���/DV�ELIXUFDFLRQHV�
que tienen las artes electrónicas y digitales a partir de la ampliación de los sistemas y la 
DSOLFDFLµQ�GH�VRIWZDUHV�\�KDUGZDUH��HV�GHFLU��OD�LQWHUSUHWDFLµQ�GH�KHXU¯VWLFDV��PHWDKHXU¯V-
ticas, en condiciones creativas transdisciplinares distintas, basadas en la simulación, en la 
capacidad que tienen los sistemas de integrar a partir de algoritmos, códigos de progra-
mación, patrones matemáticos, códigos informáticos, poéticas o metáforas8 en las cuales 
UHVXOWD�OD�LPDJHQ�GLJLWDO��TXH�D�OD�YH]�HV�QXP«ULFD�SHUR�WDPEL«Q�SHUPLWH�HQFRQWUDU�IRUPDV�
DEVWUDFWDV�TXH�UHTXLHUHQ�GH�FRQRFLPLHQWRV�VREUH�WRGR�GH�ORV�FDPSRV�LQIRUP£WLFRV��

/RV�VLVWHPDV�DOWHURUJDQL]DGRV�FRPR�PDWHULD�GH�FRQRFLPLHQWR�TXH�VH�GHVSOD]D�D�WUDY«V�GH�
ODV�UHGHV��UD\RV�ODVHU��WDQWR�GH�VLVWHPDV�FRPSXWDFLRQDOHV�FRPR�GH�ODV�SDUW¯FXODV�HQ�ODV�HV-
calas micromoleculares, casi son de absoluto desconomiento respecto al comportamiento 
\�UHRUJDQL]DFLµQ�SDUD�QRVRWURV�GHVGH�QXHVWUD�OLPLWDGD�FDSDFLGDG�PDFURVFµSLFD�

/D�GHȴQLFLµQ�GH�VLVWHPDV�FRPSOHMRV�DGDSWDWLYRV�SURSXHVWD�SRU�-RKQ�+ROODQG��LQYROXFUD�XQ�
conjunto de relaciones y conexiones entre diversos sistemas, sin embargo el tema central 
es sobre las transformaciones de la cultura digital y la complejidad de los sistemas adapta-
WLYRV��(VWR�QRV�SHUPLWH�LPSOLFDU�D�OD�FUHDWLYLGDG�\�ODV�WUDQVIHUHQFLDV�GH�FRQRFLPLHQWR�FRPR�
VLVWHPDV�QR�OLQHDOHV�HQ�HO�FRQWH[WR�GH�OR�TXH�HOOR�VLJQLȴFD��OD�DGDSWDFLµQ��OR�FXDO�HQFDUQD�HO�
estudio de los VLVWHPDV�FRPSOHMRV�DGDSWDEOHV��6&$����6LJXLHQGR�OD�SHUVSHFWLYD�GH�-��+ROODQG��
la adaptación resulta negativa inicialmente para la complejidad, o mejor dicho, para resol-

�� �ΖPSRUWDQWH�GHVWDFDU�HO�DYDQFHQ�WHµULFR�HQ�OLEURV��UHYLVWDV�LQGH[DGDV��REUDV�GH�FUHDFLµQ�\�H[KLELFLRQHV�
HQ�%UDVLO��'LYHUVRV�JUXSRV�GH�SHQVDGRUHV�\�FUHDGRUHV�SUHVHQWDQ�XQ�VLQQ¼PHUR�GH�REUDV�\�VRQ�XQ�
ejemplo de investigación y aplicaciones en los temas de arte computacional, digital para la región y el 
PXQGR�
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ver los problemas complejos de inestabilidad de los ecosistemas mismos del planeta, pero 
VL�WUDVODGDPRV�HVWD�SHUVSHFWLYD�D�OR�VRFLDO�\�D�OD�SRO¯WLFD�QR�OLQHDO��D�OD�FXOWXUD��QRV�HQFRQ-
WUDPRV�FRQ�VLVWHPDV�WDPEL«Q�LQHVWDEOHV���/DV�VRFLHGDGHV�KXPDQDV�QRV�HVWDPRV�DGDSWDQ-
do a las innovaciones en curso y éstas pueden promover a futuro, por nuestra capacidad 
FUHDWLYD�H�LQWHUSUHWDWLYD�GHO�LQJHQLR�XQ�ULFR�FULVRO�GH�FRQRFLPLHQWRV�

/RV�PXQGRV�SRVLEOHV�GH�OD�FUHDFLµQ�\�OD�HPHUJHQFLD�GH�VLVWHPDV�DELHUWRV�\�DOWHURUJDQL]D-
GRV�FRQȴJXUDQ�QXHYDV�SUHJXQWDV�HQ�ORV�FDPSRV�GH�ODV�DUWHV�

5HIHUHQFLDV�ELEOLRJU£ȴFDV

*LDQQHWWL��&ODXGLD����������(VW«WLFD�'LJLWDO���6LQWRS¯D�GHO�DUWH��OD�FLHQFLD�\�OD�WHFQRORJ¯D��(VSD³D��/v$QJHORW

0DOGRQDGR��&�(���������7HUPRGLQ£PLFD�\�FRPSOHMLGDG��8QD�LQWURGXFFLµQ�SDUD�ODV�FLHQFLDV�VRFLDOHV�\�
KXPDQDV��%RJRW£��(GLFLRQHV�'HVGH�DEDMR��

0DOGRQDGR��&�(���������'HULYDV�GH�&RPSOHMLGDG���)XQGDPHQWRV�FLHQW¯ȴFRV�\�ȴORVµȴFRV���4X«�VRQ�ODV�FLHQFLDV�
GH�OD�FRPSOHMLGDG"�3£JV����D�������%RJRW£��(GLWRULDO�8QLYHUVLGDG�GHO�5RVDULR��

3ULJRJLQH��ΖO\D�����������7DQ�VROR�XQD�LOXVLµQ"���(VSD³D��7XV4XHWV

3XQVHW��(GXDUGR���������9LDMH�DO�SRGHU�GH�OD�PHQWH���(VSD³D��&LHQFLD�'HVWLQR�

6WHZDUW��ΖDQ�������������HFXDFLRQHV�TXH�FDPELDURQ�HO�PXQGR��%DUFHORQD��&U¯WLFD�

6FKPLGW��:LOKHOP���������(O�DUWH�GH�YLYLU�HFROµJLFR��(VSD³D��%DUFHORQD�

6FKQHLGHU��(ULF���6DJDQ��'RULRQ����������/D�WHUPRGLQ£PLFD�GH�OD�YLGD��(VSD³D��7XV4XHWV

:DWWV��'XQFDQ���������6HLV�JUDGRV�GH�VHSDUDFLµQ���/D�FLHQFLD�GH�ODV�UHGHV�HQ�OD�HUD�GHO�DFFHVR��%DUFHORQD��
Paidós

:HEJUDȴD

KWWS���ZZZ�ȵRQJ�FRP�SURMHFWV�LIS�

KWWS���ZZZ�ȵRQJ�FRP�SURMHFWV�TU�FRGHV�IRU�GLJLWDO�QRPDGV��

KWWS���K\EULGDUW�UX��

KWWS���ZZZ�VSDFHV\QWD[�FRP�EU�KRPH�KWPO

KWWSV���ZZZ�EDUWOHWW�XFO�DF�XN�VSDFH�V\QWD[

KWWS���ZZZ�VSDFHV\QWD[�QHW�
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KWWS���ZZZ�VSDFHV\QWD[�FRP�PHGLD�YLGHRV�

KWWS���HNDF�RUJ�

KWWS���ZZZ�OHRQDUGR�LQIR�

KWWS���ZZZ�OHRQDUGR�LQIR�OHRLQIR�KWPO

KWWS���ZZZ�ELQJ�FRP�LPDJHV�VHDUFK"T ZLOO�SDSSHQKHLPHU

KWWS���ZZZ�OHRQDUGR�LQIR�LVDVW�MRXUQDO�FXUUHQWLVV�KWPO
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Jorge La Ferla

El 24º encuentro de la ANPAP que tuvo lugar en Santa María en 2015, resultó un marco 
ideal para analizar un estado de situación del arte considerando una praxis con las artes 
audiovisuales en la actual coyuntura de predominio de la máquina digital. Nos remitimos 
D�XQ� WHPD� FHQWUDO�� FRPR�HV� OD� VLPXODFLµQ�QXP«ULFD�GHO� DSDUDWR� FLQHPDWRJU£ȴFR� FRPR�
parte de una coyuntura en que un artista de video o cine experimental, un documentalista, 
XQ�UHDOL]DGRU�GH�79�R�XQ�UHDOL]DGRU�FLQHPDWRJU£ȴFR�XWLOL]DQ�YDULDEOHV�GHO�PLVPR�VRSRUWH�
LQIRUP£WLFR��(VWD�SUREOHP£WLFD�GH�OD�GHVPDWHULDOL]DFLµQ�GHO�FLQH�\�OD�SURGXFFLµQ�DXGLRYLVXDO�
VXHOH�VHU�D¼Q�VRVOD\DGD�HQ�ORV�£PELWRV�GH�OD�HQVH³DQ]D�\�OD�SURGXFFLµQ��DOJR�SDUDGµMLFR�
SXHV� FXHVWLRQD� VHULDPHQWH� OD� SURGXFFLµQ�� OD� GLVWULEXFLµQ� \� HO� FRQVXPR� WDQWR� FRPR� ORV�
HVWXGLRV�FLQHPDWRJU£ȴFRV�WUDGLFLRQDOHV��0H�LQWHUHVDED�SURSRQHU�HVWH�WHPD�GH�GLVFXVLµQ��
conociendo los planes de crear un curso de cine en la UFSM para repensar cuestiones 
VLJQLȴFDWLYDV�TXH�KDFHQ�D�OD�IRUPDFLµQ�FLQHPDWRJU£ȴFD�\�OD�FUHDFLµQ�FRQ�ODV�DUWHV�YLVXDOHV�
tecnológicas a lo largo del tiempo. Considerar la producción audiovisual actual implica 
GLVFXWLU�HO�HVWDWXWR�PLVPR�GHO�FLQH�HO�FXDO�HVWDU¯D�HQ�FXHVWLµQ�EDMR�HQWHOHTXLDV�FRPR�VRQ�ODV�
FDWHJRU¯DV�GH�ODUJRPHWUDMH�ȂFRPHUFLDO��LQGHSHQGLHQWH�GH�DXWRU��R�H[SHULPHQWDO��6DEHPRV�
TXH�HO�FLQH�KD�VLGR�UHHPSOD]DGR�SRU�XQD�P£TXLQD�\�SURJUDPDV�FRPR�HV�HO�FDVR�GHO�RUGHQDGRU�
\�HO�SURFHVDPLHQWR�PDWHP£WLFR�GH�GDWRV�TXH�HQ�HO�RULJHQ�QR� IXHURQ�FRQFHELGRV�FRPR�
P£TXLQDV�DXGLRYLVXDOHV��&RPR�ELHQ�VH³DOµ�OD�SURIHVRUD�3URIHVRUD�5LFKWHU�HQ�OD�DSHUWXUD�
del coloquio, es de referencia al aporte de Walter Zanini, en su momento vicepresidente de 
la ANPAP, por su manera de pensar la inclusión de la tecnología y los medios maquínicos 
como parte de las artes contemporáneas que operativizó en sus clases, en el MAC de la 
863��HQ�OD�%LHQDO�GH�63��8QD�KLVWRULD�TXH�DQWLFLSµ�KDFH�G«FDGD�HVWRV�FDPELRV�WHFQROµJLFRV�
y los incluyó como parte del campo del arte en lo que puede ser la el audiovisual y los 
QXHYRV�PHGLRV�HVWDEOHFLGRV�HQ�HO�PXVHR�\�OD�JDOHU¯D�
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5HFRUGHPRV�HO�OHJDGR�GH�ORV�KHUPDQRV�:KLWQH\1 por el uso de la animación asistida por 
RUGHQDGRU�HQ�XQ�£PELWR�TXH�UHODFLRQDED�\D�HQ�ORV�D³RV�VHVHQWD�OD�SO£VWLFD�\�HO�DUWH�FLQ«WLFR��
OD�LPDJHQ�HQ�PRYLPLHQWR�I¯OPLFD��HOHFWUµQLFD�\�FRPSXWDFLRQDO��SDUD�XQD�FRQȵXHQFLD�TXH�
DVHQWµ�OD�KLEULGH]�GHO�HQ�VXV�Y¯QFXORV�FRQ�OD�HOHFWUµQLFD��OD�KRORJUDI¯D��OD�LQIRUP£WLFD��HQWUH�
RWURV��/RV�:KLWQH\�IXHURQ�SLRQHURV�HQ�OD�FUHDFLµQ�GH�LP£JHQHV�QXP«ULFDV�DQLPDGDV�SRU�
DOJRULWPRV�� (VWRV� UHIHUHQWHV� GHO� FLQH� H[SHULPHQWDO� HMHUFLHURQ� XQD� IXHUWH� LQȵXHQFLD�� DO�
SODQWHDU�RWUD�PDQHUD�GH�WUDEDMR�TXH�HOXG¯D�HO�UHJLVWUR�GH�FXHUSRV�HQ�PRYLPLHQWR�HQ�HVWXGLR�
o en locaciones, característicos del gran género del cine. En esa misma línea se sitúan 
DUWLVWDV�FRPR�6WDQ�9DQGHUEHHN2 y Hollis Frampton3 que investigaron de manera visionaria 
YDULDEOHV�GH�FUHDFLRQHV�DXGLRYLVXDOHV�DVLVWLGDV�SRU�RUGHQDGRU��2WURV�UHIHUHQWHV�FRPR�1DP�
-XQH�3DLN�\�:RRG\�9DVXOND��GHVDUUROODURQ�H[SHULHQFLDV�SLRQHUDV�D�SDUWLU�GH�OD�PDQLSXODFLµQ�
GLJLWDO�GH�OD�VH³DO�GH�YLGHR�HQ�PRPHQWRV�HQ�TXH�HO�PHUFDGR�QR�RIUHF¯D�D¼Q�WHFQRORJ¯D�GH�
posproducción digital. El antológico video Art of Memory� �������\D�EDVDED�VX�SURSXHVWD�
H[SUHVLYD�\�IRUPDO�HQ�OD�PDQLSXODFLµQ�QXP«ULFD�GH�LP£JHQHV�\�VRQLGRV��8QD�E¼VTXHGD�
FUHDWLYD�TXH�SODQWHµ�XQ�QXHYR�TXLHEUH�HQ�HO�FRQFHSWR�GH�GRFXPHQWDO�FO£VLFR�HVWDEOHFLGR�
por el cine. Una praxis vinculada a la manipulación de la máquina, tecnología y programa,  
TXH�DOJXQRV�DUWLVWDV�HQFDUDQ�FRPR�SURFHVR�GH�FRQVWUXFFLµQ�GH�XQD�REUD��(Q�VX�PRPHQWR��
DF£�HQ�%UDVLO�IXH�9LO«P�)OXVVHU�HO�SLRQHUR�HQ�SODQWHDU�XQ�HVWDGR�GH�VLWXDFLµQ�UDGLFDO�VREUH�
ODV�UHODFLRQHV�TXH�VH�HVWDEOHFHQ�HQWUH�XQ�UHDOL]DGRU�\�OD�H[SHULPHQWDFLµQ�YLQFXODGD�D�OD�
máquina que opera. Sus ideas de caja negra y de funcionario fueron conceptos claves. 
3RU�XQ�ODGR�VH�SURSRQ¯D�XQ�DUWLVWD�TXH�XWLOL]DUD�ODV�P£TXLQDV�EXVFDQGR�OD�RULJLQDOLGDG�HQ�
VX�RSHUDWLYD��SHUR�WDPEL«Q�VH�H[SOLFLWDED�OD�SUHGHWHUPLQDFLµQ�PDTX¯QLFD�TXH�WRGD�REUD�
FRQWLHQH��5HFRUGHPRV�TXH�3DLN�\�9DVXOND�SUHFLVDPHQWH�VH�DSURSLDQ�GH�OD�P£TXLQD�YLGHR�
\� OD� FRPSXWDGRUD�D�SDUWLU� XQ�KDUGZDUH�SURSLR EXVFDQGR� LQVWDQFLDV�GH� FUHDFLµQ�HQ� ORV�
SURJUDPDV�TXH�PDQHMDEDQ�HVDV�P£TXLQDV��Art of Memory puso en cuestión la manipulación 
GH�DUFKLYRV�FLQHPDWRJU£ȴFRV�SDUD�OD�FUHDFLµQ�GH�XQ�SDLVDMH�YLUWXDO�LQ«GLWR�TXH�UHVXOWDED�
GH� OD� FRQVWUXFFLµQ� GH� XQ� FXDGUR� GHQWUR� GHO� FXDO� VH� XELFDEDQ� HOHFWUµQLFDPHQWH� HVWRV�
¯FRQRV�GRFXPHQWDOHV��/D�PHPRULD�PHGL£WLFD�VH�DOHMDED�GHO�GRFXPHQWR�DXGLRYLVXDO�FRPR�
WHVWLPRQLR�GH�OD�YHUGDG���VWH�HUD�XQ�VLJQLȴFDQWH�PDQLSXODEOH�GH�XQ�GXGRVR�SDVDGR�TXH�
WHUJLYHUVDED�HO�YDORU�GH�OD�FHUWH]D�GH�ORV�KHFKRV�\�HUD�D�SDUWLU�GH�HVWH�GHVY¯R�HOHFWUµQLFR�
y digital de la imagen y los sonidos, que se proponía un nuevo discurso en relación a la 
PHPRULD�GH�KHFKRV�GH�OD�KLVWRULD��3RU�HVR�UHPHPRUDPRV�OD�KLVWRULD�GHO�FLQH�H[SHULPHQWDO��
HO�YLGHR�DUWH��OD�HOHFWUR�DF¼VWLFD�SXHV�KDQ�HVWDEOHFLGR�Y¯QFXORV�GH�FUHDFLµQ�H�LQYHVWLJDFLµQ��
D�SDUWLU�GH�OD�FRQWDPLQDFLµQ�GH�VXV�VRSRUWHV��OHQJXDMHV�\�GLVSRVLWLYRV�GH�P£V�GH�PHGLR�

1  Bonet, Eugeni, El Cine Calculado, los orígenes de la animación por ordenador, Área de la Cultura de la Diputación de Granada, 1999.
2  Sutton, Gloria, The Experience Machine: Stan VanDerBeek’s Movie-Drome and Expanded Cinema��/HRQDUGR�%RRN�6HULHV�������
3 �Ȋ$ERXW�WKH�'LJLWDO�$UWV�/DEȊ��+ROOLV�)UDPSWRQ�HQ�9DVXOND��:RRG\�\�:HLEHO��3HWHU�%X΍DOR�+HDGV��0HGLD�6WXG\��0HGLD�3UDFWLFH��0HGLD�3LRQHHUV, 1973-1990, 

ZKM/MIT, 2008.
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VLJOR�FRQ�ORV�GHQRPLQDGRV�QXHYRV�PHGLRV�HQ�EDVH�D�SURFHVRV�GH�KLEULGH]�FUHDWLYD��3RU�
FLHUWR�TXH�XQR�GH�ORV�PDQLȴHVWRV�GH�HVWDV�FRPELQDWRULDV�OR�FRQVWLWX\H�We can´t go home 

again, by us�GH�1LFKRODV�5D\���������XQ�work in progress�GH�WRGD�OD�G«FDGD�ȴQDO�GH�OD�YLGD�
GH�5D\��8Q�ȴOP�GH�PXOWLSOHV�SDQWDOODV��HQ�GRQGH�VH�FRPELQDQ�LP£JHQHV�GRFXPHQWDOHV��
IRXQG�IRRWDJH��UHJLVWURV�GH�XQ�ZRUNVKRS�GH�YLGHR�HQ�HO�HVWDGR�GH�1XHYD�<RUN��8QD�GH�
HVWDV�SDUWHV��HVWDED�FRQVWLWXLGD�SRU�LP£JHQHV�GH�RUGHQDGRU�ORJUDGDV�SUHFLVDPHQWH�FRQ�
HO�VLQWHWL]DGRU�TXH�3DLN�HVWD�RSHUDQGR�HQ�HVH�PRPHQWR��8QD�REUD�¼QLFD�� UDGLFDO�HQ�VX�
SURSXHVWD�D�SDUWLU�GH�XQD�E¼VTXHGD�SHUPDQHQWH�GH�SRVLELOLGDGHV��SRU�FLHUWR�GHVOXPEUDQWH�
SRU� ORV�FDPLQRV�TXH�5D\�UHFRUUH�HQ�VX�REUD� LQGHSHQGLHQWH�\�VXV�Y¯QFXORV�FRQ�OD� LOXVWUH�
WUD\HFWRULD�HQ�+ROO\ZRRG��

(Q� HVWD� KLVWRULD� GH� FRPELQDWRULDV� FRQ� ORV� RWURV� PHGLRV�� HO� FLQH� FRPHUFLDO� KD� YHQLGR�
surcando otros derroteros, marcados por la producción industrial y el consumo masivo, 
GHO�FXDO�SRGU¯DPRV�WUD]DU�XQD�LQWHUHVDQWH�KLVWRULD��+LWRV�FRPR�2001, Odisea del Espacio, 
6WDQOH\�.XEULFN��������KDVWD�La guerra de los clones, George Lucas (2002) marcan el inicio 
de un capítulo que Avatar, David Cameron (2007) culmina de proyectos industriales de 
FDOLGDG� LPSXOVDGRV�SRU� UHDOL]DGRUHV�TXH�PDUFDURQ� OD� GLUHFFLµQ�GH�XQ� UHODWR�EXVFDQGR�
novedades creativas para el gran espectáculo a partir de aplicar recursos informáticos 
originales. Culminada esa etapa, queda poco que analizar con respecto a una industria 
TXH�VµOR�EXVFD�HO�SURGXFWR�XQLIRUPH�TXH�JDUDQWLFH�HO�EHQHȴFLR�HFRQµPLFR��FRPR�ELHQ�
VH³DOD�3HWHU�%RJGDQRYLFK��Ȋ(Q�+ROO\ZRRG�\D�VµOR�VH�KDFHQ�SHO¯FXODV�SDUD�QL³RVȋ�4 La última 
versión de Star Wars: El despertar de la fuerza,�-�-��$EUDPV��������HV�XQD�SUXHED�HORFXHQWH�
del cine de gran espectáculo, una narrativa plana de fácil comprensión.

4 �Ȋ(Q�+ROO\ZRRG�\D�VµOR�VH�KDFHQ�SHO¯FXODV�SDUD�QL³RVȋ

KWWS���ZZZ�HOFXOWXUDO�FRP�UHYLVWD�FLQH�3HWHU�%RJGDQRYLFK�(Q�+ROO\ZRRG�\D�VROR�VH�KDFHQ�SHOLFXODV�SDUD�QLQRV������
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En América Latina, prevalece la producción en soporte digital emulando el cine original. 
6LQ� HPEDUJR�� IXHUD� GH� HVWH� VLPXODFUR�� UHOHYDPRV� H[SHULHQFLDV� QRWDEOHV� YLQFXODGDV� D�
LQYHVWLJDFLRQHV�� QDUUDWLYDV� \� IRUPDOHV�� VREUH� HO� VRSRUWH� LQIRUP£WLFR�TXH� VH�KDQ� YHQLGR�
dando en estas últimas dos décadas. El proyecto 3DFKLWR� 5H[� GH� ȴQHV� GH� ORV� D³RV� ����
IXH� YLVLRQDULR� HQ� ORV� XVRV� GH� ODV� HVSHFLȴFLGDGHV� GH� OD� LPDJHQ� YLUWXDO�� )DEL£Q�+RIPDQ��
fotógrafo, videoartista, documentalista y realizador multimedia, desarrolló este proyecto 
GH� LQYHVWLJDFLµQ� HQ� HO�PDUFR� GHO� &HQWUR� GH� &DSDFLWDFLµQ�&LQHPDWRJU£ȴFD� GH� OD� FLXGDG�
GH�0«[LFR�SDUD�HO�GLVH³R�GH�XQD�SHO¯FXOD�LQWHUDFWLYD�HQ�VRSRUWH�'9'�5RP��XQD�GH�FX\DV�
YHUVLRQHV�UHVXOWµ�HQ�XQ�ODUJRPHWUDMH�HQ����PP��3DFKLWR�5H[��0H�YR\�SHUR�QR�HO�WRGR (2001)5. 
(Q�VX�RULJHQ�VH�WUDWµ�GH�XQ�JXLµQ�HQ�IRUPD�GH�KLSHUWH[WR�TXH�VH�SUHVHQWµ�GHVGH�HQ�XQ�VLWLR�
GH�LQWHUQHW�HO�FXDO�RIUHF¯D�UHFRUULGRV�QDYHJDEOHV�SRU�ORV�GLYHUVRV�YHULFXHWRV�GH�XQ�UHODWR�
HQ�VXV�SRVLEOHV� FRPELQDFLRQHV��$VLPLVPR�VH� LQFOX¯D�XQ� UHFRUULGR�SRU� ORV�DQWHFHGHQWHV�
KLVWµULFRV�GHO�SUR\HFWR��XQ�PXHVWUDULR�GHO�GLVH³R�GH�ORV�SRVLEOHV�ORV�IRQGRV�YLUWXDOHV�TXH�VH�
LEDQ�D�XWLOL]DU�DV¯�FRPR�REMHWLYRV�DFDG«PLFRV�\�QDUUDWLYRV��3DFKLWR�5H[ fue registrado entre 
ȴQHV�GH������\�������FRQ�DFWRUHV��VLQ�GHFRUDGRV�\�HQ�Blue Screen con una cámara DVCam. 
$GHP£V�GH�OD�JUDEDFLµQ�GH�ORV�GDWRV�HQ�OD�FLQWD��GLJLWDO�VH�DOPDFHQDURQ�ORV�GDWRV�HQ�HO�
GLVFR�GXUR�GH�XQ�RUGHQDGRU�FRQ�EDMD�FRPSUHVLµQ�GH�OD�LPDJHQ��7UDV�OD�HGLFLµQ�GHO�PDWHULDO�
GH� UHJLVWUR� VH� IXHURQ� LQFUXVWDQGR� ORV� IRQGRV� FRQ� ODV� LP£JHQHV�GH� ORV� DFWRUHV� VREUH� OD�

5  $UFD�5XVD�GH�$OH[DQGHU�6RNXURY���������HO�SUR\HFWR�GH�UHIHUHQFLD�SU£FWLFDPHQWH�FRLQFLGH�FRQ�HO�ȴOP�GH�+RIPDQ��SRU�P£V�VX�UHDOL]DFLµQ�HV�SRVWHULRU�
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SDQWDOOD�D]XO��<D�HQ�HVH�PRPHQWR��QR�VH�KDEODED�GH�PHWUDMH�VLQR�GH�ELWHV��HO�ODUJR�WRPDED�
OD�PHGLGD�GH�YDULRV�WHUDV��/XHJR�ODV�LP£JHQHV�VH�WUDQVȴULHURQ�SDUD�REWHQHU�HO�LQWHUQHJDWLYR�
GHO����PP�+RIPDQ�QR�EXVFDED�OD�DQDORJ¯D�UHDOLVWD�VLQR�XQD�WH[WXUD�TXH�HQ�VX�GHȴQLFLµQ�
y valores cromáticos ofreciese una estética más cercana al comic que evidenciando el 
carácter digital de la imagen. 3DFKLWR�5H[ contradecía el mainstream predominante que 
EXVFD�RFXOWDU�HO�FDU£FWHU�LQIRUP£WLFR�SDUD�SUHVHQWDUVH�FRPR�FLQH��3DFKLWR�5H[ nació como 
XQD�SURSXHVWD�LQWHUDFWLYD�FX\R�GLVH³R�GH�LQWHUID]�VH�FHQWUDED�HQ�XQ�KLSHUWH[WR�QDYHJDEOH��
6L�ELHQ�HO�SUR\HFWR�GH�'9'�520�QXQFD�VH�FRQFUHWµ�TXHGµ�XQ�SURWRWLSR�FRQ�XQD�RSFLµQ�GH�
PHQ¼�QR�OLQHDO�FRQ�FXDWUR�GH�ODV�QHYH�YHUVLRQHV�GHO�ȴOP��+D�SDVDGR�HO�WLHPSR��\�HO�transfer 

GLJLWDO�WR�ȴOP�KD�GHMDGR�GH�H[LVWLU��SXHVWR�TXH�OD�FDSWXUD�GH�LP£JHQHV�\�OD�H[KLELFLµQ�VH�
realiza enteramente en formato numérico. Un proyecto de referencia aún poco estudiado 
SRU� OD�DFDGHPLD�\� OD� FU¯WLFD� FLQHPDWRJU£ȴFD�GH�0«[LFR�� \�$P«ULFD�/DWLQD��TXH�PDUFD� OD�
KLVWRULD�GHO�DXGLRYLVXDO�HQ�HO�FRQWLQHQWH�

/D�DFWXDO�XQLIRUPLGDG�GLJLWDO� OOHYD�D� UHFRQVLGHUDU�HVWD�KLVWRULD�GH�FRQWDPLQDFLRQHV�D� OR�
ODUJR�GHO�VLJOR�;;�FRPR�DQWHVDOD�GH�XQ�PRPHQWR�DFWXDO�HQ�TXH�HO�FLQH�VH�KD�FRQYHUWLGR�
en un proceso informático operado por el media software corporativo. Tomemos el caso 
GHO�ȴOP�GH�:LQ�:HQGHUV��La sal de la tierra (2014)� elocuente por ser el protagonista el 
6HEDVWL¥R�6DOJDGR�\�SRU�VHU�-XOLDQR�5LEHLUR�6DOJDGR��VX�KLMR��TXLHQ�FRGLULJH�HO�ȴOP�MXQWR�D�
:HQGHUV��FRLQFLGLHQGR�ORV�WUHV�HQ�OD�DFFLµQ�GH�KDFHU�LP£JHQHV�HQ�HO�PLVPR�PRPHQWR�\�
lugar. Una conciencia y una empatía que está dada por el uso de la misma tecnología digital 
\� ORV�PRGHORV� GH� F£PDUDV� FX\D� IRUPD�HUJRQµPLFD� VRQ� ORV� GH�XQD� F£PDUD� IRWRJU£ȴFD��
8Q�GLUHFWRU�TXH�ȴOPD�\�XQ�DUWLVWD�TXH�IRWRJUDI¯D�FRLQFLGHQ�HQ�HO�WLHPSR�\�HO�HVSDFLR�FRQ�
procesos de simulación de captura fotoquímica realizado por la misma máquina digital. De 
KHFKR��:HQGHUV�KD�YHQLGR�WHVWLPRQLDQGR�D�OR�ODUJR�GHO�WLHPSR�GH�HVWRV�FRQWDFWRV�GHO�FLQH�
con la imagen video y digital. Fue con +DELWDFLµQ������������TXH�HQ�VX�PRPHQWR�VH�UHȴULµ�
explícitamente a una crisis del cine vinculada a la irrupción del video y la imagen electrónica. 
El tono del documental era crítico considerando lo que podría ser el futuro del cine aunque 
fue relativizado por algunos de los entrevistados, entre los cuales, los más elocuentes fueron 
0LFKHODQJHOR�$QWRQLRQL�\�-HDQ�/XF�*RGDUG��DPERV�\D�KDE¯DQ�LQFXUVLRQDGR�HQ�HO�YLGHR�\�
OD�79��(O�PLVPR�:HQGHUV�UHDOL]DED�XQD�VHULH�GH�SHO¯FXODV��TXH�VH�FDUDFWHUL]DQ�SRU�WHQHU�
FRPR�EDVH�H[SUHVLYD�D�OD�LPDJHQ�HOHFWUµQLFD�\�GLJLWDO�FRPELQDGD�FRQ�HO�FLQH7. A lo largo 
GHO� WLHPSR��:HQGHUV�GHMD�GH� ODGR� ORV�FXHVWLRQDPLHQWRV�SURGXFLHQGR�VLVWHP£WLFDPHQWH�
HQ�GLJLWDO�DFHSWDQGR�HO� UHHPSOD]R��\�GHMDQGR�GH� ODGR�FXDOTXLHU�FXHVWLRQDPLHQWR�FU¯WLFR�
VREUH�OD�GHVPDWHULDOL]DFLµQ�GHO�FLQH��(O�UHDOL]DGRU�EUDVLOH³R��*XVWDYR�6SROLGRUR��SRQH�HQ�

�  The Salt of Earth��-XOLDQR�5LEHLUR�6DOJDGR�b:LP�:HQGHUV�������
7  Lighting Over Water (1980) y Notebook on Cities and Clothes (1989)  son las más elocuentes por la tensión entre los usos del cine y el video, analógico y 

digital, respectivamente.

http://www.imdb.com/name/nm0758204/?ref_=tt_ov_st
http://www.imdb.com/name/nm2081382/?ref_=tt_ov_dr
http://www.imdb.com/name/nm0000694/?ref_=tt_ov_dr
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HVFHQD�HVWD�QXHYD�HWDSD�GH�:HQGHUV�HQ�XQ�ȴOP�QRWDEOH��FRPR�HV�%DFN�WR�5RRP���� (2008) 
UHDOL]DGR�HQ�3RUWR�$OHJUH�HQ�TXH�SDURGLD�OD�SUREOHP£WLFD�RULJLQDO�GHO�ȴOP�GH�:HQGHUV�D�
TXLHQ�SRQH�HQ�FXDGUR�IUHQWH�D�F£PDUD�HQ�XQD�KDELWDFLµQ�GH�KRWHO��/D�REUD�GH�:HQGHUV�\D�
HV�IXQFLRQDO�D�OD�LPDJHQ�QXP«ULFD�VXVWLWX\HQGR�DO�FLQH��Ȋ(V�LQFUH¯EOH�FXDQGR�SLHQVR�TX«�
SHVLPLVWD�HUD�QXHVWUD�SUHYLVLµQ�HQ�������(V� LQFUH¯EOH�FRPR�VH�KD�PDQWHQLGR�GH�ELHQ�HO�
FLQH��1R�VµOR�VXSHUµ�QXHVWUDV�H[SHFWDWLYDV�GH�HVH�PRPHQWR��VLQR�WDPEL«Q�OD�GH�ORV�D³RV�
QRYHQWD�\�HQ�HO�VLJOR�;;Ζ��VDOLµ�VROR�GHO�SR]R�HQ�HO�TXH�VH�HQFRQWUDED��(O�FLQH�HVW£�P£V�YLYR�
TXH�QXQFDȋ�8

Adiós al Lenguaje, Jean-Luc Godard (2014)

Pero interesa indagar en Adiós al Lenguaje��������OD�¼OWLPD�REUD���ȴOP"��GH�*RGDUG�TXH�VH�
H[KLELµ�HQ�VX�YHUVLµQ���'�HQ�YDULDV�VDODV�GH�%XHQRV�$LUHV9�\�TXH�HQWLHQGR�TXH�QR�KD�WHQLGR�
HQ�HVWD�YHUVLµQ�HVWUHQR�FRPHUFLDO�HQ�%UDVLO��)XH�HO�D³R�HQ�TXH�*RGDUG�FXPSOLµ����D³RV�
OOHJDED�VX�QXHYD�REUD�OD�FXDO�WUDVFLHQGH�ODV�FDWHJRU¯DV�XQLIRUPHV�TXH�ULJHQ�HO�FRQVHQVR�
GHO�HVSHFW£FXOR�\�HO�GLVFXUVR�VREUH�OR�TXH�VHU¯D�DFWXDOPHQWH�HO�FLQH�GH�ODUJRPHWUDMH��Adieu 

au langage�LUUXPSH�HQ�PRPHQWRV�GH�SUHSRQGHUDQFLD�DEVROXWD�GH�OD�P£TXLQD�GLJLWDO��\�D�

8 �:LP�:HQGHUV�HQ�6SROLGRUR��*XVWDYR��%DFN�WR�5RRP����, Brasil, 2008.
9 �7RGR�XQ�DFRQWHFLPLHQWR�FRQVLGHUDQGR�OD�PDJQLWXG�GH�OD�REUD�\�OD�GLVWDQFLD�TXH�PDQWLHQH�FRQ�FXDOTXLHUD�GH�ODV�RWUDV�YHUVLRQHV���'�TXH�FLUFXODQ�HQ�VDOD��

HQ�ODV�UHGHV��HQ�'9'��3UREDEOHPHQWH�HO�PHMRU�HVWUHQR�GHO������
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diferencia de Wenders y la mayor parte del cine que se realiza actualmente, plantea una 
FULVLV� SURIXQGD� HQ� ORV� GLVSRVLWLYRV�� J«QHURV� \� OHQJXDMHV� TXH�GHȴQLHURQ� HO� FLQH� GXUDQWH�
HO� VLJOR� GH� VX� H[LVWHQFLD�� /D� REUD� GH� *RGDUG� VLJXH� WUDVSDVDQGR� IURQWHUDV� TXH� SRFRV�
KDQ� WUDQVLWDGR� HQ� HO� FDPSR� GHO� DXGLRYLVXDO� \� TXH� VXHOHQ� VHU� HOXGLGRV�� SRU� FDQVDQFLR��
GHVLQWHU«V� R� SUHFDXFLµQ�� *RGDUG� KD� YHQLGR� GHDPEXODGR� SRU� GLYHUVDV� UHJLRQHV� GH� ODV�
DUWHV�\� ORV�PHGLRV�RIUHFLHQGR�XQ�VRȴVWLFDGR�VLVWHPD�GH�SHQVDPLHQWR�VREUH� ORV�SDVDMHV�
entre los soportes audiovisuales. Así es como Adiós al Lenguaje se presenta como una 
QRWDEOH�V¯QWHVLV�GH�XQD�RSHUDWRULD�YLUWXRVD�GH�PHGLR�VLJOR�D�FRQWUDFRUULHQWH�GHO�FLQH�GH�
representación institucional, del entretenimiento comercial y del cine independiente de 
DXWRU��8QD�REUD�TXH�LQFRPRGD�HQ�ORV�OXJDUHV�FRPXQHV�HQ�ORV�TXH�VXHOH�PRYHUVH�OD�WHRU¯D�
DFDG«PLFD�\�OD�FU¯WLFD�FLQHPDWRJU£ȴFD�GH�ORV�PHGLRV�FRPHUFLDOHV�GHVGH�OD�SOHLWHV¯D�DO�FLQH�
GH�DXWRU�R�DO�HXIHPLVPR�GHO�ȴOP�LQGHSHQGLHQWH�VLHQGR�QRWDEOH�OD�GLȴFXOWDG�TXH�SUHVHQWD�DO�
DQ£OLVLV��&RQVLGHUDPRV�HVWH�¼OWLPR�ȴOP�GH�*RGDUG�YLQFXODGR�D�FLHUWDV�YHUWLHQWHV�GH�VX�REUD�
DQWHULRU��5HFRUGHPRV�FXDQGR�HQ�Dos o tres cosas que yo sé de ella��������HO�DXGLR�GREODGR�
DGRVDGR�DO�UHJLVWUR�GHO�VRQLGR�GLUHFWR�VH�VXSHUSRQ¯D�OD�PDUFD�\�WRQR�GH�XQD�YR]�HQ�R΍��
TXH�VH�LGHQWLȴFDED�FRPR�SHUWHQHFLHQWH�D�*RGDUG�OD�FXDO�KDF¯D�UHIHUHQFLD�D�FRQWH[WRV�GHO�
ȴOP��D�ORV�SHUVRQDMHV��DO�HQWRUQR�XUEDQR�GH�OD�SHULIHULD�SDULVLQD��D�VX�WUDPD�\�UHDOL]DFLµQ��
<D�QR�HUD�HO�*RGDUG�TXH�D�OD�PDQHUD�GH�+LWFKFRFN�DSDUHF¯D�HQ�Sin Aliento (1959) con su 
FXHUSR�FRPR�ȴJXUD�FDVXDO��/D�LQWHUYHQFLµQ�HUD�VRQRUD�\�DMHQD�D�XQD�OLWHUDOLGDG�GH�OD�WUDPD�
QDUUDWLYD�\�UHPLW¯D�D�FLUFXQVWDQFLDV�YDULDV�GHO�ȴOP��$V¯�HV�FRPR�FRPHQ]DED�D�RSHUDU�OD�FLWD��
VLHQGR�HO�SURSLR�UHDOL]DGRU�TXLHQ�LQWURGXF¯D�VX�SURSLR�UHJLVWUR�VRQRUR��VX�YR]�\D�HUD�ȴJXUD�
UHFRQRFLEOH��3HUR�IXH�FRQ�Ici et ailleurs��������OXHJR�GH�OD�«SRFD�PLOLWDQWH�GHO�JUXSR�']LJD�
9HUWRY��TXH�VH�DȴUPD�HVWD�SUHVHQFLD�GH�*RGDUG�FRPHQWDQGR�HO�ȴOP�D�WUDY«V�GH�HVWD�PDUFD�
VRQRUD�UHFRQRFLEOH�TXH�VH�DGRVDED�DO�UHFXUVR�D�OD�LPDJHQ�HOHFWUµQLFD�FRQMXQWR�TXH�LED�D�
ser parte de una estrategia recurrente que iría delineando la autorreferencia como forma 
GH�HQVD\R��$TXHO�GRFXPHQWDO�HQ����PP�TXH�HQ�VX�RULJHQ� LED�D�IRFDOL]DUVH�HQ� OD�FDXVD�
3DOHVWLQD�LQFRUSRUDED�OD�YLVLµQ�VREUH�OD�VLWXDFLµQ�SRO¯WLFD�HQ�)UDQFLD�D�SDUWLU�GH�UHJLVWURV�
HQ�YLGHR�\�D�WUDY«V�LP£JHQHV�GH�DUFKLYR�FRPSXHVWDV�FRPR�FROODJH�HOHFWUµQLFR��/D�LPDJHQ�
YLGHR�VH�DUWLFXODED�FRQ�HO�VRSRUWH�IRWRTX¯PLFR�H�LQFOXVR�FRQ�FLHUWDV�PDUFDV�GLJLWDOHV�TXH�
SUHDQXQFLDEDQ�HO�DYHQLU�GH�OD�LPDJHQ�LQIRUP£WLFD��<D�HQ�Número Dos��������VH�FRPELQDED�
OD�ȴFFLµQ�FRQ�HO�GRFXPHQWDO��HO�YLGHR�FRQ�HO�FLQH��$PEDV�WHFQRORJ¯DV�FRQYLY¯DQ�GHVGH�HO�
LQLFLR�GHO�ȴOP�HQ�XQ�PRQWDMH�FRQFHSWXDO�TXH�UHPLW¯D�D�ODV�PDWHULDOLGDGHV�WHFQROµJLFDV�GH�OD�
LPDJHQ��(UD�HO�FXHUSR�GH�*RGDUG��GRQGH�VH�HVFHQLȴFDEDQ�DPEDV�LP£JHQHV�\�SRU�VXSXHVWR�
VX�YR]��FRPHQWDQGR�HQ�GLUHFWR�HVWD�SXHVWD�HQ�DELVPR��/D�KLVWRULD�GH�OD�SDUHMD�SURWDJRQLVWD�
GHO�ȴOP�FRQYLY¯D�FRQ�HO�SUHOXGLR�HQ�TXH�*RGDUG�VH�UHIHU¯D�DO�HQWRUQR�WHFQROµJLFR�\�QDUUDWLYR��
/D� LQGHWHUPLQDFLµQ�HQWUH�ȴFFLµQ�\�GRFXPHQWDO� HVWDED� VXVWHQWDGD�HQ� OD�KLEULGH]�GH� ORV�
VRSRUWHV�FRPELQDGRV��$V¯�HV�FRPR�Adiós al lenguaje resume investigaciones que podemos 
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YLQFXODU�FRQ�ODV�SULPHUDV�H[SHULHQFLDV�YDQJXDUGLVWDV�GH�ORV�D³RV����FXDQGR�VXUJH�RWUR�FLQH�
\�VH�DEUHQ�GLIHUHQWHV�H[SHULPHQWRV�SDUWLFXODUPHQWH�HQ�HO�FLQH�DOHP£Q��GDQ«V�\�VRYL«WLFR10. 
/D�REUD�GH�*RGDUG�VH�ELIXUFD�D� OR� ODUJR�GHO� WLHPSR� LQFXUVLRQDQGR�HQ� ODV�FDWHJRU¯DV�GH�
cine experimental, video de creación, televisión de calidad, nuevas tecnologías, arte 
contemporáneo en las cuales siempre encontramos instancias de investigación. Adiós al 

Lenguaje�HOXGH�OD�XQLIRUPLGDG�GHO�HVSHFW£FXOR�DV¯�FRPR�ORV�FOLFK«V�GH�ORV�DFWXDOHV�FLUFXLWRV�
GHO�FLQH�FRQWHPSRU£QHR��D�SDUWLU�GH�XQD�REUD�\�XQ�GLVFXUVR�TXH�SRQH�HQ�FULVLV�OD�QRFLµQ�GH�
ODUJRPHWUDMH��GH�GRFXPHQWDO�GH�FUHDFLµQ�H�LQFOXVR�GHO�FLQH�H[SHULPHQWDO��GHO�YLGHR�DUWH�\�
del arte multimedia. Post cine, experimento de audiovisión, ensayo tecnológico pueden ser 
FDWHJRU¯DV�P¼OWLSOHV�GRQGH�VH�SXHGH�LQFOXLU�HVWH�¼OWLPR�ȴOP�GH�*RGDUG��)URQWHUDV�SRURVDV�
HQWUH�FX\RV�O¯PLWHV�VH�GHYHOD�XQ�HVWDGR�GH�VLWXDFLµQ�\�UHȵH[LµQ�VREUH�HO�FLQH��VX�DSDUDWR�
\�VX�OHQJXDMH�DV¯�FRPR�VREUH�ORV�PHFDQLVPRV�LGHROµJLFRV�GHO��DXGLRYLVXDO�WHFQROµJLFR�GHO�
cual Adiós al Lenguaje es un capítulo trascendente. 

$OJXQRV�MµYHQHV�UHDOL]DGRUHV�LQGHSHQGLHQWHV��FRPR�/LVDQGUR�$ORQVR�FRQ�Jauja, (2014) Xavier 
Dolan, con Mommy���������SURSRQHQ�XQD�E¼VTXHGD�HQ�HO�XVR�GH�OD�IRUPD�\�FRPSRVLFLµQ�
GH�OD�LPDJHQ�SDUD�W¯PLGDV�SURSXHVWDV�GH�UHODWR�TXH�FRQWLQ¼DQ�XQD�VDJD�GH�ODUJRPHWUDMHV�
de la cual en su momento Time Code�GH�0LNH�)LJJLV��������PDUFµ�XQ�SXQWR�GH�LQȵH[LµQ��
El uso de cámaras digitales, la captura en directo de cuatro acciones simultáneas y la 
SUR\HFFLµQ�HUD�XQ�H[SHULPHQWR�VµOR�SRVLEOH�D�WUDY«V�GHO�UHJLVWUR�\�OD�PDQLSXODFLµQ�GLJLWDO��
Por su parte, Tangerine�GH�6HDQ�%DNHU��������GH�QRWDEOH�IRWRJUDI¯D�OD�FXDO�IXH�HQWHUDPHQWH�
realizada enteramente con teléfonos celulares a partir de aplicaciones que simulan de una 
manera sorprendente la imagen fílmica. 

&RQVLGHUDQGR�HVWDV�YDULDEOHV�\�HVWDGR�GH�VLWXDFLµQ��PH�SDUHF¯D�SHUWLQHQWH�FRQVLGHUDU�ORV�
HVWXGLRV�FLQHPDWRJU£ȴFRV��TXH�SDUD�HO�FDVR�GH�%UDVLO��QRV�UHPLWLPRV�D� OD� LQYHVWLJDFLµQ�
GH� OD� LQYHVWLJDGRUD� /XFLDQD� 5RGU¯JXHV11� TXLHQ� WUD]D� XQD� QRWDEOH� KLVWRULD� HQ� GRQGH� HV�
HORFXHQWH�ODV�PDQHUDV�HQ�TXH�OD�IRUPDFLµQ�YD�SDVDQGR�GH�£PELWRV�KHWHURJ«QHRV�\�SRFR�
HVWUXFWXUDGRV�FRPR�ORV�YLGHR�FOXEHV�D�OD�XQLYHUVLGDGHV�D�OR�ODUJR�GHO�WLHPSR��3RU�VX�SDUWH�
el caso de Buenos Aires es sintomático por ser una de la ciudades que actualmente posee 
la mayor cantidad de escuelas de cine en el mundo. La fuerte presencia de estudiantes 
de América Latina, implica que en el corto plazo estarán produciendo audiovisual en sus 
países de origen. Por eso es de notar que la treintena de instituciones que ofrecen estudios 
FLQHPDWRJU£ȴFRV� VH� SUHVHQWDQ� OLWHUDOPHQWH� FRPR� HVFXHODV� GH� FLQH12. Por esto quería 

10 �0LWU\��-HDQ��+LVWRULD�GHO�FLQH�H[SHULPHQWDO��(G��)HUQDQGR�7RUUHV��9DOHQFLD�������IXH�GH�ORV�SRFRV�HQ�OHJLWLPDUOR�GHQWUR�FDPSR�GH�OD�KLVWRULD�GHO�FLQH�
11 �Ȋ/D�HQVH³DQ]D�GHO�FLQH�HQ�ODV�8QLYHUVLGDGHV��8QD�SURSXHVWD�GH�KLVWRULD�\�ORV�LPSDFWRV�GH�OD�WHFQRORJ¯D�GLJLWDOȋ��/XFLDQD�5RGU¯JXHV�HQ�/D�)HUOD��-RUJH�\�

4XHYHGR��$OEHUWR���FRPS���El cine hace escuela��(VSDFLR�)XQGDFLµQ�7HOHIµQLFD��%XHQRV�$LUHV��������'LVSRQLEOH�HQ�ZZZ�DFDGHPLD�HGX
12 �Ȋ$Q£OLVLV�FU¯WLFR�GH�ODV�HVFXHODV�GH�FLQH�HQ�$UJHQWLQD��'LOHPDV�HQWUH�OD�WHRU¯D�\�OD�SU£FWLFDȋ��5RGROIR�+HUPLGD�HQ�/D�)HUOD�� -RUJH�\�4XHYHGR��$OEHUWR��

(comp.) El cine hace escuela��RE��FLW�
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UHIHULUPH�D�XQD�VHULH�GH�REUDV�\�DXWRUHV��WRPDQGR�XQ�FDVR�SDUWLFXODU�PX\�FHUFDQR��FRPR�
es la Universidad del Cine de Buenos Aires (FUC)13�SRU�FLHUWR�WDPEL«Q�PX\�IUHFXHQWDGD�SRU�
HVWXGLDQWHV�EUDVLOH³RV��5HFRUGDPRV�DOJXQRV�ȴOPV�HPEOHP£WLFRV�GH�HVWRV�¼OWLPRV�D³RV�
los cuales fueron realizados por autores egresados de la FUC, entre los cuales Mundo Grúa 
GH�3DEOR�7UDSHUR� ��������/RV�5XELRV�GH�$OEHUWLQD�&DUUL� ��������+DPDFD�3DUDJXD\D (2005) 
de María Paz Encina. Producciones más recientes como 5HODWRV�6DOYDMHV, Damián Szifrón 
(2014), Jauja de Lisandro Alonso (2014), /D�3DWRWD de Santiago Mitre (2015), El Clan�GH�3DEOR�
Trapero (2015), Espacios de Memoria� ������� GH�0DU¯D� 3D]� (QFLQD�SRU� VµOR� FLWDU� DOJXQDV�
PDUFDQ�GLIHUHQWHV�YHUWLHQWHV�GH�XQ�FLQH�GH� ODUJRPHWUDMH�TXH�YD�GH� OR� LQGHSHQGLHQWH�\�
DXWRUDO�D�XQ�FLQH�FRPHUFLDO�TXH�FRQYRFD�D�XQ�S¼EOLFR�PDVLYR��2WUR�SUR\HFWR�QRWDEOH��SRU�VX�
RULJLQDOLGDG�\�XQD�E¼VTXHGD�H[SHULPHQWDO�TXH�HOLGH�ODV�EDUUHUDV�GH�GRFXPHQWDO�\�ȴFFLµQ�
es La Flor�GH�0DULDQR�/OLQ£V���������TXH�FRQWLQ¼D�GH�YDULDV�PDQHUDV�VX�VDJD�GH�P£V�GH�
FXDWUR�KRUDV��+LVWRULDV�([WUDRUGLQDULDV���������8Q�SUR\HFWR�TXH�VH�DSDUWD�GHȴQLWLYDPHQWH�
GH�ORV�WLHPSRV�GH�OD�SURGXFFLRQHV�VLQGLFDOL]DGDV��SDUD�FRQVWUXLU�JUDQGHV�REUDV�LPSRVLEOHV�
GH�UHDOL]DU�EDMR�ODV�LQVWDQFLDV�WUDGLFLRQDOHV��3URSXHVWDV�WDQ�GLV¯PLOHV�SDUD�XQ�FLQH�PDVLYR�
a alternativas experimentales tienen en común el uso del soporte digital. A partir de 
HVWDV�YDULDEOHV�HQ�ORV�VRSRUWHV��ORV�PHQFLRQDGRV�ȴOPV�GH�&DUUL��(QFLQD�\�/OLQ£V��LPSOLFDQ�
LQQRYDFLRQHV�TXH�VH�DOHMDQ�GHO�VLPXODFUR�GH�XQ�HIHFWR�FLQH�HQ�OR�TXH�VH�RIUHFH�FRPR�XQ�
ODUJRPHWUDMH� KHFKR� SRU� RWURV�PHGLRV�� 2WUR� JUXSR� GH� HJUHVDGRV� GH� OD� 8QLYHUVLGDG� GHO�
&LQH�YLHQHQ�VH³DODQGR�FDPLQRV�GLYHUVRV�HQ�VX�SURGXFFLµQ�DUW¯VWLFD�DXGLRYLVXDO��8QR�GH�
HOORV�HV�$QGU«V�'HQHJUL��TXLHQ�XELFD�DO� FLQH�HQ� OD�HVFHQD�GHO�DUWH� FRQWHPSRU£QHR��6XV�
LQVWDODFLRQHV�I¯OPLFDV�YLHQHQ�GHVSOD]DQGR�HO�GLVSRVLWLYR�GH�OD�SUR\HFFLµQ�FLQHPDWRJU£ȴFD�
\�VXV�LP£JHQHV�UHVXOWDQWHV�KDFLD�HO�HVSDFLR�GH�OD�JDOHU¯D�\�HO�PXVHR��8QD�SURSXHVWD�TXH�
QRV� UHPLWH� D� OD� KLVWRULD� GH� Y¯QFXORV� \� UXSWXUDV� GH� OD� SU£FWLFD� DUW¯VWLFD� FRQ� ORV�PHGLRV�
WHFQROµJLFRV��/D�UHFXSHUDFLµQ�\�PDQLSXODFLµQ�GHO�DSDUDWR�FLQHPDWRJU£ȴFR�\�GH�DUFKLYRV�
GHO�SDVDGR�FXOPLQDQ�HQ�OD�SUR\HFFLµQ�I¯OPLFD�\�OD�H[KLELFLµQ�GH�VX�PDTXLQDULD��HQ�IRUPD�
de instalación. El loop��ORV�SUR\HFWRUHV��HO�KD]�GH�OX]��ODV�SDQWDOODV�SURYRFDQ�DO�YLVLWDQWH�GHO�
PXVHR�TXH�GHEHU£�GHVSOD]DUVH�FRQ�VX�FXHUSR�\�VHQWLGRV�HVWDEOHFLHQGR�VX�SURSLR�GL£ORJR�
FRQ�ODV�REUDV��6XV�UHFLHQWHV�PXHVWUDV14 proponen una variedad de elementos que en su 
PDWHULDOLGDG��DUPDGR�\�SURSXHVWD�LPSOLFDQ�XQD�UHOHFWXUD�GH�XQ�UHODWR�VREUH�OD�$UJHQWLQD�
TXH�D� OR� ODUJR�GHO� WLHPSR� OHJµ�HO� FLQH��8QD�REUD�SXUDPHQWH� I¯OPLFD� OD� FXDO�GLDORJD�FRQ�
los recorridos anteriores de Andrés Denegri en sus incursiones por la fotografía, el cine, 
OD� LPDJHQ�HOHFWUµQLFD��HO�PXOWLPHGLD�\�XQD�E¼VTXHGD�H[SUHVLYD�TXH�DWUDYLHVD�HO�DPSOLR�
HVSHFWUR�GH�ODV�WHFQRORJ¯DV�DXGLRYLVXDOHV��6XV�SLH]DV�UHȵH[LRQDQ�VREUH�OD�PDWHULDOLGDG�GH�

13 �Ȋ8QLYHUVLGDG�GHO�&LQH��XQD�HVFXHOD�TXH�SURGXFH�R�XQD�SURGXFWRUD�TXH�HQVH³D��HO�GLOHPD�GH�XQD�LQVWLWXFLµQ�GLIHUHQWHȋ��0DULR�6DQWRV�HQ�El cine hace 

escuela��RE��FLW�
14  &LQH�GH�([SRVLFLµQ��ΖQVWDODFLRQHV�I¯OPLFDV�GH�$QGU«V�'HQHJUL��(VSDFLR�GH�$UWH�GH�OD�)XQGDFLµQ�26'(��%XHQRV�$LUHV���������GLVSRQLEOH�HQ�ZZZ�DFDGHPLD�

edu; Aurora, Museo de Bellas Artes de Salta (2015), Clamor��&HQWUR�&XOWXUDO�5HFROHWD�GH�%XHQRV�$LUHV� �������� Instante Boni, MACBA, Museo de Arte 
Contemporàneo de la Ciudad de Buenos Aires (2015).
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los soportes apelando a un arte de la memoria vinculado a los medios audiovisuales. El 
W«UPLQR�GH�SXHVWD�HQ�HVFHQD��QRV�UHPLWH�D�XQ�GLVSRVLWLYR�GH�HIHFWR�FLQHPDWRJU£ȴFR�SDUD�
XQ�HVSHFWDGRU�TXH�HQ�VX�GHDPEXODU�SHUFLEH�LP£JHQHV��P£TXLQDV��KDFHV�GH�OX]��VRQLGRV�
\�VRPEUDV�GH�XQD�IDQWDVPDJRU¯D�FLQHPDWRJU£ȴFD�XELFDGD�HQ�HO�HVSDFLR�GH�OD�JDOHU¯D�GH�
DUWH��'HQHJUL�OOHJD�D�HVWD�LQVWDQFLD�GH�VX�REUD�GHVGH�VX�IRUPDFLµQ�FLQHPDWRJU£ȴFD�HQ�OD�
8QLYHUVLGDG�GHO�&LQH��GHVGH�HO�DPSOLR�HVSHFWUR�GH�ODV�SLH]DV�PRQRFDQDOHV�KDVWD�HO�DUWH�
GH� OD� LQVWDODFLµQ� FX\D� PDWHULDOLGDG� HOHFWUR�PHF£QLFR�IRWRTX¯PLFR�� UHȵH[LRQD� VREUH� HO�
audiovisual y apela al arte de la memoria tanto en sus imágenes resultantes como en la 
parafernalia de las máquinas en exposición.

Instante Boni, Andrés Denegri, 2015.

2WUR�FDVR�HORFXHQWH�TXH�TXLHUR�H[SRQHU�HV�GH�$OEHUWLQD�&DUUL��6X�PXHVWUD�DXGLRYLVXDO15 en 
el Parque de la Memoria de Buenos Aires testimonia de una nueva etapa en su producción. 
6X�REUD�FLQHPDWRJU£ȴFD��ODUJRV�\�FRUWRV�HQ�FLQH�\�HQ�YLGHR��ODV�UHDOL]DFLRQHV�SDUD�WHOHYLVLµQ��
XQ�SUR\HFWR�HGLWRULDO�GH�UHIHUHQFLD�\�HO�DUWH�GH�OD�LQVWDODFLµQ�KDFHQ�GH�&DUUL�XQ�SDUWLFXODU�
PRGHOR�GH�DUWLVWD��6X�ȴOP�/RV�5XELRV��������VH³DOµ�XQ�SXQWR�GH�LQȵH[LµQ�HQ�HO�FLQH�DUJHQWLQR�
que se vincula con la muestra y es parte de una práctica artística aún incipiente considerando 
VX�FRQWLQXLGDG�\�SRVLEOHV�GHVDUUROORV��(Q�VX�SDVDMH�GHO�FLQH�DO�PXVHR�OD�SURSXHVWD�GH�&DUUL�
RIUHFH�XQD�QXHYD�OHFWXUD�SRO¯WLFD�VREUH�OD�KLVWRULD�UHFLHQWH�GH�OD�$UJHQWLQD��/D�H[KLELFLµQ�

15 �KWWS���SDUTXHGHODPHPRULD�RUJ�DU�SRUWIROLRV�DOEHUWLQD�FDUUL���
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SRQH� HQ� REUD� SDUWH� HO� PDQLȴHVWR� SRO¯WLFR� GH� ORV� SDGUHV� GH� OD� DUWLVWD�� GHVDSDUHFLGRV�
GXUDQWH�OD�¼OWLPD�GLFWDGXUD�PLOLWDU�HQ�$UJHQWLQD��5REHUWR�&DUUL��HQ�VX�H[SUHVLµQ�OLWHUDULD�\�
sus expansiones en el cine, tanto como los manuscritos epistolares de Ana María Caruso, 
ODV� LQVWDODFLRQHV� DXGLRYLVXDOHV� GH� $OEHUWLQD� HQ� VXV�P¼OWLSOHV� Y¯QFXORV� H[SXHVWRV� HQ� OD�
escena de la sala PAyS del Parque de la Memoria de Buenos Aires. El oscurecimiento de la 
VDOD��HQ�ORV�WDELTXHV�\�SDUHGHV�VH�FRQVWLWX\H�XQD�UHODFLµQ�HVSDFLR�WLHPSR�HQWUH�ODV�REUDV�
SURSRQLHQGR� UHFRUULGRV� DOHMDGRV� GH� FXDOTXLHU� OLQHDOLGDG� R� FURQRORJ¯D�� (O� FRQMXQWR� GH�
muestra requiere un tiempo propio de movimiento del espectador que va incorporando 
un relato sensorial de luz, imágenes y sonidos fragmentados que ponen en escena una 
memoria personal, familiar y política que se concentra en la práctica de la instalación. 
8QD�PXHVWUD� WHPSRUDULD� TXH� SURSRQH� XQD� H[SHULHQFLD� DUW¯VWLFD� FRPSOHMD� TXH� GHVDI¯D�
una percepción que requiere compromiso por parte del espectador quien va armando 
XQ�FRPSOHMR�URPSHFDEH]DV�VREUH�OD�WUDJHGLD�DUJHQWLQD�D�WUDY«V�GH�GRV�SHUVRQDV�LOXVWUHV��
(VWH�HORFXHQWH�DXWRUUHWUDWR�GRFXPHQWDO�VH�SODQWHD�OD�SUHJXQWD���TXL«Q�VR\�\R"��VH�SXHGH�
YLYLU�VLQ�UHFRUGDU"��D�ODV�FXDOHV�$OEHUWLQD�&DUUL�YLHQH�UHVSRQGLHQGR�FRQ�HORFXHQFLD�D�WUDY«V�
GHO�FLQH�GRFXPHQWDO��HO� OLEUR��\�DKRUD�ODV� LQVWDODFLRQHV�FRQIRUPDQGR�XQ�VµOLGR�GLVFXUVR�
audiovisual expandido��.

Investigación del Cuatrerismo��$OEHUWLQD�&DUUL��3DUTXH�GH�OD�0HPRULD������

(VWH� EUHYH� HVWDGR� GH� VLWXDFLµQ� TXH� DTX¯� H[SRQJR� LQWHQWD� FRQVLGHUDU� XQ� FDPSR� GH� OD�
investigación en las tecnologías audiovisuales a partir de la desmaterialización del cine que 
LPSOLFD�UHSODQWHDU�OD�HQVH³DQ]D�GHO�FLQH�HQ�HVWH�HVWDGLR�TXH�DOJXQRV�GHQRPLQDQ�FRPR�

�� �Ȋ/D�WHQVD�UHODFLµQ�HQWUH�FLQH�\�DUWHȋ��-RUJH�/D�)HUOD��5HYLVWD�&µGLJR�1������&LXGDG�GH�0«[LFR��IHEUHUR�PDU]R�������
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SRVW�FLQH"17�)UHQWH�DO�KLVWµULFR�UHFKD]R�FRQVROLGDGR�GH�FRQVLGHUDU�ODV�QXHYDV�WHFQRORJ¯DV�
FRPR�VRSRUWHV�H[SUHVLYRV�UHODFLRQDGRV�FRQ�OD�IRUPDFLµQ�FLQHPDWRJU£ȴFD��VRQ�SRFDV�ODV�
LQVWLWXFLRQHV�TXH�KDQ�LQFRUSRUDGR�OD�HQVH³DQ]D�GH�OD�WHOHYLVLµQ��GHO�YLGHR�\�ODV�KHUUDPLHQWDV�
GLJLWDOHV�� HQ� VXV�HVSHFLȴFLGDGHV�\� FRPELQDFLRQHV� FRQ�HO� FLQH�� FRPR�XQD�SRVLELOLGDG�GH�
SUD[LV�SURYHQLHQWH�GH�OD�LPDJHQ�HOHFWUµQLFD��GLJLWDO�\�IRWRTX¯PLFD��5HFRUGDU�HO�QDFLPLHQWR�\�
desarrollo de los denominados Media Studies, puede ser revelador de este aparente dislate. 
/D�HQVH³DQ]D�\�OD�SU£FWLFD�GH�OD�FUHDFLµQ�FRQ�ORV�PHGLRV�DXGLRYLVXDOHV�UHTXLHUH�VLQ�GXGDV�
SDU£PHWURV�GLVWLQWRV�GH�ORV�TXH�ULJHQ�HQ�OD�PD\RU¯D�GH�ORV�HVWDEOHFLPLHQWRV�GH�HQVH³DQ]D��
(Q�������KDFH�H[DFWDPHQWH�XQ�VLJOR��VH�HVWUHQDED�El nacimiento de una nación18 efeméride 
que FRLQFLGH�FRQ�ORV�SULPHURV�DQWHFHGHQWHV�GH�HVWXGLRV�FLQHPDWRJU£ȴFRV�QR�FXUULFXODUHV�
HQ� OD�8QLYHUVLGDG�GH�&ROXPELD�19 Poco tiempo después se crea la gran referencia, que 
VHU¯D�HO�SULPHU�FHQWUR�GH�HQVH³DQ]D�LQWHJUDO�GH�FLQH��OD�*Ζ.�FUHDGD�HQ�OD�8QLµQ�6RYL«WLFD�
HQ�������TXH�IXH�OD�SULPHUD�HVFXHOD�GH�FLQH�FRQFHELGD�EDMR�XQ�FODUR�FRQFHSWR�IRUPDOLVWD��
<�\D�HQ������VH�UHIHUHQFLD� OD�SULPHU�HVFXHOD�GH�IRUPDFLµQ�FLQHPDWRJU£ȴFD�GH�$P«ULFD�
Latina, Azzurri�HQ�6DQ�3DEOR��FRQFHQWUDGD�HQ�OD�IRUPDFLµQ�GH�DFWRUHV20. En 1935 nacía en 
5RPD�HO�&HQWUR�6SHULPHQWDOH�GL�&LQHPDWRJUDȴD�� WDPEL«Q� OLJDGR�D�XQ�SUR\HFWR�SRO¯WLFR��
(Q�HVH�PLVPR�D³R�ΖULV�%DUU\�UHFLE¯D�HO�HQFDUJR�GH� LQVWDXUDU�The Film Library, es decir el 
'HSDUWDPHQWR�GH�&LQH�GHO�0XVHR�GH�$UWH�0RGHUQR�GH�1XHYD�<RUN��TXH�LED�D�GHGLFDUVH�D�
OD�FRQVHUYDFLµQ��GLIXVLµQ��LQYHVWLJDFLµQ�\�HQVH³DQ]D�GHO�DUWH�GHO�ȴOP�21 Estas serían algunas 
YHUWLHQWHV�GHO�RULJHQ�GHO� FDPSR�GH� ORV�HVWXGLRV� I¯OPLFRV� FX\DV� O¯QHDV�GH� IXHU]D� VH�KDQ�
PDQWHQLGR�LQDPRYLEOHV�GXUDQWH�FDVL�XQ�VLJOR��(Q�$UJHQWLQD��OD�SULPHU�HVFXHOD�GH�FLQH�GDWD�
GH�������OLJDGD�D�OD�8QLYHUVLGDG�1DFLRQDO�GH�7XFXP£Q22 con una propuesta tradicional de 
SURJUDPD�GH�HVWXGLRV��6LQ�HPEDUJR��IXH�D�SULQFLSLRV�GH�ORV�D³RV�VHWHQWD�TXH�VXUJH�RWUR�
modelo de instrucción audiovisual, el Media Study��HQ�OD�8QLYHUVLGDG�GH�%X΍DOR�23 Gerald 
2v*UDG\� UHYROXFLRQDU¯D� OD� HGXFDFLµQ�DO� VLVWHPDWL]DU� OD� LGHD�GH�HVWXGLRV� VREUH�PHGLRV��
XQD�IRUPDFLµQ�FRQIRUPDGD�SRU�XQD�DPSOLD�FRPELQDWRULD�GH�GLVFLSOLQDV�TXH�DEDUFDED�XQD�
praxis con la fotografía, el cine clásico, la televisión, el cine experimental, el video, la radio, 
la televisión, la informática y las instalaciones. Un proyecto visionario de referencia frente 
D�XQD�SUREOHP£WLFD�D¼Q�QR�UHVXHOWD�SRU�OD�PD\RU¯D�GH�ODV�HVFXHODV�\�FDUUHUDV�GH�FLQH��3RU�
P£V�TXH�FLHUWDV�HVFXHODV�\�XQLYHUVLGDGHV�YLHQHQ�PDUFDQGR�DOJXQDV�YDULDEOHV��LQWHUHVDQWHV�

17 � Ȋ3DVDGR��SUHVHQWH�� IXWXUR��1XHYDV� WHQGHQFLDV�HQ�HO� FLQH�� /D�8QLYHUVLGDG�GHO� FLQH�GHVSX«V�GHO� FLQHȋ HQ�.DPLQ��%HEH� �FRPS�������D³RV�GH� FUHDFLµQ��
Universidad del cine, Buenos Aires, 2011.

18 �*ULɝWK��'DYLG�:���Birth of a Nation, USA, 1915.
19 �3RODQ��'DQD��Scenes of Instruction: The Beginnings of the US Study of Film��8QLYHUVLW\�RI�&DOLIRUQLD�3UHVV��%HUNHOH\�\�/RQGRQ���������
20 �Ȋ2�FLQHPD�GLJLWDO�H�VHXV�LPSDFWRV�QD�IRUPD©DR�HP�FLQHPD�H�DXGLRYLVXDOȋ��/XFLDQD�5RGU¯JXH]��WHVLV�GH�GRFWRUDGR�GLULJLGD�SRU�OD�SURIHVRUD�0DULD�'RUD�

0RXUDR��(VFXHOD�GH�$UWH�\�&RPXQLFDFLµQ��8QLYHUVLGDG�GH�6DQ�3DEOR�������ȋ/D�HQVH³DQ]D�GHO�FLQH�HQ�ODV�XQLYHUVLGDGHV��8QD�SURSXHVWD�GH�KLVWRULD�\�ORV�
LPSDFWRV�GH�OD�WHFQRORJ¯D�GLJLWDOȋ��/XFLDQD�5RGULJXHV�HQ�El cine hace escuela��RE��FLW�

21 �:DVVRQ��+DLGHH��0XVHXP�0RYLHV��7KH�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW�DQG�WKH�%LUWK�RI�$UW�&LQHPD, University of  California Press, Los Angeles, 2005. 
22 �Ȋ$Q£OLVLV�FU¯WLFR�GH�ODV�HVFXHODV�GH�FLQH�HQ�$UJHQWLQD��'LOHPDV�HQWUH�OD�WHRU¯D�\�OD�SU£FWLFDȋ��5RGROIR�+HUPLGD�HQ�/D�)HUOD�� -RUJH�\�4XHYHGR��$OEHUWR��

(comp.) El cine hace escuela��RE��FLW�
23 �9DVXOND��:RRG\��\�:HLEHO��3HWHU��(GV����%X΍DOR�+HDGV��0HGLD�6WXG\��0HGLD�3UDFWLFH��0HGLD�3LRQHHUV�������������0Ζ7�3UHVV�=.0��&DPEULGJH�.DUOVUXKH��

2008.



20824º

24º Encontro da ANPAP – Compartilhamento na Arte: Redes e Conexões – Simpósios

de considerar dentro de una concepción situada en el área de las artes mediáticas.24 Estos 
centros en su praxis académica no sólo dan cuenta de la diversidad tecnológica de las 
DUWHV�DXGLRYLVXDOHV��VLQR�WDPEL«Q�GH�ORV�FDPELRV�HQ�ORV�SURFHVRV�GH�FUHDFLµQ��TXH�GLȴHUHQ�
UDGLFDOPHQWH�GH�OD�FO£VLFD�VHFXHQFLD�GH�ORV�HVWXGLRV�FLQHPDWRJU£ȴFRV��FX\R�PD\RU�REMHWLYR�
VLJXH�VLHQGR�HO�ODUJRPHWUDMH��

Inventing Film Studies, /HHb*ULHYHVRQ/+DLGHHb:DVVRQ��HG���������
6FHQHV�RI�ΖQVWUXFWLRQ��7KH�%HJLQQLQJV�RI�WKH�8�6��6WXG\�RI�)LOP, Dana Polan, 2007.

El cine hace escuela��-RUJH�/D�)HUOD�\�$OEHUWR�4XHYHGR��FRPS��������

+DVWD�DKRUD�ODV�HVFXHODV�GH�FLQH��ORV�HVWXGLRV�FLQHPDWRJU£ȴFRV�\�OD�FU¯WLFD�HVSHFLDOL]DGD�
KDQ� VRUWHDGR� HVWD� SUREOHP£WLFD� LQVRVOD\DEOH� GHO� ȴQ� GH� OD� PDWHULDOLGDG� RULJLQDO� GHO�
FLQH� \� GH� ODV� YDULDEOHV� WDQWR� HQ� VX� FRQVXPR� FRPR� HQ� OD� IXQFLµQ� GHO� HVSHFWDGRU�� /RV�
mencionados momentos de crisis frente a la irrupción del video y la informática en la 
SU£FWLFD� FLQHPDWRJU£ȴFD� \� OXHJR�GH� XQD� UHWµULFD�� HQWXVLDVWD� R� SHVLPLVWD�� VH� GLOX\HURQ��
(O� FLQH�� FRPHUFLDO�� LQGHSHQGLHQWH� \�GH�DXWRU�� WHUPLQµ�DFHSWDQGR�HO�ȴQ�GH� OD�HUD�GH�XQ�
soporte, adaptándose a lo que el mercado viene ofreciendo como imagen numérica en el 
UXEUR�F£PDUDV��SRVSURGXFFLµQ�\�H[KLELFLµQ��/D�LQGXVWULD��OD�FU¯WLFD�\�OD�DFDGHPLD��VH�YLHQHQ�
DGDSWDQGR�D�HVWRV�FDPELRV��SHUR�LQWHQWDGR�GLVLPXODU�DO�P£[LPR��\�GH�PDOD�PDQHUD�HVWH�
corrimiento trascendente. El predominio del consumo y del espectáculo total, sostenido 
SRU� ORV�PHGLRV�PDVLYRV�HQ�VX� WUDQVPLVLµQ�GLJLWDO��KD�FRQYHUWLGR�DO� FLQH�HQ�XQ�FRQIXVR�
K¯EULGR�WHFQROµJLFR��TXH�\D�QR�UHVSRQGH�D�ODV�HVSHFLȴFLGDGHV�TXH�OR�GHȴQ¯DQ25. La mutación 

24 �.+0��OD�HVFXHOD�GH�$UWHV�\�0HGLRV��GH�&RORQLD��$OHPDQLD��7KH�5R\DO�&ROOHJH�RI�$UWV��HQ�ΖQJODWHUUD��5LMNV�$FDGHP\��$PVWHUGDP��OD�(&$��(VFXHOD�GH�$UWH�\�
Comunicación de la USP en Brasil; FUC, Fundación Universidad del Cine, en Buenos Aires.
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en la materialidad de los pasos y de los conceptos que se desprendían de sus aplicaciones, 
FRPR�H[SUHVLµQ�\�GLVFXUVR��KD�VLGR�UDGLFDO�HQ�OR�TXH�SXHGH�VHU�KR\��YDOJD�HO�HXIHPLVPR��
KDFHU�FLQH��ΖJQRUDU�HVWD�GHVDSDULFLµQ�GHO�FLQH�FRPR�WDO��HV�XQ�GLVODWH��P£V�DOO£�GH�FXDOTXLHU�
S«UGLGD�SXULVWD�QR�GHMD�GH�SODQWHDU�UHWRV�LQWHUHVDQWHV��H[SUHVLYRV�\�SURGXFWLYRV��0£V�DOO£�
GH�ODPHQWDU�HVWD�S«UGLGD��LUUHSDUDEOH�SRU�FLHUWR��VLJXH�VLHQGR�XQ�GHVDI¯R�SHQVDU�HQ�WRGD�
OD� VHULH�GH� ODV�SRVLELOLGDGHV� FUHDWLYDV�� TXH�SUHFLVDPHQWH� FRQWLQ¼DQ�XQD�KLVWRULD�GH� ODV�
DUWHV�PHGL£WLFDV�H[SHULPHQWDOHV��GH�GHVY¯R�\�DSURSLDFLµQ�GH�ORV�SUHYLVLEOHV�GLVFXUVRV�GH�
HQWUHWHQLPLHQWR�\�VLPXODFLµQ�FLQHPDWRJU£ȴFDV��/D�HWHUQD�UHODFLµQ�P£TXLQD�PHGLRV�FRQ�
HO�LPDJLQDULR�HVWDU¯D�HQ�HO�FHQWUR�GH�OD�FXHVWLµQ�GH�OD�GLVFXVLµQ�VREUH�HO�ȴQ�GH�ORV�PHGLRV�
y las maneras en que se desarrolla como práctica artística. El entusiasmo por las reales 
SRWHQFLDOLGDGHV�GH� OD� LQIRUPDWL]DFLµQ�VH�YHULȴFµ�HQ�SURPHVDV�VREUH�QXHYDV� IRUPDV�GH�
UHODWRV�KLSHUWH[WXDOHV�� OD�HVFULWXUD�GH�DOJRULWPRV�GH�DXWRU�� ODV�QDUUDWLYDV�WUDQVPHGLD��HO�
GLVH³R�GH�LQVWDODFLRQHV�LQWHUDFWLYDV��ODV�FXDOHV�HVW£Q�D¼Q�HQ�XQ�HVWDGLR�GH�KLSRW«WLFR��6DOYR�
raras excepciones estas prácticas creativas quedaron en especulaciones, experiencias 
LQGLYLGXDOHV� \� E¼VTXHGDV� VLQ� FRQWLQXLGDG�� (V� HQ� HO� PDUFR� GH� XQ� VHOHFWR� HVSHFWUR� GH�
las prácticas artísticas contemporáneas que realizadores de América Latina vienen 
SURGXFLHQGR�XQ�GLVFXUVR�VµOLGR��\�WUDVFHQGHQWH��VREUH�OR�HVSHF¯ȴFR�FLQHPDWRJU£ȴFR�HQ�VX�
RQWRORJ¯D��KLVWRULD�\�RFDVR�IUHQWH�D�OD�GHFUHWDGD�PXHUWH�GHO�FLQH��

(UD�HQ�HO�£PELWR�GHO�$13$3�TXH�QRV�SDUHF¯D�HO�OXJDU�SDUD�SODQWHDU�XQ�HVWDGR�GH�VLWXDFLµQ�
del audiovisual considerando el traslado de esta discusión que en un momento estuvo 
OLPLWDGD�DO�FDPSR�HVSHF¯ȴFR�GHO�FLQH��\�TXH�KR\�WDPEL«Q�SHUWHQHFH�DO�£PELWR�GHO�GLVH³R�\�
GH�ODV�DUWHV�SO£VWLFDV�FRQVLGHUDQGR�HVWD�H[SDQVLµQ�GH�ODV�WHFQRORJ¯DV�KDFLD�HO�£PELWR�GHO�
arte contemporáneo.
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